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1. INTRODUÇÃO

A busca pelo ouro foi muito importante na ocupação 
e consolidação do território brasileiro. A vocação aurífera 
do Brasil é inegável, pois cerca de 46% do seu território 
é dominado por rochas pré-cambrianas de reconhecido 
potencial geológico-metalogenético para diversos tipos 
de metais, destacando-se o ouro. No geral, o ouro é 
encontrado, na forma primária, em veios de quartzo 
ou disseminado na rocha-fonte associado a sulfetos de 
cobre e de ferro, entre outros. Na forma livre, ocorre em 
depósitos secundários como elúvios, colúvios e alúvios. 

O elevado número de ocorrências, depósitos, garim-
pos e minas, distribuídos em diversas regiões, vem con-
firmar essa vocação metalogenética do Brasil, onde 
as atividades mineradoras, que iniciaram-se ao final 
do século XVI estendem-se até os dias atuais, atuaram 
eficazmente na construção do espaço geográfico brasi-
leiro. No século XVIII, o Brasil estampou como o maior 
produtor mundial de ouro, algo em torno de 840 t. Por 
outro lado, o metal amarelo é um recurso finito e, even-
tualmente, chegará a um estágio em que não haverá mais 
nada para explorar, à medida que as reservas existentes 
esgotam-se e novas descobertas tornam-se cada vez 
mais raras. Entretanto, o avanço de novas tecnologias 
pode possibilitar o aproveitamento de algumas reservas 
já descobertas ou parcialmente exauridas.

Atualmente, a demanda de ouro está em alta como 
um investimento, sendo também símbolo de status e um 
componente essencial em muitos produtos eletrônicos. 
A China é o país com maior produção de ouro do mundo, 
com 383,2 t produzidas em 2020 e reservas de 14.727 t.  
O Brasil é o 10º produtor mundial, com 70,6 t/anual (dados 
de 2019, do Anuário Mineral Brasileiro-AMB). Os princi-
pais estados produtores são: Minas Gerais, com 33,7 t;  
Mato Grosso, com 14,5 t; Pará, com 10,2 t; Bahia, com 
7,2 t e Goiás, com 5 t. As exportações de ouro semima-
nufaturado (barras, etc) foram de US$ 459,4 milhões em 
2005, atingindo, US$ 3,66 bilhões de dólares em 2018. Em 
2019, obteve o valor próximo a US$ 3,7 bilhões (ANUÁRIO 
MINERAL BRASILEIRO, 2020; http://www.anm.gov.br). 

No segundo semestre de 2020, o preço do ouro 
atingiu seu recorde, ultrapassando US$ 2.000 a onça 
(31,1 gramas). Muito embora, hoje, cerca de 60% das 
operações mundiais envolve minas a céu aberto, e o 
restante encontra-se em subsuperfície, a elevação do 
seu valor fez com que houvesse uma nova corrida do 
ouro, principalmente liderada por garimpeiros, domi-
nantemente na Região Norte do Brasil. 

Diversos projetos promissores de pesquisa estão 
em andamento pelo país, dentre os quais destacam-se  
Tocantizinho e Volta Grande, no Pará; Borborema, no Rio 
Grande do Norte; Posse, em Goiás; Santa Luz, na Bahia; 
Gurupi, no Maranhã; Almas, em Tocantins; e Matupá, 
no Mato Grosso. Esses projetos, quando implemen-
tados, podem agregar cerca de 25 a 30 toneladas ao 
ano à produção brasileira de ouro, sem considerar os 
demais de menor porte e ou em fase de análise inicial 
de viabilidade.

A produção aurífera nas minas está aumentando, 
enquanto a proveniente dos garimpos vem diminuindo, 
refletindo uma inversão na situação comparativamente 
com as décadas de 1970 e 1980. A produção aurífera 
nacional atingiu o pico de 112,6 toneladas, em 1988, 
com expressiva contribuição da produção garimpeira.

As regiões do Tapajós, no Pará (Província Mineral do 
Tapajós), e norte de Mato Grosso (Província Polimetálica 
Juruena-Teles Pires) apresentam um enorme potencial 
para projetos de pequeno e médio porte, aliado a um 
número expressivo de garimpos controlados por coope-
rativas, minerando ouro por meio de PLGs (Permissões 
de Lavra Garimpeira). 

Em uma rápida análise das características do metal, 
o ouro possui pureza bastante elevada, que é medida 
em partes por mil, representada quase sempre pela 
relação 1.000 Au / (Au + Ag); ex: ouro nativo, cuja rela-
ção for igual a 900, possui 90% em ouro. Em média, o 
ouro nativo contém 85 a 95% de ouro, completando 
os 100% com prata, cobre, platina, bismuto, mercúrio, 
paládio, antimônio, rutênio, irídio e urânio, podendo 
dar as seguintes variedades: ouro argentífero (5 a 10% 
de Ag); ouro cuprífero (10 a 20% de Cu); ouro paladiado 
(5 a 10% de Pd), ouro platinífero (10% de Pt); e ouro 
bismútico (3% de Bi). 

A coloração normal do ouro é amarela, porém, ao 
formar liga com outros metais, pode apresentar-se 
branca quando é misturado, em proporções variáveis, 
com prata, níquel, paládio ou zinco. Existem as variedades 
verdes: quando misturado com cádmio; azuis e roxas, 
se combinado com ferro e alumínio, respectivamente. 
O ouro de 24 quilates (24 k), ou seja, o de mil milésimo 
(1.000/1.000), é o ouro puro, identificado no mercado 
como ouro mil. Teoricamente, é possível sua existência, 
entretanto, apesar dos processos sofisticados de fundi-
ção e refino, consegue-se alcançar um teor de pureza 
máximo, da ordem de 999,95 partes de ouro.
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Outro fator a ser abordado é que uma parte conside-
rável da Amazônia Legal é impeditiva para a mineração 
na legislação atual, pois lá se concentram-se as Terras 
Indígenas, as quais ocupam uma área aproximada de 
1.100.00 km2 (21,7% da área da Amazônia Legal). Outras 
áreas restritivas à exploração mineral totalizam 22%: 
florestas nacionais, áreas militares, parques (nacional ou 
estadual), reservas ecológicas, biológicas e extrativistas 
e Reserva Nacional do Cobre (RENCA). Grande parte das 
províncias e distritos auríferos possuem interferência com 

as Terras Indígenas (Ianomâmi, Alto Rio Negro, Waiapi, 
Raposa Serra do Sol, Roosevelt, Parque do Aripuanã, etc).

Por todos esses aspectos relacionados a pesquisa, 
produção e comércio do ouro, é inadmissível que a socie-
dade desconheça a atração que o ouro exerceu sobre o 
homem, desde a mais primitiva tribo até a mais sofisticada 
sociedade de consumo, desde o início de sua utilização 
como simples adorno ou símbolo de riqueza, até sua 
imposição como moeda de troca e medida de valor e, 
também, como garantia contra a perda de valor da moeda.
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2. METODOLOGIA

Para a delimitação das províncias e distritos aurífe-
ros, utilizou-se os dados geológicos (ocorrências de ouro) 
dos garimpos, depósitos e minas disponíveis no banco de 
dados do Serviço Geológico do Brasil (GeoSGB), os quais 
contêm informações de todas as ocorrências auríferas 
do Brasil, recentemente consistidas e atualizadas, além 
dos dados de estratigrafia. A base geológica utilizada 
é a do Mapa Geológico do Brasil, escala 1:1.000.000 
(BIZZI et al., 2004). 

A consistência locacional das ocorrências de ouro foi 
efetivada utilizando-se imagens satelitais TM7, ASTER 
e Word View e, em diversas regiões, foram realizadas 
checagem em campo com utilização de GPS. Também, 
foram realizadas consultas bibliográficas, em relatórios 
de pesquisa, teses e dissertações. Para o traçado do 

limite das províncias e distritos auríferos, utilizou-se a 
plataforma geoespacial ArcGis. O traçado foi baseado 
delimitando-se, na maior parte das áreas, as unidades 
litoestratigráficas encaixantes das ocorrências de ouro. 
No caso das aluviões portadoras de ouro, foi delimitada 
toda a extensão dos depósitos aluvionares.

A descrição das unidades geológicas, tipologia e 
características das ocorrências e depósitos foi realizada 
pelas unidades regionais do Serviço Geológico do Brasil, 
utilizando-se a experiência dos pesquisadores em cada 
província e distrito aurífero. Por fim, foi gerado o mapa 
dos distritos e províncias auríferas contendo a distri-
buição das ocorrências de ouro, tanto primárias como 
secundárias. O mapa dos distritos e províncias auríferas 
do Brasil encontra-se anexo ao SIG.
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3. GEOLOGIA DAS PROVÍNCIAS E DISTRITOS AURÍFEROS 

A Província Parima é uma das mais importantes do 
estado de Roraima, onde são registradas diversas ocor-
rência de ouro. Porém, por estar inserida em terras 
indígenas, não se avançou no conhecimento geológico, 
o qual foi adquirido ainda na década de 1980 e, dessa 
forma, há uma escassez de dados. Sabe-se de uma intensa 
atividade garimpeira em aluviões que cortam as sequ-
ências metassedimentares do Supergrupo Roraima e, 
principalmente, do Grupo Parima.

O Grupo Parima (1,97-1,94 Ga), formado por rochas 
paraderivadas e máficas-ultramáficas subordinadas, 
metamorfizadas na fácies xisto-verde, é o provável hospe-
deiro dos mais importantes depósitos de ouro do Escudo 
das Guianas. O Grupo Parima junto com o Complexo 
Urariquera (2,04 Ga), além de anfibolitos e ortognaises 
TTG, representam um sistema de arco magmático e 
bacias relacionadas. A forte estruturação regional de 
direção NW-SE de um megassistema transpressivo pode 
representar um metalotecto estrutural. São intrusivos, 
no Grupo Parima, os granitos rapakivi da Suíte Surucucus, 
hospedeiros de cassiterita. 

Garimpos de ouro (mais de uma centena, segundo 
Reis et al. (2003) estão instalados em depósitos de place-
res do Grupo Parima e em rochas metassedimentares do 
Supergrupo Roraima.  Em metaconglomerados do refe-
rido grupo, foram desenvolvidos garimpos de diamante. 
Associação de ouro e cassiterita em concentrados de 
bateia, com teores elevados desta última (PINHEIRO et al., 
1981), ocorrem nas bacias dos rios Urariquera, Uraricaá 
e Uauaris. No médio a alto curso do rio Mucajaí, o ouro 
ocorre junto à cromita nos placeres, e a sua gênese é 
atribuída às rochas básico-ultrabásicas do Grupo Parima, 
provavelmente equivalente à sequência típica (basal) de 
um greenstone-belt (PINHEIRO et al., 1981).

3.2. PROVÍNCIA SURUMU

A Província Surumu localiza-se no norte do estado 
de Roraima e o seu embasamento é caracterizado pelas 
rochas metassedimentares do Grupo Cauarane e por 
rochas derivadas do vulcano-plutonismo orosiriano, 
pós-colisional, representado pelo Grupo Surumu e pelas 
suítes Pedra Pintada e Aricamã. Assentadas sobre esse 
substrato ocorrem as rochas da Formação Tepequém, con-
temporâneas à evolução da Bacia Roraima. Registram-se, 
ainda, dois eventos magmáticos máficos: o Diabásio 
Avanavero, na forma de diques e soleiras, e as rochas 

Neste capítulo, encontra-se, de forma descritiva, o 
contexto geológico das mineralizações e/ou ocorrên-
cias de ouro em diferentes escalas: província, distrito e 
depósito (ou garimpo). Para um melhor entendimento 
conceitual, define-se uma província mineral ou meta-
logenética (MATOS; MELLO; GONÇALVES, 2009) como 
uma área geográfica irregular, caracterizada por um 
conjunto particular de depósitos minerais ou por um 
estilo distinto de mineralização. Apresenta um desenvol-
vimento tectonomagmático específico e uma associação 
metalogenética característica. Embora complexa, uma 
província metalogenética apresenta associações definidas 
de uma ou mais mineralização, sempre relacionada a um 
determinado ciclo tectonomagmático. Geralmente, a 
província engloba mais de um distrito mineral e apresenta 
centenas ou milhares de quilômetros quadrados de área.

Por sua vez, o distrito é uma área com o desenvol-
vimento característico de mineralizações, possuindo 
determinado quimismo e características estruturais, 
magmatogênicas, metamórficas e sedimentares simila-
res, associadas a uma ou mais unidades litoestratigráfi-
cas. Mostra forma irregular e dimensões que envolvem, 
geralmente, áreas de dezenas a centenas de quilômetros 
quadrados. Uma província aurífera pode sobrepor-se 
ou estar inserida numa determinada províncial mineral.

3.1. PROVÍNCIA PARIMA

Localizada no noroeste do estado de Roraima, a 
Província Parima apresenta, no seu substrato, rochas do 
Complexo Urariquera (Orosiriano), o qual é composto por 
ortognaisses, metagranodioritos, metagranitoides, meta-
tonalitos e granulitos, que estão associados à sequência 
metassedimentar do Grupo Cauarane. Registra-se um 
intenso magmatismo pós-colisional, com termos plutô-
nicos (suítes Pedra Pintada, Reislândia, Trairão e Puruê) e 
vulcânicos (Grupo Surumu) recobertos por uma extensa 
sequência sedimentar do Grupo Parima. Esse último é 
composto por rochas metavulcanossedimentares repre-
sentadas por xistos, quartzitos e metabasaltos. Nesse 
mesmo contexto, ocorre o Supergrupo Roraima, o qual é 
composto por sequência de rochas sedimentares, como 
conglomerados, arenitos, arcóseos e cherts. Ocorrem, 
ainda, relevante magmatismo máfico-ultramáfico estate-
riano da Suíte Uraricaá, controlado estruturalmente em 
falhas de trend NW-SE. Posteriormente, têm-se intrusões 
de granitos rapakivi da Suíte Surucucus, no Calimiano.      
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máficas-ultramáficas da suíte Uraricaá. Ocorrem, tam-
bém, Lamprófiro Serra do Cupim, de idade estateriana, e 
um exame de diques mesozoicos associados à abertura 
do Gráben do Tacutu.

As principais unidades relacionadas às mineralizações 
auríferas na Província Surumu são as rochas metavulcâni-
cas do Grupo Surumu, granitoides da Suíte Pedra Pintada 
e metassedimentos do Grupo Cauarane, onde o ouro 
está hospedado em veios de quartzo. O ouro também 
ocorre em associação com urânio, no contato das porções 
areníticas do Grupo Suapí, transicionando para porções 
de granulação mais fina, pelíticas, da Formação Uailã.  
A unidade Diabásio Avanavero também pode representar 
um hospedeiro para ocorrência de ouro com paládio 
associado na bacia do rio Quinô, na região da serra Verde. 
Também, ocorrem concentrações auríferas em depósitos 
terciários lateritizados da Formação Trincheira.

Os garimpos de ouro, distribuídos no noroeste da 
Província Surumu, na bacia do rio Uraricá, no limite da 
Terra Indígena Yanomami, estão posicionados ao longo 
de uma zona de cisalhamento de direção NW-SE, que 
separa as rochas vulcânicas do Grupo Surumu, grani-
toides da Suíte Pedra Pintada e metassedimentos do 
Grupo Cauarane. O ouro está hospedado em veios de 
quartzo, associados à intensa milonitização das rochas 
encaixantes e a alteração hidrotermal em grande escala, 
como carbonatação, epidotização e cloritização. 

Na serra Tepequém, por volta de 45 km a nordeste, a 
mineralização aurífera está hospedada nos níveis de con-
glomerados auridiamantíferos, oligomíticos, com matriz 
de cimento silicoso, intercalados com litoarenitos e argi-
litos do Membro Cabo Sobral, da Formação Tepequém, 
Supergrupo Roraima. Ocorrências auridiamantíferas do 
extremo nordeste da província, na Terra Indígena Raposa 
Serra do Sol, nas bacias dos rios Quinô, Cotingo e Maú, 
são caracterizadas por paleoplaceres paleoproterozoicos, 
nas fácies conglomeráticas e arenoconglomeráticas, 
com pelitos subordinados, depositados em ambiente 
fluvial entrelaçado, que caracteriza o Membro Superior 
da Formação Arai. Depósitos de ouro secundário estão 
relacionados à lateritização dos sedimentos terciários 
da Formação Trincheira (ocorrências de pepitas) e do 
Supergrupo Roraima. 

Depósitos de ouro da associação U (Au, Cu, Mo, V), 
do tipo stratabound, ocorrem associados às mudanças 
de fácies de psamítica, de ambiente oxidante do Grupo 
Suapí, para psamítica-pelítica, de ambiente redutor, da 
Formação Uailã. Também, ocorrem mineralizações de 
Au-Pd, tendo como prováveis hospedeiros os corpos 
máficos (diabásios, dioritos e gabros) da unidade Diabásio 
Avanavero na bacia do Quinô, na região da serra Verde. 

Quatro frentes de garimpo, na Terra Indígena Raposa 
Serra do Sol, localizadas na serra do Atola, município de 
Normandia, possuem mineralização primária de ouro 

em veios de quartzo, com ouro + sulfetos, como resul-
tado da remobilização (alteração) do sulfeto dos veios 
primários. Os veios mineralizados fazem parte de uma 
zona milonítica instalada em rochas metavulcânicas do 
Grupo Surumu, com alteração hidrotermal (sericitização, 
silicificação, epidotização, carbonatação). A encaixante 
do veio aurífero é um mica-quartzo xisto, provavelmente, 
gerado por cisalhamento de rocha metavulcânica.

Frentes de lavra garimpeira, desenvolvidas nos paco-
tes de cascalhos dos leitos das drenagens e terraços 
aluviais do rio Uraricaá, em lavra por desmonte hidráulico 
(teores de 0,3 a 0,48 g/m3), em que eram utilizadas balsas 
no beneficiamento dos cascalhos mineralizados, resul-
taram na produção de 20-30 g de ouro em vinte horas 
trabalhadas. Na serra Tepequém, a lavra de diamante e 
ouro é aluvionar, secundariamente em colúvios, elúvios 
e nos saprólitos de conglomerados, da bacia do igarapé 
Cabo Sobral, sendo, em todos os casos, o ouro como 
subproduto do diamante, no processo de garimpagem 
(GRAZZIOTIN, 2010). Para o ouro, o teor de corte era 
superior a 0,05 g/m3 produzindo em média 1 kg/mês 
(D’ANTONA; BORGES, 1988). Para o diamante, nos anos 
1980, a lavra já era mecanizada, atingindo cerca de 1.000 
quilates/mês, com teores de corte de 0,3 ct/m3. 

Em 1982, foram produzidos 38 kg de ouro e 27.650 
quilates de diamante (D’ANTONA; BORGES, 1984). No iní-
cio do século 21, a lavra era esporádica, semimecanizada 
e de produção irrisória, sendo os depósitos secundários 
neogênicos praticamente exauridos. 

No extremo nordeste da província, os depósitos de 
placeres em cascalhos dos leitos ativos de drenagens, nos 
terraços aluviais recentes e sub-recentes da Formação 
Trincheira, o ouro está hospedado em sedimentos das 
coberturas terciárias, em porções da Formação Trin-
cheira, nos placeres aluviais derivados dessa unidade, e 
dos litótipos do Supergrupo Roraima. Lavra garimpeira 
em placeres aluviais da Formação Serra Verde, na serra 
homônima, correspondem à associação U (Au, Cu, Mo, 
V). Associação de Au (64 ppm e 1,7 ppm) + Pd (1,6 ppm 
e 0,02 ppm) foram identificadas em concentrados de 
bateia, em aluviões do Supergrupo Roraima.

3.3. DOMÍNIO GEOLÓGICO UATUMÃ-ANAUÁ

3.3.1. Distrito Anauá

Situado no extremo norte do país, no limite entre os 
estados de Roraima e Pará, o distrito Anauá possui como 
embasamento granodioritos e tonalitos da Suíte Martins 
Pereira (2.03 Ga), que são intrudidos por rochas derivadas 
do vulcano-plutonismo do Uatumã, como as rochas da Suite 
Água Branca e do Grupo Iricoumé. Também fazem parte 
do embasamento, as rochas supracrustais do Grupo Caua-
rane e derrames vulcânicos básicos da Formação Seringa.
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Conforme CPRM (2000), as mineralizações de ouro 
existentes no distrito Anauá ocorrem em veios e estão 
hospedadas em zonas de cisalhamento dúctil-rúptil, 
com alteração hidrotermal associada, representada por 
argilização, sericitização, caulinitização e cloritização. 
As rochas encaixantes das mineralizações auríferas são 
granitoides das suítes Água Branca e Martins Pereira.  
Os veios de quartzo possuem assembleia mineral à base 
de pirita, arsenopirita e bornita. Quando em atividade, o 
garimpo do Anauá produzia, segundo relatos de garim-
peiros, cerca de 18 kg de ouro por mês. Foram relatadas 
também atividade de extração de ouro de forma rudi-
mentar em aluviões do Rio Jatapu, próximo às rochas 
vulcânicas básicas da Formação Seringa, nas proximidades 
da serra do Estrondo.

3.4. DOMÍNIO GEOLÓGICO CARECURU

3.4.1. Distrito Serra do Ipitinga

Localizado próximo do limite entre os estados do Pará 
e Amapá, o distrito Serra do Ipitinga possui orientação 
estrutural na direção NW, concordante com a direção das 
rochas encaixantes das mineralizações de ouro. Diversos 
depósitos, garimpos e ocorrências de ouro distribuem-se  
amplamente na porção centro-sudeste do distrito. Dentre 
eles, destaca-se o Depósito do Carará.

Segundo Rosa-Costa et al. (2017), o entorno do Depó-
sito do Carará foi explorado em regime de garimpagem 
manual, na década de 1950, pelos primeiros exploradores 
(crioulos), tendo sido mina ativa (a céu aberto e galerias 
subterrâneas) por alguns anos, até seu fechamento no 
início dos anos 1990, possuindo reservas da ordem de 
5,3 t de ouro e teor de 21,2 g/t. Entretanto, segundo 
Klein e Fuzikawa (2010), os teores de ouro são muito 
variáveis, que oscilam entre 2,72 a 53,42 g/t no veio 
mineralizado e 0,18 a 17,21 g/t na rocha encaixante.  
O veio de quartzo aurífero mineralizado, com direção geral 
NNW-SSE, possui espessura variável entre 15 cm a 3 m e 
mais de 400 m de comprimento, com pelo menos 70 m  
de profundidade e ocupa a porção central de zona de 
cisalhamento, enquanto que o halo de alteração hidro-
termal possui de 10 a 50 cm de espessura em cada lado 
do veio. A rocha hospedeira é um turmalina-muscovita 
quartzito, com alguma pirita (sedimentar ou hidroter-
mal?), pertencente à Formação Igarapé Fé em Deus, do 
Grupo Ipitinga. O Garimpo do Catarino encontra-se no 
mesmo contexto estratigráfico e estrutural que a mine-
ralização do Depósito do Carará e possui características 
geológicas similares às apresentadas pelo Depósito Carará 
(KLEIN; ROSA-COSTA, 2003).  

A mineralização no Depósito Carará consiste em um 
conjunto de veios e vênulas subparalelas, com 3 a 10 cm  
de espessura, hospedados em muscovita quartzito 

da Formação Igarapé Fé em Deus, Grupo Ipitinga.  
Os veios de quartzo são paralelos à xistosidade, orientada 
segundo N20°W/35°SW, leitosos, maciços a sacaroidais, 
localmente laminados. A alteração hidrotermal em torno 
dos veios de quartzo consiste em muscovita, turmalina e 
quartzo. A turmalina ocorre tanto nas paredes dos veios 
como em lâminas individuais de quartzo. Partículas de 
ouro placoides a irregulares, normalmente inferiores a 
0,5 mm, são ocasionalmente visíveis.

No Garimpo Castanhal, a mineralização está asso-
ciada a veios de quartzo hospedados em filitos/xistos 
muito intemperizados, os quais foram interpretados, por 
Klein e Rosa-Costa (2003), como metapelito, localizado 
na área de ocorrência da Unidade Fazendinha. Os veios 
de quartzo, com até 20 cm de espessura e atitude N50° 
-60°E/80°SE são subparalelos à foliação da rocha hos-
pedeira e possuem halo de alteração centimétrico, que 
compreende porção proximal sericítica e distal clorítica. 
A textura é definida por lâminas de quartzo separadas 
por superfícies descontínuas e paralelas à direção dos 
veios. Um outro veio possui atitude N30°W/60°SW, 
sendo discordante da foliação da rocha hospedeira, 
que neste caso possui orientação E-W/85°S. O veio 
é maciço e localmente fraturado, possui espessura 
média de 40 cm e é margeado por halo decimétrico 
de alteração sericítica. 

No Garimpo Mamão, as cavas se alinham ao longo da 
estrutura de direção NW-SE, concordante com o padrão 
regional, e que foram exploradas longitudinalmente 
por cerca de 400 m. A rocha hospedeira é, principal-
mente, xisto pelítico pertencente ao Grupo Ipitinga e, 
localmente, um anfibólio-serpentina xisto da Formação 
Igarapé do Inferno. Os veios mineralizados são paralelos 
ou discordantes da xistosidade da hospedeira, de orien-
tação dominante N30°-45°W/60°SW, com inflexões locais 
para NE, o que foi interpretado, por Klein e Rosa-Costa 
(2003), como reflexo de dobramentos locais. Os veios 
são maciços a sacaroidais e possuem halos hidroter-
mais com poucos decímetros a 4 m, regulares ou não, 
compostos por sericita (± quartzo) e clorita. Sericita 
também preenche pequenas fraturas no quartzo e na 
rocha hospedeira alterada. 

A mineralização no Garimpo Limão consiste em veios 
de quartzo com espessura de 0,5 a 2,0 m e comprimento 
de pelo menos 50 m, explorados em galerias de até 45 m  
de profundidade (KLEIN; ROSA-COSTA, 2003). Esses veios, 
de orientação N80°W/75°SW, possuem halos centimé-
tricos de alteração sericítica, que também marcam os 
limites da zona de cisalhamento hospedeira, com pirita 
ocorrendo no contato dos veios com a rocha hospedeira, 
que pode ser formação ferrífera ou rocha metassedimen-
tar, relacionada à Unidade Treze de Maio. O ouro (livre) 
aparenta estar restrito ao veio. Os cristais de quartzo 
dos veios são estirados no sentido do mergulho desses 
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veios, e estrias de alto ângulo em suas paredes foram 
interpretadas, por Klein e Rosa-Costa (2003), como indi-
cativas de movimento reverso em zona de cisalhamento. 

No Garimpo Nova Divisão duas zonas mineralizadas, 
grosseiramente ortogonais, foram exploradas. A zona 
principal, hospedada paralelamente em uma zona de 
cisalhamento, possui atitude N85°W/40°NE, a qual se 
associa veio de quartzo, com até 1m de espessura, 
ou um sistema de vários veios finos, descontínuos e 
anastomosados. A coalescência dos halos de alteração 
sericítica desses veios gerou uma zona principal com 
0,5-1,0 m de espessura. Os veios estão fraturados, pro-
vavelmente como resultado de deformação rúptil tardia, 
e internamente mostram granulação média, com cristais 
de quartzo de 2-3 mm em arranjo sacaroidal. Essa zona 
mineralizada secciona biotita tonalito da Suíte Intrusiva 
Carecuru, nas proximidades de seu contato com rochas 
metamáficas da Unidade Fazendinha. O veio secundário 
é vertical com direção N5°E, maciço e composto por 
quartzo leitoso e quantidades subordinadas de calco-
pirita, pirita e galena. 

A mineralização aurífera no Garimpo Nova Espe-
rança está contida em veio de quartzo orientado segundo 
N85°W/10°SW, hospedado em estrutura rúptil que sec-
ciona o monzogranito grosso da Suíte Intrusiva Carecuru 
(KLEIN; ROSA-COSTA, 2003). O veio mineralizado possui 
textura laminada e sacaroidal, com alguma concentração 
de pirita cúbica, localmente maciço e desprovido de 
sulfetos. A textura laminada é formada por lâminas de 
quartzo separadas por finas superfícies marcadas por 
agregados de quartzo cominuído, provavelmente devido a 
cisalhamento. Internamente, as lâminas possuem texturas 
sacaroidal e maciça. Sericita ocorre em fraturas do quartzo

No Garimpo Igarapé do Inferno, a mineralização de 
ouro hospeda-se em veio de quartzo, com 50 cm de espes-
sura, atitude N50°W/58°SW e disseminação de pirita fina 
e subédrica. O veio é descontínuo e secciona o monzo-
granito da Suíte Intrusiva Carecuru. Possui halo sericítico 
simétrico (além de forte caulinização no granito, provável 
produto de alteração supergênica de feldspatos), che-
gando o conjunto a espessuras da ordem de 3 m. Sericita 
hidrotermal também preenche fraturas no veio, o qual foi 
interpretado, por Klein e Rosa-Costa (2003), como veio 
de preenchimento de falha ou veio de quartzo simples.

3.5. DOMÍNIO GEOLÓGICO AMAPÁ

3.5.1. Distrito Vila Nova (Serra do Navio)

No distrito Vila Nova encontram-se os depósitos 
de ouro Tucano (anteriormente Amapari), Urucum e 
Duckhead. Localizado no município de Pedra Branca do 
Amapari, a 140 km da capital Macapá, o principal depósito 
aurífero do Amapá, Tucano (~1 milhão de onças), está 

hospedado em rochas metassedimentares (xistos, forma-
ções ferríferas) e, em menor frequência, em escarnitos 
da Formação Serra da Canga (Grupo Vila Nova), no qual a 
mineralização primária é caracterizada por zonas ricas em 
sulfetos, principalmente pirrotita, e, subordinadamente, 
pirita, calcopirita, pentlandita, arsenopirita, galena e 
esfalerita, sendo a mineralização controlada por zona 
de cisalhamento transcorrente NW-SE. A mineralização 
secundária é definida por horizontes de enriquecimento 
supergênico desenvolvido sobre o primário (BARBOSA; 
CHAVES, 2015). De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Mineração (IBRAM), as reservas de minério de Tucano, 
no final de 2015, eram de 28,9 milhões de toneladas a 
1,59 g/t de ouro, incluindo reservas subterrâneas de 3,0 
milhões de toneladas a 3,61 g/t de ouro, e estoques de 
4,8 milhões de toneladas a 0,73 g/t.

Os fluidos mineralizantes do Depósito de Tucano são 
de baixa salinidade (<10% em peso equivalente de NaCl), 
moderadamente quentes (270 a > 420°C) e de compo-
sição aquocarbônica, gerados por reações de desvola-
tização durante o metamorfismo regional, tendo como 
conduto zonas de cisalhamentos e Au(HS)- ou complexos 
similares podem ter sido os principais agentes transpor-
tadores. Galarza, Lafon e Macambira (2006) dataram, 
pelo método Pb-Pb, amostras de pirrotita e obtiveram 
idade de 2114 ± 65 Ma, sendo esta interpretada como 
a idade de formação do minério. 

Logo a norte do Depósito do Tucano, localiza-se o 
Depósito do Urucum, que apresenta reserva em torno de 
64,4 (Mt), com teor médio de 1,36 g/t (relatório interno 
da Great Panther Mining Limited, 2020). Já o Depósito de 
Duckhead (descoberto em 2012) apresenta reservas em 
torno de 0,67 Mt, com teor médio de 7,5 g/t. 

O depósito de ouro da Serra da Canga está localizado 
a 10 km para NE da Serra do Navio, com reserva esti-
mada superior a 60 t de ouro. O minério está hospedado 
na Formação Serra da Canga, Grupo Vila Nova (SPIER; 
FERREIRA FILHO, 1999).

No Depósito do Vicente, o ouro primário está asso-
ciado a veios de quartzo sulfetados de direção NW-SE, 
encaixados nas rochas do Grupo Vila Nova, apresen-
tando uma associação com pirita, calcopirita pirrotita, 
arsenopirita e covelita. O ouro ocorre incluso como finos 
cristais em quartzo, pirita e arsenopirita ou pode também 
estar presente em fraturas. A reserva estimada é de 2,1 
Mt, com teor de 1,23 g/t e com produção histórica de 
aproximadamente 2,6 t (SPIER; FERREIRA FILHO, 1999).

O depósito de ouro de Santa Maria está hospedado 
em rochas metassedimentares do Grupo Vila Nova.  
O ouro está contido na base da sequência clástica grossa 
e no metaconglomerado polimítico e oligomítico ou 
basal e sugerem uma origem sedimentar para o minério.  
A reserva estimada para este depósito é de 1,3 Mt, com 
teor médio de 0,84 g/t (SPIER; FERREIRA FILHO, 1999).
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3.6. DOMÍNIO GEOLÓGICO LOURENÇO

3.6.1. Distrito Tartarugalzinho/Tracajatuba

O distrito Tartarugalzinho/Tracajatuba engloba diver-
sas ocorrências de ouro ao longo das aluviões de diversos 
rios e igarapés, além de um projeto de pesquisa para 
ouro (Projeto Tartaruga da Beadell Brasil). Esse projeto 
localiza-se no Greenstone Belt de Tartarugalzinho (Grupo 
Vila Nova), com recursos de 6,5 Mt a 1,63 g/t (FARIAS, 
2017). O greenstone belt está representado por uma faixa 
alongada de direção NW-SE, composta por anfibolitos, 
xistos máfico-ultramáficos e paraderivados e quartzitos, 
de idade de 2,18-2,16 Ga.

3.6.2. Distrito Cassiporé

A Vila do Lourenço representa a principal locali-
dade do distrito aurífero Cassiporé. A operação indus-
trial mineral de grande porte na região teve seu fim 
em 1995, quando a Mineração Novo Astro encerrou 
suas atividades de lavra de ouro na localidade e trans-
feriu para a Cooperativa de Mineração dos Garimpeiros 
do Lourenço as concessões das áreas mineradas, além 
do patrimônio edificado da mina. Diversos depósitos 
de ouro fazem parte desse distrito, dentre eles desta- 
cam-se: Salamangone, Mutum, Yoshidome, Lataia e Mina 
Velha do Cassiporé.

O Depósito de Salamangone está localizado no domí-
nio do Tonalito Lourenço, de quimismo cálcioalcalino, 
datado em 2,16 Ga, resultado de um magmatismo rela-
cionado ao arco magmático (ROSA-COSTA et al., 2018). 
De acordo com Ferran (1988), o ouro ocorre associado 
à arsenopirita ou na forma livre em veios de quartzo 
subparalelos, com orientação N45°W, coincidente com 
a estruturação regional. 

Para Nogueira (2002), as zonas de cisalhamento 
hospedeiras do sistema filoneano aurífero são dúc- 
teis-rúpteis a rúpteis, de direções entre N45°W e N52°W, 
com componente direcional dextral, acompanhados por 
veios extensionais oblíquos, controlados por fraturas em 
échelon, conjugadas e interligadas aos veios principais. 

A alteração hidrotermal produziu silicificação, sulfe-
tação, saussuritização e cloritização da rocha encaixante. 
O sistema filoneano é epigenético em relação ao tonalito 
hospedeiro e a datação por Pb-Pb em arsenopitita sugere 
que a mineralização foi gerada em torno de 2,0 Ga.

As condições mínimas de temperatura, para o estágio 
inicial da mineralização, foram determinadas pelo geoter-
mômetro da arsenopirita em 400 °C a 565 °C. Os fluidos 
envolvidos no processo de mineralização foram analisa-
dos apenas para inclusões fluídas secundárias (em trilhas 
e planares) e apresentaram composição aquosa-salina, 
ricos em Ca, com relativamente baixas temperaturas de 

homogeneização, portanto, associadas às deformações 
do estágio rúptil. Para Nogueira (2002), a mineralização 
do Depósito Salamongone formou-se em condições de 
alta temperatura, grandes profundidades, sendo classifi-
cado como um depósito aurífero orogênico mesotermal.

O Depósito de Yoshidome localiza-se nas proxi-
midades do Depósito Salamongone e contém veios 
quartzo-auríferos intercalados em biotita-anfibólio 
gnaisses, por vezes migmatizados, associados a biotita 
xistos, anfibólio xistos e metacherts, interpretados como 
parte de uma sequência metavulcanossedimentar do 
Grupo Vila Nova (YAMAMOTO; SCHARDT; MOTOKI, 
1988). Os veios quartzo-auríferos estão hospedados em 
anfibolitos, com paragênese arsenopirita, calcopirita, 
granada, clorita e epidoto. O ouro é encontrado com 
maior frequência em veios discordantes da estruturação 
regional NW-SE, com orientação N15°-70°E e mergulho 
para NW e SE, condicionados a um evento rúptil. Veios 
dobrados, com espessuras entre 0,3 e 5,0 m, também 
estão mineralizados, os quais podem ser da mesma 
família de veios mineralizados que preenchem flancos 
e charneiras de dobras (ROSA-COSTA et al., 2018).

No depósito do Morro da Mina (ou Mina Velha do Cas-
siporé) o ouro ocorre em veios de quartzo concordantes e 
discordantes com a foliação regional dos gnaisses hospe-
deiros, atribuídos à Suíte Cricou (FARACO; THÉVENIAUT, 
2011) e interpretados como formados em arco mag-
mático entre 2,11 e 2,10 Ga (ROSA-COSTA et al., 2018). 
Os veios estão dobrados em padrões complexos, onde 
foram encontrados valores de Au entre 0,3 a 0,8 ppm.  
Em menor proporção, o ouro pode estar ligado a fases 
sulfetadas, disseminados na encaixante gnáissica, como 
pirrotita, calcopirita e arsenopirita. Também, ocorre 
associado à pirita, a qual é encontrada em concentra-
ções expressivas (bandas) e em associação com cobaltita 
(CoAsS) e löllingita (FeAs2).

3.7. PROVÍNCIA GEOCRONOLÓGICA RIO NEGRO

3.7.1. Distrito Tunuí-Caparro

Localizado no extremo noroeste do estado do Ama-
zonas, na região conhecida como “Cabeça do Cachorro”, 
o distrito Tunuí-Caparro tem seu embasamento represen-
tado por uma sucessão de rochas paraderivadas de alto 
grau metamórfico (Complexo Taiuaçu-Cauera) e meta-
granitoides cordilheiranos (magmatismo de arco magmá-
tico continental, Complexo Cauaburi - 1810-1780 Ma).  
Uma sucessão predominantemente metapsamítica (For-
mação Tunuí) sustenta as maiores serranias da área. 
Associado ao evento orogênico (colisão calimiana) que 
deformou essa sucessão metassedimentar, bem como o 
embasamento regional, encontram-se os granitos pera-
luminosos crustais da Suíte Rio Içana e os granitoides 
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anorogênicos da Suíte Inhamoin. Por fim, uma vasta 
cobertura sedimentar recente recobre boa parte do 
embasamento na área.

As rochas da Formação Tunuí, hospedeiras das mine-
ralizações de ouro, compreendem metarenitos, filitos seri-
cíticos e carbonosos, metaconglomerados e quartzo-mica 
xistos. No distrito Tunuí-Caparro, essa sucessão expressa-se 
estruturalmente como faixas alongadas e que seguem 
direções variadas (N-S, NE-SW e NW-SE), geralmente mer-
gulhando no sentido leste. Zonas de cisalhamento dextrais 
de direção E-W afetam essa formação com rejeitos de 
centenas de metros. Os pegmatitos da Suíte Inhamoin, 
mineralizados em columbita-tantalita e gemas, intrudem os 
granitos da própria suíte e as rochas paraderivadas de alto 
grau do Complexo Taiuaçu-Cauera, geralmente seguindo 
às direções da foliação metamórfica nessas rochas.

Análises de partículas de ouro das aluviões, realiza-
das por microscópio eletrônico de varredura, revelaram 
teores de Au (88,32 a 99,30%), Mo (0,46 a 7,05%) e Cu 
<1%, sendo S (1,4%) e Bi (1,33%), os principais farejado-
res. As mineralizações secundárias encontram-se em 
placeres aluviais (cascalhos dos leitos das drenagens e 
de terraços fluviais) nas serras do Caparro e Tunuí, sobre 
rochas metassedimentares da fácies xistos-verdes, como 
quartzitos, quartzo-arenitos, filtos e xistos, da Formação 
Tunuí. Estimativas de teores das amostragens dos casca-
lhos mineralizados indicaram teores de 0,4 a 4,33 g/m3,  
e no resíduo de lavra, 0,27 g/m3.

3.7.2. Distrito de Traíras

O distrito de Traíras localiza-se no extremo norte do 
estado do Amazonas, na divisa com a Colômbia, onde as 
rochas que compõem o embasamento regional afloram 
nas porções aplainadas e sua formação é relacionada a 
um ambiente de subducção, ativo na passagem do Oro-
siriano para o Estateriano. É constituído por metagrani-
toides e gnaisses do Complexo Cauaburi. Uma sucessão 
metavulcanossedimentar sustenta a serra do Traíra e é 
atribuída à Formação Tunuí.

A serra do Traíra é constituída por quartzitos puros e, 
subordinadamente, filitos, andesitos e diabásios, meta-
morfizados em condições de fácies xisto-verde. A foliação 
apresenta-se como uma clivagem espaçada à ardosiana 
com direção NW-SE e mergulhos de baixo a alto ângulo. 
Dobras são verificáveis em escala de afloramento. Nessa 
sucessão encontram-se garimpos de ouro. Há uma mina 
ativa de ouro primário localizada em área indígena, envol-
vendo cerca de cem trabalhadores indígenas brasileiros 
e colombianos (SCALABRIN, 2015). 

A mineralização ocorre em veios de quartzo encai-
xados em metarenitos da Formação Tunuí. Sugere-se 
que a mineralização esteja vinculada a controle tectô-
nico regional (veios em zonas de cisalhamento, GROVES  

et al., 1998), bem como do tipo ouro pórfiro, vinculado 
aos granitóides da Suíte Cauaburi (vide distrito Tunui-Ca- 
parro), entretanto tais interpretações são carentes de 
dados mais consistentes.

Depósitos auríferos em placeres aluviais (cascalhos 
dos leitos das drenagens, paleocanais e terraços fluviais) 
desenvolvem-se sobre rochas metassedimentares de 
baixo grau, como quartzitos, quartzo-arenitos, filitos, 
filitos carbonosos e xistos da Formação Tunuí. Corres-
ponde a uma área de garimpo aluvionar nos igarapés 
Merenda e Boqueirão, na serra da Esperança, em que 
foram lavrados teores de até 8 g/m3.

3.7.3. Distrito Serra do Aracá

A geologia do distrito Serra do Aracá tem sua forma-
ção relacionada a um ambiente de subducção, ativo na 
passagem do Orosiriano para o Estateriano e consiste 
em metagranitoides e gnaisses do Complexo Cauaburi. 
Sobre esse embasamento, há uma sucessão metasse-
dimentar (Formação Aracá, Supergrupo Roraima) que 
sustenta a Serra do Aracá. 

A Formação Aracá, que hospeda as ocorrências de 
ouro, é composta por rochas metassedimentares de baixo 
grau, granodecrescente descendente, composta por 
metarruditos, metapsamitos e metapsefitos, depositados 
em ambiente fluvial. O ouro ocorre disseminado em meta-
conglomerados oligomíticos, quartzitos e metarenitos.

Borges (1987a, b), relata escavação de poços de 
exploração nos placeres aluviais desenvolvidos sobre a 
sequência metassedimentar da Formação Aracá. Teores 
de ouro de 0,74 g/m3 foram encontrados (179 pintas 
de ouro). Em outros poços executados nas unidades 
litoestratigráficas da Suíte Cauaburi e granitoides do 
tipo A da Suite Intrusiva Surucucus, há amostras com 
274 a 687 pintas, porém os poços foram finalizados com 
teores pouco expressivos (pesquisa deve ser retomada).  
Em concentrado de bateia, foi observado ouro associado 
a pirita, topázio, monazita, xenotímio, columbita-tantalita, 
cassiterita, nióbio e wolframita. Foi observada a asso-
ciação metálica Pb, Zn e Sb e subordinados Be, Bi, Sn e 
Nb também em concentrado de bateia. A partir desses 
resultados, Achão (1974) sugeriu potencial para depósi-
tos de Pb e Zn com ouro associado do tipo Broken Hill.   

3.7.4. Distrito Rio Boia

O distrito Rio Boia engloba as coberturas cenozoicas 
da bacia sedimentar do Solimões, oeste-sudoeste do 
estado do Amazonas. O ouro é explotado por diversos 
garimpos ao longo do curso do rio Bóia, em depósitos 
aluvionares, onde são explotados, por desmonte hidráu-
lico e dragagem, nos pacotes de cascalhos dos terraços 
fluviais e no próprio leito do referido rio. O entendimento 
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da origem do ouro e sua fonte primária ainda carece 
de maiores estudos. O provável substrato do pacote 
mineralizado na região do rio Boia, refere-se a litologias 
cenozoicas da Formação Solimões (BAHIA; OLIVEIRA, 
2004), do limite Paleógeno-Neógeno, definida por uma 
sequência pelítica fluviolacustre com intercalações de 
arenitos, calcários, gipsita e linhito e pela Formação Içá, 
do Quaternário, composta por litologias psamopelíticas 
com subordinadas lentes de turfa. Em algumas áreas da 
bacia hidrográfica do referido rio, ocorrem núcleos de 
rochas cristalinas, indefinidas na questão litoestratigrá-
fica, que não estão aflorantes e só foram acessadas em 
furos de sondagens de pequena profundidade. Existe a 
possibilidade de que essas rochas sejam a fonte do ouro. 

3.8. DOMÍNIO GEOLÓGICO BACAJÁ

3.8.1. Distrito Três Palmeiras

O distrito Três Palmeiras localiza-se na porção 
centro-leste do estado do Pará, na serra homônima.  
Os jazimentos auríferos conhecidos nesta região estão 
hospedados em rochas da Formação Três Palmeiras, que 
é representada por rochas metavulcanossedimentares e 
a granitoides intrusivos nessa formação. Os jazimentos 
estão distribuídos em três áreas: na Volta Grande do 
rio Xingu (extremo noroeste), na porção central e no 
extremo sudeste da serra (VASQUEZ; ROSA-COSTA, 2008).  
As reservas de ouro são da ordem de 3,8 Moz a 1,02 g/t.

Na Volta Grande do rio Xingu, os depósitos estão dis-
tribuídos em cinco áreas distintas: Ouro Verde (garimpos 
Ouro Verde, Canela e Gaúcho), Serrinha-Grota Seca, Galo-
-Japão-Nobelino, Pedro Souza e Serra do Emilio-Comina 
(VASQUEZ; ROSA-COSTA, 2008). Segundo esses autores, 
todos esses depósitos apresentam características geo-
lógicas semelhantes, tendo a mineralização aurífera se 
desenvolvido em zonas de cisalhamento que seccionam 
granitoides, próximo ao contato entre esses e as rochas 
metassedimentares da Formação Três Palmeiras. Segundo 
Agnerian (2005), o ouro encontra-se em microfraturas ou 
associado à concentração de sulfetos, como arsenopirita 
e também galena-calcopirita e pirrotita-pentlandita. 

A mineralização é hospedada por um conjunto de 
diques de riodacito, riolito e rochas plutônicas, como 
quartzo-monzonito, granodiorito, monzodiorito e micro-
granito. Essas rochas são caracterizadas por alterações 
potássicas, propilíticas, argílicas intermediárias. Dentro 
da sequência vulcano-plutônica hidrotermalizada, o ouro 
ocorre como grãos isolados disseminados ou substituindo 
os sulfetos. Tanto o ouro quanto os sulfetos nativos tam-
bém estão presentes em veios centimétricos de quartzo. 

Na Área Ouro Verde, a zona mineralizada é caracte-
rizada por veios de quartzo em échelon. Análises iniciais 
indicam teores médios de 5,72 g/t na zona primária, 

enquanto que a mineralização supergência apresentou 
recursos de 1,7 t de Au (AGNERIAN, 2005). 

Nas áreas Serrinha-Grota Seca e Galo-Japão-Nobelino, 
a mineralização está associada a veios de quartzo subver-
ticais e a halo de vênulas de quartzo- carbonato ou zonas 
brechadas com veios de quartzo-feldspato alcalino-turma-
lina-arsenopirita. No minério primário, os teores variam de 
4,2 e 21,8 g/t, enquanto que no supergênico foi entimado 
em 8,5 t de Au (COMINAS, 1993; AGNERIAN, 2005).  

No Depósito da Comina, o minério está associado a 
veios e vênulas de quartzo em zona de cisalhamento, que 
secciona o Granodiorito Oca, ficando restrito entre a zona 
de contato dos veios de quartzo e a rocha encaixante 
hidrotermalizada (Cominas, 1993). O depósito possui 
reserva de 146.000 t de minério, com 6,88 g/t de Au, 
além de recursos em saprolito de 1,9 t de Au (COMINAS 
1993; AGNERIAN, 2005).

No Depósito Faixa Prima, os corpos mineralizados 
compreendem lentes métricas de metachert, veios de 
quartzo, zonas de falha em formações ferríferas e disse-
minações e vênulas em rochas metavulcânicas alteradas 
(VASQUEZ; ROSA-COSTA, 2008). A alteração hidrotermal 
mostra uma zona externa (1-5 ppm Au) com epidotiza-
ção de rochas básicas e uma zona interna (> 11 ppm 
Au) caracterizada pela albitização total em albita xisto 
portador de mineralizações de Au e arsenopirita (ESSEX 
S.A., 1988). Nesse depósito foi cubada uma reserva de 
708.000 t de minério primário, com 8,6 g/t Au e 6,1 t de 
Au contido (ESSEX S.A., 1988).

O Garimpo Manelão é uma ocorrência aurífera sem 
dados econômicos disponíveis. A mineralização primá-
ria está relacionada a anfibolitos e xistos básicos, ainda 
não associados a uma unidade estratigráfica formal. 
Segundo Souza e Kotchoubey (2005), o minério está 
associado a veios de quartzo posicionados em zonas 
de cisalhamento, que secciona as rochas supracrustais. 
Esses autores afirmam, ainda, que os veios de quartzo 
formam dois sistemas: um principal e paralelo à zona 
de cisalhamento, preenchendo fraturas tipo D, e outras 
perpendiculares, interpretadas como associado a fratu-
ras tipo R’. Ainda no contato entre os veios e as rochas 
encaixantes, desenvolvem-se zonas de alteração fílica 
e propilítica. O ouro ocorre em fissuras e cavidades de 
veios de quartzo, não sendo identificado sua presença 
nas rochas encaixantes. Análise de partículas de ouro por 
microssonda eletrônica revelaram teores de 85,2% de 
Au, 13,4% Ag e traços de Pt, Sb, Te, Bi, Se e As (SOUZA; 
KOTCHOUBEY, 2005).

3.9. PROVÍNCIA CARAJÁS

A Província Mineral Carajás, localizada no sudeste do 
estado do Pará, tem no seu contexto geológico um núcleo 
arqueano, dividido em dois domínios tectônicos principais: 
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Rio Maria, ao sul, e Carajás, ao norte. O primeiro representa 
um típico terreno granito-greenstone formado entre 3,0 
e 2,85 Ga, com suítes TTG, greenstone belts, sanukitoides 
e suítes graníticas mesoarqueanas. O Domínio Carajás 
compreende um embasamento granito-gnáissico com 
greenstone belts, granulitos e granitoides mesoarqueanos 
(3,0 a 2,82 Ga), e uma importante sequência vulcano- 
sedimentar neoarqueana (c.a. 2,76 Ga), encaixante de 
vários depósitos minerais de ferro e Cu-Au, além de com-
plexos máfico-ultrámaficos e granitoides neoarqueanos 
contemporâneos. Sequências sedimentares e granitos 
paleoproterozoicos também fazem parte da geologia da 
província (Vasquez e Rosa-Costa, 2008 e suas referências).

As ocorrências auríferas no Domínio Rio Maria estão 
intimamente associadas aos greenstone-belts mesoarque-
anos (grupos Andorinhas, Tucumã-Gradaús, Serra do Inajá 
e Sapucaia; SOUSA et al., 2020) e garimpos aluvionares. 
De modo geral, as mineralizações primárias estão rela-
cionadas a veios de quartzo em zonas de cisalhamento 
classificados como ouro orogênico (COSTA; SILVA et al., 
2012). Na região do Greenstone Belt Tucumã-Gradaús, 
há indícios de mineralização (alteração hidrotermal) 
tipo IOCG e um depósito com gênese considerada mista 
(lode-pórfiro; SANTOS et al., 1998). 

3.9.1. Distrito do Cinzento (Salobo)

O distrito do Cinzento localiza-se na parte norte 
do Domínio Carajás, próximo ao limite com o Domínio 
Bacajá, e é caracterizado pelo Lineamento Cinzento, de 
direção geral NW-SE, com cerca de 100 km de extensão e, 
ao longo do qual, ocorre a mina ativa do Salobo e inúme-
ros outros depósitos, como por exemplo, GT-46, Furnas, 
Paulo Afonso, Polo, Pojuca, Gameleira e Grota Funda.  
É representado por sequências Vulcano-sedimentares do 
Supergrupo Itacaiúnas, tendo como principais depósitos 
as minas ativas do Salobo e do Sossego, onde o ouro 
é extraído como subproduto da mineração de cobre 
(depósito tipo IOCG - Iron Oxide Copper Gold).

As principais encaixantes são as rochas da Formação 
Salobo-Pojuca, constituídas por micaxistos, granada-
-andaluzita-cordierita-sillimanita xistos, quartzitos, 
formações ferríferas oxidadas e silicatadas, com interca-
lações subordinadas de rochas metamáficas da Formação 
Parauapebas e rochas graníticas da Suíte Igarapé Gelado. 

No Depósito do Salobo, de classe mundial, a produ-
ção de cobre, em 2020, foi de 172,7 Mt (www.vale.com).  
Os corpos de minério estão associados a uma faixa 
estreita de rochas metamórficas, cisalhadas, seccio-
nadas pela Zona de Cisalhamento Cinzento, de direção 
WNW-ESE (VASQUEZ; ROSA-COSTA, 2008). 

Melo et al. (2016, 2019a) citam, como principais rochas 
hospedeiras, os gnaisses do Complexo Xingu (2,95 Ga)  
e granitoides deformados da Suíte Igarapé Gelado 

(2,76 Ga), com remanescentes subordinados das rochas 
supracrustais da Formação Salobo-Pojuca (<2,74 Ga) 
e recortadas pelo Granito Velho Salobo (2,55 Ga). 
Associações minerais de alta temperatura caracteri-
zam a alteração hidrotermal, muito embora existam 
diversas interpretações para as rochas encaixantes 
e gênese do minério (RÉQUIA; XAVIER; FIGUEIREDO, 
1995; LINDENMEYER; TEIXEIRA, 1999; LINDENMEYER, 
2003). Melo et al. (2016) descrevem o sistema hidro-
termal como marcado por estágios iniciais e distais 
de alteração sódica-cálcica (hastingsita e actinolita), 
seguidos por enriquecimento de ferro (grunerita-
-almandina-faialita-magnetita-(turmalina) e alteração 
potássica (biotita) acompanhada pela formação de 
magnetita, coeva com a precipitação do minério. Para-
gênese tardia de mais baixa temperatura (stilpnome-
lano, grenalita, piromaslita e clorita) também ocorre.  
O minério é constituído por bornita, calcocita, calcopi-
rita e ouro, além de fases minerais de Co, Ni, Ag, As, Mo, 
U, ETR e F. O ouro ocorre disseminado, em corpos alon-
gados, associado a rochas ricas em magnetita (RÉQUIA; 
FONTBOTÉ, 2000; LINDENMEYER, 2003; RÉQUIA et al., 
2003; MELO et al., 2016). 

Melo et al. (2019a) admitem também uma gênese 
complexa para o Depósito Salobo, com modelo IOCG para 
a mineralização em 2,5 Ga, associado ao magmatismo 
granítico de 2,5 Ga, superposto a eventos hidrotermais 
anteriores, como sistemas exalativos quando da depo-
sição da sequência sedimentar. 

O Depósito GT-46 ou Igarapé Cinzento localiza-se 
na parte oeste do Lineamento Cinzento e está hospe-
dado em rochas metavulcanossedimentares da For-
mação Salobo-Pojuca (SILVA et al., 2005). O minério, 
interpretado como pós-metamórfico, é constituído por 
calcopirita, bornita, covelita, calcocita, com magnetita 
precoce associada, hospedado em anfibolitos foliados e, 
secundariamente, em planos de fraturas de granitos que 
intrudem os anfibolitos.  A alteração hidrotermal inclui 
potassificação (biotita e feldspato alcalino) e metas-
somatismo férrico (magnetita e Fe-anfibólio; veios de 
quartzo-magnetita), além da mineralização de Cu-Au. 
Albita, turmalina e allanita também ocorrem como pro-
dutos do hidrotermalismo. Idades em torno de 1,75 Ga 
(Ar-Ar em biotita) foram interpretadas como sendo da 
mineralização. O modelo atribuído ao depósito é do tipo 
IOCG (SILVA et al., 2005).

O Depósito de Cu-Au de Furnas (500 Mt @ 0,7% Cu) 
localiza-se no extremo leste do Lineamento Cinzento, 
cofigura um trend mineralizado de 9 km de extensão 
e direção preferencial WNW-ESSE. As rochas hospe-
deiras são anfibólio-granada-biotita xistos (capa) e 
xistos aluminosos (lapa) da Formação Salobo-Pojuca, 
intrudidos por granitos com idade provável de 2,6 
Ga (Granito Furnas) e pelo Granito Cigano (1,88 Ga).  
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No contato do granito com as encaixantes ocorre uma 
falha de empurrão que favoreceu a percolação de 
fluídos, resultando numa alteração hidrotermal nos 
grunerita-granada-biotita xisto, (anfibólio)-granada- 
grunerita-magnetita xisto e quartzo milonito. Porções 
graníticas são reconhecidas na zona hidrotermalizada. 
Essa sequência é recoberta por um perfil laterítico 
de 60 m com a presença de vênulas de malaquita. O 
depósito é controlado estruturalmente, com a geo-
metria do conjunto litológico lenticular, de espessuras 
variadas, deformação heterogênea com tramas dúcteis 
a rúpteis, com estruturas como xistosidade e foliação 
milonítica transpondo a xistosidade, além de dobras 
isoclinais, abertas, kink bands, dobras parasíticas em S 
e ptigmáticas associadas à foliação milonítica, clivagem 
de crenulação e clivagem de fratura.

Os estágios de alteração hidrotermal, reconhecidos 
no Depósito Furnas, foram: alteração sódica inicial (albita) 
exclusiva no Granito Furnas, seguida por intensa silicifi-
cação concomitante à milonitização. Em fase posterior, 
alteração potássica (biotita), formação de granada, alte-
ração sódico-cálcica e enriquecimento em ferro, associa-
das à formação do minério de Cu-Au, além de alteração 
carbonática. Turmalinização, posterior e concomitante 
à alteração potássica, também foi reconhecida, além de 
formação de apatita e alteração carbonática no setor NW 
do depósito. Estágio hidrotermal tardio formou rochas 
com hastingsita, clorita e epidoto, cortadas por veios e 
vênulas de quartzo com calcopirita.

A mineralização é representada por vênulas, veios, 
stockworks, brechas, zonas com minério maciço e dis-
seminado. A mineralização primária, representada por 
calcopirita e bornita, foi formada posterior à forma-
ção de magnetita e associada espacialmente a rochas 
ricas em granada-grunerita-magnetita. Calcocita, ouro, 
covelita, pirita, pirrotita, molibdenita, Ce-monazita, 
ferberita, wittcherita, cassiterita, galena, hessita e 
carbonatos de ETR também estão presentes na zona mine-
ralizada (JESUS, 2016; ALVES; MONTEIRO, 2019; VIANA;  
MONTEIRO, 2019).

3.9.2. Distrito de Serra Pelada

O distrito de Serra Pelada engloba o depósito de Au- 
(Pd-Pt), o qual localiza-se na porção nordeste da Provín-
cia Carajás, nos domínios de rochas metassedimentares 
pelíticas e psamo-peliticas, de baixo grau metamórfico, 
correlacionadas a Formação Águas Claras, de idade paleo- 
proterozoica. O depósito de Serra Pelada, atualmente, 
encontra-se inativo, mas produziu, oficialmente, 33 t 
de ouro durante o período de 1980 a 1984. Garimpos 
menores que também produziram muito ouro foram: o 
de Marlon, Banana e Formiga. A garimpagem iniciou-se 
nas aluviões auríferas da Grota Rica, passando à zona 

supergênica, onde foram lavradas pepitas de ouro de 
até 60 kg, evoluindo a garimpagem até a rocha primária 
(JORGE JOÃO; NEVES; LEAL, 1982; MEIRELES; TEIXEIRA; 
MEDEIROS FILHO, 1982).

A mineralização de Au-Pd-Pt é hidrotermal, com 
controle litológico e estrutural relacionado à charneira 
de um sinclinal recumbente. Metarenitos dolomíticos 
ocorrem na parte externa da dobra e metassiltitos 
carbonosos e metarenitos vermelhos, no núcleo da 
dobra. Os maiores teores concentram-se no contato 
entre os metassiltitos e os metarenitos descalcificados. 
Fraturas e falhas de orientação ENE-WSW e NE-SW tam-
bém controlam a distribuição dos teores de Au-Pd-Pt 
como prováveis condutos para os fluidos mineralizantes. 
Alteração hidrotermal distal compreende zonas reduzi-
das de clorita-carbono e oxidadas (hematita). Na zona 
mineralizada ocorrem silicificação e alteração argílica 
(carbono, caolinita e hematita). 

O ouro ocorre na forma livre contendo concentra-
ções de Pd e Pt, com ampla mineralogia anômala formada 
por selenetos, arsenietos, sulfetos (raros) e minerais de 
Sb, Bi, Ag, U, P, Ba, Co, Ni, Cu, Pb, Zn, W, ETR (TALLARICO; 
COIMBRA; COSTA, 2000; CABRAL et al., 2002; GRAINGER 
et al., 2008; BERNI et al., 2014, 2016). Rochas máficas e 
ultramáficas (Complexo Luanga), no entorno do depó-
sito, são indicadas como a principal fonte de Pt e Pd no 
sistema mineralizante. A idade da mineralização é paleo- 
proterozoica (1,86-1,88 Ga), obtida em monazita (U-Pb) 
e biotita (Ar-Ar) hidrotermais, contemporânea à intrusão 
de granitos do tipo A, que podem ter funcionado como 
fonte dos fluidos salinos e oxidados que participaram 
da deposição do minério. 

Outro garimpo de ouro conhecido, que ocorre nas 
proximidades do depósito de serra Pelada, é o Garimpo 
da Cutia, explotado em gossans brechados, desenvol-
vidos sobre anfibolitos deformados e hidrotermali-
zados do Grupo Rio Novo, envolvidas por gnaisses e 
granitoides do embasamento. A zona mineralizada é 
constituída por brechas hidrotermais. Os fragmentos de 
quartzo dessas brechas estão imersos em uma matriz 
constituída por turmalina, malaquita, sericita, clorita e 
sulfetos (principalmente pirita e, em menor quantidade, 
calcopirita). O ouro normalmente ocorre em partículas 
muito	pequenas	(10	a	20	μm)	inclusas	em	cristais	de	
pirita em seus vários estágios de alteração para goethita 
(DOMINGOS; SANTOS, 2001).

3.9.3. Distrito Rio Novo/Curionópolis

Na região do distrito Rio Novo/Curionópolis ocor-
rem rochas mesoarqueanas do Grupo Rio Novo (meta-
vulcânicas máficas e ultramáficas), do Grupo Grão 
Pará, neoarqueano, constituído por rochas metavul-
cânicas máficas e félsicas (Formação Parauapebas) 
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e formações ferríferas (Formação Carajás), além de 
corpos de granitos neoarqueanos e partes restritas 
do embasamento gnáissico.

As ocorrências de ouro são de antigos garimpos 
aluvionares e não são conhecidas ocorrências primá-
rias na região. Os garimpos foram ativos na década de 
1980, chegando a uma produção mensal de 90 kg e teor 
médio de 0,29 g/m3. Alguns dos garimpos expandiram-se 
até a área onde atualmente é a cidade de Curionópolis 
(ARAÚJO; MAIA, 1991).

3.9.4. Distrito Igarapé Bahia/Alemão

O distrito Igarapé Bahia/Alemão engloba o depósito 
aurífero homônimo, o qual está hospedado na sequência 
metavulcanossedimentar do Grupo Igarapé Bahia, que 
aflora em uma janela erosiva, em meio às rochas metasse-
dimentares da Formação Águas Claras. A parte inferior é 
constituída por rochas metavulcânicas e metapiroclásticas 
intercaladas com formações ferríferas e, a parte superior, 
é predominantemente sedimentar, com idade entre 2,75 
e 2,78 Ga (GALARZA; MACAMBIRA, 2002; TALLARICO; 
COIMBRA; COSTA, 2005; DREHER et al., 2008).

A mineralização primária de Cu-Au é formada por 
quatro corpos denominados Furo Trinta, Acampamento 
Sul, Acampamento Norte e Alemão. O ouro supergênico, 
extraído no período de 1990-2002, com produção de 
cerca de 72 t, ocorria na porção oxidada em gossan e 
laterita. No distrito do Igarapé Bahia também foram pro-
cessadas cerca de 20 t de ouro supergênico do Depósito 
Água Claras. Em profundidade maior do que 200 m, a 
reserva total de minério primária é 219 Mt, com 1,4% 
Cu e 0,86 g/t Au (TALLARICO; COIMBRA; COSTA, 2005). 

Segundo Melo et al. (2019b), a ocorrência de calcopi-
rita em nódulos e camadas em metarritmitos, sem halos 
de alteração hidrotermal, apontam para presença de 
mineralização singenética, superposta à deformação dúc-
til e alteração hidrotermal associada a um sistema IOCG 
(óxido de ferro-cobre-ouro). A evolução paragenética 
hidrotermal compreende um estágio inicial e restrito de 
alteração sódico-cálcica (actinolita e escapolita), seguido 
por alteração potássica (biotita), formação de turmalina 
e carbonato, magnetita e clorita tardia.  Calcopirita é 
o sulfeto de cobre mais comum, seguido de bornita.  
O ouro está associado aos minerais de As e Ag.

Este depósito é um dos mais estudados de Carajás 
e registra uma complexa evolução metalogenética, com 
interpretações distintas para sua gênese. As brechas/
rochas fragmentárias, que contêm o minério primário 
disseminado, possui pelo menos duas interpretações: 
uma de origem sindeposicional, por fluxo de detritos 
acumulados em depressão submarina junto a uma zona 
de falha (ALMADA; VILLAS, 1999; DREHER et al., 2008) 
e outra de origem hidrotermal (TALLARICO; COIMBRA; 

COSTA, 2005; MELO et al., 2019b). Idades de 2,77-2,74 Ga 
(GALARZA; MACAMBIRA; VILLAS, 2008) apontam para 
uma mineralização singenética, enquanto idades mais 
jovens de 2,57 Ga (TALLARICO; COIMBRA; COSTA, 2005) 
para o caráter epigenético e superposto da mineralização 
(MELO et al., 2019b).

3.9.5. Distrito do Aquiri/Liberdade

Na região do distrito Aquiri/Liberdade, porção oeste 
de Carajás, ocorrem rochas metassedimentares da For-
mação Salobo-Pojuca, com inúmeras intrusões graníticas 
e corpos gabroicos de idades indefinidas. Riehl e Cabral 
(2018) descreveram nos prospectos Açaí e Angélica, 
camadas de albititos laminados, turmalinitos e rocha 
bandada com albita e flogopita que foram interpretadas 
como precursoras de rochas evaporíticas e que podem 
ter sido a fonte de fluidos hipersalinos na formação dos 
depósitos IOCG de Carajás.

Nos prospectos Açaí e Angélica foram efetuadas 
sondagens pela Vale/Phelps Dodge, que reconhece-
ram ocorrências primárias de Cu-Au. Foi descrita por 
Fernandes (2020), no Alvo Açaí, uma sequência metas-
sedimentar composta por hornblenda quartzitos, com 
intercalações de granada-biotita xistos e grunerita-
-biotita xistos, cortados por corpos de diabásio, sie-
nogranitos e pegmatitos graníticos. O metamorfismo 
é de fácies anfibolito, com retrometamorfismo em 
fácies xisto-verde. Zonas de alteração hidrotermal 
cálcica-sódica (hornblenda e albita), sobreposta por 
halos de alteração escarníticos, com paragêneses de 
alta temperatura (hedenbergita-andradita) e de baixa 
temperatura, (actinolita-biotita-epidoto), com veios 
de quartzo leitoso associados ao pegmatito granítico 
desenvolvida sobre as hospedeiras. Três assembleias 
de minério são reconhecidas e relacionadas às fases 
de mais baixa temperatura: 

I) Calcopirita, pirrotita, pirita, magnetita, esfalerita 
e pentlandita; 
II) Calcopirita, pirita e magnetita; 
III) Pirita, calcopirita e esfalerita. 
A primeira ocorre em veios, vênulas e brechas, macico 

e disseminado, e as outras apenas de forma disseminada.
O Alvo Açaí é classificado como um subgrupo de 

depósito do tipo escarnito de Cu-(Au), comumente des-
crito para províncias IOCG (FERNANDES, 2020). 

3.9.6. Distrito de São Félix do Xingu

No distrito de São Felix do Xingu ocorre a sequência 
vulcano-sedimentar do Grupo São Felix, correlacionável 
às rochas do Grupo Grão-Pará, constituído por metabá-
sicas e metassedimentares, com metavulcânicas ácidas 
e metaultramáficas subordinadas, cortada por zonas de 
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cisalhamento e direção NW-SE e E-W. As ocorrências de 
ouro estão distribuídas nos sedimentos de aluviões ins-
taladas sobre as rochas do Grupo São Félix. Os dados de 
produção nos garimpos ativos na década de 1980 foram 
de 6 a 8 kg/mês (MACAMBIRA; VALE, 1997).

3.9.7. Distrito de Tucumã-Gradaús-Cumaru

No distrito de Tucumã-Gradaús-Cumaru as ocorrên-
cias auríferas, que ocorrem ao longo das serras da Seringa, 
Trairão e Gradaús, estão relacionadas ao Greenstone Belt 
Tucumã-Gradaús, constituído por komatiitos, metaba-
saltos, rochas metavulcânicas félsicas, formações ferrí-
feras, metapelitos, metarenitos e metaconglomerados. 
A maioria das ocorrências está representada na forma 
de garimpos, como na região de Cumaru. Na década de 
1980, existiam várias frentes de lavra que extraiam ouro 
de aluviões e colúvios, como os garimpos Cumaru, Maria 
Bonita, Macedônia, Guara-Pará, Tarzan, Santa Cruz, Pedra 
Rica e Pista Branca (VALE; LEAL, 1982; VALE et al., 1982). 
Atualmente, há pouca atividade, sendo que alguns destes 
garimpos estão localizados em terra indígena.

Na região de Tucumã, o garimpo mais conhecido 
é do Cuca, estudado por Correia Jr. et al. (2001) que 
descreveram como rochas hospedeiras, meta-andesitos, 
metadacitos e metapiroclásticas do Greenstone Belt 
Tucumã. Os corpos mineralizados ocorrem controlados 
estruturalmente na forma de veios, cavidades preen-
chidas (vugs) e minério disseminado, situados em char-
neiras de dobras e cortadas por zonas de cisalhamento 
dúctil-rúptil, de direção NE-SW (Falha do Cuca) e NW-SE 
(Falha Seringa). As alterações hidrotermais identificadas 
foram: propilitização (clorita-epidoto), carbonatação 
(calcita pervasiva e venular), silicificação (venular), fílica 
(sericita-quartzo) e sulfetação (pirita). A mineralização 
está relacionada, principalmente, com a sulfetação, 
propilitização e a carbonatação. Composições isotópi-
cas de Pb indicaram fonte radiogênica crustal para os 
fluidos e uma idade de 2,53 Ga para a mineralização. 
Macambira e Vale (1997) citam outros garimpos na 
região de Tucumã, como o Garimpo da Cachoeirinha 
em que o ouro ocorre em veios de quartzo que sec-
cionam rochas metassedimentares, e os garimpos da 
Serrinha e do Manelão, com o ouro retirado de rochas 
metassedimentares cisalhadas.

Na região de Cumaru e Gradaús, ocorrem peque-
nos depósitos de ouro associados a veios de quartzo, 
com controle estrutural. O mais estudado é o Depósito 
Cumaru, no qual a mineralização aurífera ocorre em 
veios de quartzo sulfetados, associados a uma zona de 
cisalhamento, no contato entre o corpo granodiorítico 
Cumaru e a sequência vulcânica félsica do Greenstone 
Belt Tucumã-Gradaús. Santos et al. (1998) descreveram 
os veios com espessura menor que 1 m, de direção 

NE-SW, brechados e cimentados por uma matriz de 
quartzo recristalizado, sericita, calcita e pirita tardia, 
envolvidos por stockwork com mineralização disse-
minada na matriz alterada. A alteração hidrotermal é 
do tipo fílica (quartzo-sericita e clorita-epidoto-pirita 
subordinado), sobreposta por alterações potássica 
(microclínio-quartzo) e propilítica (epidoto-albita-cal-
cita) e vênulas de carbonato-clorita-pirita mais restritas. 
As partículas de ouro são finas (20-80 μm) e contidas 
em pirita precoce e, mais raramente, em calcopirita 
e bismutinita. Ocorrem raros cristais de molibdenita, 
restrita a fraturas tardias, possível remanescente de 
uma paragênese de temperatura mais alta. De acordo 
com Tassinari et al. (2003), análises isotópicas de Pb, 
Sr, Nd e K-Ar indicaram idade da mineralização em  
2,75 Ga, com contribuição de fluidos mantélicos e remo-
bilizações em 2,5 Ga, 2,1 Ga e 1,7 Ga, com participação 
de componentes crustais. Santos et al. (1998) classi-
fica o Depósito Cumaru como um modelo misto, com 
características dos tipos “lode” arqueano (orogênico) 
e pórfiro fanerozoico.

O depósito aurífero Cumaru contém reservas de 3,1 Mt  
de minério, com 10,8 t Au contido e com teor de 3,4 g/t,  
além de uma reserva em material oxidado (supergê-
nico) de 6,0 t Au, com teor de 17,2 g/t (MINERAÇÃO 
GRADAÚS LTDA., 1987). 

3.9.8. Distrito Sapucaia/Diadema

O distrito Sapucaia/Diadema, que engloba o depó-
sito homônimo, ocorre associado ao Greenstone Belt 
Sapucaia, numa faixa cortada por extensas zonas de 
cisalhamento de orientação WNW-ESE, entre as quais 
a Zona de Cisalhamento Diadema. Oliveira e Leonardos 
(1990) citam os depósitos Zona Principal, Zona Oeste e 
Muriçoca e a ocorrência da Serra do Deoti, com reservas 
medida + indicada de 517.142 t de minério, com teor 
médio de 5,18 g/t e 8,7 t de ouro contido (MULTIPLIC 
MINERAÇÃO S.A., 1989).

O ouro está associado a veios de quartzo, encaixa-
dos em rochas metavulcânicas básicas, intermediárias 
e ácidas e em rochas metassedimentares fortemente 
deformadas e com alteração hidrotermal. Os veios de 
quartzo-auríferos seguem a estruturação principal, 
possuem poucos metros de espessura e até 400 m de 
comprimento. O metamorfismo regional (xisto-verde 
a anfibolito superior) foi acompanhado pelo desenvol-
vimento de halos progressivos de alteração hidrotermal 
(cloritização, carbonatação, albitização, sericitização, 
silicificação, piritização e turmalinização), em três está-
gios: inicial, intermediário e avançado. O ouro está 
associado a quartzo-pirita nas rochas máficas e é livre 
ou associado à turmalina nas rochas ácidas. Baseado 
em isótopos de C, O e Sr, os fluidos mineralizantes são 
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interpretados como uma mistura de fluidos magmáti-
cos externos e metamórficos, canalizados em zona de 
cisalhamento (OLIVEIRA; LEONARDOS, 1990; OLIVEIRA; 
SANTOS; LEONARDOS, 1995). 

3.9.9. Distrito de Andorinhas

Trabalhos pioneiros de pesquisa mineral na região 
da serra das Andorinhas, que dá nome ao distrito, foram 
desenvolvidos pela Docegeo ex-subsidiária da Vale, no 
período de 1973-1982, com a descoberta dos depósitos 
Lagoa Seca, Babaçu e Mamão, na aba sul da serra, que 
posteriormente foram explorados na forma de garimpos 
(NASCIMENTO; BIAGINI, 1988). Em 2008, a Reinarda 
Mineração Ltda/Troy Resources Ltda retomou os traba-
lhos na área até 2016, com extração de ouro a céu aberto 
na Mina de Lagoa Seca e subterrânea no Mamão, que 
operou entre 2007-2015 e produziu cerca de 350 onças 
de ouro (SOUZA, 2018).

As ocorrências auríferas nesse distrito estão principal-
mente associadas a veios de quartzo ao longo de zonas 
de cisalhamento dúcteis com direção geral WSW-ESE, 
que seccionam o Greenstone Belt Andorinhas, o qual é 
constituído por uma sequência inferior, composta por 
metabasaltos, intercalados, às vezes, com formações 
ferríferas e talcoxistos (Formação Babaçu), e por uma 
sequência superior (Formação Lagoa Seca) com meta-
-andesitos, metadacitos, metarriodacitos, metagrauvacas, 
metassiltitos e metarenitos. Ambas sequências são intru-
didas por rochas metaultramáficas (p.ex., talco-clorita 
xistos). O zoneamento hidrotermal nos depósitos varia 
em torno das estruturas, de acordo com o tipo de rocha 
encaixante e nível crustal. Em escala local, as ocorrências 
de ouro têm controle em sítios dilatacionais, na inter-
secção de lineamentos secundários de direção NE-SW, 
como nas áreas Mamão, Sequeiro e Malvinas (HUHN, 
1992; COSTA; SILVA, 2012; SOUZA, 2018).

O Depósito Babaçu está hospedado em metabasaltos 
e em uma estrutura transtensiva dentro da Zona de Cisa-
lhamento Mamão. Huhn (1992) descreveu três gerações de 
veios de quartzo e quatro zonas de alteração hidrotermal 
marcada por zonas: sulfetada, proximal (pirita-quartzo- 
calcita-albita-muscovita-biotita-dolomita-turmalina), 
carbonática (calcita-albita-quartzo-pirita-dolomita), 
clorítica (clorita-calcita-albita-quartzo-magnetita- 
pirita-epidoto) e actinolítica mais distal (actinolita-tur-
malina-carbonato-albita-epidoto), restrita às margens 
da zona clorítica. Os fluidos mineralizantes são aquocar-
bônicos (T = 350-300 °C) e aquosos salinos (T = 150 °C), 
estes interpretados como responsável por remobilização 
de Au nas zonas de deformação.

O Depósito do Mamão é do tipo ouro orogênico 
hospedado em zona de cisalhamento E-W, com forma-
ção de zonas de alteração hidrotermal distal (clorita), 

intermediária (carbonato), proximal (biotita) e a zona de 
minério composta por veio de quartzo aurífero (HUHN, 
1992; SOUZA, 2018). 

No Depósito Lagoa Seca, o ouro ocorre disseminado 
nas rochas com alteração hidrotermal relacionada a uma 
zona de cisalhamento sinistral, de direção geral N60E, 
com cerca de 600m de extensão e 50 m de largura. 
As rochas hospedeiras são da Formação Lagoa Seca, 
a qual é composta por rochas metavulcânicas ácidas 
(metadacitos) e metassedimentares (metagrauvacas e 
metasiltitos) intrudidas por rochas metaultramáficas, 
moderadamente milonitizadas e com forte halo de alte-
ração hidrotermal superposto. A zona distal é do tipo 
propilítica (clorita-epidoto-carbonato) e a intermediá-
ria marcada por silicificação (quartzo fino, calcedônia 
ou opala). A zona proximal ocorre nas partes internas 
da zona de cisalhamento, formada por forte alteração 
potássica (biotita), presença de magnetita, carbonato 
e anfibólio, com incipiente sulfetação (pirita principal-
mente) e ouro em baixo teor. Na parte central, a zona de 
minério é marcada pelos sulfetos, alteração potássica e 
desaparecimento da magnetita. 

O ouro atinge teor de até 10 g/t e forma inclusão na 
pirita, localmente calcopirita, galena e pirrotita. Ocorre, 
também, na forma livre, nos interstícios dos minerais 
de ganga. Idades de pirita em torno de 2,97 Ga indicam 
que a mineralização é contemporânea com a formação 
dos greenstones belts e que estes sejam a fonte do ouro 
(GUBERT; LAFON; MACAMBIRA, 2006). Outras ocor-
rências menos conhecidas são no geral associadas com 
veios de quartzo, denominadas: Identidade, Rio Maria, 
Sequeiro, Peladinha, Serrinha e Tatu-Frango.

3.9.10. Distrito Serra do Inajá

As ocorrências auríferas no distrito serra do Inajá 
estão relacionadas à área de ocorrência do greenstone 
belt homônimo, constituído por metaultramáficas, meta-
máficas, metatufos e metassedimentares químicas e 
clásticas. As ocorrências são em regiões de garimpos, em 
que são explorados veios de quartzo associados a falhas e 
zonas de cisalhamento e que seccionam, principalmente, 
a porção metassedimentar e, subordinadamente, xistos 
máficos do greenstone belt (NEVES; VALE, 1999). 

No Garimpo Forquilha, são descritos veios minerali-
zados encaixados em rocha ultrabásica, com espessura 
de 0,5-1,0 m e direção N20E. Segundo Damasceno et al. 
(1996), os garimpos Carrapato e Forquilha produziam uma 
média de 10 kg de ouro por mês, na década de 1990.

Palermo, Lepine e Winer (2001) relataram pesquisas 
da BHP Empreendimentos Minerais, na porção leste da 
serra do Inajá, com ocorrências de Au-Cu-(Cr-Co-Mn) 
associadas às rochas metabásicas e com anomalias em 
solo e furos de sondagem, que apresentaram valores 
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de Au >100 ppb e Cu >400 ppm. Amostras de solo e 
trado apresentaram valores de Au superiores a 5 g/t. 
As rochas hospedeiras são ricas em pirita e magnetita e 
encontram-se intensamente carbonatadas e cloritizadas.

3.9.11. Distrito do Sossego-Cristalino

O distrito Sossego-Cristalino compõe o Cinturão 
Sul do Cobre, que inclui os depósitos Sossego, Crista-
lino, 118, Bacaba, Bacuri e Visconde, dentre outros, 
localizados na porção sul da serra dos Carajás. Esses 
depósitos são classificados como tipo IOCG (iron oxide-
-copper-gold) e relacionados a uma estruturação 
regional marcada pela Zona de Cisalhamento Canaã, 
de direção WNW-ESE, que põe em contato rochas do 
Grupo Grão-Pará e as rochas do embasamento. Foram 
formados por múltiplos eventos hidrotermais que se 
sobrepuseram durante o Neoarqueano (2,71-2,68 Ga) 
e o Paleoproterozoico (1,90-1,88 Ga) (MONTEIRO et al.,  
2008a, b; MORETO, 2013; MORETO et al., 2015). 

O Depósito Sossego é formado por dois grupos de 
corpos mineralizados: Sossego-Curral e Sequeirinho- 
Pista-Baiano. Os corpos desse depósito apresentam 
características distintas em relação ao estilo e intensi-
dade de alteração hidrotermal, morfologia do minério, 
controle estrutural e nível crustal. Os corpos Sequei-
rinho e Baiano são hospedados pelo Granito Sequei-
rinho (2,99 Ga) e por gabronoritos, enquanto o Corpo 
Pista, está encaixado em rocha metavulcânica félsica 
(2,97 Ga), intercalada com lentes metaultramáficas. Os 
corpos Sossego e Curral são hospedados por granitos 
granofíricos de 2,75 Ga e rochas gabroicas. Os corpos 
Sequeirinho-Pista-Baiano possuem zona hidrotermal de 
raiz profunda, com zonas de alteração regional sódica 
(albita-hematita), e proximal sódica-cálcica (actinolita-
-hastingsita-albita), ambas associadas com corpos maci-
ços ricos em magnetita e zonas externas de apatita e 
actinolita. Zonas de alteração potássica são restritas e 
espacialmente relacionadas às zonas ricas em clorita. 
A maior parte da mineralização é concentrada em bre-
chas, que contêm fragmentos de actinolititos/magne-
tititos e calcopirita na matriz, além de outros minerais 
como pirita, actinolita, apatita, epidoto, allanita, clorita, 
quartzo, calcita e monazita. 

Nos corpos Sossego-Curral, a alteração potássica 
é mais intensa (feldspato potássico e Cl-biotita) e as 
alterações sódica e sódico-cálcica pouco desenvolvidas. 
Ocorrem ainda alteração clorítica, predominante em 
halos externos, e alteração hidrolítica tardia (sericita, 
hematita, quartzo, clorita e calcita), típicas de partes mais 
rasas de sistemas IOCG. As brechas ocorrem associadas 
a corpos cilíndricos verticais (pipes) com brecha central 
envolvida por arranjos stockworks de veios sulfetados, 
falhas e zonas de cisalhamento. 

De modo geral, o minério é dominado por calcopirita, 
associado à pirita, siegenita, millerita, Pd melonita, hes-
sita, molibdenita, cassiterita, esfalerita e galena (NEVES, 
2006; MONTEIRO et al., 2008a,b; MORETO et al. 2015). 

Datações de monazita e molibdenita hidrotermais, 
efetuadas por Moreto et al. (2011), indicam que a mine-
ralização do Corpo Sequeirinho é neoarqueana (2,71-2,68 
Ga) e a do Sossego é mais jovem que 1,90-1,88 Ga. Na 
geração dos depósitos IOCG mais jovens e mais rasos, a 
extensiva granitogênese intraplaca de 1,88 Ga deve ter 
agido como fonte de calor para a circulação de fluidos em 
escala regional associada a importantes reativações de 
estruturas (MORETO et al., 2015). As reservas provadas e 
prováveis são de 244,7 Mt de Cu, com teor médio de 0,67% 
e 0,26 g/t de Au como subproduto (MORETO et al., 2015). 

O Depósito Cristalino localiza-se na porção terminal 
da Falha Carajás, porção leste da serra dos Carajás e conta 
com recursos totais de 247 Mt de minério, com 0,7% de 
Cu e 0,3 g/t de Au (CARVALHO et al., 2005).

As rochas hospedeiras da mineralização de Cu-Au são 
metavulcânicas félsicas do Grupo Grão-Pará (2,76 Ga) e 
dioritos de 2,74 Ga. O minério ocorre em arranjos do tipo 
stockwork, em fraturas na foliação ou disseminado nas 
rochas hospedeiras e está controlado por uma zona de 
cisalhamento rúptil-dúctil (HUHN et al., 1999; SOARES 
et al., 2001). As alterações hidrotermais reconhecidas 
foram: sódica inicial (albita), seguida por cálcica-férrica 
(actinolita, magnetita, apatita), potássica (K-feldspato, 
biotita) e propilítica (clorita-epidote-calcita) com car-
bonatação final. A mineralogia do minério é composta, 
principalmente, por calcopirita, pirita e magnetita, com 
bravoita, cobaltita, millerita, vaesita e ouro ocorrendo de 
forma subordinada (CRAVEIRO; XAVIER; VILLAS, 2019). 

A idade da mineralização é em torno de 2,72 Ga (Pb-
Pb; SOARES et al., 2001), contemporânea à colocação 
das rochas hospedeiras e é similar à de outros sistemas 
IOCG de Carajás. 

O Depósito 118, de Cu-Au, localiza-se na porção sul- 
sudeste da serra de Carajás e possui reservas de 170 Mt  
@ 1% de Cu, 0,3 g/t de Au. As rochas hospedeiras são 
metavulcânicas máficas e félsicas, gabros e tonalitos 
de 2,74 Ga, truncados por diques dacíticos e riolíticos 
de 2,65 Ga. Os corpos de minério estão associados 
com uma zona de cisalhamento regional (EW), que 
forma dois corpos tabulares e subverticais, com zonas 
brechadas e stockworks (RIGON et al., 2000).

Torresi et al. (2012) reconheceram como alteração 
hidrotermal: sódica distal (albita e escapolita); potássica 
(biotita e feldspato potássico) acompanhada da for-
mação de magnetita e silicificação; clorítica pervasiva, 
espacialmente associada a brechas quartzo-carbonáticas 
mineralizadas com calcopirita e stockworks de veios; e 
tardia de quartzo-sericita. A assembleia do minério é 
constituída de calcopirita, bornita, calcocita, ouro nativo, 
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magnetita, hematita, teluretos de Au-Ag, galena e cas-
sitetira. A zona mineralizada primária está coberta por 
perfil supergênico, que pode atingir profundidades entre 
50 e 180 m, com o minério subdividido em saprolítico, 
de transição e primário calcopirítico (ALBUQUERQUE et 
al., 2001). A idade paleoproterozoica é admitida para 
este depósito, com base na idade de 1,87 Ga em xeno-
tima hidrotermal obtida por Tallarico (2003), que atribui 
uma origem híbrida e multiestágio para o Depósito 118, 
classificado como Cu-Au (W, Bi, Sn ± Mo).

3.10. PROVÍNCIA TAPAJÓS

A Província Mineral do Tapajós (PMT) está localizada 
na porção sudoeste do estado do Pará e leste do Amazo-
nas. Corresponde ao Domínio Tapajós (DT) e formou-se a 
partir da acresção e aglutinação, durante o Orosiriano, de 
dois arcos magmáticos na margem de um continente de 
crosta arqueana e riaciana, representada pelos domínios 
Rio Maria, Carajás, Bacajá e Santana do Araguaia, situados 
a leste. O primeiro arco magmático (Arco Cuiu-Cuiu) teve 
sua evolução entre 2040 e 1960 Ma e o segundo (Arco 
Tropas) entre 1910 e 1870 Ma (SANTOS et al., 2001). 

Eventos vulcano-plutônicos e de sedimentação 
marcaram a evolução de cada um dos dois arcos do 
DT, aumentando a maturidade dos arcos magmáticos 
aumenta para leste. O metamorfismo de baixo a alto 
grau e a deformação dúctil estão presentes nas rochas 
do sudoeste e sul do DT, enquanto ao norte e nordeste 
as rochas de ambos os arcos magmáticos estão pre-
servadas desses eventos, marcando, assim, uma crosta 
mais exumada, na metade sudoeste, e uma crosta mais 
preservada e de menor profundidade a nordeste. 

Os eventos vulcano-plutônicos do DT foram acompa-
nhados de hidrotermalismo que gerou, principalmente, 
depósitos de ouro na PMT. Os depósitos relacionados à 
intrusão são os mais frequentes que os depósitos oro-
gênicos. Também, há depósitos epitermais de alta a 
baixa sulfetação e depósitos tipo pórfiro sensu strictu 
são questionáveis. O principal evento mineralizante foi 
há ca. 1860 Ma e, localmente, preservou um evento de 
mineralização há ca. 1960 Ma, além de evidências que 
sugerem remobilizações por volta de 1760 Ma.  

O principal controle das mineralizações de ouro 
da PMT é o estrutural, sendo que os sistemas trans-
correntes de orientação NW-SE são sinistrais, com 
uma componente de principal esforço de direção E-W. 
Assim, a estruturação WNW-ESE foi a que gerou mais 
espaço para o posicionamento de corpos máficos, 
formação de caldeiras vulcânicas e bacias sedimen-
tares e, possivelmente, favoreceu o alojamento de 
veios mineralizados.  Esta estruturação WNW-ESE é 
referida como Lineamento Tocantinzinho. No setor 
leste desse lineamento, a crosta mostra-se preservada, 

com fontes rasas (6 km) de hidrotermalismo de manto 
metassomatizado. Nesse segmento, afloram corpos 
vulcânicos e vulcanoclásticos riolíticos, dacíticos e 
andesíticos e intrusões rasas (< 3 km) de sienogranitos 
e gabros. No setor oeste, afloram tonalitos e grano-
dioritos de ca. 1900 Ma, localmente milonitizados em 
zonas de cisalhamento de orientação N-S e que hospe-
dam depósitos possivelmente orogênicos (Ouro Roxo).  
Os tonalitos e granodioritos de ca. 2015 Ma, local-
mente, foram metamorfizados em condições de alto 
grau há ca. 1950 Ma. Esses corpos de crosta mais pro-
funda, exumada, foram intrudidos por corpos ígneos 
rasos de 1880 a 1870 Ma e recobertos por formações 
vulcânicas e vulcanoclásticas e por uma bacia sedi-
mentar de < 1846 Ma e > 1780 Ma. Os depósitos de 
ouro são relacionados a intrusões de granito (Batalha) 
e gabros (Davi) e seus equivalentes extrusivos (Coatá).

Nessa província, foram individualizados dois dis-
tritos auríferos: Cuiu-Cuiu e Jardim do Ouro. Ambos 
possuem diversos depósitos e garimpos nos seus domí-
nios geográficos.

3.10.1. Distrito Cuiu-Cuiu

O Distrito Aurífero Cuiu-Cuiu está localizado na 
porção centro-oeste da Província Tapajós e engloba 
diversos garimpos e alguns prospectos (p.ex., Babi, Jeri-
mum de Cima, Mira Boa, Machiche, Guarim e Pau da 
Merenda) e três depósitos: Central, Moreira Gomes e 
Jerimum de Baixo (CABRAL GOLD, 2019). Adicionam-se 
a estes, projetos de pesquisa exploratória e avaliação de 
recursos minerais por empresas de mineração juniores 
(MCMAHON, 2011; STUBENS; HENNESEY; GOWANS, 
2018). A metalogenia desses jazimentos de ouro tem sido 
estudada por diversos autores (KLEIN; KOPPE; MOURA, 
2002; ARAÚJO, 2014; ASSUNÇÃO; KLEIN, 2014; SILVA 
JÚNIOR et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2019). 

O Depósito Central está localizado na parte oeste 
do distrito e a zona mineralizada consiste em veios de 
quartzo extensionais relacionados a uma zona de falhas 
transcorrentes de orientação NW-SE, que seccionou 
granodioritos, tonalitos e granitos brechados e alterados 
hidrotermalmente (MCMAHON, 2011; ARAUJO, 2014). 
O monzogranito hospedeiro da mineralização desse 
depósito forneceu uma idade Pb-Pb em zircão de 1884 
± 3 Ma (SILVA JÚNIOR et al., 2012), que o correlaciona à 
Suíte Parauari. Segundo Araujo (2014), a alteração hidro-
termal que afetou o depósito é do tipo fissural, sendo 
descritas as alterações do tipo sericitização, cloritização, 
silicificação, carbonatação e sulfetação. O principal sul-
feto é a pirita, em cujas fraturas depositou-se o ouro, e, 
subordinadamente, ocorre galena, esfalerita e calcopirita. 
Também, foi detectada prata associada ao ouro e ouro 
em contato com a galena.
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O estudo de inclusões fluídas revelou que o sistema 
hidrotermal do depósito foi formado a partir de fluídos 
aquocarbônicos, exsolvidos por magmas félsicos, pro-
vavelmente relacionados à fase tardia de evolução da 
Suíte Parauari, responsável pela formação de inclusões 
aquocarbônicas a carbônicas em torno de 340 °C. Com o 
resfriamento do fluido e/ou interação com água meteórica, 
passaram a predominar fluidos aquosos (ARAUJO, 2014).

O Depósito Central apresentou um recurso indicado 
de 5.886 kt de minério, com teor de 0,9 g/t de Au, tota-
lizando 171 koz de ouro contido. Os recursos inferidos 
alcançaram 16.072 kt de minério para lavra a céu aberto 
e 146 kt para subterrânea, com teores médios de 0,98 e 
1,84 g/t de Au, respectivamente, e contendo 576 e 86 koz  
do metal. O Alvo Central Norte, localizado a cerca de 2 
km a noroeste do Central, tem recursos inferidos de 160 
ktz (céu aberto) e 11 ktz (subterrânea), com respectivos 
teores de 0,66 e 1,45 g/t de Au e 3 e 1 koz de ouro contido 
(STUBENS; HENNESEY; GOWANS, 2018).

O Depósito Moreira Gomes está localizado na parte 
central do distrito Cuiu-Cuiu e a zona mineralizada tem 
cerca de 1200 m de extensão, 30 a 50 m de espes-
sura e é controlada por falhas transcorrentes de dire-
ção E-W (ASSUNÇÃO; KLEIN, 2014; MCMAHON, 2011).  
As zonas mineralizadas consistem de stockworks e veios 
de quartzo de espessuras centimétricas, com pirita dis-
seminada. A alteração hidrotermal inclui sericitização, 
cloritização, sulfetação, silicificação, carbonatação e 
epidotização fissural. O ouro ocorre como inclusão em 
pirita ou livre em veios de quartzo (ASSUNÇÃO; KLEIN, 
2014; MCMAHON, 2011). Essas zonas mineralizadas 
estão instaladas em granodioritos e tonalitos, os quais 
possuem texturas ígneas preservadas e idade Pb-Pb em 
zircão de 1997 ± 1 Ma (SILVA JÚNIOR et al., 2012), que 
foram correlacionados à Suíte Creporizão. As piritas 
deste depósito apresentaram idades modelo 207Pb/206Pb 
entre 1858 e 1841 Ma (SILVA JÚNIOR et al., 2012), que 
indicam uma correlação temporal com os granitos da 
Suíte Parauari. Esse depósito foi formado a partir de 
um sistema magmático-hidrotermal, que evoluiu da 
exsolução de um fluido aquoso de salinidade baixa e 
densidade baixa a moderada. A alteração hidrotermal 
associada à precipitação de ouro é composta por sericita, 
clorita, quartzo e pirita formados entre 400 e 350 °C, a 
2,1 kbar e a profundidade de 6 a 7 km. 

Os recursos inferidos de minério para lavra a céu 
aberto são de 6.713 kt e 1.876 kt para lavra subterrânea, 
com teores médios de 1,36 e 1,77 g/t de Au, respectiva-
mente, e conteúdo de 293 e 107 koz de ouro (STUBENS; 
HENNESEY; GOWANS, 2018).

O Depósito Jerimum de Baixo localiza-se a cerca de 1 km  
a noroeste do Depósito Moreira Gomes, mas a zona mine-
ralizada tem orientação NW-SE, mergulho abrupto, com 
aproximadamente 650 m de comprimento com 150 m 

de largura e que alcança 250 m de profundidade. Esse 
depósito está hospedado no mesmo corpo de granitoide 
de 1997 Ma do Depósito Moreira Gomes e apresenta 
recursos inferidos de minério para lavra a céu aberto de 
1.993 kt e 100 kt para lavra subterrânea, com respectivos 
teores médios de 0,81 e 1,90 g/t de Au e conteúdo de 52 
e 107 koz de ouro (STUBENS; HENNESEY; GOWANS, 2018).

As rochas hospedeiras da mineralização são mon-
zogranitos com moderado e, mais localmente, elevado 
grau de alteração hidrotermal, mas também em veios 
de quartzo encaixados nos corpos graníticos. A minera-
lização está espacial e temporalmente relacionada ao 
estágio de formação de sulfetos, uma vez que a região 
mineralizada é composta de pirita e pirrotita, princi-
palmente, além de calcopirita, esfalerita e galena em 
menor importância. Os sulfetos, que não ultrapassam o 
valor de 2% do volume das rochas, ocorrem, principal-
mente, disseminados em regiões em que a geração de 
mica branca hidrotermal foi mais expressiva, em parti-
cular onde o processo de brechação foi mais eficaz e, 
também, em vênulas de quartzo. Análises de MEV-EDS, 
nas partículas de ouro, revelaram os seguintes elemen-
tos: Te (0,45-7,13%), Bi (0,89-10,98%), Pb (1,11-4,89%) e  
Ag (0,00-9,51%) (OLIVEIRA et al., 2019).

O Garimpo Guarim está situado a menos de 1 km 
ao sul do Depósito Moreira Gomes, onde a mineraliza-
ção ocorre em veio de quartzo lenticular, subvertical, 
controlado por uma falha transcorrente de orientação 
N75E/75SE de movimentação sinistral. O veio tem 40 a 
70 cm de espessura e estende-se por 200 m, apresenta 
texturas maciças, sem deformação dúctil, e tem veios 
extensionais, stockworks e brechas hidrotermais com 
sericita, clorita e feldspato potássico que alcançam 4 m 
de largura, na parede de cima da falha. A pirita ocorre 
disseminada no veio, vênulas e brechas hidrotermais, 
com subordinada calcopirita e magnetita, e partículas 
de ouro de < 0,05 mm (KLEIN et al. 2010b). 

A zona mineralizada está encaixada em granodioritos 
a quartzo-dioritos porfiríticos, de granulação grossa, 
fracamente foliados, correlacionados ao Complexo Cuiu- 
Cuiu. As estruturas e texturas da zona mineralizada do 
Garimpo Guarim sugerem um veio posicionado em uma 
falha ativa rasa (4 a 7 km), que contrasta com a compo-
sição de fluidos de fontes mais profundas derivadas de 
rochas metamórficas do embasamento que ascenderam 
para ambiente rúptil, sendo compatíveis com de depósi-
tos de ouro orogênico epizonais a mesozonais.

Trabalhos de sondagem exploratória, em diversos alvos 
nos arredores dos depósitos Central, Moreira Gomes e 
Jerimum de Baixo, resultaram numa intersecção de 0,5 m 
@ 30,2 g/t no Prospecto Guarim (CABRAL GOLD, 2019).

O Garimpo Carneirinho está localizado no sudeste do 
distrito Cuiu-Cuiu por volta de 10 km do Depósito Moreira 
Gomes. A zona mineralizada é representada por dois 
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sistemas de veios centimétricos de quartzo mineralizados, 
de orientação N15E/85SE, com textura em pente, e os 
veios extensionais de orientação N55E/80SE, que marcam 
uma zona de falhas transcorrentes de movimentação 
dextral. Contudo, ocorrem abundantes stockworks que 
recortaram granito hidrotermalizado da Suíte Parauari e 
que apresenta teores de 2140 ppb de Au (SANTOS; COUTI-
NHO, 2008). Ocorre sulfetação, sericitização, epidotização 
e formação de feldspato alcalino na alteração hidrotermal 
(BAHIA; QUADROS, 2000), mas também foi descrita argili-
zação e caulinização (COUTINHO; FALLICK, 2008). 

3.10.2. Distrito Jardim do Ouro

O distrito Jardim do Ouro situa-se na porção centro- 
leste da Província Tapajós e está inserido no domínio dos 
granitoides da Suite Parauari. O distrito engloba inúmeros 
depósitos e garimpos de ouro, muito dos quais ainda se 
encontram ativos. 

O Depósito Palito encontra-se hospedado nas estru-
turas mineralizadas em granitoides da Suíte Parauari 
(Granito Palito, Granito Rio Novo, Granito Jardim do Ouro 
e Granodiorito Fofoquinha) (COSTA, 2008; ECHEVERRI- 
MISAS, 2010; VASQUEZ et al., 2020). Nas cercanias do 
Depósito, também, ocorrem pequenas intrusões de 
gabro correlacionadas à Suíte Ingarana e diques de 
dacito/riolito pórfiros, referidos por Echeverri-Misas 
(2010) como granitos pórfiros. 

A mineralização é caracterizada por um enxame de 
veios de quartzo subverticais, mineralizados a ouro e sul-
fetos de cobre com direção preferencial N45W; ocorre 
num sistema de veios secundários de baixo ângulo de 
mergulho, orientados segundo ENE-WSW (COSTA, 2008; 
VASQUEZ et al., 2017). Os corpos de minério ocorrem 
nos veios principais de quartzo sulfetados e de sulfe-
tos maciços alojados na zona de alteração sericítica, 
na porção apical do corpo granítico hospedeiro (Gra-
nito Palito). No contato do granito hospedeiro com os 
granitoides encaixantes, os sulfetos e o ouro ocorrem 
disseminados na zona de alteração propilítica e em 
stockworks, mas localmente o minério também ocorre 
em veios de quartzo sulfetados e de sulfetos maciços 
(ECHEVERRI-MISAS, 2010). O minério também ocorre 
disseminado em brechas hidrotermais e stockworks 
(rendilhados de vênulas) associados às zonas de falhas 
que cortam as rochas hospedeiras. Os sulfetos são, 
principalmente, calcopirita e pirita; esfalerita, galena, 
calcocita e pirrotita são subordinadas. 

A Mineração Serabi extraiu da Mina do Palito miné-
rios de alto teor, de ouro e cobre, que contava com 
recursos totais de 5,7 milhões toneladas, com teores 
de 3,88 g/t Au, 2,20 g/t Ag e 0,16% Cu, que equivalem a 
aproximadamente 22 t de ouro, 12,5 t de prata e cerca 
de 9 mil toneladas de cobre contidos (NOTTO, 2007). 

Entre 2006 e 2008, operou como mina subterrânea, 
tendo produzido, em 2007, um total de 888 kg de Au e 
448 t de Cu (MÁRTIRES; SANTANA, 2008).

No Depósito São Chico, as rochas hospedeiras são 
granitoides da Suíte Parauari (1861 ± 5 Ma). A mine-
ralização ocorre em veios de quartzo sulfetado de 
direção ESE-WNW, contendo brechas cimentadas por 
sílica com pirita, calcopirita, galena, esfalerita em ban-
das, agregados em glóbulos e disseminadas na matriz.  
As brechas também são recortadas por vênulas de 
quartzo e veios de quartzo bandados com textura em 
pente, com superposição de zona de sericitização e 
cloritização (VASQUEZ et al., 2017). 

A paragênese é representada por uma geração de 
pirita euédrica a subédrica, envolta por esfalerita subé-
drica a anédrica, associada com diminutos grãos subé-
dricos e anédricos de galena e partículas anédricas de 
electrum. O depósito possui 5.064 t de reserva medida, 
com teor médio de 32,46 g/t de Au, 21.423 t de reserva 
indicada, com teor médio de 29,14 g/t de Au, somando 
26.487 t de recursos totais com teor médio de 29,77 g/t  
de Au e 786,13 kg de ouro contido (TUNNINGLEY; ATKIN-
SON, 2010; TUNNINGLEY; ACROYD, 2012).

O Depósito São Domingos engloba diversos alvos 
ou corpos mineralizados. Dentre eles, destacam-se os 
alvos Atacadão, Fofoca, Esmeril, Messia, Tucano, Maria 
Dio e Colibri. No Alvo Fofoca a mineralização ocorre na 
forma de vênulas de quartzo, de espessura milimétrica, 
brechas hidrotermais e veios de quartzo sulfetado, com 
0,5 a 3,0 m de espessura, de direção E-W. Esse conjunto 
encontra-se envolto por um envelope hidrotermal com 
dezenas de metros de espessura que se estende por 
cerca de 400 m e mergulha verticalmente até cerca de 
150 m de profundidade. Os granitoides hospedeiros 
são quartzo monzonitos a granodioritos equigranulares, 
com anfibólio e biotita, atribuídos à Suíte Parauari, que 
apresentam alteração potássica pervasiva. As vênulas de 
quartzo são acompanhadas de clorita, epidoto e carbo-
nato. Além de potassificação, silicificação e propilitização, 
ocorrem assembleias típicas de sistemas epitermais com 
alteração argílica e argílica avançada, caracterizadas 
pela formação de pirofilita, caolinita, dickita e allunita, 
seguida por alteração fílica marcada por quartzo, sericita 
e pirita. O principal sulfeto é a pirita (5-50%), que ocorre 
disseminada, na forma de agregados em glóbulos e, 
mais localmente, como níveis maciços. Também ocorre 
hematita associada às porções com alto teor de ouro.

No Alvo Atacadão, a mineralização está associada 
a vênulas e veios de quartzo que seccionam um grani-
toide e um diabásio. As vênulas possuem espessuras 
milimétricas, são subparalelas e coalescem formando 
grandes zonas venulares de alto teor de ouro (70 g/t). 
Os veios de quartzo possuem espessuras de 10 a 20 cm, 
mas alcançam 50 cm de espessura. Estão orientados 
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segundo N70-80°E e mergulham de 70 a 85° para SE e 
NW. Esse conjunto está encaixado em granodioritos com 
alterações potássica e propilítica, que variam de fracas 
(1-5%) a moderadas (15-25%). A sulfetação é marcada 
pela pirita, mas localmente a calcopirita ocorre asso-
ciada. Os corpos mineralizados nos níveis saprolíticos 
apresentam oxidação dos sulfetos, com preenchimento 
em cavidades (vugs e boxworks) e fraturas com óxidos 
de ferro e manganês. 

O Alvo Esmeril está localizado no contato do Gabro 
São Domingos, pertencente à Suíte Intrusiva Ingarana, 
com granito da Suíte Parauari (VASQUEZ et al., 2017).  
A mineralização consiste em stockwork e veios de quartzo 
orientados segundo a direção N70°E. Os veios apresen-
taram teores de ouro entre 12 e 37 g/t, enquanto nos 
stockworks alcançam 3 g/t, sendo que estes teores são 
mais elevados no granito encaixante do que no gabro 
(AURORA GOLD, 2012). Na cava do garimpo afloram veios 
de quartzo com 2 a 5 cm de espessura, encaixados num 
gabro/diabásio, recortado por vênulas de espessura mili-
métrica e com sulfetos disseminados. Alteração propilítica 
e argilização (ou caulinização) na rocha intensificam-se na 
proximidade do contato com os veios de quartzo.

O Alvo Messia encontra-se cerca de 1 km a sul do 
Alvo Atacadão, onde encontram-se os garimpos Messias, 
Sargento e Fazenda Gouveia. Os prospectos consistem 
em vênulas com 1 a 10 cm de espessura, em uma zona 
brechada e hidrotermalizada de aproximadamente 20 m 
de largura (VASQUES et al., 2017). Nessa zona, também, 
ocorrem veios de quartzo subverticais, de direção N55-
60°E, com 10 a 15 cm de espessura (KLEIN et al., 2001a; 
AURORA GOLD, 2012), hospedados em granitoides que 
apresentam alteração potássica e propilítica fraca a 
moderada. A sulfetação nos hidrotermalitos brechados 
varia de fraca (2-3%) a incipiente (< 1%) e é marcada por 
finos grãos disseminados de pirita e raros de calcopirita. 
Nos níveis laterítico e saprolítico, os veios e hidroterma-
litos apresentam-se oxidados, com filmes de óxido de 
ferro nas fraturas, boxwork e glóbulos de sulfetos nos 
hidrotermalitos silicificados e veios de quartzo. 

O Alvo Colibri situa-se a 500 m a oeste do Alvo 
Atacadão, onde na cava do garimpo afloram enxames 
de vênulas de quartzo em stockwork com orientação 
segundo a direção N60°E, acompanhadas de sericitiza-
ção e zona de oxidação. Os resultados preliminares das 
sondagens apresentaram teores entre 2,01 e 2,71 g/t 
de Au, mas localmente alcançaram teores de 109 g/t 
de Au (AURORA GOLD, 2012).

Já no Alvo Tucano, a cava do garimpo está localizada 
a menos de 300 m a oeste da vila de São Domingos 
(VASQUEZ et al., 2017). O prospecto consiste em três 
sistemas de vênulas em stockwork e veios de quartzo, 
observados na rocha encaixante e ao longo de um perfil 
de até 30 m de saprólito caulinizado, recoberto por 2 

a 15 m de cobertura laterítica: um sistema principal de 
veios orienta-se segundo os azimutes 040-080°, com 
mergulho variando de 75°NW até vertical; um sistema 
secundário orientado segundo o azimute 120°, mer-
gulhando verticalmente; e um terceiro sistema de azi-
mutes 250° com mergulho moderado (25 a 30° NW).  
A silicificação e propilitização são intensas nas zonas de 
cisalhamento. Os resultados preliminares identificaram 
uma zona de alto teor de ouro com 18,04 a 89,54 g/t, e 
a amostragem de canal delimitou 18 m desta zona com 
teor de 12,8 g/t, incluindo 5 m com teor de 33,29 g/t 
(AURORA GOLD, 2012).

3.10.3. Outros depósitos da Província Tapajós, 
sem distritos definidos

Outros depósitos importantes estão dispersos na 
Província Tapajós, mas não delimitados num determi-
nado distrito aurífero, são os de Ouro Roxo, São Jorge, 
Tocantinzinho, Castelo dos Sonhos, Coringa, Botica (V3) 
e Chapéu do Sol (V6).

O Depósito Ouro Roxo está localizado a SW da Provín-
cia Tapajós, no município de Jacareacanga. Consiste em 
um sistema hidrotermal de veios de quartzo sulfetados, 
hospedados em granitoides paleoproterozoicos miloni-
tizados da Suíte Tropas e controlado estruturalmente 
pela Zona de Cisalhamento Ouro Roxo-Canta Galo de 
direção N-S (VELOSO; SANTOS, 2013). Os granitoides 
hospedeiros são oxidados e calcioalcalinos, pertencentes 
a Suíte Intrusiva Tropas. A alteração hidrotermal gerou 
silicificação e sulfetação, além de propilitização (clorita + 
fengita + carbonato); alteração fílica (fengita + quartzo + 
carbonato + pirita) e carbonatação. Para Veloso e Santos 
(2013), o Depósito Ouro Roxo pode ser classificado como 
orogênico da interface mesozona-epizona.

O Depósito São Jorge está situado na porção centro- 
leste da Província Tapajós e é controlado pelo Lineamento 
Tocantinzinho (VASQUEZ et al., 2017). Possui 14,43 Mt 
de reserva indicada, com teor médio de 1,54 g/t e cerca 
de 20,28 t de ouro contido (RODRIGUES; SOARES, 2014). 
Segundo Lamarão et al. (2002), o corpo hospedeiro da 
mineralização é o Granito São Jorge Jovem,  represen-
tado, principalmente, por monzogranitos com anfibólio 
e biotita, de filiação cálcio-alcalina, de alto K e idade de 
1891 ± 3 Ma. O granito foi submetido a hidrotermalismo 
clorítico, combinado com alteração sericítica, carboná-
tica, propilítica e silicificação. O hidrotermalismo potás-
sico promoveu a substituição dos feldspatos ígneos por 
feldspatos potássicos hidrotermais.

As principais formas de ocorrência do ouro são nos 
veios e vênulas de quartzo acompanhado de sulfetos e 
veios e vênulas de sulfetos maciços (VASQUEZ et al., 2017). 
Também,	ocorre	como	diminutas	partículas	(1-2	μm)	 
inclusas na magnetita do granito hospedeiro. 
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Dall’agnol et al. (2003) sugeriram um modelo do tipo 
pórfiro ou até um tipo epitermal de baixa sulfetação. Já 
Borges (2009) sugeriu um modelo genético relacionado a 
intrusão, com base no estilo filoneano da mineralização, 
a hospedeira granítica, os tipos de alteração hidrotermal, 
a associação metálica de Au com Cu, Pb, Zn e Bi e o fluido 
mineralizante aquoso de origem magmática.

O Depósito Tocantinzinho, o maior conhecido até 
o momento, está localizado na porção central da Pro-
víncia Tapajós. A mineralização ocorre como sulfetos 
disseminados no granito hospedeiro e em sistemas de 
veios preferencialmente orientados segundo as direções 
N20-30°E e N70-80°E, em zonas de stockwork (PEREIRA, 
2006; MELLO, 2007), e apresenta uma fraca correlação 
linear positiva do Au com os metais de base (Cu, Pb, Zn) 
e uma forte correlação com a Ag (VILLAS; SANTIAGO; 
CASTILHO, 2013). Villas et al. (2013) apresentaram idade 
de 1982 ± 8 Ma para o granito hospedeiro da minerali-
zação, o que foi correlacionado com os granitoides da 
Suíte Creporizão. As intrusões multifásicas represen-
tam magmas tipo I oxidados, calcioalino de alto K, e 
afinidade metaluminosa a peraluminosa. A alteração 
hidrotermal resultou em dois grupos de rochas graníti-
cas alteradas. O tipo smoky ocorre nas partes internas 
do depósito, coloração cinza-rosa pálida, granulação 
grossa, rico em clorita e sericita e tem uma textura 
blebby. O tipo “salame” é uma rocha vermelha-rosada, 
de granulação grossa, equigranular, rica em quartzo 
e microclina, com cavidades miarolíticas e transições 
para zonas de aplito-pegmatito.

Os recursos totais são de 48,73 Mt de minério (17,53 Mt  
de reserva inferida e 31,20 Mt de reserva indicada), com 
teor médio de 1,35 g/t Au, totalizando aproximadamente 
61 t de ouro (JURAS; GREGERSEN; ALEXANDER, 2011).

O Depósito do Coringa (Au-Cu-Pb-Zn) está localizado na 
porção SE da província e tem reservas prováveis de 768.600 t  
com teor médio de 6,49 g/t Au e produziu 10 t de ouro de 
fontes aluviais e primárias até 1991. Segundo Guimarães  
et al. (2021), a mineralização ocorre em veios de quartzo, 
que seguem a estruturação regional (NNW-SSE), tendo 
como rochas hospedeiras: as vulcânicas e piroclásticas 
das fácies piroclástica magnética da Formação Vila Riozi-
nho (ignimbritos, tufos e brechas) e o feldspato alcalino 
Granito Serra, ambos com idade em torno de 1,98 Ga 
(GUIMARÃES et al., 2021). Os veios mineralizados são, 
geralmente, compostos por quartzo + pirita + calcopirita 
+ galena + esfalerita + electrum + clorita + sericita. Os 
grãos de ouro ocorrem como inclusões ou preenchendo 
fraturas na pirita. Os fluidos apresentam baixa salinidade, 
são ricos em H2O e pobres em CO2, com evidência de 
mistura (magmática-meteórica), e a presença de adu-
lária e Mn-calcita, como características diagnósticas 
desse depósito. Os autores classificam-no como sendo 
epitermal de intermediária sulfetação.

O Depósito do Botica ou V3 está localizado na porção 
centro-norte da província, no interflúvio dos rios Tapajós 
e Jamanxim. Segundo Juliani et al. (2005), a mineralização 
é do tipo epitermal de alta sulfetação e está hospedada 
em rochas vulcânicas e vulcanoclásticas do Grupo Iriri. 
A zona de alteração hidrotermal é representada por 
silicificação e hematitização (silica cap), alteração argi-
lica avançada, com alunita e quartzo, alteração argilica 
intermediária, alteração sericitica e alteração propilí-
tica. Também foram realizadas datações Ar-Ar em alu-
nita, resultando em idades entre 1869±2 e 1842±2 Ma.  
O depósito apresenta recurso estimado em 30 ton de 
ouro, com teores de 4,5 g/t, e concentrações econômicas 
de Ag e subeconômicas de Cu, Zn e Mo (JACOBI, 1999; 
JULIANI et al., 2005), com enriquecimento de Au, Cu, 
Ag, Mo, Zn, Pb, As, Bi, SB, ETR, Ba e Te, além de teores 
anômalos para os elementos do grupo da platina.

O Depósito do Chapéu do Sol (V6) foi descrito, por 
Jacobi (1999), como de origem epitermal, tendo o cobre 
como principal produto de baixo teor, e como subpro-
dutos Mo, Au e Ag. Segundo Corrêa-Silva (2002), Juliani 
(2002), Bocanegra (2013), a geologia do depósito é consti-
tuída por uma sequência inferior pré-caldeira, constituída 
por andesitos e domos riolíticos, e uma sequência supe-
rior, sin a pós-caldeira, constituída por rochas vulcânicas, 
vulcanoclásticas (ignimbritos, brechas coignimbriticas e 
tufos de cristais) e epiclásticas (tufitos, arenito vulcânico 
epiclástico, silexito e ritmito), de idade variando entre 
1873±9 e 1888±6 Ma.

O Depósito Castelo dos Sonhos está localizado na 
porção extremo SE da Província Tapajós. A Formação 
Castelo dos Sonhos, uma sequência metassedimentar 
siliciclástica, hospeda o depósito aurífero tipo paleo-
placer. A deposição sedimentar ocorreu entre 2011 e 
2050 Ma, em bacia tipo foreland (QUEIROZ; KLEIN, 2018).  
A mineralização aurífera ocorre, principalmente, na matriz 
dos conglomerados, onde o ouro está contido em grãos 
de quartzo (areia média a grossa), associado a grãos de 
magnetita ou de forma intergranular. Nos arenitos, dá-se, 
principalmente, em planos de fratura e, também, no 
arcabouço da rocha (GUIMARÃES et al., 2015). 

A morfologia das partículas de ouro da matriz indica 
que não são primárias, mas apenas ligeiramente modifi-
cadas e remodeladas, o que sugere proveniência detrital 
e distância relativamente proximal de transporte da fonte 
original. A composição química das partículas, com teor 
de ouro variando de 94-97%, muito alta razão Au/Ag, e 
ausência de outros metais significativos, sugere fonte 
única ou origem de uma única classe (orogênico?) de 
depósito. As partículas de ouro das fraturas são placoi-
des e mostram ainda maiores razões Au/Ag, dadas por 
teores de Ag muito baixos (<< 1%), que são interpreta-
dos como remobilização epigenética do ouro da matriz.  
A composição isotópica de oxigênio dos veios hidrotermais 
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de quartzo-sulfeto-muscovita, cortando a sequência 
sedimentar hospedeira, indica origem magmática dos 
fluidos, que podem ter sido produzidos por granitos que 
intrudiram as rochas sedimentares e ajudaram na remo-
bilização do ouro para as fraturas (QUEIROZ; KLEIN, 2018).

Mello (2014) indica recursos de 4,2 Mt, com teores 
entre 2,03 e 2,13 g/t, totalizando 8,68 toneladas de ouro 
contido (280.000 oz). 

3.11. PROVÍNCIA JURUENA-TELES PIRES

A Província Juruena-Teles Pires é uma das maiores 
províncias auríferas em área no país. No início da década 
de 1970, com a abertura de estradas proporcionada 
pelos grandes projetos de colonização no norte de Mato 
Grosso, e a ocupação pelos colonos e migrantes naquela 
região, possibilitada pela abertura da BR 163, permitiu a 
descoberta de ouro e, em 1978, iniciou-se a exploração 
das aluviões de Novo Planeta e, em seguida, Novo Satélite 
e Novo Astro, cerca de 250 km a oeste de Alta Floresta. 
Em 1979, foram abertos os garimpos de Jaú, Zé Verme-
lho, Zé da Onça, próximos à Alta Floresta iniciando-se a 
expansão garimpeira no norte de Mato Grosso. 

A Província Juruena-Teles Pires engloba seis dis-
tritos auríferos, os quais estão atualmente em franca 
expansão nas atividades de extração de ouro por meio 
de empresas de mineração de pequeno e médio porte, 
além de inúmeros garimpos, geralmente organizados 
por cooperativas de garimpeiros. Os depósitos aurí-
feros primários e de metais-base estão associados ao 
plutono-vulcanismo paleoproterozoico (1,81-1,77 Ga) 
representado pela Supersuíte Juruena, Suíte Teles Pires 
e os grupos Colíder e Roosevelt. As rochas dessas uni-
dades litoestratigráficas intrudem as rochas do Domínio 
Peixoto de Azevedo (2,80-1,87 Ga), o qual é a extensão, 
para sul, da Província Tapajós (RIZZOTTO et al., 2019). 
As mineralizações auríferas são de origem magmática- 
hidrotermal. A maioria dos depósitos apresentam-se 
como veios epitermais, os quais relacionam-se a sis-
temas minerais relacionados a intrusões graníticas e, 
talvez, Au-Cu pórfiro. 

3.11.1. Distrito do Juma

O Garimpo Eldorado do Juma, principal da região 
sudeste do Amazonas e nomeia o distrito, atualmente, 
apresenta apenas uma pequena produção de ouro. Ao 
que parece, o auge da produção foi durante a exploração 
dos horizontes intemperizados mais superficiais, nas 
zonas com enriquecimento supergênico, e entrou em 
rápido declínio quando atingiu o horizonte saprolítico.

O depósito é hospedado por uma sequência vulcano- 
sedimentar, onde ocorrem: traquitos/latitos na base, 
sobrepostos por arenitos vulcanogênicos, siltitos/tufos 

e peperitos intercalados, associados ao Grupo Vila do 
Carmo. Localmente, uma soleira de diabásio, que intrude 
a sequência, hospeda a mineralização. O substrato da 
sequência consiste de vulcânicas riolíticas/riodacíticas 
do Grupo Colíder (1.779-1.780 Ma). As hospedeiras da 
mineralização são saprólitos de rochas vulcânicas/vulca-
noclásticas da Formação Camaiú (1.744-1.765 Ma), Grupo 
Vila do Carmo; a base consiste de ritmitos centimétricos 
a métricos de tufos, lapilli-tufos a aglomerados e níveis 
pelíticos, sugerindo ambiente marinho raso. A sequên-
cia é sobreposta por arenitos finos a médios, às vezes 
com níveis pelíticos subordinados, de frente deltáica, 
e arenitos com estratificação plano-paralela e cruzada 
acanalada, típicos de canais fluviais da Formação Salo-
mão, Grupo Vila do Carmo. 

O hidrotermalismo pervasivo que gerou a mineralização 
é mais intenso na Formação Camaiú, como vênulas de cau-
linita de atitudes coincidentes com a orientação geral das 
frentes de lavra. A alteração hidrotermal é argílica avançada, 
representado por stockworks, níveis hematíticos, crostas 
ferruginosas e manganesíferas, gossans (goethita+hema- 
tita) e boxworks de sulfetos (GRAZZIOTIN, 2016).

O Garimpo do Rio das Pombas localiza-se a aproxi-
madamente 40 km a sul do Eldorado do Juma. Além da 
relativa proximidade, apresenta algumas semelhanças 
com Juma, tais como: contexto geológico semelhante, no 
qual se tem sequências de rochas vulcanoclásticas (predo-
minantemente sedimentos vulcanogênicos), localmente 
intrudidas por soleiras de diabásio; o tipo de mineralização 
é disseminado, e concentra-se em zonas de intenso fratu-
ramento; ausência ou ocorrência incipiente de silicificação 
e sulfetos. No entanto, os dados do garimpo são mais 
escassos, uma vez que a frente de lavra realizou apenas 
um avanço modesto e a cava está atualmente alagada.

A Grota do Guida é um garimpo de pequenas propor-
ções e encontra-se desativado há muitos anos. Localiza-se  
a aproximadamente 6 km a leste do rio Acari, a 60 km 
a leste do garimpo do Eldorado do Juma, em lugar de 
difícil acesso. Recentemente, a empresa australiana BBX 
Minerals adquiriu os direitos minerários da área, sub-
sequentemente realizando trabalhos de pesquisa que 
incluíram levantamentos geoquímicos e geofísicos, e que 
resultaram na definição de dois alvos (Guida e Platô), os 
quais estão atualmente em fase de sondagem exploratória.  
As rochas hospedeiras são vulcânicas e/ou vulcano-
-clásticas hidrotermalizadas, sobre as quais ocorre uma 
sequência de arenitos conglomeráticos sub-horizontal, 
sem hidrotermalismo aparente, cujos seixos são predomi-
nantemente de rochas vulcânicas ácidas ou intermediárias.

O minério ocorre encaixado nas rochas vulcânicas e 
constitui-se de veios bandados, feições de silicificação 
com textura crustiforme-coloforme, drusas de quartzo, 
veios com pseudomorfos de calcita placoide e box- 
work de sulfetos.
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Em suma, os três garimpos são hospedados por 
rochas vulcânicas associadas ao Grupo Colíder e/ou 
sedimentares vulcanogênicas do Grupo Vila do Carmo. 
Enquanto a ocorrência da Grota do Guida apresenta fei-
ções bastante características de mineralizações do tipo 
epitermal (low sulfidation), a de Eldorado do Juma e de 
Pombas ainda não estão bem caracterizadas. No entanto, 
ambas aparentam ser também epizonais, formadas em 
ambiente geotectônico distensivo com vulcanismo ácido 
a intermediário, o que parece caracterizar esse distrito.

Destacam-se também os garimpos Jacaré, Galo, 
Manelão, Naldinho, Moagem e Bandeira. Veios cauliníti-
cos esbranquiçados, produtos de alteração hidrotermal, 
cortam a sucessão em um arranjo de stockwork, por 
vezes, acompanhando o acamadamento sedimentar. 
A assembleia de minerais hidrotermais e metálicos 
apontam para modelo epitermal com provável associa-
ção espacial, com depósitos relacionados a intrusões 
graníticas ou pórfiro.

3.11.2. Distrito Gavião

O distrito Gavião ocupa a porção noroeste da Pro-
víncia Juruena-Teles Pires. O distrito passou por uma 
intensa atividade garimpeira que ocorreu, sobretudo, 
nos anos 1980, e após a garimpagem entrar em declí-
nio, a empresa australiana Lund Gold realizou diversos 
trabalhos de prospecção mineral, que incluíram 12 furos 
de sondagem. A mineralização aurífera hospeda-se em 
rochas vulcânicas e vulcanoclásticas (riolitos porfiríticos, 
ignimbritos e, sobretudo, tufos) paleoproterozoicas, 
relacionadas à sequência Vila do Carmo. Entretanto, 
Oliveira et al. (2014) sugerem que o Garimpo Gavião 
está instalado em rochas da sequência vulcânica Grupo 
Serra do Gavião (1.503 ± 24 Ma).

O minério consiste em zonas de stockwork, veios/
vênulas de quartzo e sulfetos oxidados, encaixados em 
rochas intensamente hidrotermalizadas, em zonas de 
silicificação e propilitização. A alteração supergênica 
contribuiu para a desagregação das rochas e enriqueci-
mento do minério primário. 

Geologicamente, a mineralização no Garimpo Gavião 
é hospedada pela sequência vulcânica do Grupo Colíder, 
composta por riolitos a dacitos porfiriticos e tufos líticos, 
e a cristal, com zonas de brechas vulcânicas. Essas rochas 
apresentam intensa alteração hidrotermal associada com 
brechas e vênulas de quartzo, potassificação e hematiti-
zação. O minério ocorre em veios de quartzo e sulfetos 
e zonas de brecha preenchidas por sulfetos.

No Garimpo União - km 180, a mineralização ocorre 
hospedada em sienogranito hidrotermalizado, tendo os 
veios de quartzo como hospedeiro do ouro, com zonas 
de alteração hidrotermal pervasiva do tipo cloritiza-
ção, hematitização, epidotização. Depósitos de placeres 

(cascalhos dos leitos das drenagens, paleocanais e terra-
ços fluviais), ocorrem sobre rochas Vulcano-sedimenta-
res, principalmente nos rios Juma, Acari e Camaiú.

3.11.3. Distrito Igarapé Dez Dias

Da mesma forma que o distrito Gavião, a região 
englobada pelo distrito Igarapé Dez Dias é geologica-
mente pouco conhecida. Apesar dos mapeamentos na 
região (OLIVEIRA et al., 2019) terem atualizado o enten-
dimento sobre essa mineralização, os dados das áreas 
dos garimpos não estão disponíveis. Entretanto, há uma 
continuidade geológica nesse domínio em relação ao 
que ocorre a leste (Domínio Apiacás-Paranaíta), como 
a oeste (Domínio Gavião). Há um predomínio das rochas 
vulcânicas ácidas do Grupo Colíder, com poucas intrusões 
de granitos subvulcânicos. Até então, sabe-se apenas de 
garimpos de ouro secundário que ocorrem nas aluviões 
do igarapé Dez Dias.

3.11.4.  Distrito Apiacás-Paranaíta

O distrito Apiacás-Paranaíta localiza-se próximo à 
bacia sedimentar do Alto Tapajós, compreendendo uma 
faixa alongada de direção aproximada E-W, com cerca de 
300 km de extensão, estendendo-se desde o município 
de Paranaíta, a oeste de Alta Floresta, até o rio Juruena. 
Nessa faixa, são conhecidas dezenas de ocorrências aurí-
feras, incluindo pequenos depósitos já lavrados, regiões 
de intensa atividade garimpeira e projetos de exploração 
mineral. As ocorrências estão hospedadas nas rochas 
vulcânicas e vulcanoclásticas ácidas do Grupo Colíder 
(~1,8 Ga), nas rochas graníticas das suítes Teles Pires 
(~1,8 Ga) e Paranaíta (~1,8 Ga). No Domínio Peixoto de 
Azevedo, mais a leste do Distrito Apiacás-Paranaíta, as 
mineralizações também estão associadas ao Magmatismo 
Teles Pires-Colíder, porém com granitos alojados em 
um nível crustal mais profundo (RIZZOTTO et al., 2015).

Os depósitos mais importantes do distrito são 
Cajueiro e Juruena, contendo 15,24 e 8,19 t de Au con-
tido, respectivamente. Além desses, destacam-se, tam-
bém, os jazimentos do Zé Vermelho, do Papagaio e do Pé 
de Anta. Praticamente, todos apresentam feições típicas 
de depósitos epitermais de baixa sulfetação.

No Jazimento Zé Vermelho, a rocha hospedeira é um 
granito porfirítico, cinza e magnético, da Suíte Intrusiva 
Paranaíta, com presença de enclaves microgranulares 
dioríticos. A mineralização é estruturalmente controlada e 
relaciona-se à uma zona de cisalhamento dextral de dire-
ção E/SE-W/NW, com os veios mineralizados alojando-se 
nas estruturas extensionais (tension gashes). Na cava 
principal, o ouro associa-se a um veio de quartzo com 
aproximadamente 0,5 m de espessura e direção N30W, 
mergulhando 50 a 60° para NE, composto por quartzo, 
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pirita, calcopirita e ouro. A rocha encaixante encontra-se 
fortemente hidrotermalizada, com magnetita, quartzo, 
calcita, clorita e epidoto.

No Depósito do Cajueiro, a mineralização hospeda-se, 
principalmente, em riolito/microgranito vermelho, em 
veios e vênulas de quartzo e com fraca disseminação de 
pirita fina. Os teores mais elevados ocorrem em porções 
com intensa venulação de caulinita nas zonas mais intensa-
mente fraturadas e sericitizadas, de coloração esverdeada.

No Garimpo Pé de Anta, a rocha hospedeira da 
mineralização é um ignimbrito do Grupo Colíder. O ouro 
associa-se a um sistema extensional, com falhamentos 
normais e veios de quartzo leitoso com hematita em 
estruturas do tipo tension gashes. Essa paragênese hidro-
termal, sem sulfetos, não é comum em outras ocorrên-
cias auríferas do distrito. Além dos veios, observam-se 
brechas hidrotermais, veios com drusas de quartzo, 
indicando atividade hidrotermal em ambiente raso, gera-
das pela interação de fluidos meteóricos com fluidos 
magmáticos, provavelmente associados ao magmatismo 
das suítes Paranaíta e Teles Pires (1810-1750 Ma). 

O Depósito do Papagaio situa-se na margem direita 
do rio Apiacás e está hospedado em dacito porfirítico 
(1.781 Ma) do Grupo Colíder (GALÉ et al., 2015). A mine-
ralização aurífera é constituída por veios de quartzo sul-
fetados verticais, paralelos e orientados na direção N40E, 
contendo pirita (5-70%), esfalerita (3-50%), calcopirita 
(5-30%) e covelita (~1%). Os veios apresentam espessuras 
variando de 1 a 50 centímetros e espaçamento médio de 
100 metros. Um segundo evento hidrotermal promoveu 
o surgimento de veios, que ocorrem tanto em sistemas 
preferencialmente orientados na direção NE-SE, como 
em stockworks. Por fim, ocorre uma alteração propilítica, 
que afeta regionalmente as rochas de forma pervasiva, 
representada pela associação actinolita + epidoto + clo-
rita ± sericita ± carbonatos ± apatita. 

No Depósito Aurífero do Juruena, dentre inúmeras fren-
tes garimpeiras, destaca-se a dos Crentes, que caracteriza-se  
por um sistema de veios e vênulas de quartzo e sulfetos 
(pirita ± calcopirita). Está relacionado a uma espessa zona 
de alteração hidrotermal associada a uma falha sinistral 
anastomosada, de direção E-W a NE-SW, e por um com-
plexo sistema de vênulas milimétricas multidirecionais, 
que configuram stockwork com baixo teor de ouro. Os 
principais tipos de alteração hidrotermal são: silicificação, 
epidotização, sericitização, hematitização, sulfetação (com 
Au e Ag associados) e carbonatação. Outros dois garimpos, 
com atividades intermitentes, são o Querosene e Capixaba.

3.11.5. Distrito de Peixoto de Azevedo

O Distrito Aurífero de Peixoto de Azevedo ocupa 
uma faixa de direção aproximada NW-SE, localizada na 
porção leste da Província Juruena-Teles Pires, sendo o 

mais importante da província, concentrando a maioria 
dos depósitos e ocorrências de ouro. Até o final do 
ano de 2015, durante a execução do projeto Evolução 
Crustal e Metalogenia da Província Juruena-Teles Pires- 
Aripuanã (CPRM, 2016), foram visitados 40 garimpos 
em depósitos primários, dos quais treze estavam ativos 
e 27 inativos, incluindo depósitos em cava a céu aberto 
e galerias subterrâneas.

Os principais depósitos primários são: X1, Paraíba, 
Francisco (Chico), Figueira Branca, Pé Quente, Luizão, Trai-
rão, Buriti (ou Porteira), João Fidélis, Peteca, Serrinha de 
Matupá, Viúva, Serrinha de Guarantã, Valentim, Edú, além 
dos prospectos Guarantã Ridge, Jaca e da Mina Fides.

Os depósitos X1, Pé Quente, Luizão, Trairão e Ser-
rinha de Matupá consistem em corpos disseminados, 
com características de depósitos Au-pórfiro colisionais 
(himalaianos), hospedados, preferencialmente, em monzo 
e sienogranitos, das suítes Pé Quente (1.970 Ma), Matupá 
(1.870 Ma) e Guarantã do Norte (1.900 Ma), com a zona 
mineralizada associada a zonas de alteração sericítica. 
O minério é majoritariamente dominado por pirita, com 
traços de calcopirita. Não ocorrem sulfetos de ambiente 
reduzido, tais como pirrotita ou arsenopirita, nem tam-
pouco ilmenita ou teores anômalos de estanho ou tun-
gstênio, como esperado num Reduced Intrusion Related 
Gold System (ASSIS, 2015). 

Os depósitos Paraíba, Figueira Branca, João Fidélis, 
Peteca, Viúva, Serrinha de Guarantã, Valentim, Edu e a 
Mina Fides, correspondem à porção mais epizonal do sis-
tema Au-pórfiro, configurando depósitos dominados por 
veios, com características epitermais em estado de baixa 
sulfetação e contidos em zonas hidrotermais pouco expres-
sivas, dominadas por sericita e clorita. Hospedam-se,  
predominantemente, em sieno e monzogranitos pós- 
orogênicos a anorogênicos das suítes Matupá e Guarantã 
do Norte. As exceções são os depósitos Paraíba e Serrinha 
de Guarantã, ricos em cobre e com zonas de alteração 
potássica bem desenvolvidas, e Guarantã Ridge, que 
consiste de brechas carbonático-manganesíferas, com 
altos teores de Pb e Zn, típicas de depósitos epitermais 
de sulfetação intermediária (ALVES et al., 2019). 

Os filões, geralmente, são pouco espessos, tendo 
em média 0,5 m, chegando localmente a 4,0 m. Ape-
sar das espessuras reduzidas, os teores dos filões são 
geralmente maiores que 30 ppm, chegando a mais de 
100 ppm em algumas porções, onde ocorrem pepitas 
de Au livre de até 600 g. Em suma, os depósitos são de 
baixo volume e altos teores, distribuídos de maneira 
errática ao longo dos filões.

O Prospecto Jaca corresponde a um depósito de 
cobre pórfiro clássico tipo andino e consiste em zonas 
de stockwork bem desenvolvidas de centenas de metros 
de espessura com minério calcopirítico, hospedado em 
rochas vulcanoclásticas formadas em arco continental de 
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~1,98 Ga associadas à Província Tapajós Parima (Forma-
ção Jarinã). A zona mineralizada encontra-se numa zona 
de alteração potássica de alta temperatura. 

O Depósito do Francisco encontra-se hospedado em 
rochas semelhantes às hospedeiras do Depósito Jaca, 
porém, situa-se numa porção mais epizonal, com o corpo 
mineralizado composto por veios epitermais, com teores 
econômicos de chumbo e zinco (além de ouro, prata 
e cobre). Nesse depósito foi identificada a associação 
galena-esfalerita como sulfetos predominantes.

No que se refere ao controle macroestrutural das 
mineralizações de ouro no distrito Peixoto de Azevedo, 
percebe-se que tanto os tipos filonianos quanto os disse-
minados são de certa forma condicionados a uma estru-
turação regional de orientação WNW-ESSE, de caráter 
rúptil a rúptil-dúctil, de cinemática sinistral, cujo tensor 
máximo de encurtamento tem direção que varia de N-S 
até N65E. No entanto, localmente, nos depósitos visitados, 
percebe-se que a mineralização pode estar condicionada 
tanto	a	zonas	extensionais	(Tipo	T),	na	direção	do	σ1,	ou	
nas componentes de cisalhamento deste tensor (pares 
conjugados R e R’, cisalhamento P e Y) assumindo direções 
diversas. A intersecção entre essas estruturas, também, 
constitui importantes locais na concentração das mine-
ralizações auríferas (ALVES et al., 2019).

3.11.6. Distrito Roosevelt-Aripuanã

Localizado na porção oeste da Província Polimetálica 
Juruena-Teles Pires, o distrito Roosevelt-Aripuanã abarca 
uma mina de Pb-Zn, com Au, Cu e Ag como subprodutos 
(Serra do Expedito), além de garimpos. Essa mineralização 
foi gerada num ambiente intracratônicio, por exalações 
vulcânicas subaquosas, intercaladas por ritmitos, ocorrido 
por volta de 1,76 Ga. 

O depósito da Serra do Expedito, caracterizado como 
VMS, consiste em três zonas alongadas principais: Arex, 
Ambrex e a zona de interligação entre as duas, que 
fica na porção central do depósito. Há ainda uma zona 
mais profunda e menor, denominada Babaçu, e mais 
quatro áreas potencialmente mineralizadas: Massaran-
duba, Boroca e Mocotó, a sul da zona principal, além da 
Arpa, a norte. O corpo de minério apresenta geometrias 
estratiformes disseminadas (onde predominam sulfetos 
e tremolita), maciço estratiforme (bandado), stringer 
(zona da clorita) e a zona hidrotermal da sericita, clorita 
e tremolita. Nos estudos realizados nos garimpos de 
ouro do Gil e do Juruena, que compreendem depósi-
tos filoneanos com metalogênese distinta dos demais 
depósitos auríferos da província, o minério está hospe-
dado em metassedimentos e rochas metavulcânicas de 
fácies xisto-verde, configurando mineralizações provavel-
mente geradas por um sistema hidrotermal-metamórfico 
(BIONDI; SANTOS; CURY, 2013).    

O Garimpo do Juruena, lavrado a céu aberto, situado 
no município homônimo, hospeda-se em sericita-clorita 
xisto do Grupo Roosevelt, sendo o minério caracterizado 
por um sistema de vênulas centimétricas de quartzo 
e carbonato subverticais, de direção E/NE, paralelas 
à foliação, com disseminações de sulfetos alterados.  
A venulação causa salbandas centimétricas de alteração, 
de cor ocre na rocha encaixante. 

O Garimpo do Gil está localizado 80 km a sudoeste 
da cidade de Alta Floresta, próximo ao povoado do 
Cabeça. Na região, ocorrem sericita xistos milonitizados 
intercalados com fácies grafitosas, associados ao Grupo 
São Marcelo Cabeça, o qual é correlacionado ao Grupo 
Roosevelt. A mineralização de ouro está hospedada em 
veios de quartzo e pequenas vênulas e disseminações nos 
halos de alteração, controlada por zona de cisalhamento 
de direção N60W. Alguns veios estão dobrados e bou-
dinados e possuem tamanhos centimétricos a métricos 
em profundidade. Interessante notar que o bandamento 
composicional observado nessas rochas, tanto nos níveis 
mais roxos, avermelhados, provavelmente mais oxidados, 
quanto nos níveis cinza, grafitosos, alinham-se na mesma 
direção da foliação regional. As principais alterações 
hidrotermais são dominadas por silicificação, sericitiza-
ção, sulfetação, cloritização, biotitização e turmalinização.

Em 2018, uma descoberta de ouro primário por 
garimpeiros, no município de Aripuanã-MT, atraiu mais 
de duas mil pessoas até a Fazenda Dardanelos, locali-
zada a cerca de 10 km do centro da cidade, próximo 
a um córrego afluente do rio Aripuanã. A ocorrência 
ficou conhecida como Garimpo de Aripuanã. A região 
é caracterizada pela zona de contato entre metatufos 
cloritizados e rochas metavulcânicas ácidas cloritizadas 
e intensamente dobradas, nas proximidades do depósito 
VMS de Aripuanã. A mineralização no Garimpo de Ari-
puanã, assim como em outros garimpos da região, está 
associada a veios de quartzo hospedados em metatufo 
e metassiltito saprolitizado.

3.12. PROVÍNCIA RIO MADEIRA  

Uma das principais áreas auríferas no estado de 
Rondônia compreende o leito e paleoplaceres do rio 
Madeira, que dá nome à província. A área que contém 
depósitos de ouro abrange desde a confluência do Rio 
Beni com o Rio Mamoré (Alto Madeira), fronteira com 
a Bolívia, próximo ao município de Nova Mamoré, até 
a confluência com o rio Machado, a jusante da cidade 
de Porto Velho. Nessa extensa área, a atividade garim-
peira ocorre em diversos locais no leito do rio (draga-
gem) e nas suas margens, área popularmente conhecida 
como sequeiro. Essa atividade é realizada desde o final 
da década de 1970, constituindo vários garimpos no 
sequeiro, como Araras, Penha Colorada e Taquara, que 
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atualmente encontram-se inativos, entretanto, na mar-
gem direita do rio Madeira (lado brasileiro), apresenta 
favorabilidade para inúmeros outros depósitos.

O processo de lavra de ouro no rio Madeira ocorre 
através de dragagem aluvionar, operada por dragas e balsas 
utilizando métodos e técnicas de forma simples, possibilitam 
resultados satisfatórios em termos econômicos. Os depó-
sitos aluvionares auríferos são irregulares e o processo de 
prospecção de áreas favoráveis é realizado por tentativa e 
erro. No leito do rio, o ouro ocorre associado a uma camada 
conglomerática ferruginosa, extremamente silicificada e 
cimentada por óxido e carbonato de ferro, conhecida como 
“mucururu”, na terminologia dos garimpeiros.

Além do leito do rio, o ouro ocorre também em 
paleocanais (sequeiros), distantes até 2 km da margem 
do Rio Madeira. Esses paleocanais são constituídos por 
depósitos conglomeráticos holocênicos, inseridos na 
Formação Rio Madeira, composta por sedimentos siltico- 
argilosos, finamente laminados, nos quais a camada de 
argila cinza-escuro, compacta basal, é o horizonte-guia 
de material fossilífero. O pacote sedimentar possui espes-
sura média de 15 metros, é rico em matéria orgânica 
e sobreposto por uma camada de sedimento siltoso, 
laminado, oxidado, de coloração creme-amarelada, sem 
presença de restos e/ou fragmentos de vegetais. Esse 
mesmo pacote sedimentar apresenta, na parte basal, 
uma camada de argila plástica cinza-escuro sobreposta 
a uma camada estreita de conglomerado compacto 
aurífero (mucururu), possuindo espessura variável, desde 
0,2 a 0,3 m. Além de conglomerados, ocorrem camadas 
lateríticas, arenitos ferruginosos e/ou manganesíferos e 
arenitos conglomeráticos, representando os sedimentos 
mais antigos. Nas camadas, cuja espessura pode ultra-
passar a 0,6 m, os teores de ouro chegam até a 35 g/m3 
(BASTOS, 1988). A idade da Formação Rio Madeira é tida 
como do Pleistoceno Superior (RIZZOTTO et al., 2006).

O tamanho das partículas de ouro varia pouco e pos-
suem	em	média	500	por	500	μm,	com	morfologia	dos	grãos	
variando de subangulosos de baixa esfericidade até grãos 
subarredondados de alta esfericidade. As partículas de ouro, 
na grande maioria, mostram comportamento homogêneo 
e sem impurezas, sendo que algumas partículas apresen-
taram traços de Nb, Rb, As e Ir. Baseado nos parâmetros 
químicos e na morfologia das partículas, é possível esta-
belecer que o ouro do rio Madeira possui fontes variadas 
e distantes, provenientes, principalmente das cabeceiras 
dos rios Beni e Madre de Dios, na cordilheira andina.

3.13. PROVÍNCIA GEOLÓGICA SUNSÁS 

3.13.1. Distrito Nova Brasilândia  
 
Na região de Nova Brasilândia do Oeste, porção 

sudeste do estado de Rondônia, historicamente, são 

conhecidos vários garimpos de ouro em depósitos alu-
vionares e em jazimentos primários, que tiveram as 
atividades iniciadas na década de 1980. Desde então, a 
extração, que sempre foi pouco expressiva, aconteceu 
de forma intermitente e, atualmente, todos os garimpos 
encontram-se paralisados. 

A garimpagem na região iniciou-se nos leitos das 
drenagens e avançou para os depósitos coluvionares 
até encontrar os depósitos primários (veios de quartzo 
encaixados nas rochas metassedimentares da Formação 
Migrantinópolis), onde a explotação aconteceu por meio 
de galerias e shafts. 

As rochas encaixantes dos veios auríferos, na maioria 
dos garimpos, são constituídas por rochas paraderivadas 
siliciclásticas (micaxistos e paragnaisses) e clasto-químicas 
(gnaisses calciossilicáticos), além de intrusivas graníticas 
da Suíte Costa Marques (SCANDOLARA; RIZZOTTO, 1998). 
Essa associação de rochas ocorre na forma de lentes 
alternadas de biotita-muscovita xistos, paragnaisses e 
gnaisses calciossilicáticos, cortados por diversos veios 
e bolsões de pegmatitos e veios de quartzo.

A caracterização geológica das mineralizações nessa 
região é prejudicada devido ao alto grau de intemperismo 
das rochas hospedeiras, observado nas cavas garimpei-
ras. Em alguns túneis e trincheiras, observam-se feições 
indicativas de alteração hidrotermal, tais como porções 
brechadas no saprolito, nas paredes dos veios de quartzo, 
com cor de alteração avermelhada, sugerindo potassifi-
cação, além da presença de sulfossais. 

A análise estrutural dos dados da região dos garim-
pos (BERGAMI et al., 2019) mostra o predomínio da 
foliação (bandamento gnáissico e xistosidade) com 
direção ENE-WSW (azimute 85°) e mergulho de alto 
ângulo (70° para NNW). A orientação principal dos 
diversos veios de quartzo nas rochas que hospedam 
a mineralização aurífera mostram um predomínio da 
direção aproximada N30°E e mergulho aproximado 
de 70° para SE. O minério ocorre associado a veios de 
quartzo encaixados em fraturas extensionais, condicio-
nados pela zona de cisalhamento implantada no evento 
deformacional transpressivo.

Grande parte dos veios é constituída por quartzo 
sacaroidal com estrutura drusiforme. Cristais cúbicos 
de sulfetos oxidados e boxwork de sulfetos ocorrem 
associados com o quartzo sacaroidal, representando a 
zona mineralizada. 

Amostras de rocha calcissilicática coletadas nas gale-
rias foram analisadas quimicamente, apresentando valo-
res de até 1,4 ppm de Ag, 506 ppm de Zn e 7531 ppm de 
Au. Amostras de veio de quartzo apresentaram teores 
de Au de até 5838 ppb, 2602 ppm de Pb, >10 ppm de 
Ag e >10.000 ppm de As. Amostra de muscovita-quartzo 
xisto sulfetada apresentou 8065 ppm de Pb, 1,3 ppm de 
Ag e 5624 ppm de As (BERGAMI et al., 2019). 
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3.14. PROVÍNCIA ALTO GUAPORÉ  

A Província Aurífera Alto Guaporé situa-se na zona 
fronteiriça com a Bolívia, abrangendo parte dos estados 
de Rondônia e Mato Grosso. A referida província engloba 
dois distritos auríferos: Colorado-Cabixi e Alto Jauru. 

3.14.1. Distrito Colorado-Cabixi  

O Distrito Colorado-Cabixi situa-se na região sudeste 
de Rondônia, adentrando na porção sudoeste do estado 
de Mato Grosso. Diversos garimpos foram ativos na 
década de 1980 nas proximidades da cidade de Colorado 
d’Oeste. Dentre eles, destaca-se o Garimpo Zé Goiano, 
localizado a cerca de 5 km a sudeste da referida cidade.  
A partir dos anos 1990, a área de exploração do garimpo 
passou a ser alvo de empresas de pesquisa mineral, 
como a Mineração Taboca, que executou sondagem 
rotativa, buscando dimensionar a extensão do depósito 
primário na região. No início da garimpagem, o ouro 
era extraído das zonas de enriquecimento supergênico 
localizadas nos colúvios e elúvios de saprólitos xistosos 
e anfibolíticos. Posteriormente, após a exaustão do ouro 
secundário, os garimpos concentraram-se nos veios de 
quartzo encaixado em filonitos. 

As rochas encaixantes das mineralizações de ouro são 
formadas por lentes estreitas e alongadas de anfibolitos, 
intercaladas com lentes de rochas paraderivadas milo-
nitizadas (filonitos), milonitos feldspáticos derivados de 
metagranito e epidositos. Essas rochas foram afetadas 
por cisalhamento dúctil, numa zona de cavalgamento 
frontal a oblíquo, onde os veios quartzo-auríferos são 
de colocação tarditectônica e gerados em condições 
mesotermais (temperaturas da fácies anfibolito baixo a 
xisto verde superior), na transição de regime de defor-
mação dúctil-rúptil. 

Rizzotto (2010) descreve a mineralização de ouro 
como lentes e veios de quartzo sulfetado, geralmente 
boudinados, com dimensões que variam de decimétricas 
a métricas, apresentando direção geral N45°W e são sub-
concordantes a concordantes com a foliação dúctil das 
rochas encaixantes. A geometria dos veios é controlada 
pela deformação impressa nas rochas encaixantes. Esses 
veios apresentam formas em panqueca (prolatos), com os 
eixos X e Y> Z, e formas constriccionais (em charuto), com 
X>> Y e Z, geralmente paralelos à lineação de estiramento. 
Localmente, ocorrem estruturas do tipo tension gashes 
em que os veios de quartzo estão subverticalizados e as 
estruturas associadas a estreitas zonas de transcorrência 
de direção E-W. A origem dos veios de quartzo sulfetados 
e auríferos pode estar relacionada aos fluidos hidroter-
mais derivados dos granitos tarditectônicos (Suíte Alto 
Escondido), os quais são intrusivos nas rochas encaixantes 
anfibolíticas (RIZZOTTO, 2010). A paragênese do ouro é 

com hematita, pirita, turmalina e carbonatos derivados 
por hidrotermalismo de caráter proximal, enquanto que 
os epidositos (alteração propilítica) são de caráter distal.

Segundo Castro e Silva (2016), nos veios predominam 
massas de quartzo alongadas com textura granoblástica 
média a grossa (0,5-5 mm), com limites irregulares, que 
são bordejadas por subgrãos de quartzo (0,2 mm) e pos-
suem pirita euédrica a subédrica (0,3 a 5 mm) e cristais 
de turmalina euédricos de hábito radial. A ocorrência de 
textura do tipo bulging, nos limites dos cristais de quartzo, 
com a formação de subgrãos finos, arredondados e 
irregulares, configurando uma migração de borda de 
grão associada à recristalização em baixas temperaturas 
(300-400 °C). As turmalinas concentram-se em forma de 
agregados ao longo de planos preferenciais e paralelos 
à foliação dos veios. Os cristais de pirita ocorrem como 
agregados e geminados em forma de quadrados, triân-
gulos e retângulos, que estão frequentemente zonados 
e com cavidades de dissolução/oxidação. As proprie-
dades dos cristais de pirita foram modificadas devido 
à forte oxidação que alterou os cristais para goethita e 
em outros hidróxidos de ferro, que assumem o hábito 
de pirita (CASTRO; SILVA, 2016).

O ouro ocorre na forma de grãos de até 0,1 mm, 
com hábitos que variam de lamelar a esqueletal. Ocorre, 
preferencialmente, como material incluso na pirita, 
mas também na forma livre, em contato com a borda 
da pirita ou isolado nos veios de quartzo. Localmente, 
o ouro ocorre em contato com cristal euédrico de tur-
malina inclusa no quartzo e, nessa situação, parte da 
massa de ouro está injetada entre uma clivagem basal da 
turmalina. A pirita exibe microfissuras radiais preenchi-
das por goethita contendo, localmente, filetes de ouro, 
sugerindo remobilização supergênica. As partículas de 
ouro exibem morfologia dendrítica, placoide ou esférica 
(CASTRO; SILVA, 2016).

Uma amostra de veio de quartzo do Garimpo do 
Izaque apresentou teor de 8.251 ppb de Au (8,2 g/t) 
e outra do Garimpo do Zé Goiano apresentou teor de 
17.213 ppb de Au (17,2 g/t). 

3.14.2. Distrito Alto Jauru  

Localizado no sudoeste de Mato Grosso, o distrito Alto 
Jauru engloba as unidades litoestratigráficas do Grupo 
Aguapeí, Complexo Pontes e Lacerda e da Faixa Alto 
Guaporé. É delimitado por um polígono de direção NNW, 
que abarca diversos depósitos, garimpos e minas de ouro. 

No século XVIII, durante o período colonial, os ban-
deirantes ingressaram na região à procura do ouro em 
locais hoje conhecidos, como: São Francisco Xavier, São 
Vicente, rio Galera, Santana, Aguapeí, Cágado, Santa Bár-
bara e Lavrinha (MIRANDA, 1997). Em Pontes e Lacerda, 
a garimpagem teve seu início em 1984. Na época, os 
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depósitos coluvionares e aluvionares foram os primeiros 
a serem lavrados. Com a exaustão destes, a garimpagem 
passou a ser direcionada aos depósitos primários. Desde 
aquela época até recentemente, os depósitos auríferos 
estão concentrados nas bordas da serra Aguapeí e serra da 
Borda, dentre as quais destacam-se: Serras do Patrimônio, 
Serra Azul, Serra do Cágado, Serra do Calderão, Pau-a- 
Pique e Salto do Aguapeí. Localmente, os depósitos são 
denominados como: Ellus, Mineiro (Japufra), Pau-a-Pique, 
Rio Alegre, Bananal, lncra, Ribeiro, Onga, Torre, Morrinho, 
Maraboa, Nenê, Paulo, Pombinha, Ernesto, Cantina, João 
Comprido, Japonês, Marinho, Lavrinha e Papagaio.

Os principais depósitos auríferos hospedam-se nas 
rochas do Grupo Aguapeí. A geomorfologia da região 
é definida por serras alinhadas de direção N20-40°W, 
sustentadas pelas rochas do grupo, que adentram o terri-
tório boliviano, onde são conhecidas como pertencentes 
ao Grupo Sunsás. São rochas metassedimentares que 
compõem as Serras de São Vicente, Calderão, Cágado, 
Pau-a-pique, Salto do Aguapeí e Roncador, com idades 
entre 1.100-970 Ma. O Grupo Aguapeí, divide-se em:

• Formação Fortuna, constituída por metarenitos 
com intercalações lenticulares de metaconglome-
rado oligomítico e niveis conglomeráticos e filitos; 

• Formação Vale da Promissão, composta por metas-
siltitos, filitos, ardósias e, secundariamente, inter-
calações de níveis psamiticos finos, e; 

• Formação Morro Cristalino, constituída por meta-
renitos de granulação média, com níveis conglo-
meráticos e intercalações de metaconglomerados 
e finos leitos de metassiltitos.

A mineralização aurífera hospeda-se, na maioria dos 
depósitos, em veios de quartzo, os quais estão relaciona-
dos aos dobramentos, falhamentos e fraturas nas zonas 
de cisalhamentos dos metarenitos do Grupo Aguapeí; 
as mineralizações acompanham a foliação milonítica 
de direção preferencial N20°-25°W. O ouro associa-se à 
pirita (secundariamente, magnetita, ilmenita e hematita) 
e sericita. Os teores variam entre 16 e 64 g Au/t (GERAL-
DES; COSTA NETO, 1994). 

No contexto do Grupo Aguapeí, são registrados mais 
de vinte depósitos e ocorrências auríferas. No depósito 
Pau-a-Pique, o minério é formado por sistemas de veios de 
quartzo encaixados, preferencialmente, em fraturas D e R 
e, disseminações nas rochas encaixantes representadas por 
milonitos da Formação Fortuna e pelo Tonalito Pau-a-Pique. 
A mineralização está hospedada numa zona de cisalhamento 
transcorrente rúptil-dúctil, com componente oblíqua de 
cavalgamento, denominada de Zona de Cisalhamento Cor-
redor, a qual definiu o controle estrutural sobre a minerali-
zação no Depósito Pau-a-Pique, e possivelmente, também 
em outras ocorrências auríferas ao longo da direção N20-
30°W (FERNANDES, 1999). Na zona mineralizada, as rochas 
hospedeiras estão hidrotermalizadas, pois contêm turma- 

lina, mica-branca, biotita, clorita e sulfetos. O ouro nativo 
ocorre associado à pirita, magnetita, hematita, ilmenita, mar-
tita e, subordinadamente, calcopirita, pirrotita, arsenopirita  
e galena (FERNANDES et al., 1998, 1999; BARBOZA, 2001).

Na região da Lavrinha, próximo à cidade de Pontes 
e Lacerda, o ouro ocorre em três diferentes horizontes 
hidrotermalizados da Formação Fortuna, os quais estão 
associados a veios de quartzo concordantes, com estrei-
tas zonas de milonitos de baixo ângulo. O Horizonte 
Inferior, representado pela Zona de Cisalhamento Morro 
Solteiro (SILVA; SANTOS, 2001), marca o contato do Tona-
lito Lavrinha com os metaconglomerados da Formação 
Fortuna e hospeda os depósitos do Ernesto Inferior, 
Copacel 1 e 2, Clementino, Nenê e Nilton Brasileiro. O 
Horizonte Intermediário, formado por deslizamentos 
intraestratais em pacote de metaconglomerados com 
finas intercalações de metarenitos e metassiltitos, con-
tém os depósitos Serra Azul/Cantina, Ernesto Superior 
e Pombinha (FERNANDES et al., 2005).

O Horizonte Superior, que marca o contato entre 
níveis pelíticos e arenoconglomeráticos, hospeda os 
depósitos Japonês, Jair/Lavrinha e Nosde. Na borda orien-
tal da serra de São Vicente, a Mina São Vicente está 
inserida numa faixa de rochas intensamente deforma-
das, numa zona de cisalhamento com largura em torno 
de 1 km e orientação N40°W, posicionada entre blocos 
pouco deformados (SCABORA; DUARTE, 1998). Nessa 
zona de cisalhamento, são reconhecidos dois tipos de 
minérios: (i) supergênico, composto por óxidos de Fe, Mn 
e Ti, mica-branca, quartzo e ouro nativo; (ii) sulfetado, 
constituído de pirita, arsenopirita, mica branca, caolinita 
e quartzo, que corresponde às porções mais profundas 
da mina, em rocha mais preservada do intemperismo. 
Na zona mineralizada, as rochas da Formação Fortuna 
foram submetidas à silicificação, sericitização, sulfetação 
e oxidação. Nas proximidades dos corpos tonalíticos, 
que compõem parte do embasamento que hospeda os 
depósitos do Pau-a-Pique e daqueles do horizonte inferior 
na região da Lavrinha, ocorreu biotitização e cloritização.

O ouro nativo está incluso em pirita e na forma 
livre. A alteração hidrotermal das rochas metassedi-
mentares milonitizadas sugere que fluidos hidrotermais 
foram canalizados pelas diversas zonas de cisalhamento.  
A ocorrência do ouro nas zonas de deformação, somada 
à ausência de orientação da maioria dos minerais hidro-
termais e, por vezes, abundância de estilolitos no minério, 
indica que a percolação de fluidos ocorreu nos estágios 
finais da deformação. Dados radiométricos (método 
K-Ar), obtidos em micas hidrotermais do depósito Pau- 
a-Pique e Lavrinha, forneceram idades entre 964±42 Ma 
e 843±17 Ma (FERNANDES et al., 2005).

No Garimpo do Ernesto, a rocha que constitui 
o embasamento cristalinio é formado pelo Tonalito 
Lavrinha, mesoproterozoico, sendo que o mesmo é 
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parcialmente encoberto por rochas metassedimenta-
res da Formação Fortuna, além das rochas metassedi-
mentares do Grupo Alto Jauru. A Formação Fortuna é 
constituída por metarenito arcosiano, na porção basal, 
e uma camada muito regular de metaconglomerado, 
com mais ou menos 20 metros de espessura intercalada 
com o metarenito predominante, funcionando como 
marcador estratigráfico para a área. No topo, ocorre 
um metarenito de granulação fina que mostra contato 
gradacional com metarenito de granulometria média 
a grossa e é sucedido por uma fina camada de sericita 
xisto, interpretado como sendo um nível pelítico inten-
samente deformado (FERNANDES et al., 2005). 

A mineralização é caracterizada pela disseminação 
de cristais de pirita associados a veios de quartzo defor-
mados e muscovita xisto. No nível superior, os veios de 
quartzo estão hospedados numa camada de sericita xisto. 
Os veios de quartzo são dobrados e boudinados e a pirita, 
juntamente com a magnetita, ocorrem disseminadas na 
rocha hospedeira. O ouro está presente como inclusões 
na pirita e pode, também, ocorrer associado a teluretos 
de prata e bismuto, em combinações variadas de Au-Te, 
Bi-Te, Ag-Te e Au-Ag.

A Cooperativa dos Produtores de Ouro de Pontes e 
Lacerda (Coopropol) iniciou a exploração de ouro primá-
rio em pequenas frentes de lavras, no período 2015-2016 
(SOUZA et al., 2016). Nesse mesmo período, o Grupo 
Venturex, desenvolveu atividades de pesquisa mineral, 
no extremo norte da serra de São Vicente, nos depósitos 
Boa Esperança e Lagarto. Resultados disponíveis (www.
venturex.com.au) obtidos em testemunhos de sonda-
gem rotativa e circulação reversa, indicam camadas 
com espessuras significativas, contendo mineralizações 
auríferas similares à Mina de São Vicente. 

O Garimpo Coopropol está localizado na porção 
centro-leste da serra da Borda, no contato entre os 
metaconglomerados e os metapelitos da Formação For-
tuna. A rocha encaixante do minério é constituída por 
muscovita xistos hidrotermalizados, que alojam veios 
de quartzo, com mergulhos para NE, contendo sulfe-
tação e mineralizações de ouro. Ocorrem três distintas 
gerações de veios de quartzo: os mais antigos estão 
alojados paralelos a foliação principal (N50°W/80°SW) 
e possuem espessura que variam de milimétricos a 
centimétricos; a segunda geração é representada por 
veios centimétricos paralelo a clivagem de crenulação; 
os veios da terceira geração apresentam espessuras 
variando de 20 cm a 80 cm, alojados perpendicular-
mente ao plano de foliação principal, com direção 
N30°W/50°NE. Esses veios representam a parte mais 
enriquecida da jazida. O ouro ocorre em partículas 
grossas e finas, em veios da terceira geração (veios 
tardios) e o ouro fino está disseminado na rocha encai-
xante, espacialmente associado, principalmente, a 

sulfetos, que ocorrem disseminados por todo o halo 
de alteração hidrotermal do pacote metassedimentar 
(SOUZA et al., 2016).

A Mina de São Francisco está instalada no topo da 
serra da Borda, tendo iniciado suas atividades com a lavra 
a céu aberto, com o shaft orientado segundo a direção 
NW-SE (paralelo à foliação principal N40°W), com extensão 
de 800 metros. A mineralização pode ser classificada como 
epigenética, com teor médio de 0,75 g/ton (ALVIM, 2007).

Estruturalmente, o Depósito São Francisco está 
alojado na dobra anticlinal homônima. Configura um 
dobramento simétrico, com plano axial verticalizado 
e mergulhos para NE. Os eixos têm caimento de baixo 
ângulo para noroeste. A principal zona mineralizada 
posiciona-se no flanco SW da anticlinal, podendo ser 
individualizada em duas zonas de alteração hidrotermal.

A mineralização está contida na zona de alteração 
com pirita e hematita e em veios de quartzo multidire-
cionais. Os principais processos de alteração hidroter-
mal, identificados por Alvim (2007), são: sericitização, 
silicificação e sulfetação, com remobilização de óxidos 
e hidróxidos de ferro e geração de leucoxênio/rutilo, 
hematita, caulinita e barita; formação de vênulas de 
hematita e veios de quartzo. A alteração hidrotemal 
desenvolve um intenso processo de sericítização e piriti-
zação, com ouro fino e baixos teores disseminados pelo 
halo de alteração. Os veios de quartzo apresentam as 
seguintes características: de cisalhamento por desliza-
mento flexural, centimétricos, paralelos ao acamamento 
sedimentar, com ouro fino e com baixos teores; aqueles 
com mergulho para NE, com ouro grosso e altos teores 
relativos; e sub-horizontais, com ouro fino e teores 
médios a baixos. Dados de sondagem rotativa indica-
ram que o pacote metassedimentar na mina alcança 
espessura superior a 1000 metros.

Uma amostra do veio de quartzo com hematita, 
localizado no sistema de falha de direção N40°W/45°NE, 
apresentou valores anômalos para ouro, confirmando a 
clara ligação do sistema de falhas com a mineralização 
(SOUZA et al., 2016).

3.15. PROVÍNCIA GURUPI

A Província Gurupi está localizada na divisa dos esta-
dos do Pará e do Maranhão e engloba dois distritos: 
Aurizona, no fragmento cratônico São Luís, e Gurupi, 
no cinturão homônimo. Ouro é o recurso mineral mais 
importante da região, com recursos estimados em mais 
de 158 t (são conhecidas também ocorrências de fosfato, 
depósitos e ocorrências de minerais industriais e para uso 
na construção civil). O ouro formou-se em sistemas orogê-
nicos do Riaciano, a partir de fluidos metamórficos redu-
zidos e neutros, e que se depositou em estruturas ligadas 
à Zona de Cisalhamento Tentugal (estrutura profunda e 
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mais expressiva da região) em fase sin a tarditectônica. 
Há indícios de remobilização durante o desenvolvimento 
da orogenia neoproterozoica-cambriana.

3.15.1. Distrito Aurizona

Localizado no extremo norte da província, no frag-
mento cratônico São Luís, o distrito Aurizona abarca 
diversos depósitos e dezenas de garimpos auríferos. 
O controle estrutural dos depósitos, em escala regio-
nal, é exercido pelas zonas de cisalhamento Caxias, 
Piaba, Pedra de Fogo e Criminoso-Cavala. Os estilos 
principais de mineralização consistem em veios espessos 
de quartzo, zonas de cisalhamento dúctil-rúptil, com 
veios e venulações de quartzo e quartzo-carbonato e 
intensa alteração hidrotermal, além de disseminações e  
stockworks localizados.

Estudos de inclusões fluidas e de isótopos estáveis 
(KLEIN; FUZIKAWA, 2005; KLEIN; LARIZZATTI, 2005; KLEIN 
et al., 2005) mostraram que os fluidos mineralizadores 
nos depósitos Caxias, Areal, Pedra de Fogo e Cavala são 
aquocarbônicos. A maioria das características geológi-
cas e genéticas descritas para os depósitos auríferos no 
distrito Aurizona é condizente com aquelas da classe de 
depósitos de ouro orogênicos. Os recursos de minério 
primário e oxidado do Distrito Aurizona totalizam 62,3 
t, das quais 52,63 t são do Depósito Piaba, com reserva 
medida de 15,52 t, e 3,77 t do Depósito Tatajuba (MINE-
RAÇÃO AURIZONA S/A, 2000; MACH; CLARKE, 2008). 

O Depósito Piaba, segundo a Mineração Aurizona 
S/A (1995), é constituído por uma seqüência metavulca-
nossedimentar composta por xisto carbonoso, andesito/
dacito, rochas ultramáficas e tufos félsicos (2.240-2.227 
Ma) intrudida por corpos de granófiro de composição 
tonalítica a granodiorítica (2.214 Ma) (KLEIN; LOPES; 
CHAVES, 2015). O ouro encontra-se associado a venula-
ções de quartzo e sulfeto, dentro conjunto hidrotermal, 
e a disseminações de sulfetos em porções carbonosas, 
sendo o granófiro cinza a rocha hospedeira que contém 
os melhores teores auríferos. A alteração hidrotermal 
das rochas hospedeiras produziu carbonização e hema-
titização distal e alteração proximal com clorita-sericita- 
carbonato-sulfeto relacionada ao minério.

O ouro ocorre, também, no perfil supergênico, que 
dispersou-se mecanicamente nos horizontes mais super-
ficiais do perfil, a partir dos veios de quartzo auríferos 
primários. Essa dispersão mecânica teria sido facilitada 
pela	granulometria	grossa	das	partículas	(>50	μm),	que	
não teria permitido a sua dissolução por soluções intem-
péricas. A porção lixiviada dos grãos foi reprecipitada 
como ouro livre (pepitas) próximo à superfície, na zona 
colúvio-eluvionar, e como grãos submicroscópicos em 
frações muito finas (<270#) do perfil ou, ainda, adsorvido 
a óxidos de ferro (SOUZA, 2001).

O Depósito Tatajuba, por sua vez, apresenta o mesmo 
condicionamento geológico (estrutura, litologia, rocha 
hospedeira) conforme aquele descrito para o Depósito 
Piaba (MINERAÇÃO AURIZONA S/A, 1995).

O Garimpo da Cavala (Mina Seca) está instalado em 
rochas vulcânicas máficas e ultramáficas, muito finas e 
fortemente cloritizadas, rochas vulcânicas félsicas, tam-
bém fortemente hidrotermalizadas, silexito e possível for-
mação ferrífera, pertencentes ao Grupo Aurizona (KLEIN 
et al., 2008). A mineralização primária está associada a 
veios de quartzo leitoso, de espessuras centimétricas a 
decimétricas, às vezes fraturados e brechoides.

Na região do Garimpo Pedra de Fogo afloram xistos, 
rochas piroclásticas foliadas (aglomerados vulcânicos, 
tufos), rochas metavulcânicas intermediárias, metare-
nitos e quartzitos ferruginosos, pertencentes ao Grupo 
Aurizona. Resultados geoquímicos preliminares em veios 
de quartzo (KLEIN et al., 2005d) mostram associação 
entre ouro e arsênio.

Na área do Garimpo Caxias ocorre um platô laterítico 
de aproximadamente 30 m de espessura. A mineralização 
primária hospedou-se em uma zona de cisalhamento 
dúctil-rúptil dextral, que corta o Microtonalito Caxias e 
xistos máficos e pelíticos do Grupo Aurizona. As rochas 
encaixantes estão fortemente afetadas por hidroter-
malismo que gerou cloritização pervasiva, sulfetação e 
venulação de quartzo, além de subordinada sericitização 
e carbonatação (KLEIN; KOPPE; MOURA, 2002). O ouro 
ocorre no estado livre, em contato entre grãos de quartzo 
e clorita, ou associado a sulfetos.

O Garimpo Areal encontra-se hospedado em sieno e 
monzogranitos pertencentes ao Granito Areal. O Garimpo 
Ouricuri (paralisado) localiza-se a sudoeste do Garimpo 
Areal, hospedado no mesmo corpo de granito e apresenta 
características geológicas similares às de Areal. A rocha 
encaixante mostra-se fina, foliada e com alteração seri-
cítica. A mineralização está associada a veios de quartzo 
e a seu estreito envelope hidrotermal (KLEIN et al., 2008).

Outros jazimentos aluvionares, supergênicos e primá-
rios, cujos atributos são menos conhecidos, distribuem-se 
por toda a extensão do fragmento cratônico São Luís 
(KLEIN et al., 2008). Na região de Aurizona, nas proxi-
midades do Depósito Piaba, ocorre uma série desses 
jazimentos, que estão provavelmente associados ao 
mesmo trend estrutural daquele depósito. Alguns deles 
(Micote e Serra do Pirocaua) foram alvo de trabalhos 
exploratórios preliminares. Outros, constituem-se em 
garimpos ativos ou paralisados.

3.15.2. Distrito Gurupi

Localizado ao sul da Província Gurupi, o distrito 
Gurupi engloba duas classes de depósitos (ou dois 
sistemas mineralizantes) auríferos: (1) orogênico e (2) 
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paleoplacer (KLEIN; ROSA-COSTA; VASQUEZ, 2014; KLEIN; 
TASSINARI; VASCONCELOS, 2014). Além desses, dezenas 
de garimpos exploram o ouro em depósitos de paleo-
placer. Dentre esses, citam-se os garimpos Pico 20, Boa 
Esperança e Bom Jardim, com ouro detrítico contido 
em conglomerado monomítico (KLEIN; LOPES, 2009, 
2011) e no Garimpo Firmino, onde o ouro está contido 
em arenito grosso e mal selecionado (AZEVEDO, 2003). 
Essas rochas pertencem à Formação Igarapé de Areia.

A maioria das mineralizações de ouro desse distrito 
são controladas por estruturas originadas durante o 
desenvolvimento da fase colisional paleoproterozoica do 
orógeno, que formou o que hoje se conhece como frag-
mento cratônico São Luís e sua porção posteriormente 
retrabalhada durante o soerguimento do Cinturão Gurupi. 

Os corpos mineralizados são, em geral, lentiformes 
e paralelos à estruturação geral, por vezes contidos em 
zonas de cisalhamento. Da mesma forma, veios piritosos 
ricos em ouro podem estar boudinados em ocorrências 
ao longo da Zona de Cisalhamento Tentugal, como 
observado no Garimpo Sequeiro. Dentre os controles 
regionais da mineralização aurífera orogênica no distrito 
Gurupi, o mais expressivo é a Zona de Cisalhamento 
Tentugal, ao longo e nas proximidades da qual estão 
hospedados todos os depósitos e ocorrências auríferas 
(KLEIN et al., 2017). O controle estrutural local foi defi-
nido como relacionado com as principais fases defor-
macionais e os estilos dos corpos de minério incluem 
veios de cisalhamento e zonas de dilatação localizadas 
em S1; veios extensionais do tipo “T” relacionados a 
falhas ENE-WSW ou E-W; tension gashes e stockworks 
em falhas rúpteis conjugadas. 

No Depósito Cipoeiro, a mineralização está hospe-
dada em tonalito da Suíte Intrusiva Tromaí (KLEIN et al., 
2007). Os corpos de minério possuem forma lenticular, 
com poucos metros até 60 metros de largura, e estão 
alojados em porções do tonalito afetadas por cisalha-
mento dúctil e rúptil-dúctil, formando brecha de falha, 
alteração clorítica e alguma silicificação (TORRESINI, 
2000; MACHADO, 2011). 

Klein et al. (2007) descreveram dois estilos de 
mineralização: 

1) veios de quartzo leitoso ou fumê, com alguns 
decímetros de espessura, tanto concordantes como 
discordantes em relação à estruturação do depósito, 
tendo o ouro se depositado no contato entre os veios 
e a rocha encaixante; e 
2) disseminações em zonas de cisalhamento com pou-
cos metros de espessura. Machado (2011) relacionou 
a mineralização com zonas de alteração compostas 
por quartzo, sericita e pirita, que sobrepõem-se a 
uma alteração mais esparsa que produziu saussuriti-
zação do plagioclásio e cloritização dos minerais máfi-
cos, mas Klein et al. (2007) identificaram assembleia 

composta por quartzo, clorita, fengita, calcita, albita 
e pirita. Quartzo e calcita ocorrem tanto em veios 
como disseminados. 
No Depósito Chega Tudo os corpos de minério pos-

suem forma lenticular e cilíndrica, às vezes irregular, e 
são concordantes com a estruturação hospedeira (TOR-
RESINI, 2000; RIBEIRO, 2002; MACHADO, 2011). Corpos 
individuais persistem por dezenas a centenas de metros 
ao longo das estruturas encaixantes e possuem até 30 
m de espessura, sendo que múltiplos corpos podem 
formar zonas de até 100-200 m de largura (MACHADO, 
2011). As rochas hospedeiras, que ocorrem em domínios 
subparalelos, são metadacitos, metandesitos (domínio 
metavulcânico) e, subordinadamente, rochas metasse-
dimentares (domínio metassedimentar) da Formação 
Chega Tudo (KLEIN et al., 2008; MACHADO, 2011).

Foram evidenciados dois estilos de mineralização 
para dois dos corpos que compõem o depósito (Mina 
Velha e Mandiocal): 

1) veios de quartzo com 50 cm de espessura e 20 
a 100 m de comprimento, com ouro livre no veio 
ou no contato deste com a rocha encaixante, sem 
associação clara com sulfetos (em Mina Velha); 
2) disseminação em arranjos de vênulas sulfetadas de 
quartzo e quartzo-carbonato e nos metadacitos hos-
pedeiros alterados (em Mandiocal). No último caso, o 
ouro ocorre em microfraturas na pirita e no quartzo; 
foi também identificada calcopirita subordinada e 
traços de esfalerita e galena (KLEIN et al., 2008). 
No Depósito Cachoeira, as rochas hospedeiras com-

preendem tufos (de cinzas, lapilli e clásticos), basalto, 
andesito, dacito, filito grafitoso, sericita xisto, clorita xisto, 
clorita-talcoxisto, silexito e microdiorito (BETTENCOURT; 
BORGES; KORITIAKE, 1991; KLEIN; MOURA; PINHEIRO, 
2005; NAKAI-LAJOIE; AKAI; CLOW, 2011). Os corpos de 
minério compreendem veios e vênulas de quartzo, sto-
ckworks e disseminações em rochas hidrotermalmente 
alteradas, normalmente em torno dos veios (MOSHER, 
2013). O ouro também ocorre em formas variadas, às 
vezes na mesma amostra: 

1) Inclusões na pirita e arsenopirita; 
2) Intercrescido com esfalerita e/ou arsenopirita em 
inclusões e defeitos de cristais de pirita; 
3) Livre em fraturas do quartzo ou de vênulas de 
quartzo-galena-carbonato; 
4) Partículas ou agregados em contato com pirita e arse-
nopirita ou nos interstícios entre esses dois minerais, e;
5) Elemento-traço nos sulfetos.
Para o Depósito Montes Aureos, a mineralização 

aurífera está hospedada em xistos e filitos paraderi-
vados, de composição pelítica, margosa e carbonosa 
(YAMAGUTI; VILLAS, 2003; REIS, 2014), que associam-se 
com metariolitos, metadacitos e xistos máficos, todos 
pertencentes à Formação Chega Tudo (KLEIN; LOPES, 
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2011). O ouro ocorre na forma livre em veios e vênulas 
de quartzo e quartzo-carbonato. Duas gerações foram 
observadas, uma precoce, cogenética com quartzo e 
arsenopirita, outra tardia, precipitada em microfraturas 
na arsenopirita e na pirita (YAMAGUTI; VILLAS, 2003).

No Depósito Mina Nova Sul, as rochas hospedeiras 
são filitos e metavulcânicas ácidas da Formação Chega 
Tudo, além de brechas tectônicas desenvolvidas sobre 
essas rochas. Klein et al. (2017) observaram veios de 
quartzo e sulfetos (pirita, calcopirita, arsenopirita, pir-
rotita), discordantes da estruturação das rochas e veios 
tardios de carbonato, que gradam para zonas de sto-
ckwork e que não são acompanhados por sulfetos.

Nos garimpos Serrinha e Os Pretos, a mineralização 
aurífera está contida em xistos grafitosos, que associam-se 
a rochas vulcânicas e vulcanoclásticas da Formação Chega 
Tudo (KLEIN et al., 2006), a qual é caracterizada por vênu-
las milimétricas a centimétricas de quartzo-carbonato- 
sulfeto. Internamente, as zonas mineralizadas mostram 
silicificação, carbonatação e sulfetação. O ouro ocorre 
dominantemente na forma livre, formando agregados em 
fraturas e em contatos intergranulares e, também, como 
elemento-traço na pirita (KLEIN et al., 2017).

O Garimpo Pipira encontra-se ativo, com exposi-
ções superficiais dominadas por rochas xistosas muito 
intemperizadas, que não permitiram a identificação do 
protólito em superfície, mas que foram associadas à 
Formação Chega Tudo por Klein, Lopes e Chaves (2015). 
Esses autores descreveram sericita, clorita e material 
carbonoso dispersos na matriz de rocha vulcanoclástica 
com fragmentos líticos de rochas metavulcânicas félsicas 
e, possivelmente, chert. Essa rocha encontra-se sulfetada 
e, pelo menos, duas gerações de pirita foram identificadas: 

1) Disseminada no acamamento sedimentar primário e;
2) Tardia, preenchendo fraturas e falhas extensionais.
No Garimpo Sequeiro, a mineralização está hospe-

dada em metarenito grosso, pouco deformado, da For-
mação Igarapé de Areia. Essa rocha hospedeira mostra 
alteração sericítica pervasiva, que dá coloração esver-
deada ao arenito e foi seccionada por veios de quartzo 
subverticais, com direção N35E, concordante com a 
foliação principal, e com precipitação de sulfeto nos veios 
e na rocha encaixante (KLEIN et al., 2017).

3.16. PROVÍNCIA BORBOREMA

A Província Borborema é uma das principais fai-
xas móveis neoproterozoicas brasileiras, situando-se 
na porção extremo-nordeste do país, ocupando uma 
área de aproximadamente 450.000 Km2 (BRITO NEVES, 
1975). Na Província Borborema, as ocorrências de ouro 
são heterogeneamente distribuídas, tendo algumas 
áreas de destaque, incluindo a Faixa Seridó (Província 
da Borborema Norte), com a associação W-Mo-Au-Bi-Te 

em skarns (SOUZA NETO et al., 2008, HOLLANDA et 
al., 2017), além de depósitos de ouro filoneanos em 
zonas de cisalhamento transcorrentes (COSTA; DANTAS, 
2018; COSTA; CAVALCANTE; DANTAS, 2021); no Domínio 
da Zona Transversal (Província da Borborema Central), 
geralmente, estão associados a zonas de cisalhamento 
de grande escala (SANTOS et al., 2014); e no Domínio 
Rio Cururipe, a associação Cu-Au em rochas máfico- 
ultramáfico (HORBACH; MARIMON, 1988; FERREIRA 
CANEDO, 2016).

3.16.1. Distrito Bomfim

O Distrito Aurífero de Bonfim, localizado na porção 
oriental do estado do Rio Grande do Norte, compreende 
o depósito homônimo, bem como pelo menos quatro 
ocorrências de ouro encaixadas em rochas metassedi-
mentares, como por exemplo, as ocorrências da Fazenda 
Palestina, Oriente, Amarante e garimpo de Faxeiro Cho-
rão. Neste depósito a mineralização é composta por uma 
associação polimetálica de tungstênio-ouro-bismuto- 
telúrio-molibdênio, que ocorre em skarns nas Formações 
Jucurutu e Seridó. Apresenta variação na sua forma de 
ocorrência, ora apresentando-se como stratabound 
(acompanhando a camada dos skarns) ora ocorrendo de 
forma discordante, preenchendo fraturas de direção E-W, 
as quais são preenchidas por Au-Bi-Te (COSTA et al., 2021).

3.16.2. Distrito de Roça

O Distrito Aurífero de Roça localiza-se na porção 
central do Domínio Rio Piranhas-Seridó, no município 
de São Tomé-RN, onde a mineralização aurífera primaria 
ocorre associada a filões e filonetes de quartzo, encaixa-
dos em biotita gnaisses do Complexo Caicó, os quais são 
controlados estruturalmente por zonas de cisalhamento 
de direção NNE-SSW (COSTA; DANTAS, 2018). Nesse dis-
trito também ocorrem pequenos garimpos associados 
a placers aluvionares recentes em riachos da região, no 
entorno do garimpo principal.

3.16.3. Distrito de São Francisco

O Distrito Aurífero de São Francisco encontra-se 
localizado na porção central do Domínio Rio Piranhas-
-Seridó, no município de Currais Novos-RN. É composto 
pelo depósito homônimo e ao menos cinco ocorrências 
auríferas encaixadas nas rochas adjacentes ao depósito 
e placers aluvionares que ocorrem no entorno das mes-
mas. As mineralizações auríferas encontram-se encaixa-
das em micaxistos da Formação Seridó, ocorrendo sob 
a forma de uma faixa, com largura variável de até 40 
metros, com direção NE-SW e mergulho para SE, com 
aproximadamente 3 km de extensão. A mineralização 
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encontra-se em um sistema de zonas de cisalhamento 
transcorrentes de segunda ordem, formado pelas zonas 
de cisalhamento São Francisco e Riacho do Freixo, ocor-
rendo em veios de quartzo associados por vezes a sulfe-
tos (pirita, calcopirita, pirrotita e molibdenita), ocorrendo 
também sob a forma de ouro livre em veios de quartzo 
(COSTA et al., 2021).

3.16.4. Distrito de Encanto

O Distrito Aurífero de Encanto está localizado no 
extremo oeste do estado do Rio Grande do Norte, no 
município homônimo ao distrito, no Domínio Jagaribeano. 
A mineralização aurífera ocorre na denominada Mina do 
Cabelo, serra do Cantinho e, de forma secundária, na 
encosta da serra, em depósitos coluviais, em blocos e 
matacões de muscovita quartzitos miloníticos, muscovita 
ortognaisses miloníticos associados à unidade geológica 
da Serra do Deserto (SOUZA et al., 2017). Paiva et al. 
(1988) sugerem a presença de mineralizações auríferas 
associadas às rochas miloníticas da região, mais espe-
cificamente, nos quartzitos miloníticos na localidade 
serra das Almas.

3.16.5. Distrito São Fernando-Caicó

O distrito São Fernando-Caicó posiciona-se na porção 
oeste do Domínio Rio Piranhas-Seridó, sendo constituído 
pelos garimpos/prospectos de Ponta da Serra (Caicó-RN), 
Fazenda Simpático, Serra dos Rodrigues e Serra dos Patos 
(todas em São Fernando-RN). 

O Garimpo de Ponta da Serra está localizado a 10 
km a oeste da cidade de Caicó-RN, onde a mineralização 
aurífera ocorre associada à zona de cisalhamento, com 
orientação aproximada de 54°/235° Az, que secciona 
biotita ortognaisse tonalítico a granodiorítico relacionado 
ao Complexo Caicó. Segundo Silva (1997), a associação 
mineral existente na zona mineralizada é constituída 
por pirrotita, arsenopirita, pirita, calcopirita e cubanita, 
o que sugere que a precipitação do ouro ocorreu em 
condições de ambiente redutor.

O Prospecto de Fazenda Simpático corresponde a 
uma ocorrência de ouro hospedada em uma sequên-
cia de muscovita-sericita quartzito e anfibólio-biotita-
-paragnaisse, como de provável origem paraderivada, 
relacionada às formações Equador e Jucurutu. Essas 
unidades apresentam-se intrudidas por corpos de com-
posição granítica, com textura fina à média, de colora-
ção rosada a esbranquiçada. A mineralização aurífera 
ocorre em veios de quartzo boudinados, associados 
à uma zona de cisalhamento com direção geral NNW, 
com os “oreshoots” mergulhando para SSW, de baixo a 
moderado ângulo, instalada em uma estrutura anticlinal 
com eixo de caimento para SW.

O Prospecto de Serra dos Rodrigues encontra-se loca-
lizado a aproximadamente 16 km a nordeste da cidade 
de São Fernando-RN. A mineralização está hospedada 
nas rochas metassedimentares do Grupo Seridó, carac-
terizada pela ocorrência de ouro em veios de quartzo 
sulfetados compostos por bornita, calcopirita e pirita, 
que ocorrem ao longo de uma zona de cisalhamento de 
alto ângulo, englobando faixas de granada-biotita xistos 
feldspáticos e granada-silimanita-estaurolita-muscovita-
-biotita-xisto feldspáticos, ocorrendo ainda faixas de 
biotita gnaisse e muscovita quartzitos, estando todas 
essas litologias intrudidas por diques de pegmatito de 
dimensões métricas (COSTA et al., 2021).

A mineralização aurífera em Serra dos Patos está 
localizada a 9 km a nordeste da cidade de São Fer-
nando, na mesma orientação litológico-estrutural da 
mineralização de Serra dos Rodrigues. A mineralização 
no Garimpo São Fernando ocorre associada a veios de 
quartzo sulfetados, entre faixas intercaladas de biotita 
gnaisse quartzoso e granada-muscovita-biotita-xisto, 
dobrados e redobrados. 

3.16.6. Distrito de Catingueira 

O distrito de Catingueira, localizado cerca de 5 km a 
leste de Catingueira/PB, engloba três garimpos explora-
dos no começo da década de 1940. Lins e Scheid (1981) 
identificaram que a mineralização de ouro de Catingueira 
está relacionada a veios de quartzo concordantes a sub-
concordantes, com a foliação regional (Fazenda Cam-
braia e Serrote Branco) e veios de quartzo discordantes 
(Deserto) encaixados nos filitos, com intercalações de 
rochas vulcânicas ácidas da Formação Santana dos Gar-
rotes, Grupo Cachoeirinha. A mineralização encontra-se 
em um sistema de zonas de cisalhamento transcorrentes, 
formado pelas zonas de cisalhamento Patos, de direção 
E-W, e Serra do Caboclo, com direção ENE-SSW. A assem-
bleia mineral é formada por pirita, calcopirita, covellita, 
ilmenita, magnetita, scheelita e ouro.

Dentre os dados geoquímicos obtidos por Lins e 
Scheid (1981), podemos destacar teores de 140 ppm 
de ouro em amostra de veio de quartzo sulfetado na 
ocorrência da Fazenda Cambraia e teores máximos de 
33,6 ppb em amostra de solo na área de Serrote Branco.

3.16.7. Distrito de Itajubatiba

O distrito de Itajubatiba, localizado a 12,5 km a 
NNW da sede do município de Catingueira/PB, hos-
peda três ocorrências de ouro, Itajubatiba, Caieira e 
Ferro Velho, representativas de escarnitos auríferos no 
Nordeste do Brasil (CPRM, 1980). A mineralização está 
disseminada nas rochas do Grupo Seridó (gnaisses, xis-
tos, mármores, anfibolitos e rochas calcissilicáticas), as 
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quais apresentam-se bastante fraturadas e, localmente, 
brechadas. O ouro ocorre sob a forma disseminada e 
em pepitas, concentradas ao longo de fraturas que 
intercruzam-se perpendicularmente, em geral, cortando 
anfibolitos, mármores e gnaisses (CPRM, 1980). Lins 
(1985), afirma que a sequência mineralizada apresenta 
as seguintes alterações: escarnitização, anfibolitização, 
piroxenitização, turmalinização, silicificação, quartzifica-
ção, cloritização, sericitização, carbonatação e serpen-
tinização. Lins e Scheid (1981) identificaram uma razão 
Au/Ag da ordem de 1/3 até 1/45. Souza Neto et al. (2012) 
constataram concentrações relativamente elevadas de 
alguns elementos químicos que ocorrem nos sulfetos, 
como Mn (até 0,9%), Au (até 690 ppm), As (até 1.360 
ppm), Bi (0,5%), Pb (até 1.870 ppm), Ni (até 3.050 ppm),  
Co (0,6%), Se (até 1.000 ppm) e W (até 1.420 ppm). 
Considerando esses resultados, as concentrações de 
ouro encontradas na pirita e a abundância deste mineral 
nas rochas estudadas, concluíram que os resultados 
refletem teores de ouro significativamente econômicos 
nos sulfetos, e lançando uma nova perspectiva para a 
explotação do Depósito de Itajubatiba.

3.16.8. Distrito de Itapetim

No distrito de Itapetim (Pernambuco), as mine-
ralizações de ouro ocorrem de forma descontínua, 
ao longo de uma área de 25 km de comprimento por  
0,2 km de largura (WANDERLEY, 1999), e estão asso-
ciadas a veios e boudins de quartzo encaixados nas 
sequências de rochas metavulcanossedimentares do 
Complexo São Caetano, alinhadas segundo o trend 
SW-NE. Na divisa dos estados Pernambuco/Paraíba, 
ocorrem garimpos de ouro, também de natureza filo-
niana, mas associados às rochas metavulcânicas do 
Complexo Riacho Gravatá, aos metagranitoides tonia-
nos da Suíte Intrusiva Recanto/Riacho do Forno e, mais 
raramente, a granitoides Brasilianos (Suíte intrusiva 
Teixeira-Solidão e Suíte Intrusiva Itaporanga). 

A mineralização encontra-se encaixada em um sis-
tema de zonas de cisalhamento transcorrentes sinistrais, 
com direção ENE/SSW, formado pelas zonas de cisalha-
mento Serra do Caboclo e Itapetim, Tendó e Juru-Belém, 
designados como “Sistema de Cisalhamento Itapetim” 
(PEREIRA; SANTOS; CARRINO, 2019). 

Três ocorrências exibem valores significativos em 
teores de ouro: Pimenteiras, Sertãozinho e Degredo. 
Os setores Degredo e Sertãozinho são hospedados 
por biotita gnaisse (SCHEID; FERREIRA, 1991) e apre-
sentaram uma média de teor de ouro, em seus setores 
mais ricos, de 3 a 5 g/t, enquanto o setor Pimentei-
ras, que é hospedado por biotita-muscovita xistos 
(SCHEID; FERREIRA 1991), atingiu 4,1 g/t (WANDERLEY, 
1999). As mineralizações nos granitoides e ortognaisses 

constituem pequenos depósitos, entre os quais estão 
os garimpos de Santo Aleixo, Cacimba Salgada, Cana-
fistola e Igarapé Guarapá.

De acordo com Pereira, Santos e Carrino (2019), os 
veios de quartzo são caracterizados por texturas maciças 
e sacaroidais. Em geral, compreendem duas diferentes 
assembleias minerais de ganga, que são interpretadas 
como o produto da alteração hidrotermal e deformação 
sintectônica: quartzo + feldspato potássico + turmalina e 
biotita + clinozoisita + epidoto. Na primeira paragênese 
(mais comum), feldspato potássico rosa é associado com 
quartzo e turmalina, com estrutura pegmatítica disposto 
em microcamadas concordantes com a foliação miloní-
tica. Os veios de quartzo são constituídos por quartzo e, 
localmente, turmalina. A assembleia mineral é formada 
por pirita, pirrotita, calcopirita, hematita, limonita e 
covellita, óxidos de Fe-Ti e rara fase de sulfetos de Au, Bi 
nativo, minerais de Se e Te, seguido de Au-Ag, maldonita 
(sulfeto de Au2Bi) e Au livre (COUTINHO, 1994).

3.16.9. Distrito de Princesa Isabel

O distrito de Princesa Isabel, localizado no sudoeste 
do estado da Paraíba, tem como principal depósito a 
mina de Cachoeira de Minas, que consiste em peque-
nos corpos de minério de Au em veios de quartzo, com 
reservas	≤	10	t	(COUTINHO,	1994;	COUTINHO;	ALDERTON,	
1998). Esses corpos de minério ocorrem encaixados em 
rochas metassedimentares, pertencentes aos comple-
xos São Caetano e Riacho Gravatá, além da Formação 
Serra do Olho D’água, do Grupo Cachoeirinha. Também, 
ocorrem nos augengnaisses e ortognaisses migmatíticos 
da Suíte Intrusiva Recanto/Riacho do Forno e granitoi-
des porfiríticos da Suíte Itaporanga. Segundo Coutinho 
(1994), a mineralização ocorre nas zonas de cisalhamento 
ou nos limbos das dobras comumente associadas com 
falhas de empurrão e transcorrentes ou com a Zona de 
Cisalhamento Juru-Belém. A relação entre os veios de 
quartzo e a deformação indica que as mineralizações 
são sintectônicas.

Os veios mineralizados são dominados por quartzo 
e pirita em associação com outros sulfetos (calcopi-
rita, pirrotita, covellita, calcocita, molibidenita, cerusita, 
galena), óxidos de Fe-Ti e raras fases de sulfetos de Au, 
Bi, Cd, Mo, Te e Se. O Au ocorre na forma nativa, como 
liga natural de Au-Ag e maldonitas (sulfeto de Au2Bi) 
(COUTINHO, 1994).

Os estudos de Coutinho (1994) e Coutinho e Alderton 
(1998), com base na paragêneses mineral e química, 
combinadas com informações estruturais, sugerem três 
estágios de mineralizações: 

a) Durante a deformação plástica, a assembleia 
mineral titanita + óxido de Fe-Ti + sulfetos pre-
coces (pirita e calcopirita), que foi formada por 
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desestabilização de minerais máficos na litologia 
hospedeira-fluidos enriquecidos em CO2 e S, com 
Au ocorrendo como partículas submilimétricas asso-
ciadas à pirita e à calcopirita; 
b) Entrada de elementos que indicam influência mag-
mática (ex., Bi, Te, Mo, Fe e B). O Au desse estágio 
está associado com sulfetos reprecipitados, com 
minerais de bismuto e selênio/telúrio de Au liberado 
de sulfetos durante esse estágio, o qual apresenta 
uma visível associação com recristalização dos sul-
fetos ou como intergrãos com minerais de bismuto 
e selênio/telúrio; 
c) O último estágio desenvolveu-se sob um regime 
tectônico extensional caracterizado por um enrique-
cimento em Pb, Te e Au. 

3.16.10. Distrito de Serrita/Parnamirim

Dentre os três distritos auríferos inseridos no Domínio 
da Zona Transversal da Província Borborema, o distrito de 
Serrita/Parnamirim localiza-se no oeste de Pernambuco, 
enquanto que os distritos Itapetim e Princesa Isabel, 
localizam-se no limite entre os estados Pernambuco/Para-
íba. Os distritos encontram-se inseridos numa complexa 
trama de zonas de cisalhamento em variadas escalas. 
Essa rede está limitada por dois sistemas de zonas de 
cisalhamento principais dextrais e direções que variam 
entre E-W a ENE-WSW (VAUCHEZ et al., 1995), então 
denominados Patos e Pernambuco. A trama é obliterada 
por um conjunto de zonas de cisalhamento, com direções 
E-W/ENE-WSW e movimentação dextral e, com direções 
NE-SW/NNE-SSW e cinemática sinistral. Concomitante-
mente, ocorreu extensivo magmatismo calcioalcalino, 
relacionado ao Evento Brasiliano/Pan-Africano.

Esses depósitos ocorrem encaixados em rochas 
metassedimentares, correlacionadas ao Grupo Sal-
gueiro, e em leucogranodioritos (Plúton Serrita e Stock 
Barra Verde), correlacionados à Suíte Serrita, no Domí-
nio Piancó-Alto Brígida, sudoeste da zona transversal. 
A mineralização encontra-se no sistema de zonas de 
cisalhamento transcorrentes Parnamirim e Pernambuco. 

Filitos e micaxistos hospedam os veios mineralizados, 
os quais apresentam um bandamento milimétrico a 
centimétrico. As pesquisas nessa área (TORRES; SANTOS, 
1983; TORRES et al., 1986; DANTAS; VIEIRA FILHO, 1990) 
apontaram que o minério nas rochas está associado a 
três tipos de veios subverticais: 

1) Com direção ENE-ESE altamente fraturados, com 
os mais altos teores de Au, Ag e Pb; 
2 e 3) São posteriores e têm direção ENE-WSW e 
N-S/NNW-SSE, são menos fraturados e apresentam 
menor conteúdo de metal. Formam corpos tabulares 
com xenólitos de rocha hospedeira, com padrão arbo-
rescente em seções transversais e são constituídos 

de quartzo leitoso, com ou sem sulfetos, carbonatos, 
óxidos de ferro, limonita e boxworks (parcialmente 
preenchidos por goethita e argilo-minerais). Nos 
granitoides ocorrem de duas formas: veios quartzo- 
feldspáticos e veios de quartzo, aos quais estão asso-
ciados ao ouro. O primeiro grupo predomina no 
Plúton Serrita e parece estar relacionado à atividade 
pegmatítica, enquanto o segundo, predomina no 
Stock Barra Verde. A colocação dos veios foi contro-
lada pelo desenvolvimento de fraturas de tração, com 
direção NW-SE (150° Az), e apresentam espessuras e 
comprimentos menores em relação aos das rochas 
metassedimentares (MARINHO, 2012).
Apesar de os fluidos mineralizadores possuírem a 

mesma composição, o caráter da alteração hidrotermal 
dos veios de quartzo difere nas duas rochas. Nas rochas 
metassedimentares, os halos de alteração não foram 
bem definidos, enquanto que nos granitoides observa-se 
uma nítida gradação entre zonas distais aos veios, pouco 
alteradas, e zonas proximais com alteração intensa.

Marinho (2012) definiu três estágios principais na 
evolução da assembléia dos minerais de minério, sendo o 
primeiro estágio de precipitação de sulfetos, um segundo 
de substituição parcial ou total destes minerais em con-
dições mais oxidantes e o último corresponde à fase de 
alteração supergênica. A assembléia de minerais de miné-
rio presente nos veios é dada, em ordem decrescente de 
ocorrência, por: galena, pirita, arsenopirita, calcopirita, 
pirrotita, hematita, limonita e covellita. O ouro ocorre 
sob a forma livre, por vezes disposto segundo fraturas 
seladas e/ou na parede dos veios, ou intercrescidos com 
sulfetos em cimentos de brecha.

3.16.11.  Distrito de Serrote da Laje

O Distrito Aurífero de Serrote da Laje, situa-se no muni-
cípio de Craíbas-AL, a aproximadamente 14 km a noroeste 
de Arapiraca-AL. Trabalhos desenvolvidos pela Docegeo 
assim como as pesquisas de Horbach e Marimon (1988), 
mostraram que o Serrote da Laje é um depósito de Cu e Au, 
cuja mineralização está associada a hiperstenitos (magne-
tita-biotita xistos), noritos e magnetititos, pertencentes ao 
complexo máfico-ultramáfico Serrote da Laje. O complexo 
consiste em corpos irregulares interpretados como sendo 
sills, diques e/ou corpos na forma de pipes acamadados 
(FIGUEIREDO, 1995; FERREIRA CANEDO, 2016), encaixados 
em gnaisses de composição variada e rochas calciossilicá-
ticas pertencentes ao Complexo Arapiraca (FIGUEIREDO, 
1995; FERREIRA CANEDO, 2016). Segundo esses últimos 
autores, as rochas foram submetidas a metamorfismo em 
fácies granulito inferior e, subsequentemente, a eventos 
retrogressivos em fácies anfibolito/xisto-verde.  Os corpos 
máfico-ultramáficos são concordantes com as suas rochas 
hospedeiras e apresentam-se parcialmente rompidos, com 
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espessura de até 140 m, largura de 100 a 1000 m e com-
primento de até 800 m. Duas principais falhas, de direção 
EW, cortam os corpos máfico-ultramáficos, dividindo o 
depósito em domínios norte, centro e sul. No domínio 
norte, os corpos máfico-ultramáficos são maiores e mais 
contínuos. A foliação regional tem orientação 120°/20-
30°, que é perturbada pela falha EW. O domínio central, 
localizado entre as zonas de falha, apresenta rochas mais 
alteradas (alteração hidrotermal). 

Foram reconhecidos dois tipos de mineralização para 
esse depósito (HORBACH; MARIMON, 1988; FERREIRA 
CANEDO, 2016): 

a) Sulfetos disseminados associados a hiperstenitos, 
noritos e magnetititos; 
b) Veios contendo sulfeto, principalmente associados 
a rochas gabróicas. Apenas a mineralização magmá-
tica primária é significativa para as reservas (> 70% 
vol.) e suprimento de Cu-Au para o sistema (FERREIRA 
CANEDO, 2016). 
Ainda, segundo Ferreira Canedo (2016), as principais 

características descritas em sulfetos de Cu são: 
a) As rochas hospedeiras consistem essencialmente 
em ortopiroxenito, magnetitito e norito; 
b) Os teores de Cu-Au têm forte correlação positiva 
com os teores de FeO e óxidos de Fe-Ti modais. Este 
último também reflete forte correlação positiva dos 
conteúdos de Cu-Au com Ti, V, Cr e Ni; 
c) Minerais de sulfeto consistem, principalmente, de 
calcopirita e bornita.
A mineralização subordinada, que ocorre nos veios 

e/ou brechas nas rochas máfico-ultramáfico alteradas, 
tem sido usada para sugerir o potencial de depósitos 
hidrotermais de Cu-Au na região. Ferreira Canedo (2016) 
sugere que o ouro nativo associado à telureto de Au 
ocorre nas remobilizações em fraturas, em grãos dimi-
nutos, nos bordos de cristais de bornita e calcopirita.

3.17. PROVÍNCIA GREENSTONE BELT  
DO RIO ITAPICURU

O Greenstone Belt do Rio Itapicuru (GBRI) é uma asso-
ciação vulcano-sedimentar paleoproterozoica, formada 
por três unidades: 

i) Vulcânica Máfica, constituída de lavas basálticas 
intercaladas com formações ferrífera, manganesífera 
e chert, além de folhelhos grafitosos; 
ii) Vulcânica Félsica, de composição andesítica a 
dacítica, raramente riolítica, em forma de derra-
mes e rochas piroclásticas diversas, e subvulcânicas 
intermediárias a félsicas com predomínio de quartzo- 
dioritos porfiríticos; e; 
iii) Unidade Sedimentar, sotoposta, formada por 
rochas psamíticas e pelíticas, que são conglomerados, 
arenitos, siltitos e folhelhos vulcânicos epiclásticos. 

Ainda, ocorrem rochas vulcano-químicas, tais como 
chert e formações ferrífera e manganesífera (TEI-
XEIRA et al., 2019). Possui cerca de 180 km de exten-
são na direção NS. O GBRI contém duas minas em 
operação (Fazenda Brasileiro e C1-Santa Luz), um 
depósito (Deixaí) e algumas dezenas de ocorrências 
e pequenos garimpos (TEIXEIRA et al., 2019).
O pacote de rochas supracrustais encontra-se intru-

dido por granitos de diferentes gerações, incluindo do 
Tipo I e A, calcioalcalinos, shoshoníticos e, mais rara-
mente, de reciclagem crustal do Tipo S.

No GBRI, encontra-se uma variedade de corpos de 
natureza subvulcânicas (dioríticas), gabroicas e kimber-
líticas. Os corpos subvulcânicos ocorrem como diques 
ou pequenos domos. O dique “Diorito de Maria Preta”, 
que ocorre na região da Mina C1, intrudindo a Unidade 
Vulcânica Félsica. As intrusões gabroicas formam soleiras 
que invadem praticamente todas as unidades do green- 
stone belt do Rio Itapicuru. As intrusões kimberlíticas 
são portadoras de diamantes e localizadas na borda do 
batólito trondhjemítico de Nordestina, no setor centro- 
oeste do greenstone belt.

No greenstone belt do Rio Itapicuru destacam-se 
dois distritos auríferos: 

i) O Distrito de Fazenda Brasileiro, na porção sul, e; 
ii) O Distrito de Maria Preta, na porção centro- 
norte. Em ambos, as mineralizações auríferas são 
tectono-controladas, relacionadas a veios de quartzo 
e quartzo-carbonato, com ou sem sulfetos (pirita, 
pirrotita, arsenopirita) e encaixados em splays secun-
dários das principais zonas de cisalhamento (TEIXEIRA 
et al., 2019).
A Mina Fazenda Brasileiro produziu aproximadamente 

3,1 milhões de onças de ouro desde 1984. A produção 
anual, em 2017, foi de 60.978 mil onças de ouro, 14% infe-
rior a do mesmo período de 2016 (TEIXEIRA et al., 2019).

3.17.1. Distrito Fazenda Brasileiro 

O Distrito Fazenda Brasileiro/Faixa Weber localiza-se 
na região centro-leste do estado da Bahia, distribuindo-se  
pelos territórios convergentes de três municípios: Bar-
rocas, Araci e Teofilândia. O distrito está subdividido em 
três sequências litoestratigráficas: 

i) A Sequência Riacho do Incó, composta por meta-
basaltos, representados por carbonato-clorita xisto, 
com intercalações de xisto carbonoso;
ii) A Sequência Fazenda Brasileiro, dominada por 
xistos félsicos e máficos (quartzo-clorita xisto mag-
nético), que contêm as concentrações de ouro mais 
importantes, e; 
iii) A Sequência Canto, composta por sedimentos 
carbonosos de granulação fina (metapelito e metap-
samito com bandas rítmicas), camadas de tufos 
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vulcânicos e aglomerado piroclástico. A sequência 
metapiroclástica é a principal rocha hospedeira da 
mineralização na área da Fazenda Canto.
As mineralizações primárias estão associadas a sul-

fetos nas bordas de veios de quartzo-albita-carbonato, 
encaixados em zonas de cisalhamento que afetam a 
soleira gabroica diferenciada (TEIXEIRA et al., 2019), 
sendo o modo de ocorrência predominante da Mina 
Fazenda Brasileiro, onde os veios são acompanhados 
de intensa carbonatação, sericitização, silicificação e 
sulfetação (arsenopirita, pirrotita e pirita) das rochas 
encaixantes. O sulfeto predominante é a arsenopirita.

O segundo tipo de mineralização ocorre de forma 
livre e/ou secundariamente associado a sulfetos, em 
veios de quartzo encaixados em zonas de cisalhamento, 
dentro de metassedimentos vulcanoclásticos félsicos, 
sendo predominante nos depósitos da Fazenda Canto e 
no distrito de Fazenda Maria Preta (porção centro-norte 
do greenstone). O ouro ocorre em partículas finas, de 
tamanho	inferior	a	20	μm,	incluso,	preenchendo	fraturas	
e também colado na superfície dos cristais de arseno-
pirita e, mais raramente, livre na massa de quartzo dos 
veios. O metal encontra-se predominantemente nas bor-
das da arsenopirita, em teores extremamente variáveis.

3.17.2. Distrito Maria Preta

O Distrito Aurífero Maria Preta localiza-se cerca de 30 km  
a norte da cidade de Santaluz, na região centro-leste da 
Bahia, a sul do rio Itapicuru, na porção central do GBRI. 
Em 1996, a mina foi paralisada, tendo sido produzidos 
3.563 kg de ouro (LOTT et al., 2014).

A mineralização situa-se no contato entre uma 
intrusão subvulcânica diorítica e uma camada de rocha 
metassedimentar carbonosa (TEIXEIRA et al., 2019). 
Outro tipo de mineralização ocorre em veios de quartzo, 
quartzo-carbonato e quartzo-scheelita, colocados em 
zonas de cisalhamento que cortam metadacitos porfi-
ríticos, rochas metavulcânicas félsicas e intermediárias 
e metassedimentares carbonosas.

O minério consiste, predominantemente, de veios 
de quartzo auríferos e suas encaixantes brechadas e 
cortadas por veios de espessura milimétrica. Os veios 
são brechados ou maciços. Apresentam teores médios 
em torno de 2-3 ppm de ouro, que ocorre como grãos 
livres. Os veios brechados são constituídos de fragmen-
tos angulares das encaixantes (dacito com stockwork 
ou xisto carbonoso). Os veios maciços são compostos 
predominantemente por quartzo.

Um tipo de mineralização secundária, em Fazenda 
Maria Preta, é o dacito silicificado e albitizado, com pirita 
e carbonato. É cortado por stockwork de vênulas de 
quartzo e, menos frequentemente, de carbonato. Esse 
tipo de minério está restrito às áreas de Antas I e Antas III.

3.18. PROVÍNCIA SERRA DE JACOBINA

Segundo Reis et al. (2021), a serra de Jacobina é uma 
feição fisiográfica que representa o segmento norte 
do Lineamento Contendas-Jacobina, situada na borda 
leste do Bloco Gavião-Lençóis e que possui orientação 
N-S, com mais de 200 km de extensão. A serra é resul-
tante da amalgamação das bacias metassedimentares do 
Grupo Jacobina e do Complexo Saúde, além do Complexo 
Mundo Novo, desenvolvidas sobre um embasamento 
tonalítico-trondhjemítico-granítico (TTG), intrudidos por 
leucogranitos diversos no Paleoproterozoico.

O Grupo Jacobina é constituído por metaconglome-
rados, metarenitos quartzíticos, metapelitos e rochas 
metavulcanoquímicas. Rochas ultrabásicas intrusivas, ser-
pentinizadas e talcificadas ocorrem dispostas paralelamente 
à estruturação das rochas metassedimentares do grupo, 
tendo sido interpretadas como sills ou como escamas 
tectônicas do manto. Diques de composições gabroicas 
a dioríticas, transversais à estrutura da serra, também 
ocorrem em vales formados pelo intemperismo diferencial.

As mineralizações auríferas podem ser subdivididas em 
dois tipos levando-se em conta sua morfologia. O primeiro 
tipo, de morfologia tabular, refere-se aos conglomerados 
com Au-U do tipo paleoplacer, mundialmente conhecidos 
e alvo de intensa exploração, análogo a Witwatersrand. 
O segundo modelo de mineralização envolve extensa 
sericitização e cloritização, associadas ao hidrotermalismo, 
onde o ouro é de origem exclusivamente epigenética. 

No complexo mineiro de Jacobina, as mineralizações 
auríferas estão hospedadas em metaconglomerados e 
quartzitos da Formação Serra do Córrego. A minerali-
zação aurífera está relacionada à porção superior dos 
conglomerados, com teores que variaram entre 456 e 
29.163 ppb de Au. O ouro ocorre como cristais isolados 
na matriz do metaconglomerado, além de preencher fra-
turas, associado à assembleia fuchsita+turmalina+pirita. 
Localmente, as intercalações, lenticulares a tabulares 
de quartzito entre o metaconglomerado, apresentam 
a assembleia fuchsita+sericita+clorita nos interstícios 
dos cristais de quartzo.

O Garimpo da Jaqueira situa-se na extremidade 
sudeste de um dique dioritico com 3,5 km de extensão, 
orientado na direção N60°W. O dique tem espessura 
variando de 0,80 a 1,80 m e mergulha 45° para SW, 
preenchendo uma fratura de tensão no quartzito Rio 
do Ouro. Trata-se de um pequeno garimpo, onde ativi-
dades de extração de ouro foram realizadas na década 
de 1980 e que encontra-se, atualmente, paralisado.  
O ouro ocorre em veios de quartzo de até 50 cm, que 
intrudem quartzitos cataclasados, diques de metagabro 
e uma associação de clorititos (rochas metaultramáficas 
retrometamorfizadas) e quarzitos. Os veios apresentaram 
teores de ouro de 10 a 8.900 ppb.
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No Garimpo Maravilha, a mineralização ocorre em 
veios e vênulas de quartzo aurífero, que preenchem 
fraturas de tensão e fraturas abertas, relacionadas à 
zonas de cisalhamento semiconcordantes, hospedadas 
em quartzitos, andaluzita xisto e metaconglomerados. 
Os veios apresentam valores de Au de 6 a 214 ppb. As 
alterações hidrotermais associadas a esse tipo são sili-
cificação, sericitização, cloritização e piritização, com 
ocorrência restrita de calcopirita e turmalina.

O Garimpo Biquinha compreende mineralizações de 
Au em veios de quartzo hospedados em rochas metas-
sedimentares cisalhadas. Os veios auríferos possuem a 
espessura máxima 50 cm, e são comumente compostos 
de quartzo leitoso, onde o ouro é livre. Os teores de Au 
variam entre 16 e 60 ppb.

O Garimpo Morro da Palmeirinha compreende mine-
ralizações de veios de quartzo hospedados em quartzitos. 
O ouro ocorre de três maneiras: 

i) Livre em veios de quartzo fumê; 
ii) Associado à pirita em veios de quartzo fumê ou 
disseminada nos quartzitos; e 
iii) Numa associação de pirita+calcopirita oxidada e 
disseminada no quartzito.
No Garimpo Mina Velha, as mineralizações auríferas 

estão hospedadas em metaperidotitos e metapiroxe-
nitos, retrometamorfizados em cloritos e encaixados 
em quartzitos. As zonas de cisalhamento mineralizadas 
caracterizam-se pelo desenvolvimento de veios e/ou 
stockworks de quartzo aurífero.

O ouro ocorre em veios de quartzo com pirita, no con-
tato entre o cloritito e o quartzito. Os teores de Au nas 
cavas variam de 69 a 2.900 ppb. As mineralizações auríferas 
ocorrem também em veios de pirita maciça hospedada em 
rochas ultramáficas metamorfizadas (clorititos), encaixadas 
em quartzitos com estratificação cruzada e marcas de onda 
da Formação Cruz das Almas. A mineralogia hidrotermal 
inclui sulfetos de ferro e cobre (py + cpy), além de magnetita.

O Garimpo Lavra do Ouro compreende minerali-
zações em veios de quartzo hospedados em diques de 
metagabros e metadioritos encaixados em quartzitos.

3.19. PROVÍNCIA GEOLÓGICA CINTURÃO MINEIRO

3.19.1. Distrito de Riacho dos Machados

O Distrito Aurífero de Riacho dos Machados localiza-se  
no norte de Minas Gerais, abrangendo áreas dos muni-
cípios de Riacho dos Machados, Porteirinha e Francisco 
Sá. Está contido no Cinturão Orogênico Araçuaí, em 
uma janela estrutural, onde afloram rochas cristalinas 
formadas até o final do Riaciano (GUIMARÃES et al., 
1993; CROCCO-RODRIGUES et al., 1993 apud FONSECA; 
LOBATO; BAARS, 1996). As reservas da Mina Riacho dos 
Machado são da ordem de 47,4 t Au e teor de 1,75g/t.

A mineralização aurífera está hospedada no Grupo 
Riacho dos Machados, que ocorre em uma faixa de dire-
ção norte-sul, com cerca de 1 km de largura em sua 
porção meridional e 5 km de largura em sua extremi-
dade norte (adjacências da Serra do Coco) (GUIMARÃES; 
MOURÃO; GROSSI-SAD, 1997). Falhas reversas de direção 
NS,	com	mergulho	de	alto	ângulo	(40˚	a	70˚),	justapõem	
rochas do complexo gnáissico Córrego do Cedro sobre o 
Grupo Riacho dos Machados que, internamente, apre-
senta falhas e zonas de cisalhamento com as mesmas 
características. A deposição, deformação, metamor-
fismo (fácies anfibolito) e os processos hidrotermais do 
Grupo Riacho dos Machados foram associados ao Ciclo 
Transamazônico, embora dados geocronológicos não 
estejam disponíveis (GUIMARÃES et al. 1997; FONSECA, 
1993; FONSECA; LOBATO; BAARS, 1996 apud MOURÃO; 
GROSSI-SAD; FONSECA, 1997). 

O Grupo Riacho dos Machados é formado por uni-
dades metassedimentares, metavulcânicas e meta-
vulcanossedimentares indiferenciadas. A unidade 
metassedimentar, hospedeira da mineralização, tem 
predomínio de quartzo-biotita xistos (pelíticos) com 
proporções variáveis de plagioclásio, granada, estaurolita 
e cianita. Entre camadas pelíticas, a semipelíticas, há 
gradação no conteúdo aluminoso e quartzo-feldspático 
definindo uma variação composicional em camadas de 
espessura centimétrica a decimétrica. Xistos quartzo-
-feldspáticos ocorrem em proporções subordinadas 
e são compostos por plagioclásio, quartzo, flogopita 
e microclina (FONSECA; LOBATO; BAARS, 1997). Nas 
proximidades da cidade de Riacho dos Machados, os 
xistos da unidade metassedimentar, de composição 
grauvaquiana, são afetados por zonas de cisalhamento 
e encontram-se mineralizados em ouro (GUIMARÃES; 
MOURÃO; GROSSI-SAD, 1997).

A mineralização relaciona-se à alteração hidrotermal 
de xistos pelíticos e quartzo-feldspáticos, dividida em três 
estágios. O estágio inicial tem paragênese compatível 
com a fácies anfibolito e está representado por quartzo- 
biotita-plagioclásio xistos com granada, estaurolita e, 
eventualmente, cianita (xisto pelítico), e por quartzo- 
plagioclásio-flogopita xistos (xistos quartzo-feldspáticos). 
No estágio intermediário, os quartzo-biotita xistos gra-
dam para milonitos cloríticos e muscovíticos. O xisto 
quartzo feldspático não apresenta estágio intermediário 
clorítico, indicando muscovitização gradativa dos silicatos 
originais. No estágio avançado, ambos os litotipos geram 
um quartzo-muscovita xisto com sulfetos, que é a rocha 
hospedeira da mineralização. Os maiores teores de ouro 
ocorrem no quartzo-muscovita xisto formado a partir 
do xisto pelítico, que apresenta maiores quantidades de 
sulfetos em comparação ao produto da alteração de xistos 
quartzo-feldspáticos, possivelmente devido a seu conteúdo 
mais elevado de Fe (FONSECA; LOBATO; BAARS, 1996).
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O minério primário da Mina Riacho dos Machados é um 
quartzo-micaxisto com teores de 7 ppm de ouro e 2 ppm  
de prata. A mineralização está predominantemente asso-
ciada a sulfetos, principalmente à pirrotita (correspon-
dente a 70% do total de sulfetos), seguida por arsenopirita, 
pirita e calcopirita, cujo ouro encontra-se na forma de 
partículas microscópicas. Também ocorre em sua forma 
livre, formando partículas com dimensões inferiores a 
40 micra (KAUTZMANN, 1996; VOLKMANN et al., 1998).

Em geral, a zona mineralizada acompanha a foliação 
milonítica (N20°E/45°SE) e atinge 1700 m de extensão, 
com espessura de cerca de 40 m. Os corpos de minério 
são descontínuos, variam de 20 m a 150 m de com-
primento, e são controlados pela lineação S40°E/38°.  
Fonseca, Lobato e Baars (1996, 1997) sugerem para o 
depósito de Riacho dos Machados um modelo de minera-
lização associado ao cavalgamento (de leste para oeste) 
que sobrepõe rochas granito-gnáissicas do embasamento 
ao Grupo Riacho dos Machados. O Grupo Riacho dos 
Machados apresenta assinaturas geoquímicas compatí-
veis com um ambiente de arco de ilhas, de modo que as 
falhas de empurrão, que constituem o arcabouço estru-
tural regional associado à mineralização, poderiam ser 
reflexo de um evento de colisão continental (FONSECA; 
LOBATO; BAARS, 1997). 

Araújo-Neto (2000), em seu mapa de jazimentos 
auríferos, aponta também a ocorrência de ouro secun-
dário em aluviões na região entre a cidade de Riacho dos 
Machados e a mina homônima.

3.19.2. Distrito Ribeirão da Folha-Minas Novas

O Distrito Aurífero Ribeirão da Folha-Minas Novas 
localiza-se a leste de Minas Gerais e inclui, total ou 
parcialmente, os municípios Itamarandiba, Carbonita, 
Turmalina, Veredinha, Aricanduva, Capelinha, Minas 
Novas, Leme Prado, Chapada do Norte, José Gonçalves 
de Minas, Berilo, Francisco Badaró, Jenipapo de Minas, 
Araçuaí, Virgem da Lapa e Coronel Murta. Esse distrito 
está inserido no Orógeno Araçuaí e contém ocorrências 
primárias de ouro relacionadas às formações Salinas e 
Ribeirão da Folha, bem como ocorrências de ouro aluvial 
distribuídas por diversas drenagens. Pedrosa-Soares 
(1995) descreve, em detalhe, a descoberta, a extração 
e prospecção do ouro no Vale do Rio Araçuaí.

O ouro primário do distrito é comumente encontrado 
em veios de quartzo encaixados nos xistos grauvaquia-
nos da Formação Salinas, composta por uma monótona 
sucessão de quartzo-micaxistos com intercalações de 
xistos calcíticos, rochas calciossilicáticas paraderivadas, 
metaconglomerado, metacalcário e quartzitos micáceos 
(PEDROSA-SOARES, 1995; PEDROSA-SOARES;  GROSSI- 
SAD, 1997). Essa unidade supracrustal constitui uma 
bacia sedimentar sin-orogênica que se sobrepõe em 

discordância sobre as rochas da Formação Ribeirão da 
Folha (LIMA et al., 2002; SANTOS, 2007). Análises geocro-
nológicas de zircões detríticos indicam, para a Formação 
Salinas, uma idade máxima de sedimentação entre 568 
e 599 Ma e sugerem que as fontes de detritos para essa 
bacia pertencem ao próprio arco magmático da Faixa 
Araçuaí (LIMA et al., 2002).

Na bacia do Rio Araçuaí, o ouro ocorre nas aluviões de 
diversos cursos d’água, e também em sua forma primária, 
e foi alvo de trabalhos de prospecção iniciados em 1982 
pela empresa Geoclinic na região entre Virgem da Lapa 
e Berilo. As áreas prospectadas incluem a zona de cisa-
lhamento dúctil, sulfetada, do Córrego Santana (afluente 
da margem direita do Jequitinhonha), áreas com veios de 
quartzo auríferos no Funil (baixo curso do rio Araçuaí) e 
na localidade Biquinha (aproximadamente a 5 km a oeste 
de Virgem da Lapa). Nas áreas do Funil e Biquinha, o ouro 
ocorre em pequenas pepitas nos veios de quartzo encai-
xados em xistos bandados da Formação Salinas. 

No Córrego Santana ocorrem teores significativos 
de ouro, atingindo algumas dezenas de ppm, associados 
a um espesso veio de quartzo, envolto por quartzo- 
muscovita xisto sulfetado e, também, nas fácies gra-
fitosas intercaladas nos quartzo-micaxistos bandados 
da Formação Salinas (PEDROSA-SOARES, 1997). A alte-
ração hidrotermal relacionada à zona de cisalhamento 
no vale do Córrego Santana foi intensa, transformando 
os quartzo-micaxistos em quartzo-sericita-sulfeto xis-
tos como produtos finais do processo. Pedrosa-Soares 
(1995) reporta dezenas de dosagens do ouro com teores 
de ppb (método hidromórfico) em rochas e minerais 
da Formação Ribeirão da Folha. Os teores de ouro nas 
rochas sulfetadas (sericita xistos, metacherts, grafita 
xistos, rochas cálcio-silicáticas, quartzo-biotita xistos, 
ortoanfibolitos) e em veios de quartzo, dentro e fora das 
zonas de cisalhamento dúctil, não ultrapassam 180 ppb. 
No distrito Baixa Quente (Minas Novas), Vieira (1982) 
relatou xistos vulcanogênicos escuros, com ouro dis-
seminado em grãos microscópicos, pirita, arsenopirita, 
quartzo, biotita, granada e grafita.

O ouro de origem secundária foi descoberto em 1727, 
na região de Minas Novas, e lavrado em depósitos colu-
viais e aluviais, aproximadamente, até 1750. Após esse 
período de intensa exploração, a garimpagem passou a 
desenvolver-se de forma intermitente (PEDROSA-SOARES, 
1995). A extração do ouro nesse distrito é sinalizada 
por relatos históricos e pelas grandes escavações nas 
encostas dos arredores de Chapada do Norte e Minas 
Novas. Esses dois municípios, juntamente com Santa 
Rita, concentram os garimpos do distrito de Ribeirão 
da Folha-Minas Novas, abundantes nos cursos dos rios 
Fanado e Capivari. Na região de Capelinha, destacam-se 
seis ocorrências, que distam de 12 a 20 km da cidade, 
em direção a noroeste. 
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Locais de extração de ouro aluvionar por atividade 
garimpeira são conhecidos ao longo do médio curso do 
Rio Itamarandiba, bem como em um de seus afluentes 
à margem direita, embora o vale desse rio seja estreito, 
encachoeirado e sem armadilhas para retenção do ouro. 
Nos garimpos de Ponte Nova e Fazenda da Barra (con-
fluência do córrego Campinho e do rio Itamarandiba), o 
ouro aluvionar já foi explotado por draga e sua ocorrência 
é restrita, sugerindo uma fonte local. Acredita-se que a 
fonte do ouro sejam as rochas grafitosas do Membro 
Itacambira (Formação Salinas), localizadas a montante 
das ocorrências aluvionares do rio Itacambira e seus 
afluentes (BAARS; GROSSI-SAD; FONSECA, 1997).

Aluviões auríferos estão presentes no rio Setubal e cór-
regos do Ouro e Indaiá, na região do distrito Baixa Quente 
(Minas Novas). Nas aluviões quaternárias do rio Setubal 
há camadas mineralizadas em ouro constituídas por areia 
quartzosa de granulometria fina a média, mesclada com 
cascalho. Vieira (1982) relata uma cubagem de 840.000 
m3 de cascalho aurífero com teor médio de 0,068 g/m3, 
resultando em uma reserva aluvionar de 57,12 kg de ouro. 

3.19.3. Distrito do Espinhaço Meridional

O Distrito Aurífero do Espinhaço Meridional, em 
Minas Gerais, está situado próximo ao limite entre o 
Cráton São Francisco, a oeste, e a Faixa Araçuaí, a leste 
(ANGELI et al., 2008), abrangendo áreas dos municípios 
de Diamantina, Gouveia, Datas, Presidente Kubitschek, 
Conceição do Mato Dentro, Congonhas do Norte, Morro 
do Pilar e Itambé do Mato Dentro, principalmente. 

As ocorrências auríferas desse distrito estão princi-
palmente associadas ao Supergrupo Espinhaço (Meso-
proterozoico), mas também à sequência plataformal do 
Grupo Costa Sena (Paleoproterozoico) e à sequência 
vulcano-sedimentar do Rio Mata-Cavalo (Arqueana a 
Paleoproterozoica; UHLEIN et al., 1986; JUNQUEIRA, 
2000). As principais litologias hospedeiras das minera-
lizações são xistos, filitos, quartzitos micáceos, rochas 
ferruginosas e, subordinadamente, granitos.

As mineralizações comumente ocorrem em gossans 
e veios de quartzo com baixa concentração de sulfetos, 
caracterizando um modelo de mineralização hidrotermal 
epigenético, interpretado como orogênico (ABREU; SAN-
TOS; SCHRANK, 1992; ANGELI et al., 2011; CABRAL et al., 
2013). Algumas das alterações hidrotermais encontradas 
são silicificação, carbonatação, sulfetação e turmalini-
zação (ANGELI et al., 2011). Além de quartzo e ouro, os 
veios podem conter especularita, magnetita, rutilo e 
limonita supergênica (RIBEIRO; TEIXEIRA; SOARES, 1992). 
Não apenas as ocorrências filoneanas merecem destaque 
nesse distrito, mas também as mineralizações de ouro 
aluvionar, que podem estar associadas a diamante ou a 
elementos do grupo da platina (EGP). 

Cabral et al. (2009) sugerem que a porção sul desse 
distrito seria parte de um cinturão de Au-Pd-Pt, com cerca 
de 240 Km, de extensão e direção N-S, cuja extremidade 
norte seria o Córrego Bom Sucesso (Distrito Aurífero de 
Alvorada de Minas-Serro) e o extremo sul corresponderia 
aos depósitos auríferos hidrotermais, com Pd e Pt do 
Quadrilátero Ferrífero (tipo jacutinga).

Cabral et al. (2013) dataram diretamente o ouro de 
Diamantina através do método U-Th-He, obtendo uma 
idade de 515 ± 55 Ma, corroborada pela idade U-Pb 
de 524 ± 16 Ma encontrada pelos mesmos autores em 
cristais de rutilo de bolsões auríferos. Abreu, Santos e 
Schrank (1992) também obtiveram uma idade brasiliana 
(620 Ma, U-Pb) para rutilos associados a veios minerali-
zados na lavra de Fazenda Mil Oitavas.

Dados econômicos sobre essas lavras são imprecisos 
ou desconhecidos. Chaves e Uhlein (1985) referem-se a 
teores de 80 g/t e produção total de mais de 600 kg de 
ouro para os filões da Fazenda Mil Oitavas, valores que 
são considerados exagerados por Knauer (1990), pois 
pesquisas recentes indicam inviabilidade econômica do 
depósito devido a teores baixos e irregulares e à descon-
tinuidade dos veios. Os dados disponíveis são ainda mais 
inconclusivos para os depósitos secundários, sobretudo 
aqueles associados a aluviões recentes e terraços. No rio 
Jequitinhonha, contudo, as dragagens mecanizadas das 
Minerações Tejucana e Andrade Gutierrez apuraram um 
montante de ouro de cerca de 12-15 kg por mês como 
subproduto da lavra de diamante (FOGAÇA, 1997).

Segundo Fogaça (1997), os principais depósitos de 
ouro nos arredores de Diamantina relacionam-se, direta 
ou indiretamente, com as zonas de cisalhamento bra-
silianas, dúcteis ou rúpteis, e contêm veios mineraliza-
dos em ouro encaixados principalmente nas unidades 
metapelíticas do Supergrupo Espinhaço (e.g. filitos das 
formações São João da Chapada e Sopa-Brumadinho), 
mas também em xistos arqueanos (MORAES, 1937 - vide 
síntese em KNAUER, 1990; UHLEIN et al., 1986; DOSSIN; 
DOSSIN, T.; CHAVES, 1990; ABREU; SANTOS; SCHRANK, 
1992; FOGAÇA, 1997).

Pode-se citar, entre as mineralizações primárias nos 
arredores de Diamantina, a Mina de Campo Sampaio e os 
garimpos de Alto dos Cristais e Diamantina (JUNQUEIRA, 
2000). Destacam-se ainda as lavras da Serra dos Caboclos 
e da Fazenda Mil Oitavas. Segundo Dossin, Dossin, T. e 
Chaves (1990), na Serra dos Caboclos (proximidades do 
Córrego do Capão), o ouro foi lavrado a céu aberto no 
século XIX e, mais recentemente, explorado em veios 
de quartzo de direção E-W, encaixados nos quartzo- 
micaxistos do Grupo Costa Sena. 

A lavra da Fazenda Mil Oitavas vem sendo explorada 
de forma intermitente desde o século XIX e constitui um 
dos principais garimpos da região. A mineralização está 
encaixada em filitos hematíticos da Formação São João 
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da Chapada, Supergrupo Espinhaço, que contém níveis 
grafitosos e de xisto-verde (metabasalto; ABREU, 1991; 
RONCHI; GIULIANI; FOGAÇA, 1994; FOGAÇA, 1997). Os 
veios de quartzo encaixados nessa sequência têm até  
20 cm de largura e estão paralelos à foliação regional (N10E, 
40-45° NE) ou alinhados segundo E-W, cortando as estrutu-
ras regionais (RONCHI; GIULIANI; FOGAÇA, 1994; FOGAÇA, 
1997). Segundo Dossin, Dossin, T. e Chaves (1990), os filões 
contêm especularita, magnetita e rutilo, e o ouro ocorre 
como partículas delgadas visíveis a olho nu, disseminadas 
em fraturas ou associadas a boxworks. Abreu (1991) tam-
bém relata hematita e caolinita nos veios mineralizados.

Nos arredores de Costa Sena, a única mina de ouro 
primário localiza-se a NW do povoado e recebe o nome 
de Mina do Periquito. Essa lavra inclui quatro pequenas 
galerias que acompanham veios de quartzo encaixados em 
quartzo-clorita xistos e sericita xistos do Grupo Costa Sena 
(RONCHI; GIULIANI; FOGAÇA, 1994; KNAUER; GROSSI-SAD, 
1997). Os veios contêm ouro nativo e especularita e são 
subverticais, com direção N-S e espessura entre 5 cm  
e 1,5 m (RONCHI et al., 1994). Nessa mesma região, pode-se  
citar as lavras do Capitão Felizardo e do Pacheco, explo-
radas ativamente nos anos de 1936 e 1937, e descritas 
por Barbosa (1937) e Lacourt (1937), respectivamente.

A lavra do Capitão Felizardo contém uma associação 
litológica dominada por micaxistos, com níveis subordi-
nados de talcoxisto e filito grafitoso e intercalações tec-
tônicas de rocha granitoide. Veios de quartzo auríferos, 
concordantes com o acamamento, contendo turmalina 
e especularita, intercalam-se em todo o pacote rochoso. 
As catas antigas desenvolveram-se em elúvios quartzosos 
e em veios de quartzo mineralizados e, também, nos 
próprios xistos que, aparentemente, contêm ouro disse-
minado (KNAUER; GROSSI-SAD, 1997). Segundo Barbosa 
(1937), a concentração de ouro nas catas é de 1-21 g/m³.

Na lavra do Pacheco, as rochas aflorantes são gnais-
ses graníticos do Complexo Basal e restos de xisto e 
quartzito do Grupo Costa Sena. As cavas acompanham 
veios de quartzo auríferos contendo pirita e hematita, 
encaixados em rochas graníticas (KNAUER; GROSSI-SAD, 
1997). Os veios exibem espessura e extensão muito variá-
veis, e o ouro ocorre em grãos laminares menores do que 
3 mm (LACOURT, 1937). Ainda nas proximidades de Costa 
Sena, foram descritas mineralizações auríferas primárias 
nos garimpos da Fazenda Tombador, Serra da Paraúna, 
Córrego Ponte Nova e Bom Jardim (JUNQUEIRA, 2000).

Os depósitos auríferos de Diamantina e Costa Sena 
apresentam diversas similaridades e, possivelmente, 
formaram-se pelo mesmo mecanismo de deposição 
do ouro, em condições oxidantes (RONCHI; GIULIANI; 
FOGAÇA, 1994). Estudos anteriores sugerem que o ouro 
teria sido mobilizado a partir do embasamento, trans-
portado e precipitado na presença de matéria orgânica 
(CHAVES; UHLEIN, 1985). 

Guimarães et al. (1996) descreveram a ocorrência 
de ouro em veios encaixados em quartzitos e serpenti-
nitos nas proximidades de Morro do Pilar, possivelmente 
associados aos grupos Serra da Serpentina e Rio Mata 
Cavalo. Esses veios contêm magnetita e ilmenita e estão 
relacionados a anomalias magnéticas e gamaespecto-
métricas (SANTOS; BARBOSA, 2015).

A descoberta de ouro secundário no distrito do 
Espinhaço Meridional aconteceu em 1690 (FOGAÇA, 
1997) e, atualmente, são conhecidas na região diversas 
ocorrências de ouro aluvionar ou coluvionar, tais como 
os garimpos de Fazenda Córrego do Ouro e da Serra 
dos Caboclos (Córrego do Capão), a jazida da Fazenda 
Cafundó e as minas de Maria Nunes, Ilha Toco e Rio 
Jequitinhonha (JUNQUEIRA, 2020). Algumas dessas ocor-
rências estão associadas a diamantes ou a elementos do 
grupo da platina (EGP).

Ocorrências secundárias de platina, paládio e ouro 
associados a aluviões e colúvios foram descritas por 
Guimarães et al. (1996) nas proximidades de Morro do 
Pilar, onde afloram rochas dos grupos Serra da Serpentina 
(metassedimentares) e Rio Mata Cavalo (metaultramáfi-
cas). Entre Morro do Pilar e Conceição do Mato Dentro, 
pode-se citar as ocorrências aluviais de Fazenda Salvador, 
Fazenda Limeira, Morro do Pilar, Córrego Lages e Córrego 
Picão, associadas a EGP (CABRAL et al., 2009), bem como 
o garimpo aurífero do rio Santo Antônio, um dos mais 
antigos da região (JUNQUEIRA, 2000). Destacam-se os 
depósitos do tipo placer de Fazenda Limeira e Fazenda 
Salvador, posicionados nas proximidades do contato entre 
as rochas do embasamento e a sequência sedimentar 
do Supergrupo Espinhaço (ANGELI, 2005).

Nos arredores de Costa Sena, o ouro foi garimpado 
de modo irregular, com foco nos depósitos aluvionares 
do rio Paraúna, lavrados para ouro e diamante (KNAUER; 
GROSSI-SAD, 1997). Catas acompanhando depósitos 
eluvionares também foram desenvolvidas nas lavras 
do Capitão Felizardo e do Pacheco; ocorrências de ouro 
aluvionar foram relatadas nos garimpos de Fazenda do 
Abaeté, Fazenda Veludo, no Ribeirão da Tijuca e no depó-
sito de Ribeirão São Bartolomeu (KNAUER; GROSSI-SAD, 
1997; JUNQUEIRA, 2000).

3.19.4. Distrito de Alvorada de Minas-Serro

O distrito de Alvorada de Minas-Serro está geo-
graficamente posicionado nas proximidades da serra 
do Espinhaço Meridional, em uma zona de influência 
entre o Orógeno Araçuaí e o Cráton São Francisco. Esse 
distrito recobre áreas dos municípios de Serro, Alvorada 
de Minas, Santo Antônio do Itambé, Dom Joaquim e 
Conceição do Mato Dentro, Minas Gerais, e é conhecido 
por seus depósitos de cromita e EGP, que comumente 
contêm ouro associado.
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A explotação de ouro na região do Serro começou no 
século XVIII, inicialmente em placeres e terrenos fósseis 
do rio do Peixe e seus afluentes e, posteriormente, em 
túneis escavados em rocha (ASSIS, 1982). Mais recente-
mente, a extração do ouro tem ocorrido principalmente 
em garimpos intermitentes focados em aluviões, com 
recuperação de finas partículas de ouro que os garim-
peiros denominam “ouro em pó” (ASSIS, 1982).

Cabral et al. (2009) caracterizaram a associação 
entre ouro e EGP nas aluviões de Córrego Bom Sucesso. 
Segundo esses autores, Bom Sucesso seria a extremidade 
norte de um cinturão de Au-Pd-Pt com cerca de 240 Km 
de extensão e direção N-S, cujo extremo sul correspon-
deria aos depósitos auríferos hidrotermais com Pd e Pt 
do Quadrilátero Ferrífero (tipo jacutinga).

Além do ouro aluvionar, o distrito de Alvorada de 
Minas-Serro abriga mineralizações auríferas primárias, 
principalmente hospedadas em formações ferríferas de 
fácies carbonato e óxido, que estão intercaladas nas rochas 
metaultramáficas da Sequência Vulcano-sedimentar do 
Serro, de provável idade arqueana (ASSIS, 1982; UHLEIN; 
ASSIS; DARDENNE, 1983; MARTINI, 1998 e referências 
dele). Nas lavras auríferas mais conhecidas da região 
(Zagaia e Descoberto), a mineralização exibe um forte 
controle estrutural, mergulhando em baixo ângulo (20 a 
25°) para E-W a ESE (UHLEIN; ASSIS; DARDENNE, 1983). 
Em geral, o ouro está associado a alterações hidrotermais, 
como cloritização, carbonatação, sericitização, sulfetação 
e turmalinização, e a sulfetos como pirita, pirrotita e 
calcopirita (DARDENNE; SCHOBBENHAUS, 2001). Esses 
sulfetos, normalmente, contêm algum arsênio associado, 
e o ouro apresenta-se, principalmente, em partículas de 
granulação muito fina (ASSIS, 1982).

A Sequência Metavulcanossedimentar do Serro forma 
uma faixa de 60 km de extensão com largura máxima 
de 5 km e direção NNE-SSW (SANTANA; JANONI, 2020). 
Essa sequência abriga um conjunto de rochas ultramá-
ficas metamorfizadas em fácies xistoverde, contendo 
intercalações de rochas metassedimentares químicas e 
detríticas (ULHEIN; DARDENNE, 1984). Na concepção de 
Knauer e Grossi-Sad (1997), a porção basal da sequência 
constitui o Grupo Serro, que engloba principalmente 
rochas metaultramáficas, incluindo xistos ultrabásicos 
portadores de cromita; enquanto a sequência de topo, 
denominada Grupo Serra da Serpentina, inclui rochas 
metassedimentares químicas e detríticas.

Embora a principal potencialidade metalogenética 
da área sejam formações ferríferas bandadas e minera-
lizações de cromo associadas a cromititos, seu potencial 
mineral para ouro orogênico não pode ser desprezado 
(SANTANA; JANONI, 2020).

As minas de ouro inativas de Descoberto e Zagaia 
são as mais conhecidas do distrito, estão a aproxi-
madamente 12 km (a sul) do município de Serro e 

distam cerca de 2,5 km entre si. A região situada entre 
as duas minas foi alvo de intensa atividade garim-
peira, mas a região a sul das minas também exibe 
registros de exploração aurífera (ASSIS, 1982). Em 
Zagaia e Descoberto, o ouro apresenta um forte con-
trole estratigráfico, concentrando-se em formações 
ferríferas de fácies carbonato e óxido, próximo ao 
topo da sequência metaultramáfica (ASSIS, 1982). 
Segundo esse autor, predomina, na Mina do Desco-
berto, a fácies carbonato, representada por talco- 
quartzo-albita-dolomita/ankerita xisto, com ocorrência 
subordinada da fácies óxido, constituída por quartzo, 
pirita, limonita e clorita. Ambas as litologias hospedam 
níveis sulfetados formados, principalmente, por pirita. 
Da base para o topo, a sequência litológica é repre-
sentada por talco-clorita xisto, talco-quartzo-albita- 
dolomita/ankerita xisto (principal nível mineralizado), 
nível sulfetado rico em pirita (com pirrotita e calcopirita 
subordinadas) e, por fim, quartzito com intercalações 
ferruginosas, de talco-clorita-pirita xisto e de filito. Vale 
ressaltar que duas das galerias de exploração na Mina 
de Descoberto foram desenvolvidas em talco-clorita 
xisto, evidenciando a proximidade dessa ocorrência à 
base da unidade metassedimentar.

Segundo Assis (1982), predomina na Mina Zagaia 
a fácies óxido, que varia de metachert a formação 
ferrífera bandada. A principal rocha encaixante nesse 
local é um metachert grafitoso, constituído por quartzo, 
hematita, grafita, turmalina, sericita e sulfetos (pirita 
e calcopirita), contendo níveis intercalados de quart-
zito e filito. A sequência litológica dessa mina é com-
posta, da base para o topo, por talco-clorita xisto com 
intercalação de formação ferrífera, fuchsita quartzito 
com intercalações decimétricas de filito e metachert, 
talco-clorita xisto, metachert grafitoso (mineralizado) 
e sericita quartzito com intercalações de filito e meta-
chert grafitoso (também mineralizado).

As mineralizações secundárias da região do Serro 
impulsionaram o início da extração de ouro nesse dis-
trito, focada em aluviões e terraços do rio do Peixe e 
seus afluentes. Knauer e Grossi-Sad (1997) sugerem 
que o ouro aluvionar do rio do Peixe seria proveniente, 
principalmente, da Formação Sopa-Brumadinho e dos 
filões quartzo auríferos da Unidade Zagaia e, secundaria-
mente, de filões auríferos da Formação Itapanhoacanga 
e formações ferríferas do Grupo Serra da Serpentina.  
A região de Zagaia e o Córrego das Pedras também con-
têm ouro aluvionar, e foram alvo de exploração por 
garimpagem recente (PORTO; PALERMO; PIRES, 2002; 
JUNQUEIRA, 2000).

Cabral et al. (2009) descreveram agregados de ouro 
paladiado e pepitas botrioidais de Pd-Pt em vales encai-
xados em rochas do Supergrupo Espinhaço (especial-
mente na Formação Sopa-Brumadinho), com destaque 
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para o Córrego Bom Sucesso. Algumas características 
da mineralização nesse local são: aspecto dendrítico, 
ausência de evidências de transporte, paragênese livre de 
sulfetos, associação com matéria carbonosa, assinatura 
a Au-Pd-Pt-Hg-Se e alta razão Pd/Ag no ouro (CABRAL et 
al., 2008; CABRAL et al., 2009). As ocorrências de ouro 
aluvionar associado a EGP contêm minerais pesados 
como hematita especular e rutilo, e poderiam ter como 
fonte veios mineralizados do tipo jacutinga, semelhantes 
aos do distrito de Itabira (CABRAL et al., 2008, 2009). 
Vale ressaltar que o Córrego Bom Sucesso também já foi 
alvo de garimpo diamantífero, e contém, além do ouro 
paladiado, partículas arredondadas de ouro, típicas de 
depósitos do tipo placer (CASSEDANNE; JEDWAB; ALVES, 
1996 apud CABRAL et al., 2009; FLEET; ALMEIDA; ANGELI, 
2002; ANGELI, 2005).

3.19.5. Distrito de Cuieté Velho

O Distrito Aurífero de Cuieté Velho está localizado a 
leste de Minas Gerais, incluindo, total ou parcialmente, 
os municípios Mutum, Conceição de Ipanema, Tapa-
ruba, Ipanema, Pocrane, Inhapim, Alvarenga, Tarumirim, 
Itanhomi, Conselheiro Pena, Santa Rita do Itueto, Res-
plendor, Itueta e Aimorés. As ocorrências de ouro estão 
concentradas na região de Cuieté Velho a Alvarenga e, 
eventualmente, na região de João Pinto (FÉBOLI; PAES, 
2000).  As unidades geológicas presentes na área são o 
Complexo Pocrane, o Grupo Rio Doce e granitoides de 
idade neoproterozoica a cambrio-ordoviciana.

A antiga lavra de ouro de Cuieté Velho está locali-
zada no domínio da Unidade Metavulcanossedimentar 
de Cuieté Velho (Complexo Pocrane), encaixante da 
mineralização (FÉBOLI; PAES, 2000). Pedrosa-Soares 
et al. (1994) fazem referência à unidade por Sequên-
cia Metavulcanossedimentar Cuieté Velho, relatando 
entre suas litologias paragnaisses, formações ferríferas, 
anfibolitos, metaultrabasitos, metadioritos e prováveis 
metacherts (PENHA, comunicação oral; apud PEDROSA- 
SOARES et al., 1994). 

A unidade ocorre em duas estreitas faixas alongadas 
na direção norte-sul ou nordeste, apresentando contato 
por falhamento com as rochas do Grupo Rio Doce e 
da Suíte Intrusiva Galiléia. As litologias se intercalam 
segundo uma foliação metamórfica e, não raro, por 
meio de superfícies cisalhadas. Anfibolito e hornblenda 
xisto, com química de basaltos toleíticos, são as rochas 
mais frequentes, ocorrendo tremolita-actinolita xisto e 
leucognaisse tonalítico em menor proporção. Subordi-
nadamente, ocorrem biotita e/ou hornblenda gnaisse, 
quartzito e rochas miloníticas (FÉBOLI; PAES, 2000). 
Silva et al. (1987) relatam antigos trabalhos extrativos 
na região do distrito de Cuieté Velho; inclusive sub-
terrâneos, desenvolvidos por meio de um sistema de 

galerias. Os locais conhecidos como Lavra do Cuieté e 
Rego Velho abrigam as mais importantes mineralizações 
primárias do distrito. 

A extração de ouro primário foi estudada por Gui-
marães (1925 apud PAES, 1999) no local conhecido 
como lavra de Cuieté Velho. Segundo o autor, o ouro 
está associado a zonas irregulares constituídas por 
veios de quartzo ou concentrações de pirita arsenical, 
encaixados em anfibólio xisto e quartzito. Ambas as 
litologias são interpretadas como rochas de natureza 
sedimentar. O ouro ocorre tanto livre, em veios de 
quartzo, quanto associado à arsenopirita, encaixado 
em anfibólio xistos, de direção N5-10°E e mergulho 
entre 65° a 85° NW. Há também ocorrências em bolsões 
na própria rocha encaixante, completamente friável, 
contendo invariavelmente altas proporções de paládio 
(SILVA et al., 1987). 

A cava principal contém níveis de anfibolito, anfibólio 
xisto, leucognaisse tonalítico/granodiorítico, rocha gra-
nítica gnaissificada, rocha quartzo-feldspática fina com 
epidoto e tremolita xisto. Essas rochas estão intercaladas 
segundo uma foliação milonítica de alto ângulo (> 75°) 
e direção norte-sul, aproximadamente, que caracte-
riza uma zona de cisalhamento de aproximadamente 
15 m de espessura. São comuns veios de quartzo de 
espessura milimétrica a centimétrica, posicionados con-
cordantemente ou não à foliação milonítica. Afetadas 
pelo cisalhamento, apófises do Tonalito Cuieté Velho, 
ocasionalmente portando xenólitos das encaixantes, 
podem estar encaixadas concordantemente à foliação 
milonítica do conjunto (FÉBOLI; PAES, 2000). 

Segundo Tannus (1990 apud FÉBOLI; PAES, 2000), 
as mineralizações auríferas ocorrem, principalmente, 
disseminadas em saprólitos de calcissilicáticas e de anfi-
bolitos com venulações de quartzo. A mina, subterrânea, 
produziu ouro que era retirado de pequenos veios de 
quartzo, onde ocasionalmente eram encontrados buchos 
ricos com teores de até 20 g/t. No processo de lavra, 
perdia-se cerca de 40% do ouro. 

Por outro lado, a lavra de ouro secundário teve início 
no período colonial, nas aluviões dos córregos Cuieté ou 
Brejaúbas, Engenho, Monjolo, Fundão e Maria Comprida, 
todos na região de Cuieté Velho. Mais recentemente, 
na região de João Pinto, garimpos de pequeno porte 
desenvolveram-se. Contudo, a produção foi paralisada 
porque o ouro era pouco, fino e de difícil recuperação 
na bateia (FÉBOLI; PAES, 2000). Paes (1999) relata que os 
rios Manhuaçu e Caratinga, Córregos Maria Comprida e 
Cuieté, dentre outros, já foram alvos de extração de ouro 
aluvionar, segundo moradores da região. Silva et al. (1987) 
relatam a existência de cascalho já lavado, constituído 
essencialmente por seixos de quartzo e quartzito de 
tamanhos diversos, às margens do córrego do Engenho 
na Fazenda Brejaúba.
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3.19.6. Distrito de Itabira

As mineralizações auríferas do distrito de Itabira, 
Minas Gerais, ocorrem em uma estrutura de escala regio-
nal, de orientação NE-SW, denominada Sinclinório de 
Itabira, localizada na cidade homônima, no extremo nor-
deste do Quadrilátero Ferrífero. Esse distrito hospeda um 
tipo especial de mineralização de Au-Pd conhecida como 
Jacutinga, hospedada nas formações ferríferas bandadas 
(FFB), do tipo Lago Superior, pertencentes à Formação 
Cauê, Grupo Itabira, Supergrupo Minas (CABRAL, 2006; 
GALBIATTI et al., 2007). 

As semelhanças entre os depósitos de Conceição e 
Cauê sugerem que eles foram formados pelos mesmos 
processos, com características que favorecem um modelo 
epigenético para as mineralizações de ouro e paládio no 
distrito de Itabira (OLIVO et al., 2001). As mineralizações 
estão associadas a veios de quartzo-hematita-(talco- 
caulinita) e têm idade brasiliana (495,6 ± 2,2 Ma; CABRAL 
et al., 2009; CABRAL et al., 2015).

O tipo de minério denominado Jacutinga caracteriza-se  
pela cor preta, friabilidade, ausência de sulfetos, presença 
de quartzo, oxi-hidróxidos de ferro (hematita granular 
e especular, magnetita, limonita e goethita) e óxidos de 
manganês, pela associação com talco, caulinita, apatita, 
monazita e turmalina e, particularmente, pelos teores 
elevados de ouro associado ao paládio ou, subordinada-
mente, à platina (DARDENNE; SCHOBBENHAUS, 2001). 
Além de Pd e Pt, o ouro do tipo Jacutinga apresenta 
teores variáveis de Ag, Cu e Hg (CABRAL, 2006).

O ouro paladiado possivelmente foi transportado 
como complexos de cloro em condições ácidas e oxidan-
tes, provavelmente precipitando, devido à uma despres-
surização durante a ruptura de zonas de cisalhamento 
ou a variações nas condições de pH e redox na interação 
com a formação ferrífera bandada dolomítica hospedeira 
(OLIVO; GAUTHIER; BARDOUX, 1994; OLIVO et al., 1995).

Desde 1983, o ouro foi explotado como subproduto 
nas minas de ferro de Conceição, Periquito e Cauê, com 
produção acumulada de 6,7 t Au até 1997 (DARDENNE; 
SCHOBBENHAUS, 2001). 

A mineralização na Mina Cauê está hospedada, prin-
cipalmente, em fraturas de tensão e de cisalhamento, 
onde os corpos auríferos são fortemente controlados 
pela intersecção entre essas fraturas, com destaque 
para a lineação de interseção em 72/20° (GALBIATTI et 
al., 2007). Essa mina hospeda seis corpos auríferos, com 
zonas mineralizadas que variam de milímetros a 50 cm 
de espessura, sendo os maiores teores de ouro associa-
dos às zonas mais finas. Itabiritos friáveis são as rochas 
hospedeiras do corpo Y, onde teores de ouro de 390,57, 
271,27 e 15,34 g/t foram encontrados para as bandas 
de goethita, hematita e quartzo, respectivamente. Nos 
corpos X e Área Central, a mineralização encontra-se no 

contato entre formação ferrífera bandada fraturada e 
hematita macia e foliada; no Corpo Aba Norte, o ouro está 
hospedado no contato da formação ferrífera bandada 
fraturada e friável com rochas intrusivas ou clorita-xistos 
do Grupo Nova Lima (GALBIATTI, 1999). A mineralização 
está comumente associada com especularita, quartzo, 
talco, manganês e caulinita e a espessura média desses 
corpos de minério é de 0,2 m, podendo atingir 1,5 m 
(GALBIATTI, 1999; OLIVO et al., 2001).

Na Mina Conceição, o corpo de minério (veio de 
quartzo + hematita especular+talco+caulinita e óxido 
de manganês - Jacutinga) tem espessura entre 0,1 e 1 m  
e estende-se por 400 m paralelamente à direção da 
foliação S1 (mergulho local de 50° a 75° para noroeste), 
com continuidade de cerca de 100 m segundo a lineação 
de estiramento (mergulho de 35° para N70°-80°E). Nesse 
depósito, a jacutinga é formada por camadas alternadas 
e centimétricas de especularita e grãos de hematita com 
muscovita intersticial (OLIVO et al., 2001).

3.19.7. Distrito de São Domingos do Prata

O Distrito Aurífero de São Domingos do Prata abrange 
áreas dos municípios Antônio Dias, Jaguaraçu, Marliéria, 
Dionísio e São Domingos do Prata, Minas Gerais. Inse-
rido no Cinturão Araçuaí, contém uma associação litoló-
gica que inclui unidades do Supergrupo Rio das Velhas, 
Complexo Mantiqueira, Suíte Borrachudos (restrita) e 
coberturas cenozoicas. 

Regionalmente, ocorre uma foliação de baixo ângulo 
representada por bandamento gnáissico nos ortognais-
ses do Complexo Mantiqueira e um bandamento com-
posicional no Supergrupo Rio das Velhas. A unidade 
predominante nesse distrito é o Supergrupo Rio das 
Velhas Indiviso (de idade arqueana), caracterizado por 
uma sequência metavulcanossedimentar metamorfizada 
em fácies anfibolito. As litologias dessa unidade incluem 
quartzito, quartzo-muscovita xisto com cianita, sillimanita 
e granada, e ocorrências limitadas de anfibolito a tremo-
lita/actinolita, xistos máficos a ultramáficos, formação 
ferrífera, gnaisses bandados e biotititos (SILVA, 2000).

Na região, o Complexo Mantiqueira está represen-
tado por (anfibólio)-biotita gnaisses bandados com com-
posição tonalítica, granodiorítica ou granítica, além de 
anfibolitos, migmatitos, gnaisses charnockíticos e biotiti-
tos, subordinados. Estudos geoquímicos sugerem que o 
complexo não seria a fonte original do ouro encontrado 
na região (BRANDALISE, 1991).

As coluviões são constituídas de material incon-
solidado de granulometria variada, de fina a matacão. 
Ocorrem na média e na baixa encostas, e eventualmente 
interdigitam-se com depósitos aluviais nas baixas encos-
tas. Estes depósitos aluviais são sedimentos inconsolida-
dos arenosos a areno-argilosos com níveis de cascalho 
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(SILVA, 2000). Nesse distrito, ocorrências auríferas secun-
dárias, distribuídas nas aluviões dos cursos d’água da 
região, destacam-se em relação à mineralização primária.

No local denominado Lavrinha, sudeste de Santana 
do Alfié, ocorrem mineralizações de ouro sob a forma 
de veios e boudins de quartzo associado ou não a car-
bonato, além de clorita e sericita, assinalando alteração 
hidrotermal. Os teores de Au variam de 0,1 g/t a 50 g/t, 
para uma reserva medida de 62 kg e uma reserva total 
(medida, indicada e inferida) de 200 kg. O depósito é 
filoneano, no qual o ouro está hospedado em veios 
associados a biotita gnaisse (SILVA, 2000).

Para o ouro secundário, Silva (2000) relata vestígios 
de lavras aluvionares de ouro nos terraços terciário-
-quaternários e na planície quaternária dos ribeirões 
Figueiredo e Alfié, bem como na cabeceira do córrego do 
Onça. Esses vestígios são descritos como “... amontoados 
de seixos lavados, canais de circulação de água, etc...” 
(SILVA, 2000). Garimpos inativos em aluviões, referidos 
por Silva (2000), situam-se nos ribeirões Bicudo (ou Santa 
Cruz), Figueiredo e Alfié e em suas proximidades, além 
dos córregos Canavial e do Engenho.

Junqueira (2000) apresenta, em mapa, os jazimentos 
auríferos no distrito, identificando onze ocorrências em 
aluviões, cuja garimpagem está paralisada: garimpos 
Fazenda Caxambu, Ribeirão Santa Cruz, Bicudos/Piedade, 
Fazenda Taquaril, Glória, Fazenda Boa Vista, Córrego da 
Onça, Córrego do Engenho, Córrego Fundo, Ribeirão 
Figueiredo e Córrego Canavial. A autora aponta ainda 
a ocorrência de mineralização primária em duas minas 
paralisadas e de um depósito em coluvião/eluvião, além 
de treze indícios de ouro em aluviões e seis indícios de 
ouro em solo.

3.19.8. Distrito de Congonhas-Itaverava

O Distrito Aurífero Congonhas-Itaverava acompanha 
o lineamento homônimo, localizado a sul do Quadrilátero 
Ferrífero e conhecido por constituir o limite leste do 
Cinturão Mineiro (TEIXEIRA, 1985). Sua área abrange os 
municípios de Congonhas, Conselheiro Lafaiete, Ouro 
Branco, Itaverava e Catas Altas da Noruega, Minas Gerais. 
Embora as mineralizações do Lineamento Congonhas- 
Itaverava sejam inexpressivas em comparação às do 
Quadrilátero Ferrífero, diversas minas a céu aberto e 
subterrâneas estiveram ativas, do século XVII ao XIX, 
na região entre as cidades de Itaverava e Congonhas do 
Campo (SEIXAS, 1988; CORRÊA NETO et al., 2012), tais 
como: Passagem de Gagé e Morro de Santo Antônio 
(ESCHWEGE, 1833 apud CORRÊA NETO et al., 2012).

As rochas desse distrito foram fortemente afetadas 
por uma grande zona de cisalhamento (TEIXEIRA, 2019), 
o Lineamento Congonhas-Itaverava, que por sua vez é 
marcado por foliações miloníticas de direção geral N40W 

e mergulho acentuado a subvertical para NE ou SW, bem 
como por lineações de estiramento sub-horizontais ou 
com caimento suave para SE (SEIXAS, 1988). Zonas de 
cisalhamento dúcteis a dúctil-rúpteis, controladas por 
contrastes litológicos, hospedam diversas mineraliza-
ções auríferas ao longo dessa grande estrutura regional 
(SEIXAS, 1988; CORRÊA NETO et al., 2012).

Segundo Seixas (1988), a mineralização aurífera 
associada ao lineamento Congonhas-Itaverava concen-
tra-se em quatro metalotectos básicos, diferenciados 
por tipo de rocha hospedeira, controle estrutural e 
produtos de alteração hidrotermal. A faixa de rochas 
metavulcanossedimentares, que estende-se entre as 
cidades de Itaverava e Congonhas (Cinturão Metavul-
canossedimentar Congonhas-Itaverava, CORRÊA NETO 
et al., 2011 apud CORRÊA NETO et al., 2012), apresenta 
a maior potencialidade. 

As zonas mineralizadas em Au estão preferencial-
mente localizadas na porção basal do cinturão, na uni-
dade metavulcânica máfica, em metabasaltos, formações 
ferríferas bandadas (FFB) e metacherts. Essa unidade é 
composta por metabasaltos toleíticos de alto Fe e, em 
menor volume, toleítos de alto Mg, basaltos komatiíticos 
e komatiítos. Rochas metaultramáficas ocorrem em 
maior abundância na porção basal da unidade, que é 
separada das demais litologias por um horizonte-guia 
formado por mármores, metapelitos carbonosos e FFBs 
fácies óxido. Acima desse nível, predominam metabasal-
tos e, na sequência, níveis de FFB e metachert (CORRÊA 
NETO et al., 2012).  

Ao longo das zonas de cisalhamento, ocorrem veios 
e vênulas de quartzo e sulfeto, incluindo veios dobra-
dos isoclinalmente formando dobras sem raiz; veios 
boudinados (rompidos ou não); veios em superfícies 
de cisalhamento tipo C’; e veios de tração, tanto do 
tipo tension gashes quanto desenvolvidos em necks 
de boudins. Boudinagem e formação de dobras aper-
tadas a isoclinais são comuns no domínio das zonas 
de cisalhamento, que localizam-se, principalmente, 
em regiões de contraste de competência, tais como 
intercalações de FFB em níveis de filito carbonoso. Char-
neiras de dobras desenvolvidas em FFB e metacherts 
apresentam forte silicificação e sulfetação (CORRÊA 
NETO et al., 2012). Padrões de alteração hidrotermal 
foram identificados por Teixeira (2019), representados 
por carbonatação, cloritização, alteração cálcica com 
actinolita e alteração potássica com biotita e zonas 
internas com quartzo-epidoto-sericita-titanita. 

Eschwege (1833 apud SEIXAS, 1988) identificou as 
rochas mineralizadas a ouro de Congonhas como um 
minério finamente disseminado, hospedado em veios 
centimétricos de quartzo encaixados em “xistos argi-
losos” ou em veios de quartzo com crocoita (PbCrO4) 
encaixados em talcoxistos. O alinhamento de minas 
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históricas ao longo do Lineamento Congonhas foi alvo 
de pesquisa recente da empresa Iamgold Corporation 
(2009). De modo geral, a mineralização hospedada em 
zonas de cisalhamento dúcteis a dúctil-rúpteis, de espes-
sura métrica a decimétrica, está concentrada nos níveis 
inferiores da unidade metavulcânica máfica do Cinturão 
Metavulcanossedimentar Congonhas-Itaverava, embora 
níveis de FFB e metacherts, localizados mais ao topo, 
possam estar mineralizados de modo esparso. Na uni-
dade, extensas faixas de carbonatação, cloritização e 
silicificação foram lavradas pelos bandeirantes (CORRÊA 
NETO et al., 2012). 

Seixas (1988) analisou várias litologias associadas a 
essas mineralizações para determinação do conteúdo 
de ouro, que ficou na faixa de 1-116 ppb, sendo que 50% 
dos resultados ficaram abaixo de 5 ppb e 15% acima de 
20 ppb. Dentre essas litologias, destacam-se trondhje-
mitos, metabasaltos, e metadiabásios, metaperidotitos 
talcificados e cabonatizados. As maiores médias de 
teores foram obtidas em metabasaltos e, as menores, 
nas rochas metassedimentares.

3.19.9. Distrito de São João del Rei

As ocorrências e garimpos de ouro do distrito de 
São João del Rei arranjam-se em uma faixa de direção 
NE-SW, aproximadamente coincidente com a Zona de 
Cisalhamento de Lenheiro (PINHEIRO et al., 2020). Esse 
distrito abrange áreas pertencentes, principalmente, 
aos municípios de Lagoa Dourada, Prados, Tiradentes, 
Coronel Xavier Chaves, São João del Rei, Conceição da 
Barra de Minas, Nazareno e Ibituruna, em Minas Gerais. 

Nos primórdios da exploração de ouro nessa região 
(século XVII), o minério foi explorado em sua forma alu-
vionar ao longo do Ribeirão das Mortes e seus afluentes 
e, posteriormente, passou a ser extraído de veios de 
quartzo nas serras do Lenheiro e São José (KARFUNKEL; 
NOCE; MONTEIRO, 1984).

Os veios mineralizados em ouro contêm, além do 
quartzo, clorita e pirita (ROLF, 1951), e estão normal-
mente hospedados nas fácies heterolíticas e pelíticas 
da Formação Tejuco e nos arenitos grossos, seixosos, 
do topo da Formação Lenheiro, ambas pertencentes 
ao Grupo São João del Rei (RIBEIRO; TEIXEIRA; SOARES, 
1992; RIBEIRO et al., 2003; ÁVILA et al., 2019), com idade 
de sedimentação inferior a 1,5 Ga (RIBEIRO et al., 2013).

Há ainda relatos de extração direta de ouro das fácies 
heterolíticas da Formação Tejuco, especialmente dos 
recobrimentos pelíticos, nos quais o ouro está associado à 
pirita (RIBEIRO et al., 2003). Ocorrências de ouro também 
foram relatadas no domínio das rochas metassedimen-
tares do Grupo Carandaí, sobreposto ao Grupo São João 
del Rei, em discordância angular, ou de associações do 
tipo greenstone belt do embasamento.

A maior parte do ouro reportado nesse distrito é 
epigenético e está hospedado em veios de quartzo encai-
xados nas rochas metassedimentares mesoproterozoicas 
que afloram ao longo das serras do Lenheiro e São José 
(PINHEIRO et al., 2020).

Segundo Ribeiro et al. (2003), o ouro teria sido trans-
portado para a bacia a partir de áreas-fonte do emba-
samento (em parte terrenos greenstone) e concentrado 
por processos hidrotermais. Sugere-se que o ouro esteja 
associado às fácies heterolíticas e pelíticas (lagunares) da 
sequência e que tenha sido transportado junto a argilas 
ou em complexos iônicos, fixado na matéria carbonosa 
e, posteriormente, em sulfetos. Já o ouro detrítico, 
associado aos arenitos seixosos fluviais da Formação 
Lenheiro, teria sido transportado por tração desde o 
embasamento até a bacia.

O hidrotermalismo que gerou os veios de quartzo 
seria responsável pela concentração do minério, ocor-
rendo em veios pobres em sulfetos (hospedado nos areni-
tos fluviais) ou ricos em pirita (associados espacialmente 
às fácies lagunares; RIBEIRO et al., 2003). Quando em sua 
forma livre, o ouro preenche interstícios de cristais de 
quartzo ou fraturas e, quando incluso na pirita, apresenta-
-se em concentrações ainda mais elevadas (KARFUNKEL; 
NOCE; MONTEIRO, 1984).

Os veios de quartzo podem atingir até 50 cm de 
espessura, e aqueles de maior espessura apresentam 
também maior continuidade e linearidade (KARFUNKEL; 
NOCE; MONTEIRO, 1984). Os veios estão hospedados em 
estruturas com orientação preferencial N-S e N20°W, 
localmente N50°W, e mergulho subvertical (PINHEIRO et 
al., 2020). Segundo Karfunkel, Noce e Monteiro (1984), os 
veios mineralizados são aproximadamente ortogonais ao 
eixo NE-SW do Anticlinal do Lenheiro, como parte de um 
sistema de fraturas tensionais. Contudo, Pinheiro et al.  
(2020) relatam que a mineralização não está restrita às 
vênulas de quartzo extensionais, ocorrendo também 
em vênulas de orientações variadas, de maneira subor-
dinada. Esses mesmos autores associam a mineralização 
de ouro a uma geração mais jovem de veios e vênulas, 
caracterizada por espessuras centimétricas a decimétri-
cas e contrastante com a geração anterior, cujos veios 
de quartzo leitoso atingem dimensões métricas.

Segundo alguns autores, a presença de diques máfi-
cos cortando as rochas encaixantes e os veios de quartzo 
também favorece a mineralização, embora tenha um 
papel subordinado (KARFUNKEL; NOCE; MONTEIRO, 
1984; RIBEIRO et al., 2003).

Ademais, as ocorrências e garimpos desse distrito 
alinham-se segundo NE-SW ao longo da Zona de Cisalha-
mento Lenheiro, que está associada a corpos magnéticos 
em profundidade, sugerindo uma provável associação 
entre o cisalhamento e as mineralizações de ouro, pas-
sível de investigações futuras (PINHEIRO et al., 2020).
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3.19.10. Distrito de São Gonçalo do Sapucaí 

O distrito de São Gonçalo do Sapucaí está inserido 
no extremo sul da Faixa Brasília, Província Tocantins, 
e abrange os municípios de Silvianópolis, Turvolândia, 
Cordislândia, São Gonçalo do Sapucaí, Careaçu, Helio-
dora, Campanha, Cambuquira e Três Corações. O distrito 
situa-se no contexto geotectônico da Nappe Socorro- 
Guaxupé, subdividida em Nappe Guaxupé (a norte) e 
Nappe Socorro (a sul), incluindo sucessões metassedi-
mentares da Megassequência Andrelândia e rochas do 
embasamento.

Hospedadas em biotita gnaisse e hornblenda-biotita 
gnaisse, as mineralizações desse distrito estão relacio-
nadas a zonas de cisalhamento que truncam a Megas-
sequência Andrelândia. Grossi Sad e Lobato (1991 apud 
MEDEIROS, 1994) atribuem uma origem ígnea vulcânica 
para as rochas hospedeiras da mineralização, com base, 
principalmente, em dados geoquímicos. A sedimentação 
desta unidade ocorreu entre 1,78 e 1,9 Ga (Sm-Nd) e há 
cerca de 604 a 611 Ma, a sequência foi metamorfizada 
(MEDEIROS, 1994).

Nos depósitos primários, o ouro ocorre em veios de 
quartzo posicionados segundo a xistosidade da rocha 
encaixante; em camadas-filões contendo pirita; em 
pegmatitos concentrados nas salbandas de biotita, e 
disseminado no gnaisse. Apresenta granulação fina, 
teor baixo, e pode ou não estar associado a sulfetos. 
Nos depósitos secundários, o ouro ocorre em elúvios, 
resultantes da desagregação do gnaisse alterado ou dos 
filões de quartzo aurífero, e por vezes disseminado em 
material laterítico; bem como em aluviões recentes, 
arenosas e pouco espessas (SILVA et al., 1988). 

Os níveis mineralizados estão relacionados ao pri-
meiro evento deformacional, no qual as rochas foram 
submetidas a metamorfismo e fusão parcial. Grossi-Sad e 
Lobato (1991 apud MEDEIROS, 1994) também associam 
a mineralização aurífera ao mesmo evento que gerou 
a foliação principal e aos empurrões de SE para NW. 
Assim, os depósitos auríferos seriam resultado de um 
evento mineralizante epigenético de caráter regional, 
evidenciado pelas numerosas ocorrências de ouro que 
distribuem-se desde a cidade de Ouro Fino, passando 
por São Gonçalo do Sapucaí e Campanha, até a região a 
nordeste de Três Corações. Essas mineralizações estão 
associadas a diversas unidades litoestratigráficas e cons-
tituem uma faixa de orientação SW-NE, com aproxima-
damente 10 km de largura (MEDEIROS, 1994).

Segundo Medeiros (1994), a mineralização ocorre 
disseminada em níveis centimétricos paralelos ao banda-
mento gnáissico. Os níveis mineralizados não estão regu-
larmente distribuídos, mas, devido à presença de sulfetos 
(principalmente pirita), são visíveis a olho nu. A presença 
de sulfetos e carbonatos nos níveis mineralizados os 

diferencia dos horizontes estéreis, embora ambos apre-
sentem a mesma textura. Não foi possível determinar 
com precisão a forma de ocorrência do ouro, que ocorre 
em partículas muito finas, sendo detectado apenas por 
análises químicas, contudo, possivelmente, está asso-
ciado à pirita ou disperso na matriz. Alguns processos 
de alteração hidrotermal importantes na região são: 
sericitização, muscovitização e biotitização. 

Silva et al. (1988) descrevem mineralizações de ouro 
secundárias em elúvios resultantes da desagregação 
do gnaisse alterado ou dos filões de quartzo aurífero, 
estando o minério disseminado no material laterítico 
ou concentrado, formando “bolsas” e “linhas” com ouro 
livre. Da mesma forma, relatam ocorrências em aluviões 
antigas, formadas por uma camada de argila esbranqui-
çada com cascalhos de quartzo subangular, pouco rolado, 
estando o ouro presente tanto na massa argilosa quanto 
nos fragmentos de quartzo. Também, ocorre em aluviões 
recentes e em crostas limoníticas formadas sobre horn-
blenda-biotita gnaisse tonalítico. Entre as ocorrências de 
ouro em aluviões antigos tem-se o Ribeirão Santa Isabel, 
enquanto aluviões recentes mineralizadas destacam-se 
nos arredores de São Gonçalo do Sapucaí.

Mineralizações secundárias ocorrem ao longo do 
vale do Ribeirão do Feijão e nas fazendas Conguê e São 
Izidro, além de numerosas catas antigas estão presentes 
nos arredores da cidade de São Gonçalo do Sapucaí, tais 
como as catas Funda, Jo Kongo e Samambaia. A cata 
da Prainha, situada em um afluente do córrego Santa 
Luzia, possui um filão mineralizado com cerca de um 
metro de diâmetro. Camadas-filões, mineralizadas em 
quartzitos, ocorrem nas proximidades de Ouro-Fala (Cata 
Jacaré) e Mina Chacrinha, no vale do Ribeirão do Feijão 
(CAVALCANTE, 1977).

3.20. PROVÍNCIA QUADRILÁTERO FERRÍFERO

Localizada no centro-sul do estado de Minas Gerais, 
a província aurífera Quadrilátero Ferrífero está orien-
tada na direção NW-SE e engloba cinco distritos: Pitan-
gui, Nova Lima-Caeté, Paciência, Santa Bárbara e Ouro 
Preto-Mariana. A exploração de ouro no Quadrilátero 
Ferrífero teve início no século XVII, em depósitos alu-
vionares quaternários e paleoterraços, por métodos 
rudimentares e com foco na extração de ouro livre. A 
maior produção de ouro em depósitos secundários ocor-
reu por volta de 1750 e seu declínio teve início a partir 
da segunda metade do século XVIII (AZEVEDO et al.,  
2012; LOBATO; COSTA, 2018).

O Quadrilátero Ferrífero é uma das províncias 
metalogenéticas mais importantes do Brasil e um dos 
principais produtores de ouro do mundo (LOBATO; 
RIBEIRO-RODRIGUES; VIEIRA, 2001), abrangendo os 
distritos de Pitangui, Nova Lima, Paciência e Santa 
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Bárbara.  Os depósitos primários de ouro orogênico 
no Quadrilátero Ferrífero estão hospedados, princi-
palmente, no Grupo Nova Lima do Greenstone Belt Rio 
das Velhas (GBRV). Essa unidade constitui uma sequ-
ência greenstone clássica, com rochas metavulcânicas 
ultramáficas a ácidas, rochas metavulcanoclásticas e 
rochas metassedimentares clasto-químicas, cuja suces-
são estratigráfica apresenta feições distintas em cada 
um dos três blocos tectonoestratigráficos que subdi-
videm o GBRV: Nova Lima-Caeté, Santa Bárbara e São 
Bartolomeu (BALTAZAR; ZUCCHETTI, 2007; ARAÚJO et 
al., 2020 e referências deles).

3.20.1. Distrito de Pitangui

O distrito aurífero de Pitangui está localizado a noro-
este do Quadrilátero Ferrífero (MG) e engloba as cidades 
de Mateus Leme, Pará de Minas, Pitangui e Onça do Pitan-
gui. O ouro está hospedado em sequências arqueanas 
do tipo greenstone belt, previamente correlacionadas 
ao Grupo Nova Lima, na base do Supergrupo Rio das 
Velhas (FRIZZO; TAKAI; SCARPELLI, 1991; HEINECK, 1997; 
ROMANO, 2007). Entretanto, trabalhos recentes têm 
indicado diferenças geoquímicas, isotópicas e geocro-
nológicas em relação ao Grupo Nova Lima, o que levou 
alguns autores a individualizar essa unidade, referindo-as  
ao Greenstone Belt Pitangui (BRANDO-SOARES et al., 
2017) ou Grupo Pitangui (MARINHO et al., 2019). 

O Greenstone Belt Pitangui forma um alinhamento 
de direção NW-SE, com cerca de 100 quilômetros de 
comprimento e até 25 quilômetros de largura, e está 
disposto em três sinclinórios, de sudeste para noroeste: 
Souzas, Mateus Leme e Pitangui. O Sinclinório Pitan-
gui é limitado por granitoides e gnaisses arqueanos e 
recoberto, a norte e noroeste, por sequências vulcano-
-sedimentares paleoproterozoicas da Formação Fazenda 
Tapera e por rochas sedimentares neoproterozoicas do 
Grupo Bambuí (ROMANO, 2007; MARINHO et al., 2019). 

O Grupo Pitangui é formado, em sua base, pela 
Formação Rio Pará, composta por rochas metavulcâ-
nicas máficas a intermediárias toleíticas de alto-Mg a 
alto-Fe, com intercalações de rochas metaultramáficas, 
metassedimentares vulcanoclásticas, formações fer-
ríferas bandadas (FFB) e metachertes. Essa formação 
grada para Formação Rio São João, que compreende 
metarritmitos com forte componente vulcanogênico, 
presença de níveis de metatufos e meta-aglomerados, 
e intercalações subordinadas de metassedimentos 
químicos e rochas metavulcânicas máficas e ultramá-
ficas. Essa unidade é sobreposta por pacote composto 
essencialmente por metarritmitos, típicos da asso-
ciação pelito-grauvaca da Formação Onça do Pitan-
gui (ROMANO 2007; BRANDO-SOARES et al., 2017;  
MARINHO et al., 2019).

De acordo com o agrupamento das ocorrências 
minerais e suas características específicas, o distrito de 
Pitangui pode ser subdivido em cinco agrupamentos 
mineiros: Mateus Leme, Turmalina, Depósito São Sebas-
tião, Lineamento Penha-Onça e Papagaios. 

O agrupamento de Mateus Leme compreende uma 
série de ocorrências minerais de ouro aluvionar e pri-
mário epigenético, inseridas no sinclinal homônimo. A 
exploração do ouro primário foi realizada em trabalhos 
mineiros de subsuperfície, com minas (e.g. Fazenda Vista 
Alegre, Baú) e galerias de exploração (e.g. Serra Cruz das 
Almas). É difícil precisar quais são os principais metalo-
tectos dessas ocorrências, tendo em vista a escassez de 
trabalhos na região. De maneira geral, as ocorrências 
parecem estar hospedadas em veios de quartzo sulfeta-
dos ou em rochas químicas ferruginosas (HEINECK, 1997). 
Em termos de suas rochas encaixantes, as ocorrências 
apresentam um amplo espectro que varia de zonas de 
alterações hidrotermais peraluminosas com associação 
de magnetititos, filitos grafitosos, metachertes ferrugi-
nosos, sericita-xistos e quartzitos.  

O Sinclinório de Pitangui hospeda os depósitos mais 
importantes do distrito. O agrupamento mineral de Tur-
malina é o que atualmente possui o maior destaque da 
região. Esse agrupamento abrange os depósitos e minas 
do Complexo de Minas de Turmalina e as ocorrências da 
Zona Basal e da Fazenda Experimental. O Complexo de 
Minas de Turmalina ocorre a sul de Pitangui e é composto 
pela Mina de Turmalina (corpos A e B), Mina Satinoco 
(corpo C), corpo D, Faina e Pontal, operados pela Jaguar 
Mining. A produção histórica do complexo de 1993 a 
2018 é de aproximadamente 20 t @ 3,82 g/t, incluindo 
o beneficiamento de minério oxidado e sulfetado des-
ses diferentes depósitos, principalmente de Turmalina. 
Somando-se os recursos medidos e inferidos dos depó-
sitos que compõe o complexo de minas tem-se cerca de 
20 t de Au contido, com teores médios que variam entre 
5-7 g/t (MACHADO, 2011; SEPP; PRESSACO; PATEL, 2019; 
HILL; TOMASELLI, 2020). 

As rochas encaixantes das mineralizações com-
preendem metarritmitos e metavulcanoclásticas da 
Formação Rio São João (e.g. Turmalina, Pontal, Fazenda) 
e rochas metamáficas, intercaladas às FFB, metatufos 
e metapelitos carbonosos da Formação Rio Pará (e.g. 
Faina, Satinoco) (TASSINARI et al., 2015; FABRÍCIO- 
SILVA et al., 2021), ambas unidades pertencentes a base 
do greenstone belt. Os corpos de minério possuem 
dimensões entre 100 e 400 m de comprimento, 1-6 m 
de espessura e continuidades de até 1000 m segundo 
o mergulho. Essa morfologia é fortemente controlada 
pelo arcabouço litoestrutural, dominado por zonas de 
cisalhamento e dobramentos associados. De forma 
geral, os corpos de minério são paralelos às lineações 
de interseção e aos eixos de dobras, que têm caimento 
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médio para NE (50-70°) e mergulhos entre 50 e 60° 
(MACHADO, 2008; FABRÍCIO-SILVA, 2016, 2018; HILL; 
TOMASELLI, 2020). 

O minério ocorre como sulfetos disseminados e veios 
de cisalhamento em zonas hidrotermais paralelas à folia-
ção S1. De maneira geral, o principal processo de altera-
ção hidrotermal corresponde à silicificação e, de forma 
subordinada, à cloritização, sericitização, carbonatação 
e sulfetação. Os principais minerais de minério são arse-
nopirita, pirrotita, loellengita, pirita e, subordinamente, 
pode ocorrer berthierita, galena, esfalerita, calcopirita 
e antimônio nativo. A idade do depósito é controversa, 
sendo atribuída ora ao Paleoproterozoico (TASSINARI et 
al., 2015), ora ao Neoarqueano (FABRÍCIO-SILVA, 2016).

O Depósito São Sebastião ocorre a norte de Pará de 
Minas, o qual possui recursos indicados de 13,3 t @ 4,4 g/t 
e inferidos de 12 t @ 3,8 g/t (IAMGOLD, 2020). O depósito 
está encaixado próximo ao topo da Formação Rio Pará, 
onde ocorrem intercalações de rochas metavulcânicas 
máficas intermediárias, metaultramáficas, metapelitos, 
metarenitos, metacherts e formações ferríferas bandadas. 

O minério é do tipo stratabound, derivado da substi-
tuição por sulfetos em formações ferríferas, distribuídas 
em dois intervalos, que hospedam os dois principais cor-
pos do depósito, Biquinho e Pimentão (IAMGOLD, 2014; 
BRANDO-SOARES et al., 2017). A expressão regional das 
rochas hospedeiras pode ser facilmente visualizada por 
mapas magnetométricos. O Corpo Biquinho é o principal e 
associa-se a formações ferríferas com espessuras entre 5 
a 30 m e boa continuidade lateral, as quais intercalam-se  
a rochas metassedimentares. O Corpo Pimentão ocorre 
em um nível estratigráfico inferior, de contexto similar 
e rochas hospedeiras com espessuras entre 1 a 30 m 
(IAMGOLD, 2014; BRANDO-SOARES et al., 2017; BRANDO-
-SOARES et al., 2018). Os corpos mineralizados estão 
inseridos próximos à zona de charneira do flanco nor-
deste de um antiforme aberto que circunda o Granito do 
Jaguara. Possuem morfologia planar e mergulho suave 
para nordeste. A principal alteração hidrotermal do depó-
sito corresponde à sulfetação, marcada pela substitui-
ção da magnetita por pirrotita, arsenopirita, calcopirita 
e (As)-pirita (BRANDO-SOARES et al., 2018). Segundo 
Brando-Soares et al., (2018) o depósito relaciona-se a 
fluidos de alta temperatura (600 °C), com característi-
cas semelhantes às de depósitos hipozonais dos tipos 
relacionados a intrusões e escarnitos. Uma idade de ca. 
2,0 Ga é atribuída para formação do depósito com base 
em isótopos de Re-Os (BRANDO-SOARES et al., 2021).  

O agrupamento mineral Lineamento Penha-Onça 
corresponde a uma série de ocorrências auríferas que 
distribuem-se entre as cidades de Pitangui (bairro Penha) 
e Onça do Pitangui. Tais ocorrências têm sido garimpadas 
desde o século XVIII e, atualmente, constituem projetos 
de pesquisa da MicapelL Slate e da Iamgold Inc. Segundo 

informações fornecidas pela MicapelL Slate, a empresa 
tem recursos (medidos e indicados) em 5,3 t @1,6 g/t e 
recursos inferidos em 2,2 t @1,6 g/t. As ocorrências estão 
encaixadas na Formação Onça do Pitangui, composta 
por metarritmitos típicos de associações pelito-grauvaca 
arqueanas. O minério ocorre em veios de quartzo-carbo-
nato hospedados em zonas de cisalhamento de direção 
NW-SE. A dimensão dos veios pode variar de decamétrica 
a centimétrica, ocorrendo tanto de forma discordante 
quanto concordantes com a estruturação das rochas 
encaixantes. As principais alterações hidrotermais são 
sericitização e carbonatação. 

O agrupamento mineral de Papagaios ocorre ao 
norte da cidade de Papagaios, extremo norte do Sin-
clinório de Pitangui. A área foi estudada pela Western 
Mining Co. na década de 1980 e, recentemente, tem 
sido pesquisada pela MicapelL Slate. A empresa iden-
tificou três alvos: Carrapicho Norte, Carrapicho Sul e 
Córrego do Ouro. As rochas encaixantes dos depósitos 
são correlacionadas à Formação Rio Pará, que no local 
está parcialmente recoberta por rochas sedimentares do 
Grupo Bambuí. As hospedeiras da mineralização aurífera 
constituem rochas vulcânicas metamáficas (e.g. Carra-
picho Norte e Córrego do Ouro) e formações ferríferas 
bandadas (Carrapicho Sul). Segundo informações forne-
cidas pela empresa, os recursos (medidos e indicados) 
desses depósitos são da ordem de 6,8 t @ 1,3 g/t e os 
recursos inferidos em 2,5 t @1,4 g/t.

No distrito de Pitangui a exploração do ouro aluvionar 
remonta à época dos bandeirantes (século XVII), quando 
era executada em aluviões quaternárias e também em 
terraços, e tem sido alvo de trabalhos rudimentares inter-
mitentes. Existem registros de trabalhos às margens dos 
córregos Barro Preto e Fazendinha/Barreado, tributários 
do ribeirão Mateus Leme (HEINECK, 1997), e na região 
de Pitangui, ribeirão Paciência e rio São João (ROMANO, 
2007). No agrupamento mineral Lineamento Penha- 
Onça foram desenvolvidos diversos trabalhos mineiros 
em saprólitos, como os garimpos de Onça do Pitangui 
(e.g. Mina do Zé de Abreu) e Pitangui (e.g. bairro Penha). 

3.20.2. Distrito de Nova Lima-Caeté

O Distrito de Nova Lima-Caeté está situado na por-
ção central do Quadrilátero Ferrífero (QF) e está inse-
rido no bloco tectonoestratigráfico Nova Lima-Caeté, 
englobando os municípios de Nova Lima, Raposos, Rio 
Acima, Sabará e Caeté, e a mineralização aurífera está 
associada à sequência metavulcanossedimentar arqueana 
do Greenstone Belt Rio das Velhas (GBRV) (BALTAZAR; 
ZUCCHETTI, 2007; ARAÚJO et al., 2020). Esse distrito 
destaca-se por conter duas minas de ouro de classe 
mundial (Cuiabá e Morro Velho), além de diversos outros 
depósitos menores (ex.: Lamego, Roça Grande, Juca 
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Vieira e Raposos). A região abriga ainda antigos garimpos 
e ocorrências de ouro, dos quais destacam-se as minas 
históricas de Ouro Fino, Rocinha, Geriza, Veremos, Catita, 
Viracopos e Cutão, descritas em detalhe nos trabalhos 
de Moraes e Barbosa (1939). 

As mineralizações auríferas estão hospedadas no 
Grupo Nova Lima e apresentam três estilos que refletem 
variações na interação fluido-rocha e, consequente-
mente, composições mineralógicas distintas: 

1) Stratabound em formação ferrífera bandada (FFB), 
caracterizado pela substituição de minerais diage-
néticos/metamórficos (principalmente magnetita e 
siderita) por minerais hidrotermais (como ankerita, 
pirita, arsenopirita e pirrotita); 
2) Sulfetos disseminados em zonas de alteração 
hidrotermal em encaixantes cisalhadas, mais comuns 
em rochas metavulcânicas, metavulcanoclásticas e 
metassedimentares clásticas; e 
3) Veios quartzo-carbonáticos hospedados nas zonas 
de cisalhamento que cortam todos os tipos de rochas. 
As principais rochas hospedeiras do ouro são as forma-
ções ferríferas (bandas de fácies óxido e carbonato), 
lapa seca (rochas ricas em carbonatos) e metabasaltos 
(LOBATO; RIBEIRO-RODRIGUES; VIEIRA, 2001). 
Os tipos de alteração hidrotermal presentes nas 

zonas mineralizadas são influenciados pela composição 
da rocha hospedeira, sendo os principais carbonata-
ção, silicificação e sericitização. Sulfetação, albitização, 
cloritização e biotitização ocorrem subordinadamente.  
A albitização está relacionada à lapa seca, onde a hospe-
deira é uma rocha vulcanoclástica ácida hidrotermalizada. 
Em rochas vulcânicas máficas, os principais processos de 
alteração são silicificação, sericitização e carbonatação. 
Em unidades metassedimentares são comuns a carbo-
natação e sericitização (VIAL et al., 2007).

Baltazar e Zucchetti (2007) reconheceram quatro gera-
ções de estruturas no GBRV. A primeira e a segunda gera-
ção são compressionais, empurradas de NNE para SSW, 
as quais favoreceram o principal evento mineralizante, de 
idade 2672 ± 14 Ma (LOBATO et al., 2007). O Ciclo Transa-
mazônico (Paleoproterozoico) foi responsável pelas estru-
turas extensionais da terceira geração; a última geração 
de estruturas compressionais, com transporte de E para 
W, está associada ao Ciclo Brasiliano (Neoproterozoico).

As principais rochas hospedeiras incluem formação 
ferrífera bandada e metachert das formações Ouro Fino 
e Morro Vermelho (base do Grupo Nova Lima; ARAÚJO 
et al., 2020), como observado nos depósitos de Cuiabá, 
Lamego, Roça Grande, Raposos, Faria e Morro da Gló-
ria (LOBATO; RIBEIRO-RODRIGUES; VIEIRA, 2001). Nes-
sas minas, os corpos de minério estão comumente em 
contato com filito carbonoso que, por ser uma litologia 
impermeável, comporta-se como uma trapa durante a 
percolação de fluidos e favorece a deposição do ouro 

(LOBATO et al., 2014). Além dessas, a Lapa Seca também 
é considerada uma importante hospedeira de ouro no 
distrito, presente nos depósitos de Morro Velho, Bela 
Fama e Bicalho. Essa litologia representa o produto da 
alteração hidrotermal de rochas metavulcanoclásticas e 
metatufos da Formação Mestre Caetano, porção interme-
diária do Grupo Nova Lima, e é composta por carbonatos 
(principalmente Fe-dolomita), quartzo e plagioclásio. 

As rochas metavulcanoclásticas da Formação Mes-
tre Caetano também hospedam, subordinadamente, as 
mineralizações, com o ouro ocorrendo principalmente 
em veios ou disseminado nessa sequência (LOBATO et 
al., 2020; ARAÚJO et al., 2020). Subordinadamente, há 
algumas mineralizações hospedadas em rochas metavul-
cânicas máficas e ultramáficas da base do Grupo Nova 
Lima, como nos depósitos Juca Vieira e Descoberto e, 
localmente, na Mina Cuiabá (LOBATO; RIBEIRO-RODRI-
GUES; VIEIRA, 2001; VIAL et al., 2007). Além dessas, 
Moraes e Barbosa (1939) mencionam a existência de 
antigas lavras nos gnaisses do Complexo Caeté, nos arre-
dores do município homônimo, próximo dos Morro do 
Adão, Morro de Quenta Sol, Morro do Serrote, Córrego 
da Lage e das antigas estradas de ferro, principalmente 
na zona de contato entre as rochas do embasamento e 
as supracrustais. As porções mineralizadas são cortadas 
por múltiplos veios de quartzo, aos quais associam-se 
pequenas quantidades de ouro.  

A mineralização na porção oeste do distrito de Nova 
Lima-Caeté (ex. Morro Velho, Raposos, Faria) é contro-
lada por zonas de cisalhamento e dobras relacionadas à 
fase D1 da deformação arqueana (com eixo dos corpos 
de minério mergulhando para ENE). Já na porção leste 
(ex. Cuiabá e Lamego) seria principalmente controlada 
por falhas de empurrão da fase D2, também arqueana. 
A compressão paleoproterozoica D3 teria causado o 
redobramento das estruturas mineralizadas arqueanas, 
podendo causar a segmentação e o deslocamento dos 
corpos de minério. Já a deformação neoproterozoica 
D4 não teria afetado de forma significativa a região de 
Nova Lima-Caeté.

Nos depósitos de ouro do distrito de Nova Lima- 
Caeté, são observados os três estilos de mineralização 
principais (stratabound, sulfetos disseminados e veios 
quartzo-carbonáticos) (LOBATO; RIBEIRO-RODRIGUES; 
VIEIRA, 2001). As principais minas hospedadas em for-
mação ferrífera bandada e metacherts incluem Cuiabá, 
Lamego, Raposos e Roça Grande (VIAL et al., 2007), 
além de diversos depósitos menores, como Faria, BIF 
Norte, Urubu, Morro das Bicas, Gaia, Gabirobas, Morro 
da Glória, Fazenda Papa Milho, Esperança, Rica, Santo 
Antônio e Limoeiro, na porção oeste do distrito, e 
Ouro Fino, Camará, Luis Soares, Lavra Velha, Tinguá, 
Cutão e Cachoeira, na porção leste. Devido à compo-
sição das rochas hospedeiras, as principais alterações 
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hidrotermais presentes são silicificação, carbonatação 
e sulfetação (LOBATO; RIBEIRO-RODRIGUES; VIEIRA, 
2001; VIAL et al., 2007). 

A Mina de Cuiabá é, atualmente, o maior produtor 
de ouro no QF, com recursos totais estimados em 25,5 
Mt @ 6,46 g/t e produção histórica, até 2018, de cerca 
de 186 t Au (ANGLOGOLD, 2018, 2020). 

Os corpos de minério possuem entre 1 e 6 m de espes-
sura e continuidade segundo o caimento por até 3 km. 
 O ouro ocorre, principalmente, associado à pirita e pirita 
arsenical, incluso ou nas bordas dos cristais. Pirrotita e arse-
nopirita ocorrem subordinadamente (LOBATO; RIBEIRO- 
RODRIGUES; VIEIRA, 2001; RIBEIRO-RODRIGUES et al., 
2007; VITORINO; FIQUEIREDO E SILVA; LOBATO, 2020). 

Em Lamego, a mineralização é hospedada, principal-
mente, por metachert ferruginoso e está relacionada às 
zonas com forte silicificação das bandas ricas em ferro, 
com ouro livre, incluso em pirita, arsenopirita e esfale-
rita ou na borda de grãos de arsenopirita. O depósito é 
estruturalmente controlado por uma dobra cilíndrica, sem 
raiz, reclinada e isoclinal, com eixo para SE, com caimento 
entre 20-30° (MARTINS et al., 2016). Possui recursos totais 
de 10,89 Mt @ 2,99 g/t e produção histórica estimada 
em 38,5 t Au (LOBATO et al., 2016; ANGLOGOLD, 2020). 

Na mina inativa de Raposos, a formação ferrífera ban-
dada mineralizada ocorre intercalada com rochas metavul-
cânicas ultramáficas e máficas, xistos carbonosos e rochas 
metassedimentares com contribuição vulcanoclástica. 
O ouro ocorre associado, principalmente, à pirrotita e, 
subordinadamente, à arsenopirita e pirita, ao longo de 
fraturas, incluso ou no contato entre grãos. Os maiores 
teores são correlacionados a regiões com abundante 
pirrotita de granulação fina (VIAL, 1980b; JUNQUEIRA et 
al., 2007). Esse depósito possui recursos totais de 2,84 Mt 
 a 6,53 g/t e uma produção histórica estimada em 67 t  
Au (LOBATO et al., 2016; ANGLOGOLD, 2020).

O Depósito de Roça Grande, pertencente à Jaguar 
Mining, é composto por uma mina subterrânea e cavas 
a céu aberto, todas inativas. Os recursos totais são 
estimados em 2,84 Mt, com teor médio de 3,21 g/t 
(JAGUAR MINING, 2020). A formação ferrífera bandada 
mineralizada faz contato, na base, com rochas metamá-
ficas e, no topo, com filito carbonoso e metagrauvacas; 
o ouro ocorre juntamente com pirita e arsenopirita.  
A mineralização aurífera desenvolve-se aproximadamente 
paralela ao bandamento da formação ferrífera bandada, 
que apresenta boa continuidade lateral com direção 
aproximada ENE-WSW e mergulho de 30-35° para SSE. 
A mineralização nas cavas a céu aberto é hospedada, 
principalmente, por FFB oxidada e limonitizada, rica em 
quartzo, goethita e clorita. Subordinadamente, o ouro 
livre ocorre em espessos veios de quartzo fumê, no con-
tato entre rochas metavulcanoclásticas e filito carbonoso 
(VIAL et al., 2007; JAGUAR MINING INC., 2018).  

As minas Morro Velho, Bicalho e Bela Fama, hospeda-
das na Lapa Seca, estão distribuídas ao longo da mesma 
orientação estrutural, na porção norte do Lineamento 
São Vicente. As zonas mineralizadas correspondem a 
níveis sulfetados e veios de quartzo, e apresentam forte 
continuidade ao longo de eixos de dobra. As principais 
alterações hidrotermais são carbonatação, sulfetação, 
cloritização, silicificação, sericitização e albitização. Essa 
mina produziu cerca de 470 t de ouro no período de 
1725 a 2003, quando foi desativada, atingindo uma pro-
fundidade de 2500 m. O depósito ainda possui recursos 
totais estimados em 41 Mt, com teor médio de 7 g/t 
(ANGLOGOLD, 2003; LOBATO et al., 2014). O minério 
ocorre em veios de quartzo fumê com ouro livre ou em 
níveis ricos em sulfetos, maciços a disseminados. Os 
principais sulfetos presentes são pirrotita, arsenopirita, 
pirita e calcopirita; o ouro ocorre incluso, preenchendo 
fraturas ou nos contatos. 

Por fim, os depósitos hospedados por rochas máficas 
e ultramáficas, incluem as antigas minas Juca Vieira, 
Fernandes, Santana, Descoberto, Moita, Luzia da Mota, 
Catita e Morro do Adão, além de corpos subordinados 
na Mina Cuiabá. 

O ouro ocorre disseminado em veios quartzo-car-
bonáticos ou incluso em sulfetos, no contato dos veios 
com as rochas encaixantes. A alteração hidrotermal é 
bem marcada por zonas proximais ricas em sericita, 
zonas intermediárias carbonatadas e zonas distais ricas 
em clorita (LOBATO; RIBEIRO-RODRIGUES; VIEIRA, 2001; 
VIAL et al., 2007). Na mina inativa Juca Vieira os corpos 
mineralizados estão distribuídos ao longo de uma zona 
de cisalhamento dúctil NNW-SSE, com cerca de 10 km 
de extensão e 2,5 km de espessura, que gerou foliação 
milonítica de atitude 195/43 e lineação de alongamento 
mineral com mergulho para 114/10 (PEREIRA, 1996; 
LOBATO; RIBEIRO-RODRIGUES; VIEIRA, 2001). Esse depó-
sito possui uma produção histórica estimada em 4 t e 
recursos totais de 0,8 Mt a 5,51 g/t (VIAL et al., 2007; 
JAGUAR MINING, 2004).

O ouro aluvionar foi extraído em diversas localidades 
do distrito de Nova Lima-Caeté, incluindo o rio Caeté e 
córregos Ouro Fino, Teixeira e Paneleiro, na região de 
Caeté; rio das Velhas, rio Mestre Caetano e o ribeirão 
Sabará, nas proximidades da cidade de Sabará; e ribei-
rão do Cardoso, nas redondezas do município de Nova 
Lima (MORAES; BARBOSA, 1939; AZEVEDO et al., 2012; 
LOBATO; COSTA, 2018).

3.20.3. Distrito de Paciência (São Vicente)

A área do distrito de Paciência, situada na porção 
central da província mineral do Quadrilátero Ferrífero 
(MG), pertence aos municípios Rio Acima, Itabirito e Ouro 
Preto. As mineralizações auríferas desse distrito estão 
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associadas à Zona de Cisalhamento São Vicente (ZCSV), 
estrutura regional, com cerca de 60 km de comprimento, 
que estende-se do noroeste da cidade de Nova Lima 
ao sudeste de Ouro Preto (ARAÚJO, 2001). Associados 
às extremidades dessa estrutura, têm-se os distritos 
auríferos de Nova Lima-Caeté (extremo norte) e Ouro 
Preto-Mariana (extremo sul). 

A ZCSV é uma estrutura de direção SE-NW, que ocorre 
no contato entre os blocos tectonoestratigráficos Nova 
Lima-Caeté e São Bartolomeu (BALTAZAR; ZUCCHETTI, 
2007; ARAÚJO et al., 2020) e trunca diversas unidades do 
Grupo Nova Lima, onde estão alojados os principais depó-
sitos de ouro tipo orogênico do Quadrilátero Ferrífero. 
A mineralização está associada a intenso dobramento e 
cisalhamento, e ambos os controles estruturais podem 
ocorrer em um único depósito. As dobras relacionadas 
à mineralização são isoclinais, geradas na primeira fase 
de deformação (VIAL et al., 2007). 

Araújo (2001) compara as características geológicas 
de depósitos dos distritos Nova Lima-Caeté e Paciência, 
estabelecendo a influência da ZCSV como hospedeira da 
mineralização aurífera. Características geológicas seme-
lhantes indicam que os depósitos distribuídos ao longo 
dessa zona de cisalhamento são cogenéticos. Dentre 
essas características estão: 

i) Substituição de magnetitas por sulfetos e carbona-
tos nas formações ferríferas, típica de mineralização 
epigenética em zona de cisalhamento; 
ii) Alinhamento dos vários depósitos ao longo da 
ZCSV na direção NW; 
iii) Morfologia semelhante, com o caimento dos 
corpos de minério paralelo à lineação mineral 
(110°/30-45°); 
iv) Orientação dos corpos de minério, subconcordan-
tes com a foliação principal das rochas hospedeiras, 
sugerindo que a mineralização é posterior à geração 
dessa estrutura. 
Mais informações sobre a estratigrafia e eventos 

deformacionais do GBRV, estilos de mineralização e tipos 
de alteração hidrotermal associados ao ouro orogênico 
no QF podem ser encontradas na descrição do distrito 
Nova Lima-Caeté.

Os sulfetos associam-se às mineralizações auríferas do 
Greenstone Belt Rio das Velha, que têm grande variação 
entre diferentes depósitos e o teor de ouro geralmente 
aumenta com o enriquecimento em arsênio na pirita (±pir-
rotita) e/ou com a abundância em arsenopirita. A presença 
de filitos carbonosos também exerceu uma importante 
influência na deposição do minério, ao afetar o equilí-
brio de oxi-redução dos fluidos mineralizantes (LOBATO; 
RIBEIRO-RODRIGUES; VIEIRA, 2001; VIAL et al., 2007).

O distrito de Paciência está contido no Complexo 
Paciência, de propriedade da Jaguar Mining, com exceção 
da região a norte da cidade de Rio Acima (localidade da 

Mina Engenho D’água). As mineralizações primárias desse 
distrito estão associadas a veios de quartzo hidrotermal 
(zonas de silicificação), ou a sulfetos disseminados e 
maciços em quartzo xistos, formações ferríferas bandadas 
e metacherts. Rochas metapelíticas e metavulcanoclás-
ticas são as hospedeiras mais comuns na região, além 
de ocorrências locais de diques e xistos básicos ricos 
em quartzo e material carbonático. Essas rochas foram 
submetidas à alteração hidrotermal ao longo da ZCSV 
e, frequentemente, hospedam veios com quartzo, car-
bonato, clorita e sericita. Sulfetos disseminados, como 
pirita, arsenopirita, estibnita, esfalerita, calcopirita e 
galena, são comuns nos veios de quartzo, e não excedem 
3% do volume da rocha (JAGUAR MINING, 2011). Além 
disso, os segmentos da ZCSV, mineralizados em ouro, 
são caracterizados por alterações hidrotermais de alto 
K e baixo Th e, consequentemente, razões K/Th e U/Th 
mais elevadas que as das rochas circundantes (TEIXEIRA 
et al., 2006; MADEIRA, 2016). 

Os depósitos Quati, Santa Isabel, Marzagão e Bahú 
possuem mineralizações similares, relacionadas a zonas 
de cisalhamento paralelas à estrutura regional da ZCSV, e 
fazem parte do Complexo Paciência, pertencente à Jaguar 
Mining. A mineralização destes depósitos está associada 
a sulfetos disseminados em veios de quartzo microcris-
talino e em sericita/clorita xistos. O ouro ocorre como 
pequenas pepitas visíveis no quartzo ou nos sulfetos. Os 
corpos de minério têm forma lenticular, com espessuras 
variando de poucos centímetros a três metros e largura 
entre 10 e 130 metros, com centenas de metros de con-
tinuidade segundo o mergulho. Estimativas históricas 
apontam um teor de 9,6 g/t para o Depósito de Quati 
(JAGUAR MINING, 2011). 

A mina inativa Santa Isabel, situada no município de 
itabirito, é o principal depósito desse complexo e abriga 
uma sequência estratigráfica composta principalmente 
por metapelitos e rochas metavulcanoclásticas intensa-
mente dobrados, falhados e alterados hidrotermalmente. 
A mineralização aurífera está contida em veios de quartzo 
sulfetados, hospedados em rochas metassedimentares 
clásticas (sericita-clorita xistos) ou disseminada nessas 
rochas; o ouro ocorre na forma livre ou como inclusão 
em sulfetos (JAGUAR MINING, 2011). 

O Depósito Engenho d’Água, localizado no extremo 
norte do distrito, está hospedado em rochas da associa-
ção vulcanoclástica (BALTAZAR; ZUCCHETTI, 2007), ou, 
em menor proporção, em filitos carbonosos (BELEQUE, 
2015). Segundo Mundo Minerais Ltda (2006), a minera-
lização é estruturalmente controlada por um sistema de 
veios hidrotermais caracterizado por alteração à quartzo- 
carbonato-sericita e sulfetação das rochas vulcanoclás-
ticas hospedeiras. O corpo de minério dessa mina é 
dobrado e apresenta grande continuidade segundo o 
mergulho (085°/34°), que é paralelo ao eixo das dobras. 
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A mineralização encontra-se mais desenvolvida na zona 
de charneira da dobra principal, onde sua espessura 
excede os 20 m, apresentando teores de 6 a 9 g/t de 
Au (BELEQUE, 2015). 

Araújo (2001), no Depósito de Paciência, localizado 
próximo ao vilarejo de São Vicente, descreve a minera-
lização como hospedada em rochas metassedimentares 
pelíticas, representadas por clorita-fengita-quartzo xistos, 
e, subordinadamente, em rochas psamíticas representa-
das por xistos e quartzitos impuros, compostos de fengita, 
feldspato e quartzo. Além disso, as rochas encaixantes 
do minério possuem foliação principal com orientação 
média de 050°/50°. 

3.20.4. Distrito de Santa Bárbara

O distrito de Santa Bárbara está localizado na porção 
nordeste do Quadrilátero Ferrífero e engloba os muni-
cípios de Barão de Cocais, Santa Bárbara e Catas Altas, 
em Minas Gerais. Nessa região, os depósitos de ouro 
são hospedados, majoritariamente, pelas sequências 
metavulcanossedimentares arqueanas do Greenstone 
Belt Rio das Velhas (GBRV) e são classificados como ouro 
orogênico (LOBATO; RIBEIRO-RODRIGUES; VIEIRA, 2001). 

As principais minas estão distribuídas ao longo de 
uma estrutura regional de direção NE-SW, com 16 km 
de extensão, denominada Lineamento Aurífero Cór-
rego do Sítio (PORTO, 2008; LIMA, 2012; RONCATO et 
al., 2015). Esse lineamento é composto por três zonas 
de cisalhamento principais: Córrego do Sítio, Cristina 
e São Bento-Donana, às quais associam-se às minas 
de Córrego do Sítio (hospedada em turbiditos) e São 
Bento (em formações ferríferas bandadas - FFB), além 
da mina histórica Santa Quitéria (FFB), pertencentes à 
AngloGold Ashanti.

A porção leste desse distrito abriga diversos garim-
pos e minas históricas, com destaque para as minas 
Pari e Pilar (antiga Brumal), localizadas nos arredores do 
município de Santa Bárbara. A mineralização em Pari é 
hospedada em FFB e anfibolitos da base do Grupo Nova 
Lima, segundo a direção N-S, e é caracterizada como 
um depósito stratabound, com mineralização singené-
tica de origem vulcano-exalativa (ABREU, 1995, 2005).  
A Mina Pilar, pertencente à Jaguar Mining, também con-
tém ouro orogênico, hospedado por FFB da Formação 
Santa Quitéria (SILVA, 2007; ARAÚJO et al., 2020). Nessa 
região, a mineralização está distribuída em uma faixa de 
orientação NNE-SSW, denominada Lineamento Brumal, 
ao qual associam-se os alvos Pacheca e Cubas, além 
de diversas lavras abandonadas hospedadas em FFB 
(Lajinha, Ápis, Besouro, Jataí, Pedra do Judeu, Córrego 
do Ramo, Terra Caída, Candeias, Brumadinho, Morcego, 
Dona Naná, Tanque Preto e Encontro (ver síntese em 
MALOUF; RAPOSO, 1996).

Nos arredores do município de Catas Altas, foram 
relatadas ainda raras ocorrências de ouro hospedadas 
em veios e lentes de rochas metassedimentares, inter-
caladas nas rochas metaultramáficas do Grupo Quebra 
Osso (SCHORSCHER, 1992; MALOUF; RAPOSO, 1996).  
A leste da Serra do Caraça, numerosas ocorrências estão 
distribuídas ao longo da Falha da Água Quente, de dire-
ção NNE-SSW (Dorr, 1969), desde o município de Catas 
Altas até Mariana. De norte para sul, tem-se as minas 
Quebra Ossos, Boa Vista, Pitangui, Bananal, Piçarra, 
Córrego Preto, Colônia, Capelinha ou Morro da Água 
Quente, Paracatu, São Francisco, Fazendão, Cata Preta, 
Baú, Ouro Fino, Tesoureiro e Fazenda Gualaxo. (HEINECK; 
SILVA, 1993; LUCHESI, 1991; ROSSI, 2010). Nas minas 
Boa Vista, Ouro Fino, Tesoureiro e Fazenda Gualaxo, 
os jazimentos auríferos estão hospedados em rochas 
metassedimentares clásticas e/ou em veios de quartzo 
sulfetados, tendo sido classificados como depósitos do 
tipo paleoplacer modificado (ROSSI, 2010). 

A Mina de Córrego do Sítio (ou “Córrego do Sítio I”) 
é considerada uma das mais importantes no distrito de 
Santa Bárbara. Sua exploração é realizada através de 
lavra subterrânea e a céu aberto, e os recursos totais 
são estimados em 21,44 Mt, com teor médio de 2,84 g/t 
Au (ANGLOGOLD ASHANTI, 2020). Essa mina abrange 
os depósitos Cachorro Bravo, Laranjeiras, Carvoaria, 
Rosalino, Bocaina, Cristina, Grota Funda, entre outros 
(RONCATO et al., 2015 e referências ali contidas). 

As rochas hospedeiras incluem sequências metatur-
bidíticas da Formação Córrego do Sítio (idade máxima 
de sedimentação U-Pb de 2818 Ma; SEPULVEDA et al., 
2021) caracterizadas pela alternância de metagrauvacas 
e filitos carbonosos, comumente cortadas por veios 
quartzo-carbonáticos e soleiras/diques metamáficos 
(SEQUETTO-PEREIRA et al., 2013; RONCATO et al., 2015).  
A geologia da mina é subdivida em três unidades informais 
(Inferior, Intermediária e Superior), sendo que o minério 
concentra-se na zona intermediária, especialmente nos 
contatos com as rochas metamáficas (RONCATO et al., 
2015). O ouro está incluso em sulfetos ou ocorre em sua 
forma livre, disseminado nas rochas hospedeiras e em 
veios quartzo-carbonáticos de preenchimento de falhas, 
boudinados e estirados segundo a direção N20-30E/60-
70SE (SEQUETTO-PEREIRA et al., 2013; RONCATO et al., 
2015). Os principais minerais sulfetados são arsenopirita, 
pirrotita e pirita, além de calcopirita, bertierita e estibi-
nita. As porções mineralizadas são bordejadas por zonas 
de carbonatação, sericitização e cloritização. 

Por sua vez, as minas Pitangui, Água Quente e Cata 
Preta são classificadas como depósitos de ouro do tipo 
jacutinga, hospedados nos itabiritos da Formação Cauê 
(Grupo Itabira), porção intermediária do Supergrupo 
Minas (CABRAL, 2006; CABRAL et al., 2009). Nesses 
depósitos, os corpos de minério são veios friáveis com 
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ouro livre associado a especularita e minerais do grupo 
da platina. A alteração hidrotermal associada à jacu-
tinga comumente produz uma associação mineral com 
goethita, talco, flogopita, caolinita, óxido de manganês, 
quartzo, hematita e magnetita (LOBATO et al., 2020). 

O distrito de Santa Bárbara também abriga ocorrên-
cias e garimpos de ouro do tipo aluvial, seja na porção 
central do distrito (rios Santa Bárbara, Conceição, Socorro 
e Ribeirão Caraça; SILVA, 1996), ou em seu setor leste 
(Córrego Quebra Ossos, Ribeirão Coqueiros, e rios Pira-
cicaba e Gualaxo do Norte; MAXWELL, 1972; LUCHESI, 
1991; ROSSI, 2010). 

Na Mina São Bento, a exploração teve início no final 
do século XIX, com lavra a céu aberto e subterrânea, e 
foi conduzida por diferentes empresas de forma inter-
mitente, acumulando uma produção histórica de cerca 
de 46,7 t de ouro (MARTINS PEREIRA et al., 2007). Desde 
2007, esse depósito integra o Complexo de Córrego 
do Sítio II, e os recursos totais são estimados em 5,88 
Mt (teor médio 4,05 g/t Au) (ANGLOGOLD ASHANTI, 
2020). Na área da mina, a mineralização é associada à 
Formação Santa Quitéria, a qual é subdividida em qua-
tro unidades litoestratigráficas informais, da base para 
o topo: Formação Ferrífera Inferior, Unidade Grafitosa 
Basal (filitos/xistos carbonosos), Formação Ferrífera São 
Bento e Unidade Carrapato (metagrauvacas) (MARTINS 
PEREIRA et al., 2007). 

A Formação Ferrífera São Bento é a principal hospe-
deira da mineralização aurífera, onde o minério tende 
a concentrar-se na sua porção inferior, próximo ao con-
tato com a Unidade Grafitosa Basal. As rochas mine-
ralizadas apresentam bandamento milimétrico, com 
proporções variáveis de quartzo, magnetita, carbonato, 
stilpnomelano e sulfetos, e são comumente cortadas 
por veios de quartzo sulfetados. O ouro ocorre como 
inclusões, principalmente na arsenopirita, pirrotita e 
pirita. Datações pelo método Pb-Pb, obtidas em pirita 
e arsenopirita, indicam uma idade de ca. 2650 Ma para 
essa mineralização (DEWITT et al., 1996). O depósito é 
estruturalmente controlado por zonas de cisalhamento 
de direção NE-SW/SE, associadas a falhas de empurrão 
e transcorrentes, que serviram como condutos para 
infiltração de fluidos hidrotermais. Em algumas porções, 
diques máficos cortam e deslocam os níveis mineraliza-
dos e, portanto, constituem um bom guia prospectivo 
(MARTINS PEREIRA et al., 2007).

A extração do ouro na mina histórica de Santa Quité-
ria (ou Fazenda Santa Quitéria) teve início em meados do 
século XVIII (MPMG, 2016), incluindo depósitos primários 
e secundários hospedados na formação homônima. As 
reservas totais medidas incluem 864 t de minério com 
teor de 8,3 g/t Au (SILVA, 1996). Atualmente, a área 
está em fase de pesquisa pela AngloGold Ashanti e faz 
parte do plano de expansão do complexo de Córrego do 

Sítio (MPMG, 2016). O ouro está distribuído em cinco 
horizontes mineralizados hospedados por FFB e xistos 
grafitosos sulfetados e, em menor extensão, veios de 
quartzo (SILVA, 1996). Segundo Pereira (2003), o ouro 
está incluso na pirita e arsenopirita, e o caimento da 
mineralização tem atitude média de 100/45.

Na Mina Pilar, o ouro está hospedado em FFB e em 
veios quartzo-carbonáticos, além de ocorrências subor-
dinadas em rochas metamáficas e metavulcanoclásticas; 
seus recursos totais são estimados em 5,27 Mt (teor 
médio 4,39 g/t) (JAGUAR MINING, 2020). O depósito 
está inserido na Formação Santa Quitéria, próximo ao 
contato com o Grupo Quebra Osso, junto a uma falha 
de empurrão de direção NE-SW, que inverte a sequ-
ência estratigráfica. Os minerais de minério incluem 
ouro nativo, arsenopirita, pirrotita, pirita, calcopirita 
e esfalerita (PASSOS, 1999; SILVA, 2007; GUERRERO, 
2016). A estrutura da mineralização consiste em um 
sinforme isoclinal a fechado com flanco invertido, cujo 
eixo apresenta caimento para 135/50 (SILVA, 2007).  
Os corpos mineralizados tendem a espessar-se na zona 
de charneira e apresentam alongamento preferencial 
segundo o eixo da dobra. A mineralização aurífera está 
relacionada à percolação de fluidos ricos em H2O, SiO2, 
Fe, S e As, especialmente no contato entre litologias e 
em zonas de cisalhamento de orientação NE-SW (SILVA, 
2007; GUERRERO, 2016). Ao redor da zona mineralizada, 
são identificados três halos de alteração hidrotermal; 
proximal (zona de sulfetação e silicificação), intermediário 
(zona de carbonatação) e distal (zona de cloritização).

Na Mina do Pari, situada nos arredores de Florália, a 
mineralização aurífera está hospedada em FFB sulfetada 
e anfibolitos, na base do Grupo Nova Lima (SCHORSCHER, 
1992; ABREU, 1995, 2005). A explotação desse depó-
sito e das ocorrências próximas ocorreu entre 1882 e 
1937 (VIAL et al., 2007); seus recursos são estimados em 
cerca de 44 t de ouro (ABREU, 1995; PADILHA; VIEIRA; 
HEINECK, 2000). A sequência estratigráfica dessa mina 
tem o Grupo Quebra Osso na base, seguido pelas rochas 
do Grupo Nova Lima, o qual é subdividido em quatro 
unidades informais, da base para o topo: metagrauvacas 
(A), derrames basálticos com raras intercalações de FFB e 
xistos grafitosos (B); rochas metavulcânicas básicas (C); e 
derrames básicos pouco espessos com FFB e carbonatos 
(D). A mineralização é stratabound e está localizada no 
topo da unidade B; o ouro ocorre em sua forma livre ou 
incluso em sulfetos (ABREU, 1995). Dentre os horizontes 
mineralizados, destaca-se o Horizonte Pari Superior, 
com espessura de 0,5-2,5m e extensão de 150-200m. 
Os minerais de minério incluem electrum, ouro nativo, 
arsenopirita e pirrotita, aos quais associam-se pequenas 
quantidades de esfalerita, pirita, calcopirita, magnetita, 
granada e pentlandita (ABREU, 1995, 2005; VIAL et al., 
2007). A estrutura do depósito caracteriza-se como um 
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homoclinal de direção N-S e mergulho para E, balizado 
por falhas de empurrões, e o caimento da mineralização 
tem atitude média de 100/48 (VIAL et al., 2007). 

A norte de Pari, são encontradas ainda sete ocor-
rências auríferas menores com características seme-
lhantes, denominadas Pari Norte, Patrimônio, Gambá, 
Fazenda Camas ou Adiles, Morro Alto, Bahú e Cururu. 
Essas mineralizações pertencem ao mesmo contexto 
litoestratigráfico e estrutural, com exceção de Cururu, 
que é aluvionar (ABREU, 2005).

Os depósitos do tipo jacutinga são constituídos por 
veios de quartzo-hematita (talco-caolinita) encaixados 
nos itabiritos paleoproterozoicos do Grupo Itabira, con-
tendo ouro paladiado e conteúdo variável de Pt, Ag, Cu e 
Hg (e.g., HENWOOD, 1871; HUSSAK, 1904 apud CABRAL, 
2006; KWITKO et al., 2002 apud CABRAL, 2006). Além de 
veios, jacutinga também ocorre como núcleos e bandas 
no itabirito, com espessura de aproximadamente 50 cm, 
alto teor de ouro livre e ausência de pirita. No distrito 
de Santa Bárbara, destacam-se os depósitos de Gongo 
Soco, Cata Preta e Pitangui.

Gongo Soco é o depósito do tipo jacutinga mais bem 
descrito do QF. Inicialmente explotado como uma mina 
subterrânea de ouro, foi posteriormente convertido 
em uma mina de ferro a céu aberto. Gongo Soco abriga 
corpos de minério discordantes com cerca de 1-3 m  
de largura, contendo agregados de especularita em 
bolsões de especularita de granulação grossa, tension- 
gashes, bolsões de quartzo e especularita. Os corpos 
auríferos, concordantes à foliação da rocha encaixante, 
orientam-se segundo a lineação de estiramento com 
direção azimutal aproximada de 90° a 110°. Zonas de 
cisalhamento decimétricas podem conter ouro ao longo 
de superfícies de transposição com a mesma direção da 
foliação principal (CABRAL, 1996). 

Na Mina de Gongo Soco, de 1826 a 1859, 12,9 t de 
ouro foram extraídas de veios finos, geralmente inferiores 
a 0,5 m de largura, contendo, principalmente, hematita 
e quantidades subordinadas de quartzo, caulinita, talco, 
óxido de manganês e limonita. O ouro (electrum) extraído 
apresentava um teor médio de 15 g/t.

Na Mina de Cata Preta, diferentemente, a minerali-
zação está associada a uma rocha brechada que exibe 
fracionamento entre Pd ou Pt e Au, característico de 
ambientes altamente oxidantes, nos quais hematita e 
goethita são estáveis (CABRAL; KOGLIN, 2014). Segundo 
os mesmos autores, a brecha mineralizada de Cata Preta 
marca o limite entre sedimentos cenozoicos e quartzitos 
pré-cambrianos, e está cimentada por goethita e hema-
tita. Além de Pd, Au e Pt, essas rochas são levemente 
enriquecidas em Hg e Sb. 

Na Mina de Pitangui, localizada 2 km a sudoeste de 
Catas Altas, a extração do ouro teve início no século XVII 
(MORAES; BARBOSA, 1939; MAXWELL, 1972). Até o ano 

de 1887, quando foi paralisada, foram extraídas 18.227 
toneladas de jacutinga, que produziram 285 kg de ouro 
com teor médio de 15,6 g/t Au (MORAES; BARBOSA, 
1939 e referências ali contidas). Os itabiritos minerali-
zados apresentam direção NS e mergulho de 65° para E, 
e são compostos por especularita, óxido de manganês, 
talco e quartzo, além de bandas ricas em ouro paralelas 
à foliação principal (CABRAL, 1996 e suas referências).

A exploração das mineralizações secundárias do 
distrito de Santa Bárbara remonta ao período colonial, 
principalmente nos municípios de Santa Bárbara e Catas 
Altas. As escavações a céu aberto para extração de ouro 
começavam, normalmente, pelos depósitos aluvionares, 
evoluindo para os elúvio-coluvionares até atingirem 
os veios de quartzo ou as formações ferríferas, onde 
desenvolviam-se pequenas galerias e planos inclina-
dos (SILVA, 1996). Na porção central do distrito, o vale 
do rio Santa Bárbara, bem como o de seus principais 
formadores, os rios Conceição e Socorro e o ribeirão 
Caraça apresentam os maiores potenciais para depósitos 
aluvionares recentes e antigos (SILVA, 1996). Na porção 
leste, os garimpos de ouro aluvionar desenvolveram-se 
ao longo do Córrego Quebra Ossos e do Ribeirão Coquei-
ros, nos arredores de Catas Altas, e segundo o leito dos 
rios Piracicaba e Gualaxo do Norte, nos arredores de 
Santa Rita Durão e Bento Rodrigues (MAXWELL, 1972; 
LUCHESI, 1991; ROSSI, 2010).

Os depósitos auríferos localizados a leste da Serra do 
Caraça, na região de Catas Altas, foram explorados desde 
o século XVII até meados do século XX. A produção ocor-
reu de forma intermitente e rudimentar, focada na extra-
ção de pepitas grossas de ouro nas porções superficiais 
dos depósitos e/ou em pequenas galerias. Destacam-se  
as minas de Quebra Ossos, Ouro Fino, Tesoureiro e 
Fazenda Gualaxo (ROSSI, 2010 e referências dele). Nes-
sas minas, a mineralização aurífera é hospedada por 
filitos, quartzitos e conglomerados polimíticos, com faixas 
submétricas a métricas ricas em sulfetos (principalmente 
pirita) e ouro livre. Essas sequências são frequentemente 
cortadas por veios de quartzo+pirita+fuchsita, que apre-
sentam teores significativos de ouro. Os grãos de ouro 
são predominantemente arredondados e sua composi-
ção indica associação com prata e ausência de paládio, 
sugerindo proveniência detrítica de rochas mineralizadas 
do Greenstone Belt Rio das Velhas. Esses depósitos são 
interpretados como do tipo paleoplacer, posteriormente 
remobilizados, com precipitação de ouro em veios de 
quartzo (paleoplacer modificado) (ROSSI, 2010). 

3.20.5. Distrito de Ouro Preto-Mariana

A área do distrito de Ouro Preto-Mariana pertence 
aos municípios homônimos, situados na porção sudeste 
da província mineral do Quadrilátero Ferrífero (MG), e 
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está em grande parte associada a uma megaestrutura 
de direção NW-SE, denominada Anticlinal de Mariana. 

A própria origem das cidades de Ouro Preto e Mariana 
e do processo migratório na então província de Minas 
Gerais está associada à descoberta do ouro aluvionar no 
Ribeirão do Carmo e seus afluentes. Segundo Eschwege 
(1983 apud TAVARES, 2006), a princípio, os trabalhos 
minerários da região foram limitados a depósitos aluvio-
nares, que eram classificados em: depósitos de leito de 
rio, tabuleiros, depósitos de margem de rio e grupiraras 
(já nos flancos das montanhas, originados por meandros 
abandonados). Ademais, o Ribeirão do Carmo acumulou, 
por um longo período, o material detrítico proveniente 
das diversas escavações desenvolvidas na encosta da 
serra de Ouro Preto e, por esse motivo, foi extensamente 
dragado pela Companhia Minas da Passagem, na década 
de 1980 (TAVARES, 2006).

As mineralizações primárias de ouro distribuem-se, 
preferencialmente, ao longo da estrutura anticlinal, hos-
pedadas nas unidades estratigráficas basais do Super-
grupo Minas. Esse distrito abriga diversos garimpos e 
minas históricas, localizados, principalmente, no flanco 
sul do anticlinal, onde o ouro distribui-se em níveis estrati-
gráficos que vão desde os quartzitos da Formação Moeda 
(idade máxima 2520 Ma; NUNES, 2016) até os itabiritos da 
Formação Cauê (2655 Ma; CABRAL et al., 2012), incluindo 
filitos da Formação Batatal (CAVALCANTI, 1999). No 
flanco norte do anticlinal, o ouro tem uma distribuição 
estratigráfica ainda mais ampla, localizando-se entre a 
Formação Moeda e os carbonatos da Formação Ganda-
rela (2420 Ma; BABINSKI; CHEMALE JR.; VAN SCHMUS, 
1995), sobreposta à Formação Cauê (KWITKO-RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2004; HEINECK; RIBEIRO, 1984).

Diversos autores destacam a importância do contato 
basal da Formação Cauê no contexto desse distrito, por 
abrigar quartzo-tremolita xistos mineralizados e expres-
sivos níveis de turmalinito (HEINECK; RIBEIRO, 1984, 
CAVALCANTI, 2003; VIAl et al., 2007). Esses turmalinitos, 
historicamente descritos como “carvoeira”, destacam-se  
como litologia hospedeira de minério de alto teor, sobre-
tudo na Mina de Passagem de Mariana.

O ouro está comumente hospedado em veios subcon-
cordantes e em níveis de turmalinito concordantes com a 
foliação, especialmente na Mina de Passagem de Mariana, 
contudo há registros de mineralizações ao longo de toda 
a estrutura anticlinal, nas quais o minério também pode 
estar associado a tension gashes e veios de quartzo exten-
sionais (CHAUVET et al., 1993, CAVALCANTI, 2003; KWITKO- 
RIBEIRO, 1998; KWITKO-RIBEIRO; OLIVEIRA, 2004). 

O hidrotermalismo associado aos veios mineralizados 
causa, localmente, cloritização, silicificação, turmalini-
zação e sulfetação das encaixantes (KWITKO-RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2004), e foi datado por diversos autores e 
métodos, apresentando desde idades paleoproterozoicas 

(2093 Ma, SCHRANK; MACHADO, 1996) até idades cam-
brianas (496±2 Ma, CABRAL; ZEH, 2015; 485-490 Ma, 
CHAUVET et al., 2001).

O distrito de Ouro Preto-Mariana abriga as ocor-
rências auríferas de Sumidouro de Mariana, atual Padre 
Viegas, que alinham-se em um trend N25W e ocorrem 
disseminadas em filitos cloríticos de posicionamento 
estratigráfico duvidoso ou hospedadas em veios de 
quartzo (GUIMARÃES; COELHO, 1944). Embora uma 
possível origem singenética tenha sido discutida no pas-
sado, atualmente, a maioria dos autores concorda quanto 
a uma origem epigenética/orogênica para as mineraliza-
ções do distrito de Ouro Preto-Mariana. 

Nessa região, o metamorfismo regional varia de 
fácies xisto-verde superior a anfibolito, e a tipologia do 
minério é predominantemente filoneana, embora haja 
minério de alto teor associado a níveis concordantes 
de turmalinito, cuja origem (primária ou hidrotermal) é 
amplamente discutida na literatura (e.g. TRUMBULL et 
al., 2018). A precipitação do minério, provavelmente, 
ocorreu após o pico metamórfico regional, e os princi-
pais tipos de alteração associados à mineralização são 
silicificação, turmalinização e sulfetação (VIAL et al., 
2007). A abundância de ouro está diretamente asso-
ciada à concentração de sulfetos, com destaque para a 
arsenopirita, seguida por pirrotita e pirita, (VIAL et al., 
2007). Ademais, observa-se uma forte associação entre 
ouro e bismuto, formando minerais como maldonita e 
aurostibita (CHAUVET et al., 2001).

A mineralização na Mina de Passagem de Mariana 
constitui a mais importante e bem estudada da região, 
que produziu mais de 60 toneladas de ouro do final do 
século XVII até 1954, apresentando teores de, em média, 
8 g/t no minério filoneano (VIAL et al., 2007). Nessa mina, 
o ouro está hospedado em veios de quartzo-carbonáticos 
subconcordantes com a foliação principal, em níveis de 
turmalinito concordantes com a foliação (minério de maior 
teor e menor volume) e em tension gashes, todos eles pre-
ferencialmente hospedados em filitos da Formação Batatal 
(CHAUVET et al., 1993). Quantitativamente, os veios aurí-
feros subconcordantes com a foliação são os principais 
hospedeiros da mineralização na Mina de Passagem de 
Mariana. Eles apresentam geometria tabular, boudinagem 
frequente e composição à quartzo, carbonato, turmalina 
e sulfetos (OLIVEIRA, 1998; KWITKO-RIBEIRO; OLIVEIRA, 
2004; CAVALCANTI, 2003). Esses veios estariam associados 
à mesma deformação que deu origem aos cavalgamentos 
de baixo ângulo da região, cuja importância, enquanto 
condutos de fluidos mineralizantes, foi destacada por 
diversos autores (TRUMBULL et al., 2018). 

Veios subconcordantes e turmalinitos (como os 
observados na Mina de Passagem de Mariana), tension 
gashes e veios de quartzo extensionais hospedam ouro 
em diversos pontos do Anticlinal de Mariana (CHAUVET 
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et al., 1993, CAVALCANTI, 2003; KWITKO-RIBEIRO, 1998; 
KWITKO-RIBEIRO; OLIVEIRA, 2004). No Depósito de Antônio 
Pereira, flanco norte do anticlinal, destaca-se um material 
quartzo-ferruginoso e argilo-arenoso mineralizado, deno-
minado Bugre, interpretado como produto intempérico dos 
veios mineralizados subconcordantes à foliação (KWITKO- 
RIBEIRO, 1998; KWITKO-RIBEIRO; OLIVEIRA, 2004).

De maneira geral, os veios e zonas mineralizadas 
desse distrito têm espessuras comumente próximas a 
1 m, mas essas dimensões podem variar desde poucos 
centímetros até cerca de 5 m (CAVALVANTI, 1999, 2003). 
Alguns estudos atribuem características extensionais tanto 
aos veios subconcordantes (e.g. movimentação normal) 
quanto nos veios discordantes (com direção preferencial 
NE-SW e mergulho de alto ângulo), podendo os últimos 
atingir, teores de ouro ainda mais elevados em compa-
ração aos primeiros, a exemplo do Depósito de Antônio 
Pereira (100 ppm Au x 20 ppm Au; CHAUVET et al., 2001; 
KWITKO-RIBEIRO; OLIVEIRA, 2004; OLIVEIRA, 1998).

Por fim, o distrito de Ouro Preto-Mariana abriga 
também as enigmáticas ocorrências auríferas e garimpos 
de Sumidouro de Mariana. Pouco se sabe acerca dessas 
mineralizações, exceto que o minério ocorre disseminado 
em filitos cloríticos ou hospedado em veios de quartzo 
contendo estolzita, scheelita, galena, arsenopirita, cal-
cita e dolomita (OLIVEIRA, 1943; GUIMARÃES; COELHO, 
1944). A associação do ouro com tungstênio torna essas 
ocorrências auríferas bastante distintas daquelas obser-
vadas no domínio do Anticlinal de Mariana.

3.21. PROVÍNCIA PORTO NACIONAL

A Província Porto Nacional localiza-se na região cen-
tral do estado de Tocantins e é constituída, dominan-
temente, por rochas granulíticas orto e paraderivadas, 
além de granitos anorogênicos, rochas vulcânicas félsicas 
e máficas neoproterozoicas. As mineralizações de ouro 
seguem uma orientação norte-nordeste e concentram-se  
em três distritos: Pontal, Monte do Carmo e Ipueiras. 

3.21.1. Distrito de Pontal

O distrito de Pontal localiza-se na porção central do 
estado de Tocantins. A geologia do distrito de Pontal é 
representada por sequências metassedimentares grafi-
tosas, intrusões graníticas peraluminosas e quartzitos, 
além de metaconglomerados associados a rifte intra-
continental pertinente ao Grupo Araí.

Nesse distrito, os depósitos de Au estão hospedados 
em veios de quartzo, encaixados em gnaisses tonalíticos, 
com intercalações de anfibolito e associados à zona 
de cisalhamento de direção NNE-SSW (e.g. próximo a 
Brejinho do Nazaré). Os veios estão envelopados por 
biotitito e actinolita xisto. 

3.21.2. Distrito Monte do Carmo

Localizado no município homônimo, as mineraliza-
ções auríferas contidas no distrito Monte do Carmo são 
caracterizadas por apresentarem filões quartzo-auríferos 
encaixados tanto em rochas vulcânicas, quanto em grani-
toides. Na Mina da Serra Alta, a mineralização é do tipo 
relacionada à intrusão (MAIA, 2016), associada ao Granito 
Monte do Carmo (2083 ± 21 Ma), onde observam-se 
veios de quartzo com ouro livre, eventualmente asso-
ciado a sulfetos (pirita, galena, esfalerita, calcopirita ± 
covelita). O depósito está encaixado em granito da Suíte 
Plutono-Vulcânica Ipueiras e ocorre associado a zonas de 
cisalhamento de direção NE-SW, com vênulas de direção 
NW-SE. O sistema NW-SE exibe dimensões milimétricas a 
centimétricas e é composto por duas associações minerais: 

a) Preenchido por mica-branca + clorita + carbonato 
± sulfetos e quartzo; e 
b) Preenchido essencialmente por sulfetos + ouro 
± quartzo.
Potassificação e silicificação marcam ampla e perva-

siva zona de alteração hidrotermal. Mais próximos aos 
veios, ocorrem halos cloríticos e sericíticos. Os veios são 
zonados, com as bordas formadas por material hidro-
termal escuro e fino, e a porção central preenchida por 
quartzo, sulfetos e ouro.

Dentre os depósitos encaixados em rochas metavul-
canossedimentares, encontra-se o Garimpo do Moia, que 
corresponde a depósito de ouro em veio rico em sulfetos 
(galena e esfalerita), hospedado em quartzitos da Forma-
ção Monte do Carmo. O veio exibe direção NW-SE e está 
associado às seguintes zonas de alteração hidrotermal: 
silicificação, sericitização, epidotização e potassificação.

3.21.3. Distrito de Ipueiras

A região abrangida pelo distrito de Ipueiras, na região 
central de Tocantins, exibe depósitos filoneanos, como 
o Garimpo da Raiz, que é um depósito de ouro em veio 
de quartzo leitoso, alojado em zona de cisalhamento 
extensional de direção NW-SE, encaixado em brecha 
hidrotermal, gerada por fluidos advindos do granito da 
Suíte Ipueiras. Silicificação, sericitização, epidotização e 
potassificação são as zonas de alteração hidrotermal que 
envelopam os veios. O ouro ocorre associado a bolsões do 
veio de quartzo associados a sulfetos (galena e esfalerita).

3.22. PROVÍNCIA DIANÓPOLIS-NATIVIDADE

A ocupação primitiva da região centro-leste de Tocan-
tins, onde localiza-se a Província Dianópolis-Natividade, 
decorreu da atividade extrativa de ouro no século XVIII 
pelos bandeirantes. Daquela época até os tempos atu-
ais, a atividade de extração de ouro foi intermitente, 
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oscilando conforme a variação de preço do metal. No 
contexto geológico, está instalada em terreno granito- 
greenstone, com mineralizações auríferas associadas a 
greenstone belts, a domos granito-gnáissicos e a rochas 
metassedimentares. Os depósitos auríferos ocorrem 
associados às rochas supracrustais e aos terrenos granito- 
gnáissicos, com forte controle estrutural.

 Sequências metassedimentares proterozoicas ocor-
rem na região sul-ocidental e a leste de Natividade, 
onde remanescentes erosivos das unidades quartzíticas 
afloram, formando serras isoladas, das quais a mais 
representativa é a própria Serra de Natividade. No interior 
da referida província, encontram-se delimitados cinco 
distritos auríferos, os quais apresentam algumas particu-
laridades que diferem entre si e estão descritos a seguir.

3.22.1. Distrito de Garrafas

O distrito de Garrafas, situado à norte da Província 
Dianápolis-Natividade, hospeda depósitos de ouro, com 
associação de arsenopirita, sulfetos cupríferos e turma-
lina, que ocorrem hospedados entre boudins de veios de 
quartzo e encaixados em granitoides (Almas-Cavalcante) 
e gnaisses, com incipiente halo de alteração hidrotermal. 
Os depósitos da região exibem elevadas concentrações 
de ouro e cobre.

3.22.2. Distrito de Dianópolis

O distrito de Dianópolis localiza-se no município 
homônimo e no contexto tectônico da Faixa Brasília 
Setentrional. Exibe mineralizações de ouro hospedadas 
em veios de quartzo, encaixados em rochas metavulcanos-
sedimentares, tendo como exemplo a Mina de Dianópolis 
(Mina dos Tapajós/Mina dos Tapuios). Nesse depósito, o 
ouro ocorre em veio de quartzo, com turmalina, pirita e 
mica branca, encaixado em anfibolitos e metandesitos do 
Grupo Riachão do Ouro. A alteração hidrotermal é mar-
cada por sulfetação, carbonatação e sericitização. Exibe 
também pirita, calcopirita e malaquita em microfraturas.

Dentre os depósitos encaixados em gnaisses, tem-se 
a Mina Santo Elias, onde o ouro ocorre livremente em 
veios de quartzo, associado com pirita e arsenopirita, ao 
longo de zona de intersecção de falhas NE e NS. 

Os veios encontram-se encaixados em biotita meta-
granito e está envelopado por zona hidrotermal rica em 
hematita e goethita, seguida por zona caolinítica e, mais 
externamente, por zona carbonatada.

3.22.3. Distrito de Almas

Os depósitos auríferos no distrito de Almas ocorrem, 
principalmente, associados a zonas de cisalhamento, 
encaixados em rochas metavulcânicas milonitizadas 

do Grupo Riachão do Ouro, que exibem, em alusão 
ao próprio nome, ouro em veio de quartzo com sulfe-
tos. Na Mina de Córrego do Paiol, as mineralizações 
encontram-se distribuídas em anfibolitos da Forma-
ção Córrego Paiol, onde o ouro ocorre disseminado 
ao longo das zonas de cisalhamento, bem como em 
veios de quartzo, envelopado por halos de alteração 
hidrotermal sericítico, carbonático (ankerita), albítico 
e clorítico. Possui reserva de 3,4 t/Au de minério oxi-
dado a um teor de 1,53 g/t. Na Mina da Cata Funda, 
o depósito está encaixado em metabasaltos e rochas 
metassedimentares e é associado à zona de cisalha-
mento envelopada por halos de alteração (sericitização, 
albitização e silicificação).

A região apresenta uma série de garimpos de ouro, 
dentre eles os garimpos do Vira-Saia I e II e estão 
encaixados em metagranito milonítico, associados à 
zona de cisalhamento. A mineralização é hospedada 
em veio de quartzo com pirita e calcopirita, envelopado 
por halo sericítico.

3.22.4. Distrito de Natividade

O distrito de Natividade possui depósitos aurífe-
ros associados a terrenos granito-gnáissicos, a granitos 
peraluminosos e a metaconglomerados. Um dos prin-
cipais depósitos é o Garimpo do Príncipe, um depósito 
com forte controle estrutural, relacionado à zona de 
cisalhamento de direção NNE-SSW, contendo inúmeras 
venulações de quartzo num sistema de stockwork, em 
que o ouro associa-se com carbonato e sulfetos (pirita, 
calcopirita e pirrotita) em veios quartzosos.

A região também hospeda o Depósito de Chapada 
da Natividade, que está encaixado em rochas granito- 
gnáissicas e está hospedado em veios e vênulas de 
quartzo, dispostos ao longo de zona de cisalhamento 
transcorrente de direção NNE-SSW. Os veios de quartzo 
(silicificação) são envelopados por sericita xistos (seri-
citização) e, às vezes, ocorre hospedados em níveis 
de biotitito. Localmente, exibem albitização, cloriti- 
zação e sulfetação.

3.22.5. Distrito Conceição do Tocantins

Os jazimentos de ouro do distrito Conceição do Tocan-
tins ocorrem associados a sequências metavulcanosse-
dimentares, granito-gnaisses e granitos peraluminosos, 
e mostram-se controlados por zonas de cisalhamento. 
Os principais depósitos estão hospedados em rochas 
metassedimentares (FFB) e metavulcânicas, eventual-
mente com forte sulfetação. Um exemplo deste tipo de 
depósitos é o Garimpo da Cajazeira, que está encaixado 
em FFB e xisto carbonoso, com o ouro hospedado em 
sulfetos (galena, pirita e calcopirita).
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3.23. PROVÍNCIA DE ARRAIAS

A região sudeste de Tocantins, onde localiza-se a 
Província de Arraias, foi objeto de exploração de ouro 
em diversas cavas e lavras garimpeiras no século XVIII. Os 
depósitos da província estão associados a uma sequência 
vulcano-sedimentar tipo greenstone belt, principalmente, 
a quartzitos e, subordinadamente, filonitos. Apesar do 
potencial para depósitos em paleoplacer, ainda não 
foram encontrados depósitos de ouro associados aos 
metaconglomerados que ocorrem na Faixa Conceição, 
os quais estão associados a rochas metavulcânicas e 
metassedimentares químicas (FFB e metacherts).

3.23.1. Distrito de Arraias

A região limitada pelo distrito de Arraias exibe depósi-
tos auríferos hospedados em filonitos e veios de quartzo, 
encaixados em quartzito. Exemplos de garimpos dessa 
natureza são: das Campinas e da Fazenda. Nesses depó-
sitos, o ouro ocorre encaixado em quartzitos do Grupo 
Araí e hospedados em veios extensionais de quartzo 
leitoso. Nesse conjunto, foram mapeadas importantes 
mineralizações auríferas associadas a alterações hidro-
termais pervasivas, com direção geral NNW-SSE, como 
carbonatação, sericitização e sulfetação (piritização), em 
áreas de atividade garimpeira no entorno de Conceição do 
Tocantins. A região também exibe depósitos secundários 
(aluvionares), como o Garimpo Fazenda Formoso, onde o 
ouro é encontrado nas aluviões, em depósito do tipo placer.

3.24. PROVÍNCIA AURUMINA

Localizada no extremo nordeste de Goiás, a Pro-
víncia Aurumina é caracterizada por conter depósitos 
auríferos associados a granitos peraluminosos, que são 
intrusivos em rochas metassedimentares ricas em grafita 
da Formação Ticunzal. Os depósitos ocorrem próximos 
ao contato entre essas rochas, ao longo da sombra de 
pressão do corpo granítico principal e estão hospedados 
em veios de quartzo ou em sericita xistos miloníticos. 
Essa província também hospeda depósitos de U, Sn e 
Ta e, subordinadamente, elementos do grupo da platina.  
A mesma engloba dois distritos auríferos: Nova Roma- 
Pedra Branca e Cavalcante.

3.24.1. Distrito Nova Roma-Pedra Branca

Em meados do século XVIII a região do distrito Nova 
Roma-Pedra Branca já era palco de garimpagem de ouro. 
Esse distrito abriga mineralizações de Au e Ag em veios de 
quartzo, hospedados em filonitos derivados de granitos. 
Os veios estão associados à sericita, caulinita e grafita, 
bem como a sulfetos de metais base. Os granitos da Suíte 

Aurumina constituem as rochas encaixantes de várias 
ocorrências e depósitos de ouro em Cavalcante (Buraco 
do Ouro), Teresina de Goiás (Idelcy, Grotão), Aurumina 
(Mina de Aurumina) e Monte Alegre de Goiás (Novo Hori-
zonte, Morro dos Borges, Tucano), hospedados em veios 
de quartzo e controlados por zonas de cisalhamento.

3.24.2. Distrito de Cavalcante

No distrito de Cavalcante, dezenas de veios de 
quartzo auríferos subverticais cortam rochas da For-
mação Ticunzal e granitos da Suíte Aurumina, mas não 
estão presentes nos quartzitos do Grupo Araí. Esses 
veios de quartzo são considerados como hidrotermali-
tos silicosos por D’El Rey Silva e Senna Filho (1998), os 
quais estão associados a zonas de cisalhamento verticais 
dúcteis-rúpteis dextrais, com direção N70E, e sinistrais, 
com direção N50W, formando um sistema conjugado 
relacionado à compressão E-W do Evento Brasiliano. 
Massucatto (2003), interpreta esses veios de quartzo 
como mega extension gashes associados a zonas de 
cisalhamento regionais de direção NE-SW.

A Mina do Buraco é representada por uma crista 
alongada, orientada segundo N60-70E, com aproxima-
damente 500 m de comprimento e 20 a 25 m de largura.  
O veio mineralizado, que materializa essa crista, encontra-se  
hospedado em ortognaisses miloníticos (protolito granito 
Aurumina) parcialmente transformados pela alteração 
hidrotermal, que envolve cloritização, silicificação e seri-
citização. O Granito Aurumina apresenta teores anômalos 
em Au, Pd, Pt e Rh. A mineralização principal é represen-
tada por ouro nativo em grãos grossos, freqüentemente 
lamelares, com teores médios de 12-15 g/t Au. O ouro 
contém de 10 a 12% Ag. A principal característica da 
mineralização é a associação do ouro com minerais do 
grupo da platina, Ag-Bi-S-Se minerais (selenetos) e arse-
netos, como sperrylita. 

Na Mina de Aurumina o depósito principal está hos-
pedado em veio de quartzo de 50 cm de espessura e 200 
m de comprimento, reconhecido por sondagem até 200 
m de profundidade, encaixado no contato de xisto da 
Formação Ticunzal, com o milonito de biotita-muscovita 
granito da Suíte Aurumina. Esse veio é orientado segundo 
N40E/70NW, com o mergulho suavizando-se nos níveis 
mais profundos. O ouro (teor médio de 14 g/t, atin-
gindo até 22 g/t), junto com a prata (teor médio 8 g/t),  
encontra-se disseminado no veio de quartzo em asso-
ciação com sulfetos de metais-base. A associação de 
sulfetos é constituída de esfalerita, galena, calcopirita, 
pirita, pirrotita, marcassita e arsenopirita.

A região também hospeda depósitos auríferos 
em rochas metapsamíticas e metapelíticas do Grupo 
Araí (Buracão, Santo Antônio). No Depósito Buracão, a 
mineralização está encaixada em quartzitos e ritmitos 
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(intercalações de filitos, filitos carbonosos e quartzitos) 
dos grupos Araí e Paranoá. A mineralização ocorre em 
veios de quartzo orientados em duas direções principais 
de fraturas subverticais N10E e N50E (MAGALHÃES; NIL-
SON, 1996). O ouro é livre no quartzo e relacionado aos 
sulfetos. Os teores variam entre 2 e 43 g/t Au. A produção 
total da Jazida do Buracão é estimada em cerca de 5 t 
de ouro (MAGALHÃES; NILSON, 1996).

3.25. DOMÍNIO ZONA EXTERNA DA FAIXA BRASÍLIA

3.25.1. Distrito de Minaçu

Os jazimentos de ouro no distrito de Minaçu hospedam-se  
em veios de quartzo, encaixados em sericita filito carbo-
noso e em rochas metavulcânicas e metassedimentares.  
No Garimpo do Carmo, o ouro ocorre em veios extensio-
nais, de direção NW, associados a carbonatos e sulfetos das 
rochas metassedimentares do Grupo Paranoá, com zonas 
de alteração hidrotermal representadas por sericitização, 
cloritização e sulfetação. O ouro está associado a expres-
sivas concentrações de pirita e calcopirita, localmente 
transformadas por oxidação e, com malaquita subordinada.

3.25.2. Distrito do Rio do Peixe (Pirenópolis)

A região do distrito do Rio do Peixe foi alvo de 
intensa extração de ouro, no período colonial, a partir 
dos depósitos aluvionares. Alguns depósitos primários 
ainda são reconhecidos atualmente (e.g. Mina do Abade), 
e encontram-se associados ao contato entre quartzitos 
e xistos carbonosos, neoproterozoicos do Grupo Araxá. 
O ouro ocorre em veio de quartzo associado a zonas de 
cisalhamento de baixo ângulo. Na região, também ocor-
rem depósitos vulcanogênicos de metais-base, como o 
Depósito de Arturlândia (Zn-Pb-Cu [Ag, Bi]), encaixado 
em rochas metavulcânicas félsicas e máficas.

3.25.3. Distrito de Luziânia

No distrito de Luziânia os depósitos de ouro são 
do tipo orogênico, hospedados em veios de quartzo e 
encaixados em sericita filito carbonoso; estão associados 
às zonas de cisalhamento de baixo ângulo e encaixados 
em sericita-clorita xistos, filito carbonoso e carbonato 
xistos, intercalados com metacherts e quartzitos do 
Grupo Canastra (HAGEMANN; BROWN; WALDE, 1992).

3.26. PROVINCIA MINERAL VAZANTE-PARACATU

A Província Mineral Vazante-Paracatu engloba o 
distrito aurífero de Paracatu (Morro do Ouro), o distrito 
Zincífero de Vazante e o distrito mineral Paracatu-Unaí 
(Zn, Pb, Cu; DIAS et al., 2018).

3.26.1. Distrito de Paracatu

O distrito de Paracatu está localizado no noroeste do 
estado de Minas Gerais e inserido na parte sul da Faixa 
Brasília, a qual compreende um cinturão metassedi-
mentar neoproterozóico e que contém um dos maiores 
depósitos de ouro orogênico (de baixo teor) do Brasil, 
Morro do Ouro, localizado a norte da cidade de Paracatu. 

De 1734, ano da descoberta do ouro em Paracatu 
pelos bandeirantes, até a abolição da escravatura em 
1888, foram desenvolvidos trabalhos manuais em minério 
oxidado no topo do morro e nas aluviões ao longo do 
rio Rico. Devido a esse trabalho, praticamente todas as 
aluviões de drenagens que provém do Morro do Ouro, as 
coluviões adjacentes e a capa de rocha intemperizada que 
recobre o morro foram revolvidos utilizando o sistema 
rudimentar de caixote/bica e bateia (ZINI et al., 1988). 
Atualmente, a área está sob concessão da Kinross Gold 
Corporation. Possui recurso mineral (medido + indicado 
+ inferido) de 135 toneladas de ouro contido com teor 
médio de 0,38 g/t (SIMS, 2020).

O Depósito Morro do Ouro apresenta uma envol-
tória com formato de megaboudin, além de boudins 
de tamanhos variados ao longo do corpo mineralizado 
(MOLER et al. 2000, apud ALMEIDA, 2009). A minerali-
zação está hospedada em filitos carbonosos, cinza-claro 
a cinza-escuro, intercalados com níveis filossilicáticos e 
quartzo-carbonáticos. Estão presentes, também, lentes 
milimétricas a métricas de quartzito. O contato basal do 
Membro Morro do Ouro, com rochas carbonáticas da 
Formação Serra do Landim (Grupo Vazante), é uma falha 
de empurrão; no topo, o contato é gradacional com a 
Formação Serra da Anta (Grupo Canastra), contendo 
intercalações de filito carbonoso e clorita sericita filito 
(ALMEIDA, 2009). 

Freitas-Silva (1996) definiu, utilizando isótopos radio-
gênicos (Rb/Sr, K/Ar e Pb/Pb), idade aproximada de 680 
Ma para a mineralização e o metamorfismo; e idade de 
aproximadamente 1000 a 1300 Ma para os filitos carbo-
nosos encaixantes. O corpo mineralizado tem mergulho 
de 15° para SW e espessura média de 100 m, diminuindo 
em direção às bordas. A SW do depósito, o mergulho 
da mineralização é de 30° (ALMEIDA, 2009). A minera-
lização, a norte, parece truncada por uma falha normal 
com orientação leste-nordeste que é usada como limite 
rígido para a estimativa de recursos minerais. 

Oliver et al. (2015) descrevem duas características 
visuais para a mineralização em Morro do Ouro: sulfetos 
associados ao ouro e ocorrência de veios de quartzo ± 
carbonato ± sulfeto boudinados. Os sulfetos associa-
dos ao ouro são arsenopirita, pirita, pirrotita, esfalerita, 
galena e calcopirita, em ordem de abundância: ocorrem, 
predominantemente, dentro dos veios de quartzo bou-
dinados ou em suas bordas, além de necks de boudins.  
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O conteúdo total de sulfeto da zona mineralizada é de, 
em média, 2% a 3% em volume, valor maior que o encon-
trado nos filitos carbonosos hospedeiros, que contêm 
sulfetos disseminados, e em veios de quartzo.  

Os boudins de Morro do Ouro, variam em tama-
nho, forma, textura, mineralogia e volume de sulfeto. 
Nos filitos hospedeiros, há também diferenças em rela-
ção ao acamamento e tramas de deformação, ou seja, 
alguns boudins são mais antigos do que outros. Para fins 
descritivos, Oliver et al. (2015) dividiram as estruturas 
presentes em dois grupos de boudins e dois grupos de 
veios. Os boudins tipo A são grandes, complexos e ricos 
em sulfetos, e são a feição visual mais característica da 
mineralização de Morro do Ouro. Eles têm em média 
20 mm de largura na região mais espessa e 150 mm de 
comprimento. Representam cerca de 6% em volume da 
mineralização. Os boudins tipo B são pequenos e simples 
em relação ao tipo A. A maioria dos boudins tipo B são 
pequenas lentes de quartzo ± carbonato ± sulfetos, de 
granulação fina, preferencialmente hospedados nos 
filitos carbonosos. Representam cerca de 3% em volume 
da mineralização. Os veios tipo C não são boudinados 
e estão preservados dentro de camadas de quartzito. 
São veios de quartzo branco, menores, com largura de 
alguns milímetros a poucos centímetros. Veios tipo D 
são de quartzo ± carbonato ± pirita ± clorita, que cortam 
a estratificação/foliação e, também, boudins em alto 
ângulo. São veios extensionais, possivelmente relacio-
nados à deformação tardia, reconhecidos na literatura 
como pós-mineralização. 

Para a ocorrência dos veios de quartzo ± carbonato 
± sulfeto boudinados, os boudins representam cerca de 
8% a 10% da rocha mineralizada, embora haja grande 
variação de volume. 

O ouro ocorre, principalmente, como grãos livres e 
como inclusões em arsenopirita e pirita e, em menor 
frequência, como agregados e ao longo de fraturas nos 
citados sulfetos, bem como em cristais de quartzo e car-
bonato e, raramente, em outros sulfetos. A maior parte 
do ouro é muito fina, com 60% dos grãos apresentando 
dimensões menores que 25 µm. Contudo, cerca de 25 
a 30% (em volume) do ouro possui tamanhos de grão 
maiores que 50 µm, o que constitui 60% do peso total 
(FREITAS-SILVA, 1996 apud OLIVER, 2015). Oliver et al. 
(2015) identificaram que a maior parte do ouro livre 
contém quantidades significativas de Ag (10%-50%) e 
definiram a mineralogia como electrum.

Para Freitas-Silva (1996), os controles fundamen-
tais para a prospecção de depósitos do tipo Morro do 
Ouro são litoestratigráfico, estrutural e morfotectônico.  
O controle litoestratigráfico ocorre devido às minerali-
zações de grande porte estarem condicionadas ao pro-
tominério representado pelo Membro Morro do Ouro.  
O controle estrutural se dá pela ocorrência dos depósitos 

em zonas transtensivas horizontalizadas, representadas 
por patamares de duplex. No controle metamorfogênico, 
os depósitos estão condicionados à fácies xisto-verde 
baixo e aos fluidos metamórficos gerados na própria 
pilha dos filitos carbonosos. 

3.27. PROVÍNCIA DE MARA ROSA

Situada no norte de Goiás, a Província de Mara Rosa 
encontra-se englobada no Arco Magmático de Goiás, 
dominada por rochas formadas em ambientes tectôni-
cos de arco de ilha e arco continental, com geração de 
depósitos minerais em diversas associações de rochas 
que envolvem desde depósitos vulcanogênicos, depósitos 
de Cu-Au pórfiros, orogênicos e relacionados a intrusões 
graníticas. Ouro foi descoberto, pela primeira vez na 
área, pelos colonizadores portugueses do século 18 e foi 
extraído de depósitos aluviais e coluviais. Desde então, a 
mineração é rudimentar e intermitente, desenvolvida por 
garimpeiros que exploram veios de quartzo centimétricos 
a métricos e estima-se que cerca de 30 a 40 kg de ouro 
foi extraído nas últimas duas décadas (PALERMO, 1984).

3.27.1. Distrito de Mara Rosa

O distrito de Mara Rosa, inserido na província homô-
nima, apresenta diferentes e importantes tipos de mine-
ralizações auríferas gerados em ambientes magmáticos 
distintos. Desta forma, com o avanço nos estudos, poderá 
ser divido em um outro distrito.

No ambiente vulcanogênico encontra-se o depósito 
do Zacarias, o qual é um jazimento de Au e Ag hospedado 
em rochas ricas em bário, encaixado em quartzitos e 
anfibolitos. Situa-se a cerca de 15 km a oeste da Mina de 
Posse. A mineralização é hospedada por barita quartzito, 
rico em mica de Cr-Ba (oelacherita), intercalado nos anfi-
bolitos e rochas ultramáficas. Essas rochas foram intensa-
mente alteradas para xistos aluminosos, compostos por 
uma paragênese complexa à base de biotita, flogopita, 
sillimanita, cianita, estaurolita, cummingtonita, antofilita 
e talco. Os corpos de minério são concordantes com seus 
estratos hospedeiros e formam duas lentes principais, 
estendendo-se por cerca de 700 m ao longo do strike. 

O ouro ocorre disseminado entre grãos de barita e 
quartzo ou associado a sulfetos (e.g. esfalerita, tetraedrita 
e galena). O depósito possui reservas de 0,65 Mt a 4,36 g  
Au/t e 48,06 g Ag/t. 

No ambiente geológico de Cu-Au pórfiro, encontra-se  
o depósito de Chapada (Alto Horizonte-GO), o qual está 
hospedado em biotita xistos e biotita gnaisses, com 
sericita-quatzo xistos, cianita xistos e epidoto anfibolitos 
marcando as zonas de alteração hidrotermal. A minera-
lização é reconcentrada em zonas de charneira e zonas 
de cisalhamento, o que indica remobilização posterior.
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O Depósito de Posse, classificado como orogênico, 
exibe ouro em veios de quartzo, encaixado em lentes 
quilométricas de anfibolito intercaladas com microclínio 
gnaisse com intensa sericitização, biotitização, silicifi-
cação e piritização. O depósito ocorre em sistema de 
veios extensionais, de direção ENE-WNW, com mergulho 
para NNW, e está associado a óxidos de Fe e Ti, sulfetos 
e teluretos de Au, Ag, Bi, Pb e Fe. A zona mineralizada 
estende-se por quase 1 km na direção NNE, com espes-
sura de até 70 m. Em torno de 90% do ouro ocorre 
intercrescido com Fe teluretos (Au, Ag, Pb) e como grãos 
finos disseminados de até 100 mm e o restante como 
grãos isolados livres, com menos de 10 mm. A pureza 
do ouro varia de 938 a 1000, contendo Cu (<0,58%) e 
As (<0,14%) como elementos-traço.

O Depósito de Suruca localiza-se a nordeste da 
Mina Chapada e hospeda mineralizações de Cu e Au 
em rochas da Sequência Metavulcanossedimentar Mara 
Rosa. As rochas hospedeiras das mineralizações são 
metavulcânicas intermediárias, metaquartzo-diorito 
porfiritico, além de metapelitos granadíferos e meta-
grauvacas. A mineralização ocorre em dois estilos: 
disseminada, associada a epidotização e alteração pro-
pilítica, subordinadamente, associada à biotitização e 
a muscovitização; e confinada à vênulas de quartzo, 
associada à silicificação. Como principais minerais de 
minério, têm-se a calcopirita e, secundariamente, a 
pirita. O ouro está intimamente ligado aos sulfetos 
(calcopirita e pirita), na qual ocorre incluso, nos inters-
tícios ou nas suas bordas e, também,  intersticial a 
cristais de quartzo, mas ainda adjacentes aos cristais 
de sulfetos. Os melhores intervalos de teores (>0,1% 
de Cu e >0,1 ppm de Au) estão associados à alteração 
propilítica e epidotização que ocorrem obliterando a 
muscovitização de maneira pervasiva. Os intervalores 
com maiores teores correspondem aos associados à 
intensa silicificação confinada às vênulas de quartzo 
(PIAN, 2017).

O Depósito de Mundinho, considerado como rela-
cionado à intrusão, está hospedado em intrusões de 
granito paleoproterozoicas, encaixadas em rochas metas-
sedimentares da Sequência Campinorte. A minerali-
zação apresenta-se em sistema de veios de quartzo, 
controlado por zona de cisalhamento de direção NS, 
com alteração marcada por biotitização, sericitização, 
sulfetação. A mineralização é da associação Au-Cu-Bi, 
que é considerada como depósito tipo veio, controlado 
por diorito rico em magnetita. O ouro ocorre incluso em 
calcopirita e de forma livre.

3.28. PROVÍNCIA GREENSTONE BELTS DE GOIÁS

A produção de ouro na região foi iniciada pelos ban-
deirantes, em 1725, a partir de quando Goiás passou a 

ter importância para a coroa portuguesa pela descoberta 
do metal por Bartolomeu Bueno da Silva (Anhanguera) 
no Greenstone Belt Serra de Santa Rita. Instalou-se, 
então, o Arraial de Saana, hoje cidade de Goiás (Goiás 
Velho). A atividade extrativa intensificou-se de 1740 a 
1780 nos demais greenstone belts, com declínio poucos 
anos após. Até meados de 1980, a extração de ouro 
ocorreu por atividade garimpeira. 

Hoje, Crixás contém o segundo maior depósito do 
tipo gold-only da Faixa Brasília, com reserva total de 70 
t de Au e teor médio de 5 g/t (SILVA et al., 2014).

A Província Greenstone Belts de Goiás hospeda 
depósitos de Au no domínio metavulcanossedimentar 
do greenstone. Os greenstone belts ocorrem em cinco 
faixas estreitas e alongadas, três das quais situam-se 
no extremo norte e duas no sul. As do norte estão 
orientadas segundo NS, possuem em média cerca de 
40 km de comprimento e 6 km de largura e são desig-
nadas, de oeste para leste, de Crixás, Guarinos e Pilar 
de Goiás. As duas do sul, estão justapostas por falha 
direcional N30°E, têm orientação N60°W, totalizam 
cerca de 150 km de comprimento, com 6 km de largura 
média, e são designadas, de noroeste para sudeste, de 
Faina e Serra de Santa Rita.

Os depósitos exibem forte controle estrutural, 
mas também ocorrem depósitos auríferos na forma 
de lentes, associados a conglomerados sobrepostos às 
litologias que compõem o greenstone belt. A província 
situa-se na porção centro-oeste do estado de Goiás e 
engloba quatro distritos: Crixás, Guarinos, Pilar de Goiás e  
Faina-Serra de Santa Rita.

3.28.1. Distrito Pilar de Goiás

No distrito de Pilar de Goiás, os principais depósitos 
auríferos são filoneanos, hospedados em veios e vênulas 
de quartzo e associados a uma falha de empurrão de dire-
ção geral NS e vergência aparente para leste, encurvada 
para SE no extremo sul por influência do cavalgamento 
do Grupo Araxá sobre o greenstone belt. Os veios estão 
encaixados em rochas metassedimentares de origem 
química e em rochas metavulcanoclásticas.

O controle estrutural é evidenciado nos depósitos 
de Jordino, Cachoeira de Ogó e Três Buracos, onde as 
mineralizações auriferas estão dispostas ao longo da 
orientação estrutural. O caimento dos corpos mine-
ralizados é da ordem de 5°/270°. A mineralização está 
hospedada em intervalo de alto strain de filito carbo-
noso e o ouro ocorre na forma livre e como electrum, 
associados com arsenopirita, pirita, pirrotita, esfalerita, 
galena e calcopirita. Pulz (1995) obteve uma idade 
Pb-Pb de 2025 Ma em galena do depósito Ogó, parte 
do Depósito Jordino, hospedado em filitos carbonosos 
da Formação Serra do Moinho.
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3.28.2. Distrito de Guarinos

No distrito de Guarinos, a mineralização ocorre em 
cinco garimpos (Natal, Jair, Maria Lázara, Invasão e Bié) 
e está hospedada em zona de alto strain em meio a 
metabasaltos com intercalações de filito carbonoso e 
formação ferrífera.

No Garimpo Maria Lázara, a mineralização está hos-
pedada na Zona de Cisalhamento Carroça, orientação 
N10°W30°SW, no contato entre as rochas do greenstone 
(metabasaltos) com os gnaisses tonalíticos e granodiorí-
ticos do Bloco Moquém. Nos metabasaltos, a alteração 
hidrotermal pode alcançar até 50 m, de forma simétrica 
a partir do intervalo com veios de quartzo auríferos; 
Pulz (1990, 1995). Manifesta-se por um halo externo 
de cloritização e carbonatação, um intermediário de 
biotitização e um interno de alteração fílica. Cada halo 
é acompanhado de proporções menores e variáveis de 
epidoto, turmalina, albita, leucoxênio e almandina, esta, 
em particular, comum no halo rico em biotita. O ouro 
ocorre na forma nativa e maldonita (Au2Bi), associado à 
arsenopirita e pirrotita e traços de esfalerita, monazita, 
pirita, calcopirita, galena, molibdenita, prata nativa, 
joesita-B (Bi4Te2S), csiklovaita (Bi2TeS2), bismutinita  
e bismuto nativo.

Na Mina Caiamar a mineralização ocorre em zona 
de cisalhamento e está encaixada em xistos carbonosos, 
próximos ao contato destes com os granada-biotita gnais-
ses e albitito. A mineralização ocorre como stockwork 
de quartzo e arsenopirita e arsenopirita disseminada no 
albitito e no halo de alteração hidrotermal imediato. As 
reservas são estimadas em 700 mil toneladas, com teor 
médio de 7,44 g/t Au (LACERDA, 1991).

3.28.3. Distrito de Crixás

O distrito de Crixás hospeda depósitos filoneanos 
em rochas do greenstone belt homônimo e na Zona de 
Cisalhamento Córrego Geral-Meia Pataca. As minerali-
zações auríferas encontram-se dispostas ao longo de 
eixos de dobras assimétricas, acompanhando o plano 
axial das dobras principais.

No depósito aurífero Mina III, o corpo sulfetado foi des-
coberto no início de 1980, a partir de trincheira aberta em 
gossam pelos Bandeirantes, que recebeu a denominação 
de Zona Superior (YAMAOKA; ARAÚJO, 1988). A minera-
lização está hospedada em veios de quartzo, encaixados 
em xistos carbonosos com sulfeto disseminado.

Outro corpo foi identificado durante a campanha 
de sondagem realizada no início de 2000, denomi-
nado Corpo Palmeiras, semelhante à Zona Superior, 
mas estruturalmente mais elevado, com produção 
iniciada em 2009. A Zona Superior é um conjunto de 
lentes situadas próximo ao contato de metabasalto 

com xisto carbonoso e tinham 0,5 a 2,5 m de largura 
e de 50 a 200 m de comprimento, que estendiam-se 
até 400 m, segundo o caimento da superfície, e até 
cerca de 450 de profundidade.

Ambos os corpos contêm até 95% de pirrotita e/
ou arsenopirita e quantidades subordinadas de mag-
netita, ilmenita, bornita e calcopirita, em rara ganga 
de quartzo, plagioclásio, siderita, biotita, mica-branca, 
epidoto, rutilo e eventuais veios pegmatóides com 
quartzo, feldspato, biotita, arsenopirita e ouro. O ouro 
ocorre na forma livre, em grãos de 0,1 a 2,0 mm, e seu 
conteúdo em Ag é inferior a 10%.

No nível superior, o depósito é marcado pela pre-
sença de sulfeto maciço (arsenopirita, pirrotita e calco-
pirita) hospedado em mármores, sericita xistos e rochas 
ricas em ferro (clorita-granada xisto e pirrotita-magnetita- 
biotita xisto), junto a rochas carbonáticas dolomíticas e 
xistos clorítico-carbononosos, com zonas de alteração 
representadas por intensa silicificação, sericitização, car-
bonatação e cloritização. A zona inferior é representada 
por veio de quartzo encaixado em xistos carbonosos.  
A associação do ouro com minerais de sulfetos, silicatos 
e óxidos sugere deposição em vários estágios. O trans-
porte de ouro deve ter sido efetivado por complexos de 
cloro e, principalmente, tio-complexos (enxofre), com 
importante participação de arsênio.

Na Mina Meia Pataca/Pompex, o minério ocorre dis-
seminado em xistos carbonosos calcíferos, com sulfetos 
disseminados. As zonas de alteração são: feldspatização, 
carbonatação e sulfetação. O depósito exibe forte con-
trole estrutural, e está disposto ao longo da Zona de 
Cisalhamento Córrego Geral-Meia Pataca.

Na mina Inglesa, o ouro está contido em veios de 
quartzo encaixados em talco xistos, com intercalações de 
xistos carbonosos. Sericitização, biotitização e silicificação 
assinalam as principais zonas de alteração hidrotermal.

3.28.4. Distrito de Faina-Serra de Santa Rita

A primeira descoberta de um alvo de paleoplacer 
aurífero nos Greenstone Belts de Goiás ocorreu entre 
1992 e 2000, durante programa de exploração por sedi-
mento de corrente e malha de solo realizada pela WMC, 
no extremo noroeste de Faina. No distrito Faina-Serra 
de Santa Rita, os principais depósitos estão associados 
a metaconglomerados (Formação Serra do Cantagalo) 
sobrepostos às rochas vulcanoclásticas e efusivas do 
greenstone belt e mineralizados a ouro, pirita e urânio. 
Carvalho et al. (2013) descrevem que o intervalo é uma 
camada guia com cerca de 40 km e 90 m de espes-
sura média, composta de uma associação caótica de 
paraconglomerados, ortoconglomerados, metarenitos 
e metapelitos, conjunto este informalmente denominado 
como Formação Arraial Dantas.
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No alvo denominado Curral de Pedra, situado na porção 
central do greenstone belt, a mineralização aurífera foi um 
processo amplamente distribuído e ocorre nas rochas meta-
vulcânicas ultramáficas e máficas basais e metassedimentar 
siliciclásticas e químicas superiores (SILVA et al., 2014).

Os trends auriferos parecem ser relativamente con-
tínuos segundo a direção, alojados em zonas de cisalha-
mento regionais. O principal depósito, ainda sob avaliação 
de reservas, consiste em mineralização em dois siste-
mas de veios de quartzo superpostos, denominados 
de Mestre-Cascavel e Cuca, na ordem de profundidade 
estrutural. Os veios têm, em média, 50 cm de possança 
e estão orientados segundo N60°-40°W,25°SW.

As rochas encaixantes são quartzitos foliados da 
fácies xisto-verde inferior e portadores de disseminações 
de fuchsita, albita e microclínio detríticos

A seção de quartzitos tem espessura estimada em 
torno de 250-300 m e correponde à base do primeiro 
ciclo sedimentar de Faina. Em vista da baixa reatividade 
dos quartzitos, os halos de alteração hidrotermal são 
fracos, de possança métrica, e, até o momento, os mais 
evidentes estão representados por um halo externo de 
pigmentação ocre, ferruginosa, na forma disseminada 
ou em fraturas irregulares, paralelas ou transversais 
à foliação, seguido de um halo interno com bolsões e 
fitas milimétricas disseminadas com biotita e palhetas 
isoladas de fuchsita.

Os corpos de minério Mestre-Cascavel ocorrem 
como ore-shoots a cada 2,5 a 3,5 m e testes metalúr-
gicos de amostras de alto teor de ambos revelaram 
valolres de 39,3 g/t (amostra com 500 kg) e 24,14 g/t 
(amostra com 2.8 t), respectivamente. Nesses alvos, o 
ouro ocorre na forma livre, em grãos de 2-3 mm até 3 cm  
em associação com rara pirita.

Ocorrem também depósitos associados a zonas 
de cisalhamento, encaixados em pacotes de FFB e por 
intenso hidrotermalismo (carbonatação e sericitização). 
As formações ferríferas estão sobrepostas a dolomitos 
e, as do primeiro ciclo, estão sotopostas ao conglome-
rado basal aurífero glacígeno do segundo ciclo e, até o 
presente, são conhecidas apenas nas porções centrais 
e de sudeste do greenstone belt.

A região foi e continua sendo palco de extração de 
ouro em depósitos aluvionares recentes

3.29. PROVÍNCIA ARENÓPOLIS

Localizada na porção sudoeste de Goiás, bordejando 
o limite norte da Bacia do Paraná, a província aurífera 
de Arenópolis é compartimentada em dois setores 
estruturalmente distintos e separados pelo Lineamento 
Moiporá-Novo Brasil. A província é composta por faixas 
de rochas metavulcanossedimentares bem preservadas 
e portadoras de ouro.

3.29.1. Distrito de Bom Jardim de Goiás

O principal depósito do distrito Bom Jardim de Goiás 
é o de Bom Jardim de Goiás, que contém cobre e ouro 
associado, gerado por processo vulcano-exalativo e hos-
pedado em rochas vulcanoclásticas (tufos de cristal e 
tufos cineríticos). O depósito está encaixado em rochas 
piroclásticas félsicas a intermediárias. A mineralização 
em Bom Jardim está contida em veios e vênulas de 
quartzo, bem como em brechas hidrotermais, frequen-
temente associada a sulfetos. Silicificação, cloritização e 
epidotização marcam as zonas de alteração hidrotermal.  
O minério de cobre com ouro associado, compreende, 
principalmente, pirita e calcopirita, e é representado 
pela associação pirita + calcopirita ± electrum ± pirrotita 
± magnetita ± esfalerita ± ilmenita ± hematita, além 
de biotita, quartzo, clorita, calcita, titanita, actinolita, 
epidoto e plagioclásio.

Ocorrem também depósitos aluvionares, com ativi-
dade garimpeira intermitente. Em alguns desses garim-
pos, diamantes, também, são extraídos.

3.29.2. Distrito de Jaupaci

O distrito de Jaupaci apresenta uma série de depósi-
tos aluvionares, principalmente ao longo do rio Claro (e.g. 
garimpos da Ilha, Lua, Benedito Marques, João Seco, Calça 
Frouxa). O principal depósito primário é o de Bacilândia, 
o qual é classificado como relacionado à intrusão ou 
orogênico. É um jazimento de Au em stockwork, hospe-
dado em um enxame de diques e stocks de microdioritos 
e dioritos porfiríticos, pouco ou não deformados, que 
cortam metavulcânicas ácidas da Seqüência Jaupaci.  
Os stockworks auríferos estão distribuídos nas seguintes 
zonas de alteração hidrotermal: sericitização, biotitização 
e silicificação, com arsenopirita acicular e, eventualmente, 
a pirrotita. Outros pulsos de alteração são estéreis e 
são marcados pela forte presença de ankerita, clorita e 
epidoto, com a arsenopirita tabular. 

O depósito está em fase de reavaliação, mas estima-se  
que cerca de 5,7 Mt de minério oxidado, com teor médio 
de 0,9 g/t, foram lavrados a céu aberto (SILVA et al., 2014).

3.29.3. Distrito de Mossâmedes-Aurilândia

O distrito de Mossâmedes-Aurilâncdia apresenta 
depósitos filoneanos hospedados em rochas metavulca-
nossedimentares e a terrenos granito-gnáissicos. Um dos 
principais depósitos explorados, desde o século XVIII, é a 
mina Poço da Sociedade. O jazimento exibe ouro em veio 
de quartzo, encaixado na sequência metavulcanossedi-
mentar neoproterozoica, com forte controle estrutural.  
A sequência em que o depósito está encaixado apresenta 
expressivos pacotes de talcoxisto, intercalados com xisto 
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carbonoso e metachert. Outro depósito conhecido na 
região é a Mina do Jenipapo, próximo a Aurilândia. A 
mineralização de ouro ocorre associada a veio de quartzo, 
de direção NW-SE.

3.29.4. Distrito de Edéia-Morrinhos

O distrito de Edéia-Morrinhos é constituído por gnais-
ses e rochas metavulcanossedimentares formadas em 
arcos insulares neoproterozoicos. A área exibe minera-
lizações auríferas e cupríferas ainda pouco entendidas, 
e exibe zonas de alteração hidrotermal marcadas por 
sericita xisto piritoso, cianita xisto e epidoto anfibolito, 
semelhantes às observada no depósito de cobre e ouro 
de Chapada, no norte de Goiás.

3.30. FAIXA PARAGUAI

3.30.1. Distrito Nova Xavantina

O distrito Nova Xavantina abarca o antigo Garimpo 
dos Araés (município de Nova Xavantina-MT), onde a 
extração de ouro ocorreu na década de 1980, no local 
denominado de Veio do Buracão, no qual o ouro estava 
alojado em veio de quartzo encaixado nas rochas metas-
sedimentares do Grupo Cuiabá. Atualmente, a área está 
sob o controle minerário da Mineração Caraíba (Nx Gold), 
explorando os veios Brás e Buracão.

A região englobada pelo distrito está inserida num 
ambiente geológico dominado por rochas metassedimen-
tares do Grupo Cuiabá, composto por matapelitos (ardó-
sias, filitos, metargilitos, metassiltitos); metapsamitos 
(quartzitos), e por rochas sedimentares de precipitação 
química: cherts ferruginosos, itabiritos e carbonatos. 
Todo o pacote é cortado por veios de quartzo leitoso, ora 
concordantes, ora discordantes, com a estrutura regional 
e espessura variando de milimétrica a métrica, alguns 
dos quais estão mineralizados. A foliação principal apre-
senta direção aproximadamente E-W e bandamento em 
torno de N30°W, com mergulhos da ordem de 60°-70°, 
ora para SW, ora para NE (MARTINELLI; BATISTA, 2007). 

A extração do ouro deu-se, inicialmente, na cobertura 
eluvio-coluvionar e em dois veios de quartzo sulfetados. 
Um dos filões possui direção N70°E, mergulho 50°NW, e 
apresenta-se boudinado, com espessura irregular, que 
varia de 0,05 m a 5 metros e extensão de aproximada-
mente 5 km. O ouro ocorre associado, principalmente, 
a sulfetos de Fe e metais-base, tais como: galena, pirita 
e calcopirita (SOUZA, 1988). 

Na mina da Mineração Caraíba, o ouro ocorre em 
veios de quartzo leitoso, enriquecidos em sulfetos 
(pirita, arsenopirita, calcopirita, galena e esfarelita) e, 
localmente, com drusas de quartzo hialino. Também 
ocorrem mineralizações secundárias, localizadas nas 

calhas dos córregos que drenam a região próxima dos 
veios. Os principais veios mineralizados apresentam-se 
concordantes com a foliação e paralelos entre si, por 
vezes intersectando-se mutuamente, posicionando-se na 
direção N60°- 80°E e com mergulhos fortes e variáveis 
para NW. Ocorrem ainda veios encaixados em fraturas 
subverticalizadas com direções NW-SE, N-S e NE-SW. As 
espessuras dos veios são extremamente variáveis, desde 
alguns centímetros a mais de um metro, com predomínio 
de apenas algumas dezenas de centímetros. 

A mineralização é controlada por estruturas exten-
sionais internas à zona de cisalhamento de direção pre-
ferencial E-W, onde os veios de quartzo encaixam-se 
nas fraturas de tensão “T” (tension gashes). Entretanto, 
também ocorrem veios principais concordantes com a 
foliação, boudinados, tanto na vertical quanto na lateral. 

A rocha encaixante do Filão do Araés é metavulcânica 
ácida, intercalada com filito carbonoso atuando como bar-
reira química e física, recortada por sistemas ramificados 
de veios. Os veios variam de quartzo cristalino a amorfo 
(calcedônia), com presença de fragmentos da rocha encai-
xante e produtos da alteração hidrotermal (brecha), que 
evidenciam estágio explosivo (implosão freática). Alguns 
aspectos texturais de destaque nesses testemunhos são 
os de preenchimentos e substituições, identificando duas 
gerações de veios, cavidades (gases), massa sacaroidal, 
textura esponjosa pela conspícua presença de cavidades 
(vugs), por vezes preenchidas por ágata e textura colo-
forme, constituindo aspectos característicos e evidências 
que, somados à assembleia de sulfetos supramencionados, 
assim como processos de carbonatação e sericitização, 
indicam a formação da mineralização em níveis crustais 
rasos, comuns em sistemas epitermais (SILVA et al., 2018). 
No ano de 2013, a Mineração Caraíba atingiu uma produ-
ção de 250.000 ton/Au, com teor de 4,55 g/t, utilizando 
como extração o método de lavra corte e preenchimento, 
extraindo o ouro tanto na forma livre nos veios de quartzo, 
como nos sulfetos.

3.31. PROVÍNCIA POCONÉ-BAIXADA CUIABANA

A definição primeira de Baixada Cuiabana foi suge-
rida por Almeida (1964 apud BARROS et al., 1982), para 
designar a área rebaixada compreendida entre o Planalto 
dos Guimarães, a Provincia Serrana e o Pantanal Mato- 
Grossense, cuja topografia, de modo geral, apresenta 
relevo modelado, de forma rampeada, com declives 
para sul. Na década de 1980, naquela região, mais de 80 
áreas de produção de ouro estavam em plena atividade, 
onde foi produzido algo em torno de 400 kg mensais 
(SANTOS, 1984), na atividade garimpeira de colúvios e 
aluviões, além de crostas lateríticas que recobriam os 
filitos e metarenitos do Grupo Cuiabá, os quais eram 
recortados por veios e vênulas de quartzo contendo 
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ouro. Altos teores de ouro, geralmente na forma de 
pepitas, foram lavrados na crosta laterítica com enri-
quecimento supergênico. 

O contexto geológico da Província Poconé-Baixada 
Cuiabana é formado por rochas metassedimetares 
metamorfizadas na fácies xisto-verde, pertencentes ao 
Grupo Cuiabá, além de coberturas detrito-lateríticas e 
sedimentos da Formação Pantanal. O Grupo Cuiabá faz 
parte da Faixa Paraguai e engloba metaconglomera-
dos, filitos microconglomeráticos, metarenitos, filitos 
sericíticos e carbonosos, metarcóseos, metamargas, 
lentes de mármore calcitico e dolomítico (LUZ; ARAÚJO; 
GODOI, 1980). 

Os depósitos auríferos da Província Poconé-Baixada 
Cuiabana são controlados estruturalmente. Souza (1988) 
distingue os depósitos em três categorias: 

a) Depósitos hidrotermais - ouro em veios de quartzo 
com pirita, discordantes, subverticais, com direções 
variando de N45°W a N80°W (PAULA; DEMORE, 1984), 
largura centimétrica a métrica e teores entre 0,3 e 2 g/t; 
b) Depósitos de enriquecimento supergênico - que 
geraram platôs lateríticos, onde o ouro ocorre na 
forma de pepitas com distribuição irregular e gra-
nulometria variável; e 
c) Depósitos de placers - ouro em aluviões, eluvios e 
coluvios. Diversas frentes de lavra garimpeira estavam 
instaladas na década de 1980, dentre elas destacam-se:  
Pari, filão do Braz em Varzea Grande; Caranda em 
Nossa Senhora do Livramento, Cangas, Fazenda Sali-
nas e Cascalheira da Prefeitura, arredores de Poconé.
Os garimpos no município de Poconé distribuem-se 

em seu perímetro urbano, onde o ouro foi inicialmente 
extraído da crosta laterítica que continha pepitas irre-
gularmente distribuídas. Com a retirada dessa crosta, 
expôs-se inúmeros veios de quartzo auríferos, para os 
quais, posteriormente, foi direcionada a lavra garimpeira 
(p.ex. filões da cascalheira da Prefeitura, Fazendas Ron-
don e Salinas) (MIRANDA, 1997). 

A área dos filões da Cascalheira perfaz aproximada-
mente 840.000 m2, e possui uma geologia composta de 
metaparaconglomerados, quartzitos, filitos sericíticos, 
filitos hematíticos e metargilitos, dobrados e cisalhados. 
Esse pacote e interceptado por pelo menos doze veios 
de quartzo, centimétricos a milimétricos, verticais e 
de direção preferencial NW-SE (BROGGI JR.; LOTUFO; 
GONÇALVES, 1994). 

Segundo (DNPM, 1995), foram apurados um número 
de sessenta unidades que beneficiavam minério de ouro 
na região de Poconé, das quais sete encontravam-se 
desativadas e 53 em operaração. Destas, apenas quinze 
ainda processam veios de quartzo e as demais processam 
rejeitos em seus equipamentos. A produção mensal de 
ouro, no ano de 1993, manteve-se na faixa de 500 kg e, 
em 1995, declinou para 150 kg/mês (MIRANDA, 1997). 

Nos garimpos Adão Roduí e Jonas Gimenez, locali-
zados no município de Poconé e no distrito de Cangas, 
o minério principal é constituído por ouro, associado 
a pirita e subordinadamente a magnetita. O minério 
está hospedado em rochas do Grupo Cuiabá, com 
forte controle estrutural e litológico e com alteração 
hidrotermal do tipo disseminada, em veio e stockwork, 
gerando quartzo, magnetita, pirita e ouro. As rochas 
hospedeiras são descritas como pacotes espessos de 
filito e metarritmito. 

3.32. FAIXA RIBEIRA SUL

3.32.1. Distrito Serra do Itaberaba

O distrito Serra do Itaberaba é constituído pelas 
rochas supracrustais dos grupos São Roque e Serra do 
Itaberaba e por granitoides neoproterozoicos intrusivos 
nessas sequências (JULIANI, 1993; JULIANI; BELJAVSKIS, 
1995). O distrito, na sua porção norte, é constituído 
pelos grupos Itapira/Amparo, Paraíba do Sul (HASUI; 
SADOWSKI, 1976) e Jundiuvira (HASUI; PENALVA; HEN-
NIES, 1969) e, a sul, pelo Complexo Embu (HASUI, 1973).

No Grupo Serra do Itaberaba são reconhecidos dois 
tipos de mineralizações primárias de Au: singenéticas 
e epigenéticas. As singenéticas, segundo Juliani et al. 
(2014) ocorrem no contato entre as rochas metavul-
cânicas-metavulcanoclásticas básicas a intermediárias 
com os metapelitos, marcando a transição entre as 
formações Morro da Pedra Preta e Jardim Fortaleza, 
no qual é frequente a presença de corpos de rochas 
intermediárias, de rochas alteradas por hidrotermalismo 
prévio ao metamorfismo e de rochas calciossilicáticas. 
Ocorrem, também, lentes de turmalinitos, metacherts e 
metapelitos grafitosos e/ou ferruginosos, às vezes com 
grande quantidade de sulfetos, formações ferríferas e 
marunditos subordinados.

O segundo tipo de mineralização de Au está hospe-
dado em formações ferríferas cisalhadas da fácies óxido 
(com especularita) com leitos subordinados da fácies 
silicato, encaixadas em rochas metavulcanoclásticas 
básicas e metapelitos. Essas mineralizações são cortadas 
por grande quantidade de veios de quartzo gerados 
em eventos distintos, com diferente grau de cisalha-
mento. Esse tipo de mineralização foi considerado, 
por Beljavskis et al. (1992), como epigenético, induzido 
pelo desenvolvimento da zona de cisalhamento, que 
possibilitou a remobilização do Au da sequência meta-
vulcanoclástica química.

Na zona de cisalhamento que colocou o Grupo São 
Roque sobre o Grupo Serra do Itaberaba, a partir da 
região do Pico do Jaraguá, concentram-se a maioria 
das lavras de ouro do período colonial. Essa zona de 
cisalhamento corta parte das rochas metassedimentares 
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tufáceas da Formação Morro da Pedra Preta, onde 
foram instalados os antigos garimpos. Restos de rochas 
vulcânicas ácidas silicificadas nessa zona chegam a 
apresentar altos teores de Au. O mesmo é verificado 
a SW do Maciço Itaqui, na zona de cisalhamento trans-
corrente paralela à borda leste do Maciço São Roque, 
onde encontra-se, na sua extensão, a antiga mina de 
ouro de Araçariguama. 

No trabalho de Knecht (1950) são citadas ocorrências 
de ouro aluvionar explotadas no século XVIII, localizadas 
no Ribeirão dos Cristais, em Franco da Rocha, no Ribeirão 
das Lavras, em Guarulhos e no Rio Juqueri, entre Franco 
da Rocha e Mairiporã. Almeida e Hasui (1984) descrevem 
antigas cavas de explotação de Au na região a NW do 
Pico do Jaraguá, em veios sulfetados de quartzo locali-
zados na interface entre as unidades calciossilicáticas e 
metapelíticas-metapsamíticas.

3.32.2. Distrito Vale do Ribeira

O Vale do Ribeira é o principal distrito aurífero do 
estado de São Paulo, o qual está inserido em dois gran-
des compartimentos tectônicos do Proterozoico Inferior 
e Médio-Superior, denominados Faixa Apiaí e Domínio 
Costeiro. Os compartimentos estão delimitados por uma 
zona de cisalhamento de expressão regional denominada 
Lancinha-Cubatão e alojam corpos graníticos do Protero-
zoico Superior, além de complexos alcalinos e alcalinos 
ultramáficos do Mesozoico.

A Faixa Apiaí é formada por uma expressiva sequência 
de rochas supracrustais metamorfizadas na fácies xisto- 
verde, com orientação NE-SW, classicamente denomi-
nada de Grupo Açungui (MARINI; TREIN; FUCK, 1967),  
bem como por associações de rochas metavulcanos-
sedimentares metamorfizadas em grau mais elevado, 
alcançando localmente condições compatíveis com a 
fusão parcial, como a Formação Água Clara (MARINI; 
TREIN; FUCK, 1967), a Sequência Perau (PIEKARZ 1981) 
e o Complexo Embu (HASUI 1975; HASUI; SADOWSKI, 
1976). Essas associações metamórficas estão intrudidas 
por corpos granitoides calcioalcalinos e deformadas por 
um complexo arranjo de zonas de cisalhamento de alto 
ângulo, de movimentação direcional dextral. 

O Domínio Costeiro é limitado, ao norte, pela Zona 
de Cisalhamento Lancinha-Cubatão, de movimentação 
direcional dextral, e estende-se para sul até o litoral. 
Essa delimitação corresponde à de Bistrichi et al. (1981) 
para o Complexo Costeiro, que seria composto, no 
estado de São Paulo, por gnaisses indiferenciados, 
metamorfizados na fácies anfibolito, incluindo ainda 
granulitos e rochas supracrustais de baixo grau meta-
mórfico. Os granulitos são representados por núcleos 
charno-enderbíticos isolados, em associação com gnais-
ses kinzigíticos e ortognaisses. 

As mineralizações auríferas filoneanas estão encai-
xadas na Formação Votuverava, principalmente, nas 
rochas metabasicas e filitos. São classificadas como 
magmático-hidrotermais, acompanhadas por carbo-
natação, sericitização e cloritização. As mineralizações 
secundárias aluvionares encontram-se sobrepostas à 
Formação Votuverava e Formação Iporanga. 

3.32.3. Distrito de Castro

O distrito de Castro está inserido no contexto geo-
lógico da Bacia de Castro, a qual é constituída por 
rochas de origem vulcano-sedimentar, denominadas 
Grupo Castro (MAPA et al., 2019). No Grupo Castro, 
são distintos dois tipos de vulcanismo, sendo um deles 
basal, de idade ediacarana, composto por rochas máfi-
cas e intermediárias (Formação Tronco). O topo da 
sequência da bacia é representado por vulcanismo 
félsico com rochas piroclásticas associadas (Formação 
Tirania), de idade cambriana, com depósitos conglo-
meráticos associados a esse vulcanismo (Formação 
Piraí-Mirim). A bacia também apresenta preenchimento 
por depósitos epiclásticos, com contribuição tufácea 
(Formação Aparição), siltito micáceo vermelho com 
níveis de areia (Formação Rio Piraí) e conglomerados 
polimíticos, com clastos de proveniência externa à 
bacia (Formação Espalha Brasa). 

As mineralizações auríferas primárias da Bacia de 
Castro ocorrem em zonas de brecha silicificadas e em 
veios de quartzo e/ou calcedônia, com alteração hidro-
termal associada (MAPA et al., 2019). As mineralizações 
são encontradas em dois contextos geológicos distintos, 
sendo um deles discordante e outro concordante com 
o acamamento das rochas do Grupo Castro. No con-
texto discordante, veios e brechas silicificadas cortam 
indistintamente rochas vulcânicas e sedimentares do 
Grupo Castro, geralmente próximas às zonas de falha. 
Já no contexto concordante, zonas silicificadas e veios 
são encontrados próximos ou até mesmo encaixados 
no contato basal de derrames riolíticos, sobre rochas 
sedimentares do Grupo Castro (usualmente siltitos ver-
melhos laminados micáceos). A maior jazida conhecida 
na região é o Depósito Torre, classificada no último con-
texto apresentado. As mineralizações auríferas do Grupo 
Castro são consideradas como do tipo epitermal de baixa 
sulfetação (SEOANE, 1999).

3.32.4. Distrito de Botuverá

Segundo Biondi et al. (2007), no distrito de Botuverá 
afloram quatro grupos de rochas: 

i) Rochas metassedimentares do Grupo Brusque, 
representadas por unidades metavulcanossedimen-
tares metamorfizadas na fácies xisto-verde; 
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ii) Rochas graníticas de idade neoproterozoica, sepa-
radas em três suítes – Valsungana (tipo S), Guabiruba 
(tipo S) e Faxinal (tipo A); 
iii) Rochas granulíticas e gnaisses félsicos arqueanos 
da Faixa Perimbó; e, 
iv) Rochas sedimentares conglomeráticas e arcóseos 
do Grupo Itajaí. 
Mineralizações filoneanas de Au e/ou Au+W ocorrem 

em veios de quartzo, encaixados em zonas de cisalha-
mento, localizados internamente ou próximos a corpos 
graníticos. Segundo Biondi et al. (2007), os corpos mine-
ralizados ocorrem de duas formas preferenciais: 

i) Quando localizado nas zonas de cisalhamento, os 
veios de quartzo são segmentados (boudinados) em 
sigmoides; e 
ii) Quando o veio encontra-se fora da zona de cisalha-
mento, o quartzo é maciço, esbranquiçado (leitoso) 
e sem evidência de deformação.

3.33. ESCUDO SUL-RIOGRANDENSE

3.33.1. Província São Gabriel

Localizada na porção oeste do escudo Sul-Riogran-
dense, a Província São Gabriel, que engloba os distri-
tos auríferos de São Sepé e Lavras do Sul, foi alvo da 
exploração de ouro desde o início do século XVIII. As 
descobertas de ouro, inicialmente, foram nas aluvi-
ões do Arroio do Salso, nos rios Vacacaí, Camaquã e 
São Sepé. Na sequência, foram instalados garimpos na 
região mais promissora da época, que foram as aluviões 
do rio Camaquã. Na década de 1900, o ouro começou 
a ser explorado nas localidades de Vista Alegre, Cerro 
Rico, Mato Feio e Cerrito do Ouro. No final do século 
XX e início do XXI, as lavras no rio Camaquã foram 
retomadas, com empresas mineradoras instalando-se 
em cidades da região, como Lavras do Sul, São Sepé, 
São Gabriel e Caçapava do Sul. Atualmente, toda essa 
região continua sendo alvo de pesquisa e exploração 
de ouro por diversas empresas.

3.33.1.1. Distrito São Sepé

O distrito aurífero de São Sepé corresponde a uma 
faixa de direção aproximada NE-SW, localizada nos muni-
cípios de Caçapava do Sul, Lavras do Sul e Vila Nova do 
Sul. Consiste em uma faixa de aproximadamente 18 km de 
extensão NS, com 12 km de largura, onde estão expostas 
as litologias do Complexo Bossoroca (KOPPE et al., 1995). 
Esse complexo é composto pelas sequências Arroio Laje-
adinho e Campestre, que relacionam-se por uma zona de 
cavalgamento com direção NNE-SSW e vergência para 
E, com componente transcorrente dextral, que coloca a 
Sequência Arroio Lajeadinho sobre a Sequência Capestre.

As litologias dominantes no Complexo Arroio Lajeadi-
nho são serpentinitos, xistos magnesianos, metabasaltos, 
meta-hazburgitos, metagabros, metacherts, formações 
ferríferas bandadas, metatufos básicos e metaconglomera-
dos (WILDNER, 1990). Wildner (1990) interpretou as rochas 
ultramáficas da Sequência Arroio Lajeadinho como corpos 
alóctones posicionados durante um processo de encurta-
mento crustal, ocasionado pelo fechamento de parte de um 
assoalho oceânico constituído por associações ofiolíticas. 
A Sequência Campestre é constituída, preferencialmente, 
por metatufos de composição andesítica e dacítica, com 
intercalações subordinadas de lavas andesítica, ambos 
metamorfizados na fácies xistos-verde e, secundariamente, 
por metarenitos, metapelitos, metaconglomerados e meta-
cherts (WILDNER, 1990). As rochas andesíticas possuem 
origem piroclástica, com composição química similar às de 
arcos magmáticos modernos (REMUS et al., 2000). 

Existem duas concessões de lavra paralisadas na 
região, as minas Bossoroca e Cerrito do Ouro, além das 
ocorrências e depósitos Passo da Juliana, Viúva Guerra 
Duval, Guardinha, Lavrinha e Estuque. Essas mineraliza-
ções ocorrem predominantemente na forma de veios 
de quartzo, hospedados na Sequência Campestre, com 
presença de estreitos halos de alteração, à sericita. As 
rochas dessa sequência têm idades de cristalização entre 
757 e 767 Ma (REMUS, 1999; GUBERT; PHILIPP; BASEI, 
2016;), e uma idade Pb-Pb em galena associada aos 
depósitos de ouro, de 699 ± 15 Ma (REMUS, 1999).

A alteração das rochas hospedeiras adjacentes aos veios 
é de extensão e intensidade limitada. Tanto a porção SW 
do Complexo São Sepé como as encaixantes do Complexo 
Bossoroca mostram alteração do tipo fílica, que  distribui-se 
por cerca de 1 km e gerou intensa silicificação, manifestada 
por zonas filonianas composta por veios de quartzo + mica-
-branca (fengítica) ± pirita, localmente aurífera, sobreposta 
por alteração propilítica (CAMOZZATTO et al., 2016). Espe-
cialmente na área da Mina da Bossoroca, o processo de 
carbonatação é muito mais intenso, provavelmente pela 
interação de zonas de falhas de empurrão que delimitam 
a Sequência Arroio Lajeadinho e a Sequência Campestre.

O ouro ocorre na forma livre preenchendo fraturas 
ou em inclusões de Au-pirita em veios de quartzo e 
foram mineradas com teores de até 14 g/t. Os sulfetos 
são representados por esfalerita, galena e arsenopirita 
e, subordinadamente, pirita, pirrotita e calcopirita. Os 
principais minerais da ganga são quartzo, calcita, clo-
rita, micas brancas, hematita, magnetita e, localmente, 
turmalina. Os veios apresentam estruturas pinch and 
swell, com espessura variando de trinta centímetros a 
três metros e comprimento de até trezentos metros. 

Na Mina da Bossoroca, a mineralização é tida como 
hidrotermal epigenética, associada a veios extensionais 
ligados a zonas de cisalhamento em metatufos finos e a 
cristal (KOPPE, 1990). 
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A Mina Cerrito do Ouro é composta por um conjunto 
complexo de filões de quartzo leitoso, com teor médio 
de 5,65 g/t de Au, lavrados a céu aberto, encaixados 
em clorita e sericita-xistos e em pequenos corpos de 
metabasitos. Com o ouro, raramente visível, associam-se 
pirita e calcopirita (PORCHER et al., 1995). Os três filões 
principais, com fraturas com tonalidades avermelhadas, 
devidas a percolação de óxidos de Fe, estão relacionados 
a uma zona de falha de direção N30°-60°E, com cerca 
de 400 m de largura. Aos veios de formas tabulares 
associa-se uma rede irregular de vênulas centimétricas de 
quartzo, com teores entre zero e 26 ppm de Au, estando 
nas vênulas mais delgadas os maiores teores do metal. 

Atividades exploratórias, descritas por Rocha et al. 
(2013), na região do Cerrito do Ouro e Viúva Guerra 
Duval, detectaram zonas subparalelas de direção NE-SW, 
representadas por um sistema de veios de quartzo asso-
ciados a rochas milonitizadas e alteradas, que constituem 
veios de preenchimento de falhas. Sondagens verificaram 
que a mineralização aurífera ocorre tanto nos veios de 
quartzo (Au livre), quanto nas bordas de alteração da 
rocha metamórfica encaixante, com intervalos mine-
ralizados que podem chegar a até 10 m de espessura. 

No Alvo Juliana, sondagens permitiram caracterizar 
a mineralização venular (sheeted veins, stockworks), 
hospedada em rocha intrusiva da Suíte São Sepé, sendo 
o Au incluso em grãos de pirita. A mineralização aurí-
fera ocorre em zonas com forte alteração hidrotermal, 
marcada por silicificação e presença de clorita/biotita, 
epidoto e sericita, além da sulfetação mais intensa. As 
zonas mineralizadas orientam-se segundo a direção 
ENE-WSW, com mergulho para W. A melhor intersecção 
obtida no alvo possui 93,5 m@0,463 g/t Au, incluindo 
16,5 m@1,04 g/t Au. Foram também interceptadas 
zonas com teores de prata, sendo a melhor delas de 
16,7 m@9,3 g/t Ag.

3.33.1.2. Distrito de Lavras do Sul

O distrito aurífero de Lavras do Sul contém depó-
sitos hospedados em rochas plutônicas do Complexo 
Intrusivo Lavras do Sul e em litologias vulcânicas da For-
mação Hilário (KAUL; REINHEIMER, 1974). Compreende 
mais de duas dezenas de áreas mineiras, com inúmeras 
cavas, trincheiras, poços e galerias inativas de dimensões 
diversas. A região foi alvo de sucessivas corridas do ouro 
nas décadas de 1880 e 1930, durante as quais estima-se  
que cerca de 350.000 onças (10,8 t) de ouro foram extra-
ídas. A maior parte dos depósitos e ocorrências são 
hospedados na Suíte Intrusiva de Lavras do Sul.

A Suíte Intrusiva de Lavras do Sul é caracterizada 
por uma zona de núcleo com granodioritos e monzogra-
nitos, de afinidade shoshonítica, circundada por fácies 
de sienogranitos e pertita granitos, de caráter alcalino, 

com as porções norte e nordeste compostas por fácies 
intermediárias definidas pelo Monzonito Tapera (MT) e 
Monzodiorito Arroio do Jacques (MAJ) (GASTAL et al., 
2015). Idades isotópicas em zircão, revistas por Gastal et 
al. (2006), mostram que granodiorito (U-Pb, 601 ± 2 Ma; 
REMUS et al., 2000), sienogranito da borda (Pb-Pb, 598 ± 
3Ma) e rochas monzonito-dioríticas (Pb-Pb, MT – 601 ± 
5 Ma e MAJ – 599 ± 7 Ma) registram evento magmático 
expressivo ao redor de 600 Ma. 

Associadas ao magmatismo shoshonítico de Lavras do 
Sul ocorrem rochas vulcanogênicas da Formação Hilário, 
compostas por derrames vulcânicos e depósitos piroclásti-
cos, cortados por diques latíticos a riolíticos, além de intru-
sões monzoníticas a granodioríticas rasas e lamprófiros 
espessartíticos (LIMA; NARDI, 1998). As rochas vulcânicas 
básicas e intermediárias, de assinatura dominantemente 
shoshonítica, são formadas entre 592 e 573 Ma. 

Datações do sistema hidrotermal foram obtidas em 
mica-branca e anfibólio pelo método radiométrico Rb-Sr 
em 582±6 Ma para a alteração fílica (BONGIOLO et al., 
2003); cristais de zircão com feições de possível alteração 
hidrotermal forneceram idades U-Pb SHRIMP de 580±5 
Ma, e micas-brancas fengíticas forneceram idades de 
583±10 Ma, 573±5 Ma e 588±5 Ma (MEXIAS, 2000).

Os principais minerais de alteração associados com as 
mineralizações filonianas são sericita, nos granitoides, e 
clorita, nas rochas vulcanogênicas. Os depósitos filonia-
nos da área foram originados por um processo de alte-
ração hidrotermal em vários estágios: propilitização, que 
circunda as rochas alteradas e mais fortemente minerali-
zadas; epissienitização, vinculada principalmente à fácies 
pertita granito, onde se tem uma elevada porosidade 
e permeabilidade pela dissolução seletiva do quartzo 
primário, com circulação de fluídos e intensa alteração 
fílica, com pirita e Au; cloritização, com formação de 
clorita ferrosa nas cavidades deixadas pela dissolução do 
quartzo na epissienitização; e alteração fílica, principal 
processo de alteração associado à mineralização aurífera, 
com cristalização de fengita, ilita e sericita. 

Os prospectos no Distrito Aurífero de Lavras do 
Sul estão distribuídos na forma de mineralizações de 
Au-Cu (±Pb, Zn, Ag), que ocorrem em veios, brechas e 
stockworks de quartzo com direção preferencial N40°W 
a E-W e, localmente, NE-SW, e também como dissemi-
nações nos halos hidrotermais nas rochas encaixantes 
(BONGIOLO, 2006; MEXIAS et al., 2009). O minério (0,3-
16 g/ton de Au) consiste em pirita aurífera e Au livre 
subordinado, associados à esfalerita, galena, calcopirita, 
arsenopirita, pirrotita, clorita e fluorita, em veios de 
quartzo e na forma disseminada. Os veios apresen-
tam espessuras variáveis desde centímetros até 1,8 m, 
enquanto a extensão oscila entre 40 m e 400 m. A mine-
ralização varia do tipo pórfiro, no granito, a epitermal, 
na sequência vulcânica (BONGIOLO, 2006). 
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A Mina Bloco Butiá contém o maior dos vários jazimen-
tos de ouro da região; localizada em uma zona com forte 
alteração hidrotermal do Granito Lavras, contém ouro 
disseminado, além de Ag e Cu. Resultados exploratórios da 
empresa Amarillo, na mina do Bloco do Butiá, caracteriza-
ram recursos indicados de 215.000 onças (6,7 t) de Au com 
6,4 Mt@1,50 g/t Au e inferidos de 308.000 onças (9,8 t) de 
Au com 12,9 Mt@0,74 g/t Au, com teor de corte de 0,3 g/t. 

A zona de mineralização do Bloco Butiá está asso-
ciada à intensa alteração alcalina, que forma microbre-
chas com epissienitização. A mineralização tem a forma 
de “L”, na superfície controlada por uma estrutura de 
direção E-W de 250 m, e uma estrutura de direção N-S 
de 250 m. A mineralização, que aflora na superfície, 
atinge sua maior extensão em uma profundidade de  
70 m-90 m abaixo da superfície e, então, diminui em 
área em profundidade (AMARILLO, 2010).

Entre os depósitos e ocorrências relacionados às 
rochas vulcânicas da Formação Hilário, destaca-se o 
da área de Volta Grande. Situado no contato entre o 
corpo granítico e as rochas vulcanogênicas constituído 
dominantemente, de lavas andesíticas. A mineralização 
é composta por veios e estruturas mineralizadas de 
orientação próxima a E-W, com forte inclinação tanto 
para SW como para NE. No terreno, as áreas mineraliza-
das são reconhecidas pelos afloramentos silicosos, com 
manchas de óxidos de ferro contendo, por vezes, pirita. 
As reservas de Au são na ordem de 100 mil toneladas, 
com teor 5,96 g/t e 4,2 Mt de Cu a 1,11% (PORCHER et 
al., 2000). Na Mina de Volta Grande, é conhecida uma 
jazida pesquisada em 1980, que corresponde a um 
depósito aluvionar com volume lavrável de 5,3x105 m3  
e teor médio de 0,33 g/m3, o que corresponde a 
uma reserva de ouro 20 mil toneladas com teor de 
4,39 g/t, além de uma reserva de Cu na ordem de  
45 mil toneladas a 0,82%.

3.33.1.3. Distrito de Taquarembó

No distrito de Taquarembó, as áreas de interesse 
para ouro são referidas como Vauthier, Tunas, Caneleiras, 
Passo das Trindades, Três Estradas, Taquarembó, Cerro 

Vermelho e Saibro (LAUX, 2017). A principal delas é a 
Vauthier, onde a extração de Au foi realizada na Mina 
Barcelos, ativa até a década de 1930.

Nas proximidades da antiga Estação Ferroviaria 
Vauthier, em Dom Pedrito - RS, há vestígios de uma 
antiga instalação mineira, que retirava ouro de filões, na 
época do Brasil Império, designada como Mina Barcellos 
(CALOGERAS, 1938). A Suíte Vauthier, localizada no SW 
do Escudo Sul-Riograndense é constituída por rochas 
de composição dacitica à riodacitica, com textura isó-
tropa a porfiritica, que ocorrem intrudindo as rochas do 
Complexo Santa Maria-Chico, no Terreno Taquarembó. 
Subordinadamente, ocorrem rochas vulcânicas piroclás-
ticas da Formação Hilário, além de rochas sedimentares 
preenchendo calhas tectônicas da Bacia do Camaquã e 
da Bacia do Paraná.

A Suíte Vauthier, intrusiva no Complexo Santa Maria 
Chico, composta por quartzo-monzonitos, andesitos e 
monzogranitos, possuí características subvulcânicas com 
dimensões de 10 x 10 km de área, onde predominam 
rochas subalcalinas de composição dacítica à riodacítica, 
com texturas isótropas e porfiríticas (HARTMANN; NARDI, 
1982). Com base em dados geocronológicos de U-Pb em 
zircão, Laux et al. (2009) indicam idade de cristalização 
das rochas vulcânicas de 598 Ma. 

A Suíte Vauthier possui inúmeras feições de alte-
rações hidrotermais, como veios, stockworks, brechas 
hidrotermais do tipo vuggy sílica, sulfetação, potas-
sificação, carbonatação e cloritização (LAUX, 2017).  
A empresa CBC identificou áreas anômalas para Cu, Au, 
Pb e Zn, como as anomalias Santo Antônio, Cerro das 
Tunas, Saibro e Três Estradas. 

A alteração hidrotermal é do tipo propilítica, ocor-
rendo de forma pervasiva, acompanhada por intensa 
carbonatação, seguida de cloritização e sulfetação. Tar-
diamente, ocorrem vênulas com carbonatos, clorita e 
sulfetos, cortando a matriz das rochas (KERSTING, 2008).  
De acordo com Laux et al. (2009), os padrões de altera-
ções e texturas observadas em campo indicam uma alta 
potenciabilidade para ocorrência de depósitos metálicos 
e sugere um modelo de mineralização do tipo Cu-Au 
pórfiro-epitermal ou um continum entre esses dois tipos. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi realizada uma análise do panorama geral da 
geologia e da metalogenia brasileira do ouro, na qual 
fica demonstrada, claramente, a tão decantada poten-
cialidade do nosso território, no tocante à ocorrência 
dos mais diversos tipos de depósitos auríferos, não 
somente pela grande extensão territorial, mas também 
pela grande diversidade de ambientes geológicos presen-
tes. Os dados sobre o ouro foram oriundos de múltiplas 
bases/plataformas e, por isso, é comum que ocorram 
sobreposições de pontos (ocorrências), podendo ser 
de diferentes temporalidades. Os projetos e programas 
do SGB-CPRM que foram acessados são os seguintes: 
Metalogenia das Províncias Minerais do Brasil, Programa 
de Geologia Básica (PGB), Programa de Levantamento 
Geológico Básico (PLGB), Programa Nacional de Pros-
pecção do Ouro (PNPO), Áreas de Relevante Interesse 
Mineral (ARIM) e Projetos Novas Fronteiras, além de 

dados geológicos do Banco de Dados - (GeoSGB). Ade-
mais, diversos artigos científicos, teses e dissertações, 
relatórios de empresas de mineração e relatórios de 
órgãos estaduais e de universidades, também, serviram 
de base para a produção deste relatório.

Todas as informações foram reunidas num Sistema 
de Informações Geográficas (SIG), de forma simples e 
precisa, para trazer ao público informações geocientíficas 
consistentes e atualizadas, atributos básicos das boas obras 
técnico-científicas. Assim sendo, este produto pode ter 
aplicações imediatas para os mais variados segmentos 
interessados em decidir ou planejar, com base no conhe-
cimento do potencial aurífero brasileiro. Nesse sentido, o 
Serviço Geológico do Brasil (CPRM) considera prestar um 
relevante serviço à sociedade, comprometido sobretudo 
com a entrega de conhecimento e, subsidiando o plane-
jamento tanto a nível governamental quanto privado.
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Nº 23 - Panorama do Segmento de Rochas Ornamentais do Estado da Bahia, Salvador, 2019.
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Nº 31 - Calcários da Bahia: Faixas Rio Pardo e Ourolândia-Campo Formoso, Salvador, 2021.
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Nº 35 - Materiais de Construção Civil da Região Metropolitana de João Pessoa (PB), Recife, 2021.
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Nº 13 - Áreas de Relevante Interesse Mineral - Vale do Ribeira:  Mineralizações Polimetálicas (Pb, Ag, Zn, Cu e Au - 
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Nº 31 - Áreas de Relevante Interesse Mineral - Integração Geológica e Avaliação do Potencial Metalogenético da 
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Nº 05 - Projeto Avaliação do Potencial da Grafita no Brasil - Fase I, São Paulo, 2020.

SÉRIE GEOQUÍMICA PROSPECTIVA
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O SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM E OS OBJETIVOS  
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS

Em setembro de 2015 líderes mundiais reuniram-se na sede da ONU, em Nova York, 
e formularam um conjunto de objetivos e metas universais com intuito de garantir 
o desenvolvimento sustentável nas dimensões econômica, social e ambiental.  
Esta ação resultou na Agenda 2030, a qual contém um conjunto de 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável - ODS.

A Agenda 2030 é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a 
prosperidade. Busca fortalecer a paz universal, e considera que a erradicação da 
pobreza em todas as suas formas e dimensões é o maior desafio global, e um 
requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável.

Os 17 ODS incluem uma ambiciosa lista 169 metas para todos os países e todas as 
partes interessadas, atuando em parceria colaborativa, a serem cumpridas até 2030.

O Serviço Geológico do Brasil – CPRM atua em diversas áreas intrínsecas às 
Geociências, que podem ser agrupadas em quatro grandes linhas de atuação:

• Geologia
• Recursos Minerais;
• Hidrologia; e
• Gestão Territorial.

Todas as áreas de atuação do SGB-CPRM, sejam nas áreas das Geociências ou 
nos serviços compartilhados, ou ainda em seus programas internos, devem ter 
conexão com os ODS, evidenciando o comprometimento de nossa instituição com 
a sustentabilidade, com a humanidade e com o futuro do planeta. 

A tabela a seguir relaciona as áreas de atuação do SGB-CPRM com os ODS.
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